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ordeno de ontem o iervndr Benito alado 
o cassada a autonomia o Insltuo Mineiro do Café 





— 


Os termos em que está redigido o decreto — 
Informações prestadas a O JORNAL pelo 
sr. Ovidio de Abreu, secretario das 


-——— Finanças 


BELLO HORIZONTE, 21 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
nc) — O vulto e & Importancia da 
Invoura cafeeira de Minas fizeram 
crer na necessidade do s eorganizar 
un apparelho que, ao mesmo tempo 
que servisse de controlador dos ne 
prestar 
uma assistencia mais directa e mais 
desvelada aos cafeicultores, Assim 


surgiu o Instituto Mineiro de Defesa 


do Café, subordinado directamente à 
administração estadual e mantido pe- 
lay quotas já vigorantes e destinadas 
ao serviço de defesa, 

Uperou-se, depois, um largo movi- 
mento da lavoura cafeeira no senti- 
do de avocar para os proprios lavyra- 
dores a dirceção e os negocios do 
Instituto. O presideute Olegario Ma- 
cicl condescondeu em entregar à Ja- 


voura' do café os negocios e a dire- |' 


eção do Instituto, afim de que este se 
transformasse em fundação. Era uma 
experiência a que se procedia, Os 
lavrudores dariam provas da sua ca- 
pucidade de dirçeção propria, autono- 
imicamente, ou fracassariam e o go- 
verno se sentiria na obrigação do 
voltar a ter uma ingerencia mais im- 
mediata c mais intima em sua orien- 
tação, 

Agora, o goverdo estadual delibe- 
vou interromper esse autonomia, para 
v que expediu o competente decreto, 
subseripto por todos os secretarios de 
Estado. Entretanto, o governo: mi- 
neiro não deseja prescindir da colla- 
horação da luvoura cafecira pelo que 
2 direcção do Instituto será confiada 
a dois direclores — um representan- 
te da administração do Estado e o 
outro representante dos lavradores. 
Para a escolha do primeiro director, 
vepresentante da lavoura, será convo- 
vado um congresso de cafeicultores, 


de Minas === —= 


clarecesse a altitude do governo em 
face do Instituto e das instituições 
que a elle estão vinculadas, como se» 
jam a Companhia Cafeeira, o Banco 
Minciro do Café e Minas Armazens 
Geraes S. A, 

Procuramos falar directamente no 
interventor federal, Entretanto, o sr. 
Benedicto Valladares que continua 
adoentado, não poude alttender hoje 
o representante dos “Diarios Asso- 
ciados”, 


OUVINDO O SR, OVIDIO XAVIER 
DE ABREU ; 


Na impossibilidade de obter o 
pronunciamento do sr. Benedicto 
Valladares sobre o momentoso assum- 
pto, procuramos falar ao sr, Ovidio 
Xavier de Abreu. 


No Palacio da Liberdade mesmo, 
foi-nos possível entrevistar o secre- 
tario das Finanças que nos fez inte- 
ressantes declarações, justificando. os 
motivos que levaram o governo a 
cassar a autonomia do Instituto Mi- 
neiro do Café e expondo com clareza 
a situação decorrento do decreto de 
hoje. 

Sobre os motivos que levaram O 
governo a cassar a autonomia do 
I. M. GC. disse-nos o sr, Ovídio Xa- 
vier de Abreu: 

— O governo actual está com a 
preoccupação de defender seriamen- 
tg os interesses do povo mineiro, 


O Instituto Mineiro do Café, mais 
do que qualquer outra instituição, 
precisa dos olhos attentos da admi- 
nistração, razão por que extinguiu a 
sua autonomia para nomear um di- 
rector da confiança do governo e ou- 
tro que seja representante verdadei- 
ro dos productores de café.” 

Indagâmos ao secretario das Fi- 
nanças se o Instituto continuará a 


Pela importancia do assumpto, € BO | funccionar com o mesmo apparclha- 


que farão a respectiva indicação, | 


conhecimento deste decreto, deseja- 
mos ouvir a palavra official, que es- 


rem co dm rd q 


(Continua na 4º pag.) 





As relações pacificas entre 
os Estados Unidos e o Japão 


a rs Va 4 e e e e me e 


Trocadas mensagens 


entre o chanceller 


nipponico e o secretario de Esta- 
do norte-americano 


TOKIO, 21 (Havas) — A! Agencia 


“NHengô unnuncia que o ministro dos 
“Negocios Estrangeiros, st, Hirota, o 


» secretario de Estado norte-amerl- 
cano, sr, Cordel Hull, trocaram 
mensagens pessones por ocensião do 
18º anniversurio do tratado de paz 
chtre os dois puizes, congtatulando- 
se pelo facto de se ter mantido até” 
agora a grande cordialidade das ro- 
lações estabelecidas pelas nagocin- 
ções relativas ao tratado em ques- 
tão. 

Em resposta aos sentimentos «= 
pressos pelo sr,' Hirota, o titular 
nortcumericano affirma que as Es- 
tados Unidos alimentam em relação 
go Japão sentimentos iguslmente cor- 


dines, o declara que não existe entre |: 


os dois palzes nenhuma questão de 
princípio que não seja susceptivol 
de uma solução amistosa, 


A SYPHILIS 


A syphilis é denominada 
“flagelo da humanidado” e, 
com effelto, é um dos maleu 
que mais atacam e mails ar- 
yuinam a existencia humana. 

E' uma doenca tralçoelra, 
pois o seu começo passa 
multas vezes desapercebido. 

Já a criança ao náascor 
póde ser portadora de syphi= 
ls hereditaria, 

As crianças sadins podem 
contralr facilmente “a syphi- 
Hs, por Intermedio' de um 
veijo, de uma toalha usada 
por um doente, etc, Os adul» 
tos têm innumeras opportu- 
nidades de contralr o mal: 
multas vezes por melo de 
uma chleara, de um copo, de 
um esperto do mão, ete. 

A eyphilis ataca todos os 
orgãos. , 

Existe muito descuido por 
parte de todos nós, no tos 
cante nos perigos da syphilis. 
Entretunto, temos ao nosso 
alcance um melo muito fa- 
cll de tratamento; é o uso 
mais ou menos continuado, 
dos comprimidos de TRE»: 
PARGYI, poderosa medicas 
cão depurativa, contendo ar- 













































sentco, mercurio, lodo & 
formina, 
O vão do TREPARGIL 


não exigo grando dieta e não 
tem o minimo inconviente. 
Os scus effeitos curativos 
são sempre rapidos. 


“Se surgir entre nós alguma con 
trovorsla — necentu'a o sr, Hull 
n governo nortcamericano cstudará a 
- posição do Japão num espirito amis- 
toso, c procurará obter uma solução 
justa c pacífica do ligo, na cs 


-— 





Cordel Tull, 


perança de que o governo japonez 
estará nas mesmas disposições para 
considerar a posição nortsamericana. 

Confio sinceramente cm cuo to- 
dos os paizes Interessados nos ne 
gocios do Extremo Orivnte saberão 
abordar com esse mesino espirito u 
discussão de toda e qualquer ques- 
tão pessoal,” 

O si, Mull formula votos para 
que Lodos os problemas do Extre- 
mo Oriente sejam assim resolvidos 
sem prejuizo de ninguem e com 
vantagens precisas e duvardnuras pa- 
ra enda qual e declara estar de ac- 
cordo com o sr, Hirota quando este 
prevê que ns Estados Unidos e o 
Japão continuarão a assegurar com 
constante hoa vontade à desenvol- 
vimento das suis relações commer- 
ciaes e a obtenção de vantagens re- 
ciprocas, 


Termina declarando que neolherá 
sempre toda suggestão tendente a 
augmentar a cordial harmonia das 
relações nippo-americanas. 


O proximo supplemento 
em rofogravyura do 


O JORNAL | 


apparecerá no dia 8 de abril 


O DEPARTAMENTO DE PUBLICI- 
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A reunião do ministerio realizada hontem no Rio Negro 


sum 
A nota official, redigida após o contlave, informa: "que o governo está 
vigilante e apparelhado para reprimir qualquer tentativa de perturbação 
da ordem,e empregará, se fôr necessario, a força armada de terra e mar.” 


Sob a presidencia do sr, Getulio Vargas, e com a presença de tados os ministros, esteve teunido, hontem, no Kio Negro, o mi- 
nisterio, A reunião iniciou-se ás 15 e só terminou por volta das 18horas, Findo o conclave ministerial, foi distribuida à triprênsa a 


seguinte nota official: 


“Hoje, ús 15 horas, o ministerio esteve reunido no pai 


elaboração do orçamento geral da Republica, 











acio Rio Negro, sob a presidencia do chete flo Governo Provisorio, Apôs 
longa e minuciosa exposição feita pelo ministro da Fazenda, foi largamente examinada a situação financeira do paiz e discutida a 
Hesolvidas pelo chefe do governo as duvidas surgidas, foi antorizada a publtençiio 
do orçamento proposto pela commissio de orçamento, de' accordo com o estatuido no decreto 28.150, de 15 de setembro de 1933, 

A segulr, tratou-se de nssumptos referentes á ordem publica, ficando assentado divulgar as seguintes declarações: “Para evitar 
o curso de certas versões o intrigas ultimamente propagadas por agentes provocadores, com intuito de estabelecer a confusão, cumpre 
declarar — para tranquillizar a opinião c advertir aos que estejam sendo impressionados pela acção dos agentes — que o 
governo está vigilanto e appareltiado para reprimir qualquer tentativa. de” perturbação da ordem, e empregarã, se Iôr necessario, a 
força armada de terra e mar.” 


O conflito proletario na America do Norte 





E' grande o esforço do presidente Roosevelt no sentido de resolver 

amistosamente as pendencias entre industriaes e operarios — Pro- 

jectava-se hontem, em Detroit, a adhesão de 15 usinas locaes à grê- 

ve dos trabalhadores — Os automo bilistas acceitam a tregua propos- 
ta pelo chefe do Estado — Melhora a situação da Wall Street 


WASHINGTON, 21 (1H1.) — O pre- 
sidente Roosevelt, que está desenvol- 
vendo esforços para impedir aq gre 
ve na industria automobilística e nas 
estradas de ferro, convocou à Casa 
Branca os representantes dos pa- 
tróes e dos operarios, atim de estu- 
dar a pendencia entre as duas par- 
tes e procuras uma solução amis- 
tosa. 

Os syndicatos aulomobilisticos an- 
nuiram ao pedido do presidente no 
sentido de transferir de quarta para 
quinta-feira a ordem de greve Jui- 
cada pela Federação Americana do 
LERDAIHO, 

Us. syndicátos, que estão certos 
de contar com o apoio do sr. lloo- 


sevelt c do governo nos esforços que. 


envidam para obter o seu reconhe- 
cimento pelas grundes empresas iju- 
dustrises, mostram certo espirito de 
conciliação, mas os dirigentes da in- 
dustria automobilística permanecem 
firmemente decididos a não aceitar 
nenhuma Jei dictuda pelas organiza- 
ções syndicnes . ' 

O general Johnson, administrador 
do plano de restauração nacional, 
teve hontem longa conferencia con- 
fidencial com os dirigentes da Te- 
ferida industria e resolveu ir a Was- 
hington afim de pôr o presidente 
Roosevelt a par dos vesultados ub- 
tidos, ) 

Consta, por outro lado, que certas 
companhias de estradas de ferro es- 
tão dispostas a entrar em entendi- 
mento com os operarios. 

Em algunos meios observa-se, 00- 
tretanto, que o esforço inedindor to 
presidente chegou, go que pareCo, 
demasiado tarde, Em Detroit, onde 


A MORTE DA RAINHA MÃE “ o 


EMMA, DA HOLLANDA 


LONDRES, 21 (Havas) O rei 
Jorge V ordenou que a córte tome 
luto por uma semana pelo fnlleci- 
mento da rainha mãe Emma, da Hol- 


landa. 
NA ITALIA 


ROMA, 21 (Havas) — O rei Victor 
Manoel ordenou que, a partir de ho- 
je, a-córte tome luto por 15 dius 
por motivo da morte da rainha mãe 
Emma, da Hollanda, 
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DESCOBERTO UM DEPO- 
STO DE BOMBAS EM 
BUENOS AIRES 


A ACÇÃO DA POLICIA 


BUENOS AIRES, 21 (H.) 
— A policia prendeu 13 pes- 
sons suspeitas de cumplici- 
dade no caso dn recente des- 
cobcrta nesta capital de um 
deposito de bombas. 

“O Inquerito sobre o caso 
proseguo activamente, 


O CORPO DE STAVISKY SERA! 
SUBMETIDO A NOVA 
AUTOPSIA 


PREV2-SE A PRISÃO DO DR, VA- 
CHET, CUJOS CERTIFICADOS ME- 
DICOS CAUSARAM O ADIAMENTO 
DO PROCESSO DO GRANDE 
“SCROC” 


PARIS, 21 (Havas) — O Ministecio 
da Justiça communicou que o juiz de 
instrucção Ordonneau designou às 
drs. Paul Balatzard, Picdeliévre, Bel- 
ge o Duscoir para proceder a nova 
autopsia no corpo de Stavisky. 


Foi enviada commissão rogatorla 
no juiz de Bonneville para que os 
restos mortaes sejam transferidos 
no Instituto Medico Legal de Paris. 


A PRISÃO DO DR. VACHET, EN- 
VOLVIDO NO CASO STAVISKY 


PANIS, 21 (Havas) — Previa-se 
hoje, nos corredores da Camara, que, 
em vista do depoimento do deputado 
Philippe Henrlot: perante a commis- 
são de inquerito sobre o caso Sia- 
visky, estava Imminente a prisão go 
doutor Vachet, cujos cerlificados me- 
dicos causaram o adiamento do pro- 
cesso Stavisky, e de Charles Te- 
couillet, membro do grupo do aven- 
tureiro e cujo nome foi citado deuu- 
te da commissão por aquelie varla- 
mentar, a proposito da morte do ex- 
deputado Galmot. Espera-se que se 
realize amanhã uma busca no domi- 
cílio de Vachet, 


O novo consul do Brasil em 
Hamburgo 


HAMBURGO, 21 — (Havas) — O 
sr. Antonio Tqrres consul adjunto 
assumiu hoje a direcção do consu- 
jado geral do Brasil nesta cidado, ! 
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já so acham em greve mais de mil 
operários, os syndicatos filiados à 
Federação Americana do Trabalho 
projectaram para hoje uma parede 
em 15 usinas locugs. Os chefes syn- 
dicaes declararam que, provavelmen- 
te, a ordem de greve não seria an- 
uullada, nem mesmo que se chegas- 
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O general Hugl, Johnson, a quem 
cabem, grandes responsabilida- 
des na actual obra economica 

do governo antericano 


se a accordo entre-os operarios c os 
indutrines. 


OS AUTOMOBILISTAS ACEITAM A 
TREGUA PROPOSTA PELO PRE- 
SIDENTE ROOSEVELT 


NOVA YORK, 2 (1,) — Tnformam 
de Pontiac, no Estado de Michigan, 
que q comité central dos syndicatos 
operarios da industria automobilisLi- 
ca aceitou por unanimidade a tregua 
pedida pelo presidente Franklin Roo- 





N 


!/A DIMINUIÇÃO NOS SALÁRIOS DOS 
| TRABALHADORES DAS ESTRADAS 


sevelt no conflicto operario que 
ameaça traduzir-se na declaração de 
greve prevista para hoje. 

O comité declarou que a parede 
annunciada seria adiada até serem 
conhecidos os resultudos du confe- 
rencia convocada pelo presidente, 


Estiveram presentes à referida 
reunião cincoenta representantes dos 
syndicatos operarios de importantes 
centros industriacs. 


VOLTA A FIRMAR-SE A WALL 
STREET 


NOVA YORK, 21 (A, P.) — Hon- 
tem, na Bolsa desta cidade, varios 
titulos fecharam com alta de um a 
dois pontos sobre a cotação de ante- 
hoptem, o que veiu demonstrar que 
n Wall Street estã voltando a fir- 
mar-se, depois das | apprehensões 
exusadas pelas amenças de greve na 
industria automobilística, Os valores 
ferroviarios subiram. A nttenção da 
Wall Street está dividida entre a si- 
tuição operaria o a lei de regula- 
mentação das operações bolsistas. 


MORATORIA PARA OS AGRICUL- 
| TORES EM DAKOTA DO NORTE 


“BISMARK ,(Dakola do Norte), 21 
44, P:) — O governador William 
* Lange proclamou a moratoria. para 
ns gives: até-1hde junho, A medi- 

m fo adoptada em consequencia da 
ituação diffjcil cm que sé encontram 
bs agricultores, 


DE FERRO 


"ASHINGTON, 21 (H.) -- Os te- 
presentantes dos trabalhadores dos 
estradas de ferro recusaram a pro- 
posta do presidente Roosevelt para 
que os salarios fossem mantidos no 
nivel actua) mas aceitaram o arbi- 
tramento do chefe de Estado, 

Relativamente aos conflictos sociacs 
o presidente declarou que o governo 
estava firme no proposito, quo allis 
não cra senão o seu dever, do impe- 
dir por todos os metos que os ope- 
rarios morram de fome. E accres- 
centou: “Sc a Repartição Permanen- 
te do Trabalho não fôr constitulio, 
será inevitavol a greve, que aficctara 
centenas “de trabalhadores, nas in- 
dustrias textis do sul onde os opera- 
rios vencem salarios menores e onde 
é maior a concorrencia dos trabalha- 
dores de côr do que nos Estados do 
Norte. S 

Além disso um milhão de opsrarios 
das industrias de automoveis e S00 
mil operarios das estradas de ferro 
ameaçam declarar a greve,” 


———— 


Lançada uma bomba 
no coração de Berlim 


O projectil detonou pouco após a pas- 
sagem do automovel que conduzia o mi- 


BERLIM, 21 (HMavas) — 
Hoje de tarde foi lançada 
uma bomba na esquina di 
Wilhelmstrass com a gran 
de Avenida Umterdenlinden, 
Pareco que o attentado visava 
um automovel em que se 
achavam o ministro Goering 
e o commandante das Milicias 
de Berlim, 


PARECE NãO TRATAR-SE 
DE UM ATTENTADO CON» 
TRA GOERING 


BERLIM, 21 (Havas) = 

Os meios oflficines guardam 

- absoluta reserça sobre o at» 

teutado, ou manifestação po- 

Jitica,' desta tarde. Parece de- 

finitivamente estabelecido quo 

o projectil era constituido 

por uma caixa de zinco cheia 
do polvora negra. 


A detonação fol muito vias 
lenta, acompanhada de cx 
pessa fumaça. 

No emtanto, contrariamen» 
te nos boatos que continuam 
a correr, não so deve tratar 
do um attentado contra o 
ministro Gocring, porque Já 
está averiguado que este, no 
momento da explosão, se en 
contrava na estrada de Elbers- 
walde a Berlim, vindo do 
Wiecderfinow onde fôra assis- 
tir à inauguração de um ele- 
vador, 

A polícia vigia - attentas 
mente o local da explosão, 

Logo depois da deflagração , 
um destacamento de polícia 
varejou uma casa de onde se 
presume que tenha sido nrro- 
messado o projectil e, ao que 
consta, effectuou nessa occas 
slão duas prisões. 

Segundo outra versão, o 
petardo fol'lançado de um 
taxi em marçhã, T 
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Fol aberto Inquerito para 
esclarecer o mysterio de quo 
o facto esti cercado e que 
veio perturbar n atmosphera 
de festa no mesmo dia em 
que o governo amnunciuva a 
offensiva - contra a falta de 
trabalho, 


O ATTENTADO TERIA CA- 
RACTER POLITICO 


BERLIM, 21 (Hnvas) — 
O communicado da policia sos 
bre o attentado  commettido 
esta tarde na Unterdenlinden, 
apresenta varias particulari- 
dades dignas de nota, Appa- 
recido sete horas depois do 
facto, não menciona os nos 
mes das victimas, embora es- 
tas sejam muito conhecidas, 
e deixa aberta mn possibilida- 
de do attentado ter caracter 
político, 


Sabe-se que um dos feridos 
é o judeu sustriaco Davl 
Oliver, Violentas manifesta- 
ções espontancas, mas appro- 
vadas por um communicado 
official haviam se verificado 
recentemente num cinema de 
que Oliver é proprietario, 
quando: da exhibição do pri- 
meiro film da actriz Eliza- 
belh Bergner, “4 Grando Cr- 
tharina”. Oliver declarou ter 
tido a impressão de que era 
seguido por outro carro. 


Aliás, se se tratasse de um 
attentado contra qualquer per- 
sonalidado política, abundan- 
tes communicados | officines 
toriazm immediatamento des- 
encadeado a indignação pus 
blica contra o marxismo, A 
recompensa de 5.000 marcos 
pará descoberta do criminoso 
pareco igualmente despronors 
clonada com o crime, 


4 
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RECEBIDOS PELO PAPA OS 
REIS DO SIÃO 


IMPONENTES AS CEREMONIAS 
REALIZADAS NO VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 21 (H,)— 
O papa Pio XI recebeu, 4s 11 ho- 
ras e 390, em audiencia especial, os 
reis do Sião. 

As carruagens do Vaticano foram 
buscar no hotel em que se acham 
hospedados, os siberanos siamezes, 
que foram conduzidos, em compa- 
nhia de dois camareiros secretos df 
capa e espada, até no palacio de São 
Daimaso, onde os aguardavam o prin- 
cipe Ruspoli, monsenhor Nardone. 
dois outros camareiros de capa O 
espada ce dois “bussolanti”, 

Os soberanos sublram a escadaria 
precedidos de quatro palafrenciros e 
seguidos de uma escolta de suissos 
da guarda vaticana, 

Na sala clementina achavam-se moa- 
senhor Caecia-Domioni, os capellães 
secretos do Santo Padre. ao com- 
mandante da muarda sulssa, o sype- 
rintendente dos correios e outros al- 
Ho funccionarios da córte ponaifi- 
cal, 

Um destacamento do corpo de 
armas prestou as honras de estylo. 

Em seguida, o rei Prajadhipok, a 
rainha Rambai e o principe. Dewa- 
gongs foram apresentados ao Summo 
Pontifice. A visita durou um quarto 
de hora, 

Os soberanos siamezes estiveram 
igualmente em visita ao cardeal Pa- 
celli, secretario de Estado do Vatl- 
cano, que mais tarde retribuiu a vi- 
sita do SS. MM, 


tado para reprimir qualquer tentativa de perturbação da ordem” 








SOLADO, FINAL, O BECALO DA LEMA! 





Uma visita d'O JORNAL ao Laboratorio de Le- 
prologia do Instituto Oswaldo Cruz — O prof. 
Seuza Araujo cede-nos um autographo do 

——— e pros, Kedrowsk 





“Pac-similo” de uma carta do Kedrowskt ao dr, Souza Araujo 


Ao Brasil cabe incontestavolmen- 
te uni logar de destague na litera- 
tura mundial. sobro a lepra, Os 
trabalhos de Souza Araujo, Carlos 
Chagas, Eduardo Rabello o outros 
são referidos com acatamonto pe- 
log mtais notaveis sclentistas estran- 
gelros, que, do mesmo modo, não 
ignoram o grande esforço ce o cura- 
cter tcolhmico dos emprehendimen- 
tos que em S. Paulo, en Minas ou 
alhures vém sendo levados q effei- 
to em pról da prophylaxia do mal 
àc Hansen e amparo a esses infe- 
hxes enformos, pelas adniinistra- 
ções estaduacs vigorosamente am- 
paradas por algumas instituições 
particulares, 

Por esta cireumstancia, const- 





Decidida a interrupção das ne- 
gociações franco - britannicas 





Muitas divergencias ha ainda que retardam a 
conclusão do tratado commercial 








PRODUCTOS ALLEMÃES BOY- 
COTADOS NOS ESTADOS 
UNIDOS . 


NOVA YORK, 21 (Havas) — 
Um dos grandes armazens des- 
ta capital, possuindo succur- 
Gncs em euasi todas as cidades 
norte-americanas e nas rinci- 
paes do Canadá, deixou dg impor- 
tar productos allemites, em vista 
— segundo declarou — da atti- 
iude dc grande parte da fregue- 
zia, com relação a esses artigos. 
Quiras casas commerciaes do mcs- 
mo genero das grandes cidades 
dos Estados Unidos deixaram 
tambem, recentemente, de ad- 
quirir productos germanicos, pe- 

«la mesma razão, 


08 AGOORDOS AUSTRO- 
ITALIANOS 


REPERCUSSÃO APPREHENSIVA, EM 
VIENNA, DE UM DISCURSO DE 
MUSSOLINI 

VIENNA, 21 (Havas) — O orgão of: 
fícioso “Wiener Zeitung”, visivel 
mente apprehensivo com o efívito do 
discurso do sr. Mussolini em certas 
capitaes européas procura accentuar 
a clareza da linguagem dos protocol- 
ols assignndos em Roma c affirma 
que é Inutil procurar oppor o lLexto 
dos accordos ús declarações do “du- 
te”; 

O jornnl adterte que os accordos do 
Palacio de Veneza se inspiram nos 
principios da sã politica e estão por 
Isso mesmo fadados a inaugurar uma 
era nova na Europa e a realizar, nu 
ma atmosphera de concepção total- 
mente reformada sobre os fins politl- 
cos de largo aleunce, uma obra de pe- 
netração pacífica despida do toda o 
qualquer tendencia de hegemonia. 

De modo geral, a imprensa  vien- 
nense mostra-se vivamente preoccu- 
pada com as repercussões do discurso 
(do “duce” e transcreve longos com 
mentarios dos jornaes francezes, in- 
| glezes e tchecoslovacos. 





VICTORIOSA HO URUGUAY À 
PORMULA PRESIDENCIAL 
TERRA-NAVARRO | 


INSTALLARAM-SE NO PALÁCIO DO 
LEGISLATIVO AS MESAS RECEPTO- 
RAS DOS VOTOS DOS MEMBROS 
DA ASSEMBLÉA NACIONAL 

MONTEVIDE'O, 21 (Havas) — Es- 
tão já installadas no Palacio do Le- 
gislativo as mesas rescptoras Sos 
votos dos membros da Assembléa 
Nacional, para escolha da chapa pre- 
sidencial para o periodo 1934-938. 

Devido a um accordo entre os par- 
tidos representados na Assembléa, a 
chapa votada será integrada pelos 
ses. Gabriel Terra e Alfredo Navar- 
ro. A's 20 horas deverá ser conheci- 
da a chapa triumphane. 


TRIUMPHANTE A CHAPA TERRA- 
| NAVARRO Es 
MÓNTEVIDÊO, 21 (Havas) — A 
formtla presidencial Terra-Navarro 
obteve o numero de suffragios nc- 
cessario, de accordo com o texto da 
nova yonstitulsãos -— 





me me mo 


del 


sr. 


entre os dois paizes 
B LONDRES, 21 (luvas) — A Inter- 


rupção das negociuções franco-bri- 
tannicas, que acaba de ser decidida, 
foi motivada pela observação de que, 
se de facto parecia realizavel um ac- 
cordo sobre certos pontos, em relação 
a outros pontos não menos Importan- 
les convinha proscguir nas negovio- 
ções antes «le cogitar da conclusão de 
um entendimento, 

Como o objectivo dos negociadores 
era concluir um tratado geral desti- 
nado a substituir as convenções nn- 
nunciadas, o Lratado em questân não 
poderia ser concluido senão depois 
de desapparecidas todas as (iver= 
gencias. Sob este ponto de vista, o 
trabalho preliminar que acaba ds ser 
effectuudo em Londres se reveste de 
uma importancia que não poderia ser 
menosprezada, visto como Já agora 
ficaram circumscriptas todas as dif- 
ficuldades, 

O ministro do Commercio da Fraun- 
ça, sr, Lamoureux, e seus peritos, não 
poderiam, por outro lado, pensar em 
prolongar a sua permanencia na Ju- 
glaterra, 

4 sua presença é reclamada em Pa- 
cias pelus negociações commerciaes 
em andamento com outros palzes e, 
por isso,deverão deixar ainda hoje cs- 
ta capital, 

Alnda não foram fixados nem a da» 
ta nem o local para a reuberiura das 
conversações e é possivel quo destas 
sejam encarregados os addidos coin 
merciacs das duas partes, 

O estado das relações commercines 
franco-britannicas não foi effectl- 
vamente modificado e conttnu'a sub- 
mettido ao compromisso Lomado an- 
tes da abertura das negociações, com- 
promisso de accordo com cujos lermos 
os dois paizes concordaram em não 
affeclar o regimen das suas trocas du- 
rante o periodo das negociações, 


Todo e qualquer afastamento dessa 
regra seria, evidentemente, suscepti- 
vel de acarretar medidas de recipro- 
cidade, 





A CARICATURA 


— Está o director 
o Não. 
-— Posso esperaleo aqui? Quando voltará 


— Dentro de gu annos, Está no estrangeiro, 








E ar 


tulu assumpto do interesse para ts 
dos os meios « noticia vehiculada 
por um telegrama de Moscou, se- 
gundo o qual o professor Kedro- 
tskci havia descoberto wma vacontr 
cuja administração deu os mas 
surprchendontes resultados no tra- 
tamento da lepra, pois quo faz des, 
apparecor manchas, tumores o til= 
filtrações, fazendo a pollo retomar 

o seu aspecto normal q supprinitw= 

ão progressivamente todos os syn= 

ptontas dolorosos, 

Doscjando proporcionar nos ssus 
leitores mais detalhados informes 
sobra a significação dessa ulviças 
reira notícia, O JORNAL procurow 
ouvir desde logo o dr. H. C, do Sou- 
2a Araujo, chefo do Laboratorio de 
Leprologia do Instituto Oswaldo 
Crus, que amavelmente nos convi- 
dou para uma. visita q Mangiui- 
nhos, onde melhor clle nos pódaoria 
fornecer todos os esclarecimentos 
desejados. 

AS PERSPECTIVAS QUE TODOS 
DESEJAM VER CONFIRMADAS 
Essa visita ao acatado leprologo 

patrício nós a retlizâmos na mauhit 

de hontem. , 

O dr. Souza Araujo já havia lido 
os jornaes c disse-nos desde logo 


(Continua na 3º pago) f 


VIOLENTISSIMO INCEN: 
DIO NO JAPÃO 


MIL MORTOS E UMA Cl- 
DADE DESTRUÍDA EM 
PARTE 


LONDRES, !1 (H,) — A 
Agencia Reuter recebey tos 
legramma do Tokio annun- 
clando que o Incendio quo 
destruiíra parclulmento a «l- 
dado de Jakodulo causara || 
a morto de corcu de mil pese || 

] 
1] 








H0as, 

Hakodato flea situada na 
parte sul da ilha de Hokkat- | 
dato e conta mais de cem mil 
habitantos. | 

O Incendio provocado, ao | 
que so diz, pela quéde da |, 
chaminés derrubadas pel | 
tempestade, não estava alido, 
dominado, 


TONICO INFANTIL 


Sabor delicioso — Tilfeito 
mugnifico 
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Martins de ALMEIDA 


Para O JORNAL Autor do “Brasil Errado” 


nosso estatuto fundamental em ela- 
boração? 

Será que os nossos próhomens do 
momento não percebem quo o alrazo 
do paiz é uma condição mais facil 
para a precipitação violenta «dos 
acontecimentos por falta de uma 
consciencia. esclarecida das. classek 
dirigentes Incapacitadas de num ime- 
mento preciso conter seus impetos 
individualistas? 

A situação real do paix já arrega- 
nhou as suas entranhas profundas, 
As perturbações organicas da .colle- 
ctividnde brasileira são consequen- 
eins das condições de nrbificializa- 
ção constitucional que enquadra- 
vai n palz, Desencontro do espiri- 
to de uma minoria dominante sot- 
dada num personnlismo sectario ent 
face da realidade social dos nossox 
dias. Recalcamento de ordem mate- 
rini dando Jogar à insatisfação das 
nossas necessidades concretas, 

Falta do um processo de deriva- 
ção soclal e politica das nossas for- 
ças profundas em elaboração, 

- Entretanto vamos gassundo por 
cima de túdo para serzirmos apenas 
nlguns remendos na constituição de 
91, 0 pouco do “mais além” que se 
unnunciava soffro ameaça de ser 
amputado. 

s comités e ns sub-comimissões 
da aqssembléa já vêm alé carreaido 
n vetusto senado todo de fachada 
nova. À nossa palida representação 
de classes já fracassada dentro do 
funcções redyztdas. 

A Justiça tarda continuará acas- 
tollagda no arcabouço posndio da 
vossa organização judiciaria, dei- 
xando de balxar ao plano secundario 
que Jhe cabe no momento, para se 
por ao aleince de todos, servindo 
humildemento as relações de produ- 
cção e de consumo. O autonomisimo 
regional terá os seys quadros: am- 
plindos. O intervenclonismo do es- 
tado no meio productivo será reduzido 
a uma expressão minima. Às orgii- 
nizações municipnes continuarão n 
ser as feitorias de sempre, subordi- 
nadas ao mandonismo local, E nin- 
guem ouve os rumores surdos «da 
terra abalada e mem vê os signnes 
annunciadores dos áres sactudidos, 

Anesar de tudo, no centro da vida 
uacional, 05 responsaveis aclunes pe- 
los nossos destinos políticos, prose- 
“gundo na Assembléa  Gonstiuinte 
nos seus rixentos torneios rethorl- 
cos, continumm completamente ah- 
sorvidos pela preoccupação de saber 
da governo disericionario se a im- 
prensa Lem ou não, liberdade... 


O veformismo que se agila duo 
tra dos quadros post revolucionarios 
du nossa situação actual é desconk- 
úuo e contraditorlo, Os projectos 
de transformação social e política 
que estão boiando na ideologia re- 
formadora sc desdobram num sem- 
tido canhoto de incoherencia  con- 
exetizando pequenos avanços inutii- 
zados pelos recuos correspondentes. 
o Falla de unidade no pensamento 
1º evolulivo. Assim, u perspectiva re 
; formista do ante-projeclo ennatitu- 
cional. 

A somnolencia das causas profun- 
das var deixando que so repita o epl- 
sodiu historico de 91, no plano de 
 ronrganização política, Tudo se pro- 
essa po curso normal dos ncontegi- 
mentos. Uni vez que a revolução de 
1990 apenas saccudiu sem produzir 
rotura profunda na estructura social 
do paiz nada mais natural que os 
mnussos reformadores, emborn in- 
conscientemente, tirem dos factos 
e conclusões que os interesses das 
ê elasses dominantes lhes impõe, Sob 
“o as fórmulas dourados da nova legls- 
: lação cm debate, permanece integro 
a compromisso tncito entro as oly- 
garchius regionaes, 

E da proprin conveniencia dos 
elementos dominantes que os acon- 
tocimentos sejam examinados em 
uma significação superficial, ampu- 
tados das raizes de sua enusalidade 
profunda. 

A revolução outubrina foi apenas 
uma mensagem do futuro, não tens 
do encontrado antenas Impressiona- 
veis às suas vibrações significativas. 
Deixou de alterar o que está, mas 
annunciou O que vem. 

Entretanto, os nossos homens ro 
momento continuam a esperar que 
as reformas surjam por encanto (li- 
| À yectamente das coisas, esquecendo-se 
o que as forças clementares só actuam 
cutaclismalmente. 

E* perigosa a nossa altitude. em 
- face das exigencias inmedintas € 
* jmperiosas da materia national, A 

permanencia do mesmo estado do 
soisas determinará a repetição dos 
mesmos ecffeilous fortemente agfra- 
vados pelas roturas mais profundas, 
abnlos mais fortes, contradições 
quis violentas. 
Uma constituição eim nossos ins 

; não póde ser um conjunto de nor: 
| . mas estuticas que exprimam apenas 
[RR uma relação netual de forças e n- 
, tevessés. Na carteira vertiginosa 
dos. acontecimentos + conlempora- 
nevs; o presente contem mais fubn- 
ro do que passado. Ás leis organi- 
cas sob pena de serem rompidas 
pela pressão da vealidade material. 
têm de acompanhar,  qmoqlficando 
; por antecipação, a vida mulítica, em 
So Jogar do ervstalizar o estado do fa- 
go elo do momento, 


METAPHYSICA * CONSTITUCIONA- 
LISTA 
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às Entre nús os problemas cunstitu- 
mn cionães vão sendo Idealizados ma 
discussão cm sum pureza pbstracta 
completamente despilos das clr- 
cumstaucias de: tempo e de logar. 


Gom referencho ainda vo Jinancia- 
mento da revolução « q remessa de 
dois mil contos feita pelo Thesou- 
ro de Minas Geraes, o avilgo qmi- 
uistro Lindolfo Collor escreveu te- 


tá Constituintes recenchegados do pla-| centeme i 

k nte qu deputado Vicgil : 
MH neta Marte, ainda pençtrados de ul | Mello Franco Por u imo lo 
4 tura e de distancia, sesublimin | tisfação pela serenidade e: nobreza 


num theorismo vago e -dispersivo 
nuito acima dos homens e das coi- 
sas. E assim os acontecimentos so- 
cines de hoje vão sendo envolvidos 
na metaphistca milagrosa das nossas 
santas therezinhas- constitucionalis- 
tas, que pretendem sulvar o quiz 
com vs mythos dos regimens paras, 
montacista ou presidencinlista, pro- 
Th tigurgdos cm suas conformações 
pr) “elnssicas, Ninguem se Jembra que 
4 a licção forte das coisas actunes im 
v qõe o abandono do «desenho linear 
Pi dos typos fixos c trudiccionues alu 
E governo. A mnré alta dos acantee-s 
mentos contemporancus Jeva us am 
parelhos governamentaes dos paizes 
amundites para o continuo balanço 
entre 0 fúcto po direito. 

Só reformas profundas que trans- 
figuram as velhas instiluições poli- 
ficas e se ajustam no fundo social 
da vida dé hoje conseguem conter, 
no anomento setual a marcha Ci- 

(4 tustrophica dos  clementos  mã- 
torines desencadeados. , 

; Entrotanto) nos continuâmos mum 
z alheiamento completo do movimenta 
L universal das coisas. 

A nossa constituinte É um agruno 

E mento de composição  heterngenco 
Dt cujos clementos desencontrados fa 
laudo em nome de interesses regla- 
maes não apresentam nenhuma liga- 
vão ideolugica, nenhuma fiaçõe 
doutrinaria, 

O que vemos por ahi são apenas 
remendões du constituição de 9L 
ue vão cusalúndo umas reformazi- 
nhas incapuzes de afectar a estru- 
etura quast feudal do olygarchismo 
estudun]. Todos parecem se esquer 
cer que na causalidade da revolução 
de 1950 estavam tambem inseridos 
os elementos materiaes negligencia 
dos que projectnrum a sum reformy 
violenta no plano político, A jnge 
nuicdode hotucuda dos nossos dire- 
elores puliticos crê na tranguilliza- 
cão legal do tumulto interno da nos 
sa vida pela simples substituição 
de homens no poder. . 

OBRA DA PREVISÃO 


Sendo toda à constituição uma 
obra de previsão política, devendo 
conter uma somma ponderavel dr 
realidade futura, qual o caracter do 
durabilidade com que pretendem re- 
vestir os constituintes metunes O 


Chegou à Natal o enconvaçado 
“Rloriano” 


Sul o commando do anpitão de 
fraguta João Candido Martins Fi- 
Wo, chegou hontem a Natal, segun- 
do communicação recebida nolas am- 
toridades  navnes, O encouracado 
“Ploriano", capltanea da flotilhna do 
AmiZoNaS. 5 A 

Destina-se 0 “Tjorinno” so dique 
“Tio de Janelro”, onde soffrecã Iim- 
portantes reparos. 


O ministro da (Guerra ion 
tem à Petropt'is 


o gonoral Góes Montelro, ministro 


do debnte em que se entontiam em- 
penhados, a 

A essa carta, o sr. Virgilio do 
Melo Franco respondeu vos seguin- 
tes termos: : 

“Mio de Janeiro, 18 de março de 
1944 — Exmo. sr, dr, Lindolto 
Color, 

Dou cm meu poder sua curta da- 
tada de Lima, a 10 de março corren- 
te, na qual v, cx, concorda em con- 
siderar encerrado o incldento suvgi- 
do entre nós, em virtudo de cerlas 
veticencius que me forum attribui- 
das. “Actum est”, 

De sun priucira carta, porém, pa: 
ra qu segunda, e dest puta q ter 
colra, Lenho q impressão de que v, 
exciu. — discorrendo « argumentan- 
do com o brilho que lhe é habitua) 
— talvez tenhu aos poucos pordida 
de vista os objectivas com que ini 
elou a nossa correspondencia. 

Effectivamento, quer  parecer-me 
que, na carta com que me honrou 
datada de 27 de junelro, v, ex. não 
teve, npenas, o proposito de esta- 
belocer qual tenha sido a sus res. 
ponsnbilidade ma obtenção dos: dois 
mil contos destinados à preparação 
do movimento de outubro, nem de 
frizar somente a sua ircesponsabili- 
dude na applicação daguelly impor- 
tuncia, 

Recordo-me de que v. ex. visou, 
ulém disso, contestar uma parto das 
declurações que cu fizera, sobre q 
mesmo assumplo. numa conversa 
despretenciosa, que os Jorunes re- 
produziram à minha revelia, 

Tanto assim foi que, depois de es- 
tranhar a intimidade com que uu 
me teoria referido à sua ilustre per- 
sonnlidude, v, ex, resumir articula 
"damente aquelas minhas declarações, 
para: o cffeito de impugnar uma af- 
firmação que se lho afigurava In- 
cxuctu, 

O que 
seguinte; 

Primeiro — Quo Minas enviara 
dois mil contos do réis av Rio 
Grande do Sul, para au compra de 
armamentos; segundo — quo essa 
quantia só fora obtida graças nos 
meus esforços; terceiro — que v. 
ex, fora o portador do «dinheiro, 

Primeiramente, quanto ao fneto de 
Minas ter enviado dois mil contos 
de réis ao Rio Graude, para com- 
pra de armamentos, .v, ex, o con- 
firmou desdo logo. 

Entretanto, contestou que a alludi- 
da importancia só tivesse sido obti- 
da gracas nos meus esforços, alle- 
gundo que, para conseguila, v. ex. 
tivera com o então secretario dus 
Finanças de Minas, doutor Jusé Ber- 
mardino Alves Junior, “uma Jonga e 
reservada entrevista a que nenhuma 
terceira pessoa fal presente”. 

Finalmente, quanto ao terceiro 
ponto, mereceu tambem a honra de 
sua autorizada confirmação, embora 
vo ex, tenha ponderado que não se 
prestaria ao papel de simples porta- 
dor da quantia, uma vez que lhe ha- 
| viam outorgado “irrestrictos  vode- 
res” naquella emergencia, 

Cumpria-me, portanto, mit Tespos- 
ta devida a v, ex, sustentar apenas 
a segunda das tres proposições, pio- 
duzindo prova bastante do que cu 
havia asseverado. Foi 2 que fiz sa- 


havia u provar cru O 
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+: RR esteve, hontem, & , 

| u sou pabinçto, no Ministe- | tisfatoriamente ao lhe transmittir O 

1 rio da Guerra, teôr da carta que nx escreveram os 

Ra O general Góes - Monteiro fol R | amigos que nos conseguiram o di- 

à IR Petropolis neo ai tmuam nheiro necessario — doutores Gul- 
EN s spacho co! ' jo- , a = e 

À a se Provisorio. suhmettendo il sum AeTO atenta Srt resta 

pao rsslgnatura, varios decretos. confirmando Insophismave mento a 

à UM TR : 31. é minha afflrmação, 

4 nan na narra rnrrennnrnnnnrns | Na somando carta com que me dis- 


tinguiu, v. 0x. “deu-se, como o pu- 
blico, por inteirado do facto”, “Tol- 
ltur quaestio”; por minha vez, con- 
siderci encerrado tambem 3 inclden- 
te. 

Mas já na terceira e gentilissima 
carta com que v. CX. Da sua ma- 
gnanimidade, me confunde, vejo re- 
tralrem-se os objectivos de sua pri- 
meira epistola, tal como se eu o hou- 


vetse obrigado a escrever-me tio so- 


mente para: 1º) Contar com toda a 


is, do Perde da Sia 
[Gabriel Loureiro Bernardes 


| liredo Loureiro Bernardes 
| Renato Galvão Plóres 


ADVOGADOS lealdade qual a sua actuação, €, pois, 
comme + ta ns Fespontai feio na mpeg 
dos dois mil contos; e 2º) Frlsar 

ESCRIPTORIO: que os entregou a quem devia fazel- 


o e que nada Jhe é exigivel na pres- 
tação de contas relativa à sua ap- 
plicação, 

Ora, sendh o segundo ilem, como 
vo ex. mesmo o declara, muito mais 


De tastet DAS ad ad ab 


RUA KOSARIO 104-1º 
TELEPHONE 8-3004 
RIO DE JANEIRO 





DCE ac É o EAN SA 


0 reformismo em face da Constituinte CONSELHO INTERNACIONAL 





O UNE ey a dis 2 ra 


DE CAÇA 


SUA PROXIMA REUNIÃO EM VAR- 
SOVIA, SOB O PATROCINIO DE st 
CHEFES DE ESTADO 


VARSOVIA, 241 (H.) — O Conser 
lho Internacional de Caça  rounir- 
st-ú nesta capital no mez de abril 
nroxímo, sob o alto patrocínio de 21 
soberanos e chefes de Ralado, 

fomparecerio delegados e convidas 
tos representando 50 nuções, ou pra- 
tlcamento o mundo inteiro. Quaren- 
tá velatorlos redigidos em francéz ou 
traduzidos part essa lingua erão 
apresentador e versarão sobre OR 
mais varladosaspectos da Arto cyne- 
getica, legislação comparada, prote- 
ação da caça, transito internacional 
dó armas o munições, regulamenta- 
ção da caça. 

Os debntes serão dirigldos pelo sr. 
Maximo Buer, presidenta da Assocla- 
fo Internacional da Caça) “Sânto 
Humberto”, 

O presidente da Republica polos 
ne offerecerá uma festa em pala- 
elo. 


Rumo ao Brasil 44 emigrantes 
portuguezes 


LISBOA, “1 (Havas) — Pelo  pa- 
queto “Highland Monarch”, seguiram 
para o Brasil quarenta € quatro emi- 
grantes portugueres. Í 

No vapor “Zeolandia” regressaram 
do, Brasil 105 portuguoses, 


O acrescimo da divida Ílut- 
ctuante alema 


BERLIM, 21 — (Havas) — No dia 
“8 de foverciro passado q divida 
fluctuante allemil clevava-so à cl- 
fra de 2,243.400.000 marcos contra 
2,167.100.000 marcos em 31 do ja- 
nolro. 


O JAPÃO DEFENDE O COid- 
MERCIO EXTERIOR 


MEDIDAS DE SALVAGUARDA TO- 
MADAS PELO GOVERNO 
NIPPONICO 

'TOXIO, 1 — (Havas) — A Cama- 
ra bulxa votou o projecto do “salva- 
gunrda do commereio exterior”, que 
tem por objectivo proteger o com 
morcio Japonas contra as restrleções 
ám Importações de origem nippont- 
ca impostas pelos púlzes estrangel- 
ros, Da accordo com esso projecio 
o governo rócoba os poileres neces 
enrlos pora Hmitar ou intordictar ns 
importações ou exportações de mer- 
cndorlus capocilcadas, depois de 
ronsultar os vepresentantos da 
Commlssião de Tarifas, 











Os als Taças de His Jara 4 Revolção 


O sr. Virgilio de Melio Franco envia uma nova 
carta de resposta ao sr, Lindolfo Collor 





importante por a gua pesson do que 
u printeiro, dir-se-in, mais uma vez, 
que v, ex, teria vista “num avguci- 
ro um cavalleiro”, pols que minguem 
jamuis levantou sombra de duvida 
sobre wu fidelidade com que trans- 
porlou e entregou a quem de dlrei- 
to a importancia confiada à sua guor- 
da. A esse respeito, “us malfadadas 
reticencias Inleines” u que v. ex. so 
refere, núnca poderiam se Ler “con- 
traldo? para transformar-se num 
“ponto final", nelu simples razão 
de nunca terem existido, assim co- 
mo tive opportunidade de demon- 
strar a v. ex, : 

Não obstante, agradeço 
mente e retribuo a v, ex. as suas 
congratulações pelo alto nível cm 
que pôde manter-se n nossa corres- 
pondencia, graças por corto nos ra- 
ros predicados de “cultura politica e 
de boa educação pessoul! que oraum 
a personalidade de v, ex. 

Por outro lado, quero manifes- 
tar-lhe tambem meu reconhecimen- 
to de mineiro pela honra que faz no 
meu Estado, ao alvitrar que, “brasi- 
leiro, Montaigne houvera nascido na 
terra admiravel de Minas Geraes” 

Não sel se a feição de espirito dos 
meus patrícios de Minas se asseme- 
lha de algum modo à do insigne gas- 
ção. Mas posso asseverar a v. ex, 
que Montaigne conta, entre os mi- 
neiros, admiradores fieis e constan- 
tes leitores, um dos quaes poderia 
me suggerir, a proposito de nossa 
correspondencia, isto do livro III, 
cap. VIII dos “Essals"; 

“Taime á contester et discourir, 
mais c'est avec petit d'hommes, et 
pour mol, car de servir de specta- 
cle aux grands et faire à l'envi para- 
de de son espirit et de son caquet, je 
trouve que c'est un metler três mos- 
séant á un homme d'honneur”, 

Quanto à sentença que v. ex. cita 
— “Jo profit de l'un est le dommage 
de lautre'! — não poderia, com cf- 
feito, resumir a moral a extrahir de 
nossa correspondencia, 

Estou certo, aliás, de que v, ex. 
se sentiria extremamente pezaroso, 
se porventura o brilho com quo dis- 
correu e argumentou ácerca daquel- 
le episodio da historia revoluciona- 
ria lhe valesso um triumpho que 
“pudesse converter-se em damno pa- 
ra outrem", fosse este o sr, Ogwal- 
do Aranha, fosso eu proprio, 

Em relação à technica da atrella- 
gem dos bois, preciso confessar-lhe 
que, não conseguindo attender ao 
seu pedido, sorri á leitura das obser- 
vações que fez v. ex. a esse respel- 


sincera- 


o. 

V. ex. é homem da planície. Eu 
da montanha, O factor mesologico 
contribue para que v. ex, não seja 
adepto do methodo de carrear, mul- 
to commum em minha terra, qual 
seja o de coliocar, serra abaixo, o 
carro adiante dos bols, Essa techni- 
ca inspirou o proverblo apreciado 
pelos homens prudentes, que cltei 
incidentemente em minha carta, a 
proposito das judiclosas ponderações 
de v. ex. sobre a obra da maledi- 
cencla, 

V. ex. que presentemente se en- 
contra em região tanta ou mais 
montanhosa que a minha terra na- 
tal, poderá experimentar a excellen- 
cia do processo mineiro, para des- 
entocar e conduzir ao seu destino 
qualquer carro que porventura ve- 
nha a se insinuar em sua seára. 
Creia, porém, excellentissimo sr. dr. 
Lindolpho Collor, que os seus “boi- 
znhos” nunca precisarão forcejar 
para desentocar dos dominios de v. 
ex, a minha modesta carreta, por- 
que esta circula sempre pelas estra- 
das reses, sem se desvlar por cami- 
nhos vedados, nem ge atolar em ter- 
reno alheio. 

- No que diz respeito às differenças 

observadas entre as nossas attitudes 
publicas, peço permissão a v. ex. 
para lembrar-lhe que foi a sua pen- 
na que desde & primeira carta, pro- 
curou accentual-as, deliberadamen- 
te, Eis ahi porque, carreando & moda 
mineira, achei conveniente ponde- 
rar que não me atemorizo de este- 
belecer parallelos de ordem moral 
entre as attitudes que assumi e as 
que tenham tomado quassquer ou- 
tros, inclusive v. ex, 

Feitos estes reparos, aqui fica, 
exmo. sr. dr. Londolpho Collor, mi- 
nha attenciosa despedida, com 05 
protestos de gratidão que lhe reno- 
vo pela extrema cortezla com que 
v. ex, houve por bem tratgr o as- 
sumpto que determinou a ngssa cor- 
respondencia, Do V. €X. patricio 
e admirador, — (a) VIR OA, 
DE MELLO FRANCO" Í 
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EVIDENCIAS DO 


S. PAULO, 21 (Pelo telepho- 
nc) — Jia poucas semanas foi 
aberto o testamento de um dos 
mais ricos industrines estrangel- 
1os em São Paulo, Conhecidas 
as derradeiras vontades do de 
cujus, verificou-se que o anima- 
vam mesmo nn hora extrema us 
preoceupações obsessivas de in- 
dole domestica, No punho cris- 
pado pela morlc, encontramos a 
fibra daquelle que puginica tan- 
tos annos pelos interessos restri- 
ctus da sua pessón c dos pou- 
quissimos que o citeundavam, 
Marria desertando tristemente do 
dever, que o obrigava à dependu- 
rar-se, ainda que no instunto su- 
premo, nos ramos di arvore im- 
jnortal da caridade,  Oppriniú- 
pos, pesso testamento, uma ut- 
guosphera abafadiça de usnta; clic 
nos dava a sensação ua terra 
caleinada por uma esterilidade 
inexoravel, Ha almas aque mer 
gulham na eteruidude com q via- 
tico da bontade. Abandonando 
correntéza da vidu, della se des- 
pedem com gesto de misericordia, 
que equivalem a uma resurrei- 
ção. Outros, entretanto, morrem 
para deixar atrás do si as este 
pes descalvadas, núns, do nes: 
mo egoismo em que viveram, es 
bulhbando a sociedado, Ja qual 
receberam a prospozwuda que vs 
nunvertçu em G40s0s, 


Os homens ricos que nada fa- 
cem pelo seu meio e pelo seu 
Lempo são infelizes solltarius, al- 
nus crnas de um ideul desinte- 
ressado, incapuzes de habitar nes- 
ses clinas salutares, que Lonifi- 
com o coração e robustecum a 
nossa seiva moral. O uliiciro 
valo pelas hous noções que dele 
fuzemos, pelus cousas Interessa 
tes que realizamos, graças ao 
seu emprego, O rico cgoista, que 
enthesoura as proprias rendas, ou 
gasta-as em seu bem calar qma- 
terial, este homem desacredita o 
dinholro, desvia-o das suas mais 
uobres o uteis finalidades, 

Exighr da Durguezia que se de- 
bruce um pouco sobre as mise» 
rias do seu tempo, sobre us no- 
cessidndes do seu meio, não É 
como à primeira vista su poderia 
imuginar, de empos de nenhum 
fical proletario, A burguezin não 
realizará nunca a sua missão ci- 
vilizadora se não souber corres 
ponder av signo de valores Jmut- 
manos, que não são só do nos- 
so momento, porque esisticam 
sempre em lodas us suciedades 
disclplinadas pela cultura poli- 
cladus por padrocs de wma mo- 
tal elevada, Quando pedimos à 
purguezia que varo us trontolras 
do cgoismo, que a aponca, quura 
chegar nté às do allruismo que 
a eleva, nós não estumos fan 
tasiando uma sociedade Jnagina- 
via, Ao contrario, estamos ape- 
nas pedindo uma sociedade di- 
gua, humana, ondo us homens 
que ganham para ter o super- 
tluo fiquem obrigados morulmen- 
te a dar uma parte desse super- 
fluo' para as obras «eç assistencia 
collcetiva, 

... 

De um modo geral, devemos Te- 
conhecer que a burguezia DO 
Brasil não sabe viver nem mor- 
ver. Não é esta uma phrase gras 
tuita, Anda à vista naguillo que 
mais cãc sobre os nossos olhos. 
Ella não vê o seu tempo nem 
comprehendo o rythmo das transe 
formações soclacs do mundo em 
que vive. Comporta-se como se 
estivesse em um compartimento 
estunque ou dentro dos quadros 
“de ho oitenta annos, A nossa 
burguezia tem ainda uma noção 
primitiva dos seus deveres do 
solidaricdade para com à com- 
munhão. Ella é, na sua gencra- 
lidade, constituida de individuos 
destituidos da menor idéa da 


O JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934. 





NOSSO TEMPO 


propria utilidade social. Eu me 
lembro do escundalo que ha oito 


annos causaram as palavras de 


uma entrevista do sr, Guilherme 
Guinle a O JORNAL. Attribula 
o sr, Guinle uma finalidade su- 
cial ao seu patrimonio, e a ver- 
dade é que cada um dos actos 
da sua vida procura correspon- 
der a tão alto pensamento. Mes 
quantos valores da burguezia ri- 
valizam aqui com esse modelo ? 
Elle é um solitario, com as suas 
idéns tão altamente humanas. 
No Bio, temos os irmãos Guinle 
e aqui o dr, Samuel Ribeiro, que 
fizeram a bella doação de vinte e 
cinco mil contos de réis à metro- 


pole carioca ea Santos para a lu- 
ta contra a avaria, São os maiores 
benemeritos vivos, que existem 
no nosso paiz. Deram em vida o 
que outros nem depois de mortos 
têem coragem de proporcionar á 
sua collectividade, Os irmãos Ro- 
cha -M'renda resgataram um de- 
ploravel testamento paterno, dan- 
do mil contos para a Pró-Matre. 
E' um gesto digno de ser regis- 
trado, como o do conde Lara que 
em São Paulo distribuiu o anno 
pessado e no actual, segundo me 
informam, mil e oitocentos contós 
de donativos a estabelocimentos 
de caridade, o do sr. Roberto Si- 
monsen construindo um hospital ” 
de mil e tresentos contos para 
creanças e q conde Matarazzo ou- 
tro hospitel de tresentos leitos 
para adultos. Tirando, porém, cs- 
ges raros exemplos, que é o que 
nos resta? 


Applica-se ainda com maior se- 
veridade á nossa burguesia o que 
o sr, Plerre Cot allega contra a 
da França, “A nossa burguesia, 
diz elle, nada soube fazer: nem 
Ee adaptar nem renovar-se; nem 
dirigir os acontecimentos nem 
contra eles se revoltar; nem 
comprehender nem commandar.” 
E! mutatis mufandis o caso da 
nossa.  Surprehende-nos a sua 
clamorosa ignorancia, A prospe- 
ridade em que vivo e da qual vi- 
ve, não lhe assegura nenhuma in- 
dependencia, nenhum destemor 
para revolar a sua aptidão na 
salvaguarda dos inleregses ge- 
raes. Dentro do conservantismo 
estreito da nossa burguesia não 
se nos depara um ralo de sol, 4 
açoltar csces esconderijos da ro- 
tina, onde móra a sua Insensibl. 
lidade, deante das questões trans- 
cendentes do seu tempo, 

Nos grandes centros civilizados, 
como a Inglaterra, a Allemanha, 
a burguesia aspira guiar, ella 
quer ter o poder de conduzir os 
seus conçidadãos, de intervir na 
molução dos problemas da sua 
ópoca, de sor um instrumento de 
gcção publica. Entre nós, come- 
ca que o burguez se esquiva de 
ser um militante dos partidos, 
cuja ideologia mais devêra cor- 
responder às inquietações e ás 
preoccupações mais frequentes 
da sua existencia. A ignorancia o 
faz viver no individualismo e nel- 
le manter-se, indifferento à força 
que poderia ser pays a sua tran- 
quiliidade como para n felicida- 
de dos seus semelhantes. 

Os que têem o que perder hoje 
no Brasil são convidados a sair 
das conchas em que vegetam e 
vir para a acção. Só ha regimen 
representativo ondo existe colla- 
boração de todos, cada qual asau- 
mindo a sua quota: parte de res- 
ponsabilidade, na solução dos 
problemas naclonaes. Mas pura 
que a burguesia se imponha ao 
respeito geral é Indispensavel 
que ella enxergue ns grandes evi- 
dencias do seu tempo. Porque do 
contrario, cairá de podre, abatida 
pela revolta colectiva, 


Assis CHATEAUBRIAND 
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O MELHOR DOS TALCOS DE TOILETTE 
é a exceliencia das materias que entram 


na sua composição rigorosamente 


O mmmmm tetentifica coco 
O Cu os Aros e 0 Project de Cons 


Um discurso do dr. Pereira Braga preconizan- 
do a unificação da Justiça e do Processo 


O Club dos Advogados desta ca- 
pital tem acompanhado de perto à 
elaboração do nosso futuro codigo 
político, Promovendo conferencis 
em torno de theses constitucionacs. 
o Club apresenta à Assembléa Cous- 
tiluintes as emendas approvadas, 


Na sessão de terça-feira, teve lo- 
gar a 3º conferencia da série que O 
Club dos Advogados vem realizando. 
Esteve animada a sessão, havendo 
comparecido, além de numerosos $0- 
elos e juristas, os Juizes Nelson Huh- 
gria ec Duque Estrada e deputados 
Barreto Campello, Arruda Falcão, 
adronido Costa, Henrique Bayvun, 
José Borba e Pontes Vieira. Esta- 
vam, portanto, reunidos representan- 
tes dns tres classes a quem mais 
interessa o problema da justiça na 
carta magoa : juristas, magistrados 
e deputados. 

O dr. Antonio Pereira Braga, que 
fol o conferencista do dia, abordou 
e defendeu a these juridica da unifi- 
cação da Justiça e do Processo, isto 
é, da unidade do direito, tanto sub- 
stantivo como adjectivo. R 

A duslidade da Justiça, estatuida 
na carta de 91 e respeitada pelo pró- 
jecto da Commissito dos 26, fol por 
elle vivamente criticado.  Analysan- 
do os argumentos contrarlos á uni- 
ficação do direito, o st. Pereira Iita- 
ga fol vivamente apartendo pelos 
drs. Nelson Hungria, Arthur Rocha, 
Borges Sampaio e deputados Adro- 
aldo Costa e Arruda Falcão, revelan- 
do, na resposta aos apartes, pleno 
conhecimento da materia em dis: 
cussão. 

Um dos mais sérios argumentos 
contra a unificação do direito é a 
enorme diversidade das condições 
mesologicas. À cllg contrapoz o con 
ferencista o argumento de que a Lei 
de Fallencias tem, como diseito sub- 
stantivo, applicação em todo o ter- 
ritorio dn Hepublica e, no emtanto, 


está cheja de medidas puramente 


1 
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processuncs, Por outro Indo, a jus- 
tica federal apresenta um só pro- 
cesso para todo o palz, processo esse 
que era até ha pouco seguido pela 
propria justiça local, k 

O conferencista tratou ainda de 
outros assumptos referentes ao Jhes- 
mo capitulo. As emendas approvadas 
pela mesa serto ice à As- 

bléa Constituinte, 

sos fim, o presidente do Club 
communicou que o dr. Serglo de Oli- 
veira usará da palavra na sessão de 
amanhã, 23. Da nº conferencia da sé 
rie ficou incumbido o dr. João Dor 
mingues, que falará na sessão de 27 


prosimo. 


UM AVIÃO RUSSO ATERRIS- 


SOU NA MANDGHURIA 


PARA SALVAR O APPARELHO EA 
PROPRIA VIDA 
MOSCOU, 21 — (Havas) — Com- 
municam de Khabarovsk à Agoncia 
Tass que Chi-Luy-Pen, agente di- 
plomatico da Mandehuria em Kbar- 
bin, entregou Ro cossul geral dos 
Soviets, sr. Slavoutsky, uma corta 
do protesto contra a atterrkssagem 
de um avlão russo na Mandehuria . 
Accrescenta-so que O cosul dos 
Soviets declarou que se reservava O 
direito de responder à carta, mút 
accenluava desde logo que os pllo- 
tos sovleticos haviam aterrissado 
para salvar o apparelho e a pro- 
prin vida, Uma atterrissagem era 
comparavel ao navio em perigo, 
obrigado a rofuglar-so na costa de 
qualquer pala, mesmo sem previa 
permissão, O protésto do agente di- 
plomatico mandchu! carecia, polis, 
de fundamento, O sr. Shavoutsky 
observira ainda que vapores man- 
dehu's Já haviam escalado em Mtto- 
ral sovietlco sem terem sido appre- 
hendidos, apesar de 
fronteira, e terminára pedindo a 


volta immedinta à Russia do avião | nas, do colonias agricolas militariza- 


e dos nilotos,., 
ud 




















































violarént à | stão dus fronteiras desguarnecidas, 


PETI - ITA 
É a Prado Sl e o 








As criticas ao projecto constitucional na Assembléa 


Os oradores da sessão de hontem — Um dia de grande actividade — 
Importantes emendas offerecidas ao substitutivo sobre as respon- 


sabilidades e julgamento do 
proposta de amnistia ampla e 


EDUCAÇÃO E SANEAMENTO 


O sr, Buarque Nazareth pronuncia 
um pequeno discurso nun Voz quasl 
imperceptível. Começa so declarando 
um conservador authentico, e, nessa 
quulidade, entende que o que se devia 
fazer era dar, apenas, um retoque na 
Constituição de 1891. Nada de refor- 
mas nem de realidades brasileiras, 
Em contraposição no binomio famo- 
so do sr. Assis Brasil, oppõe o seu, 
que é esto; educação e saneamento. 
Ahi estit, resumido, o problema bra- 
elleiro. 

Combate n representação profis- 
stonal — dizendo que essa represen- 
tação numa Camara politica é uma 
“mayoneso"... O deputado fluml- 
nenso conclue por se manifestar pat'- 
tidario do suffraglio directo. 


ORGANIZAÇÃO DO PODER JUDI- 
CIAnIO 


O dia de hontem ma Assembléu 
se assignalou principalmento pelo 
numero. de emendas, que forant 0f- 
ferecidas ao substitutivo da Cont- 
missão dos 26. 

Algumas dellas, de grande fmpor- 
tancia, como as que se refereny às 
responsubilidades do presidente dn 
Republica e seu julgamento por 
uma córte suprema, especialmente 
creada o sem à menor influencia 
politica; a que propõe « todos os 
implicados nos movimentos revoli- 
cionarios desde 1930 amnistia am- 
pla é árrestricta, e, uímnda, a que 
manda instituir, em todo o paiz, 
tribunacs especiaes, de justiça gra- 
titita e rapida, para examinar os 
domnos causados aos direitos ad- 
quiridos pelo governo revoluciona- 
no, 

No plenario, foram agitados pro- 
blemas de interesse, como « assis- 
tenela "d Infancia, o exame premt- 
pcial, à dualidado da justiça, o sor- 
teio militar como factor do despo- 
voamento dos campos c outros, 

Seis oradores se revesaram na trt- 
buna, indo a sessão, como ven suc- 
cedendo, mesta phase de discussão 
do projecto, até o Unte do tempo 
fixado. 


O PRIMEBIRO ORADOI 


A sessão fol prosidida peo sr, An- 
tosio Carlos. 

Pindu q loitura da acta, appro- 
vada sem retillzações, uv prestdento 
deu a palavra dao sr, Godofredo Me- 
nozos, prlinciro Iuseripio para falar 
sobrc q substitutivo constitucional. 

Defendeu ns suas emendas sobre 
as Immúnidaes para os conselheiros 
municipues o julzes do dístricto; so- 
bro medidas cnpuzes da refreur o ar- 
bitrio da policia nos casos de pri- 
sões e buscas Jomicilntes; contra 
o monopolio official do ensino; n 
favor da separação da Iyroja do Es- 
tado, e pela não revalidação do casa- 
mento religioso. 

O deputado espiritosantonso mos» 
trou-se, mlnda, favorável no exa- 
me pre-nupelnl, o terminou inves- 
tindo contra o excesso de urbante- 
mo, cujos compllendas “problemas 
s6 terão solução com a votly nos 
campos; o contra ma Jberdnde do ca- 
thedra, por Lemer n propagação, por 
essa melo, dus Idéus subvyersivis, 
AS  RESPONSADHADADEOS TD O 
JULGAMENTO DO PRESIDENTE 

DA REPUBLICA 


Ausentes doj depiúulos, elias 
dos pela Mesa, vão 4 telbuna o ur. 
Carneiro de Rozende, O “loadec" 
perremistu crltlua, de inicio, os pro- 
cersos politicos do passado, precos 
dando que es governadores dos Este 
vcs ermm ou verdadeiros clicfos dus 
ergenizações qurtiulurias  uxiston- 
tes. 

A! hypertrophiz do Tixesutivo, e à 
subserviencia do Legislutivo se de- 
viam, ha velin Republica, vs peloros 
esentidulos e até actos delletuosos 
Nunca toraum applicedas, ent nos 
presidentes du Mepublica, nem nos 
governadores dos BsLidos, as pel 
Huger previstas em lols, 

Impõs-s0, por isso, quo ao chefe 
di vação seu vedado amparar, fa- 
vcrecer ou Narllizar as organiza- 
ções politeas, O chete da nação de. 
va ser apolitico, asim como os gover- 
nadores dos Estudos, os ministros, 
prufeltos o oJyns nutoridaes execu 
tlvus. 

Não comprelionde n machina esta- 
vel a sorvigo do Intoresse político. 

— V. ex, conheço algm remedio 
va .az de evitar o mal? — indaga O 
sr, Barreto Cavipello, 

— Su não existe, respondo o ora- 
dor, teremos continuus soluções vU- 
volucionarias, 

E passa a justificar as emendas of- 
terccldas pelu sum bancada não £ó 
roferentos à questão já ubordadu vo- 
mo ao julgamento do presidento di 
Republica pelu Corte Suprona nous 
crimes communs, como nos de Tur 
ponsabilidado dos seus actos, e não 
pelos tribunnes políticos ou influens 
ciados pela politica pura tão altn q 
ditficil missão, 

Concluindo, o er, Carneiro de Res 
gendo opina que w Constituição devo 
ser solidao e respeltavel, conseguindos 
so esse objectivo pela observancia da 
exparuncia brasileira, do cxumo bras 
eliciro o du reflexão brasiloira, 


AINDA O NOME DE DEUS 


Q ur, Fernando Magalhães leu ua 
discurso favoravel à reposição do nos 
me de Deus no preambuto dia Colnstl- 
tuígão, entendendo que à exclusão 
dosso nome seria um absurdo, pois 
quo su la altender à vontade da nil- 
noria Incredula, 

Invosto contra os negadoros agnos- 
ticos 6 lgnorantes, que combatom à 
emenda patriotica do sr. Mario Ko 
mos, é paseu a exaltur & vaga qe 
mysticismo quese derrama sobre us 
multidões de crentes nas horas das 
catastronhem 

O nomo de Deus servirá para en- 
corajur os homens do paliz, No nousea 
historia, a influencia do espirito re 
ligioso so exerceu, protundamento, do 
modo que não é demais que o noms 
do Omnipotente Liguro no preambulo 
da nossa Carta Magui, 


PAIZ DA INFANCIA ABANDONADA 


o er. Xuvler de Oliveira agstgna- 
lou as falhas do projecto no quo con» 
cerno à assistencia social, 

Dpetem-se, do preferencia, no exas 
mo da situação da Infancia. No u0s- 
so pula, nunca se cuidou, convenion= 
tamente, du criança, de modo que Cu 
poderia chamar o Srasil do paia da 
infancia abandonuda, 

A proposito, traz so conhecimento 
dos deputados, os termos de una CHr- 
ta do ar. Olyntho Oliveira sobre o 
problema, e, em complemento, montra 
o quo dizem as estatisticas, cuúo ater- 
cadoras, A mortalidade infuntil Ee 
avalia por enormes cifras, o que 
leva o sr. Abelardo Marinho a duvk 
dar da exactidão dellus, 

OU orador, porém, assegura quo não 
reues, é, pura retorçar os seus argu- 
mentos, recorda pasvras do sr, Le- 
tisario Penna, que disse que, em ul. 
gumas localidadas do hinterkaned Dbra- 
sileiro, não existem crianças, porque 
estas morrem logo após o nascimen- 




























































































































O sr, Francisco Negrão de Lima 
foi o ultimo orador do dia, tendo 
pronunciado um longo discurso em 
que analysou minuclosamento o cn- 
pitulo relntivo à organização do Po- 
der Judiciario. Começou referindo-se 
à aftirmativa do sr, João Mangabeira 
segundo a qual o projecto do Constl- 
tuição em debate é o mulor do mun- 
do. O orador concordou com essa 
affirmativa, dizendo que o projecto 
é realmente um vistoso pulacio, al- 
gumas do cujas salas apresentando 
dimensões verdadelrumento vaticarni- 
cas. 


A MATERIA MAIS DISCUTIDA NA 
CONSTITUIÇÃO DE ti 


A seguir, o antes de entrar na mas 
teria que mais directamento o moveu 
e occupar u tribuna, foz o orador 
uma digressão historic, mostrando 
que o cupltulo em cousa fol a mate- 
ria mais brilhantemento discutida nu 
Constituição de 11, 

Referlu-so às tres correntes dou- 
trinarias que dosdo a discussão dus 
quelia carta so formaram entre os 
techulcos no assumpto; o grupo dos 
unitaristas vermelhos quo querem 
arrancar dos Estados sotos os servi- 
ços da Justiça, passando-os Integral» 
mento para à União; q fileira dos 
dualistas conservadoros quo pretens 
dem manter o systema do duas juris- 
dicções parallelas, previsto nm Cir- 
tu de 91; e, finalmente, a corrente 
daquelles que, como o mlulstro Avs 
thur Ribetro, pleiteam o regimen da 
uma só Justiça, ou do unidado mos 
derada, do modo a  resguardar-se 
sempre a autonomin dos Estados, ma 
quo respeita à organização do Polo 
Judiciario Bstadual. 


AS PREPERENCIAS DA BANCADA 
MINDIRA POLO SYSTEMA ARTHUN 
RIBEIRO 


Depois de analysar os argumentos 
em quo se estribtum os partidarioa 
das tros correntes alludidas, vefos 
rlu-se o orador 4 galhardia com atia 
o ministro Arthur Ribelro soubo res- 
pondor aos que se opnasm 4 urdldu- 
va do seu gystenia, Beto systoma, — 
necontua o orador — fol exactamen- 
te aquello que merecou as preferon- 
clus da bancada mnelra, não só 
polos motivos expostos pelo set ll 
lustra Idenllizudor, quando so tountu 
a sub-comimissão do Itamaraty, co- 
mo poli razõos quo o orador expoa 
guceintamento. 


AUVONOMIA DOS ESTADOS NA 
ORGANIZAÇÃO DAS RESPEÇEL 
VAB JUSTIÇAS 


O sr. Negrão de Lima fero, dos 
polsu matoriz referente às divergen- 
elus em que so acha a emenda da 
bancada mineira com as disposições 
contidas no substitutivo eim debate, 
o qual conslgnou entretanto o princl- 
plo baslco pelo qual so batou q re- 
presentação mineira, e quo err o da 
não abolir ae'autonomia dos Estados 
na organização das respectivas Justl+ 
GAS. 


ONDO SE POSITIVARAM AS DI- 
VERGENCIAS 


Essas divergencins se positivaram 
não sómente quanto à tórma, como 
em quanto à substancia, nos pontos 
quo o orador enumorou e que são 
destacadamonto os seguintos; redu- 
cção do numero de ministros do Su- 
premo Tribunal, suppressão dos Jul- 
zos federnes o passagem das sumh 
attribuiçeõs para os juízes estaduacs 
das capitães dos Jistados, creação 
dos Tribunges de Ciroulto, mudança 
do nome do Supremo Tribunal c dis- 
tribuição geral da méteria encorru- 
da no capitulo, 


EM TORNO DE UM DISCURSO DO 
SH. CARLOS MAXIMILIANO 


Passando a analysar uma por uma 
destas divergencias, o constitunto 
mineiro, sempre cuvido com muita 
attenção, referiu-se, primeiramente, 
a um discurso recente pronunciado 
pelo sr. Carlos Maximiliano, no qual 
5. ex, commentava a tendoncia quo 
o brasileiro, pola raça, pela indole, 
e pela educação, apresenta pura o 
vorbalismo. Do todos os lados o que 
se discute é a redacção do art. &, u 
linguagem do art, 8º” o nome dossy 
ou daquello Instituto, quando p re» 
dacção, ponderava aquelle pariamen- 
tar, é obriz final de que so incum- 
bem ns relatores geraoa, 

Mas casos existem — accentua O 
sr. Negrão de Lima — em que o da- 
felto de fórma affecta am propria 
substancia do dispositivo legal, o 
qual, por Isto mesmo, especialmente 
em se tratando da Constituição, de- 
vo ser expurgado do todas as impiu- 
rezas que o deformem o lhe prejudi- 
quem a precisão, a clureza, u sim- 
plicidado. 


INVESTINDO CONTRA A HEDA- 
ÇÃO DE DIVERSOS ANTIGOS 


Nesta ordem de idéus, o sr, Nor 
grão de Lima investiu contra à re- 
ducção de diversos urtigos do canl- 
tulo relativo “no Poder Judiciario, 
plguna dos quaes encerram medidas 
que se contradizem, em consequen- 
cia da defeltuosa redacção que lhes 
tol dada. 


to. 

O sr, Magalhães Netto contesta O 
orador, o utha que este oxnggera pá- 
ra causar effeito, OQ aparte do sr 
Magalhães provoca viva discussão 
mantendo o sr. Xavler de Oliveira às 
suas conclusões pm respeito do pro- 
blema. 

restabelecida a calma, o deputado 
cenreiso proscgue, já agora om dete- 
su de sua emenda, determinando que 
um por cento das rendas nacionaes 
seja destinado à assistencia & Intan- 
clu, 

Suggere, igualmente, a creação na 
legislação ordinaria, de um codigo da 
Criança, 

Passa a outra ordem de conside- 
rações, tratando do problema dos la- 
tifundios. Os latifundios não devem 
pertencer nunca a estrangeiros, Em 
São Paulo, 35 por cento do seu ter- 
ritorio, e um terço da melhor terra 
cultivavel de Matto Grosso se encon- 
tram nes nãos do estrangeiros. 

aprecia, depuis, o capitulo da de- 
fesu nacional, discordando de que “o 
entreguo ao chefo da nação a dire- 
eção da guerra. 

A finalidade do nosso Exercito, a 
seu vêr, é pacífica, no que não esti 
de accordo 0 genoral Christovão Bar- 
vellos, 

O representante fluminense diz ao 
orador que se pensar isto é um ab- 
surdo. Ao contrario, a finalidade do 
Exercito é a guerra, quando & ella 
levado no interesso da goberania o 
da integridade da Patria, 

O sr. Xavier de Oliveira refere-se, 
ainda, ao sortelo militar. O sorteio 
militar determina o despovoamento 
dos sertões. Nesse ponto, concorda 
o sr, Barcellos, dizendo que é partl- 
durio do recrutamento local. 

O orador estuda, tambem, a que- 


BELLO HORIZONTE, 21 (Da suc- 
eursal d'O JORNAL — Pelo tele- 
phono) — Conforme noticiâmos, ha 
dias, fugiram da Casa de Detenção 
6 presos, entre os quaes encontra» 
va-sa Marlo Mello Muller, que foi o 
chefe da fuga. 


A policia, immediatamente, distrl- 
bulu secretas pelo Estado todo, afim 
de capturar os evadidos, tendo sido 
presos 3 delles, Emquanto isso, po- 
rém, Mnrio Mello Muller, que ndoe- 
cera, estava internado na Santa Ca- 
an da capital, onde veiu a fallecar 
na madrugada do dia 20, victima de 
hernia, Conduzido para o amnli- 
thenatro da Escola de Medicina, Mu- 
rio Mello, que déra noma trocado 
Santa rasa, foi reconhecido por Da 
estudanto, 

mario Mello Muller, que teve tão 
intoressanto fim, cumpria sentonca 
por varios crimes, inclusive o dé pl- 
gemia, 


A VIAGEM DO SK. PLINIO SAE- 
GADO 


BELLO HORIZONTE, 21 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tele= 
phone) — Em companhia dos srk. 
Gustavo Barroso, Madeira de Prei- 
tas, Qlbfano de Mello, deputado Jeo- 
vah Motty e universitario paulista 
Loureiro Junior, chegará depols de 
amanhã a Bello Horizonte, o sr. Pli- 
nto Salgado, chefe da Acção Into- 
gralista Brasileira, 

O chefo do “fascio” naclonal rea- 
lisará duas conferencias na capital 
mineira. 

O 26º ANNIVERSARIO DO ATALE- 
TICO MINEIRO 

BELLO HORIZONTE, 21 (Da snº- 

enrsal d'O JORNAL — Pelo tele- 

phone) — Está sendo anciosamento 


suggerindo a creação, naquelas zo- 


as. 
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presidente da Republica — Mais uma 


irrestricta 


O orador, n esta altura, estabcle- 
ceu o cotejo entro dispositivos da 
projecto q os constântes da emenda. 
mineira, que adoptara integralmente 
o esboço redigido pelo ministro Ar- 
thur Ribeiro,, | 

Após o exime daquelles topicos, | 
para 08 quacs pediu uma completi | 
moditicação, o deputado mentanhes ' 
passa n considerar as divergencias 
om que, quanto à substancia, se acha 
O seu pensamento, ave É o de sin 
bancada, com a materna consignade 
no trabalho da Commissão dos 26, 


RENVOÇÃO DO NUMENO DE MI-. 
NISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL 


Anslysa, em primeiro logar, o fa- 
eto de haver o projecto mantido a 
reducção do numero dos ministros 
do Supremo Tribunal para 11, quan- 
do no parecer do orndor deve ser 
restabelecido o numero do 15 minis- 
tros com que nquella alta côrto so 
acha constituida desdo a procinma- 
cão da Republica, Leu a respeito o 
at, Negrão do Lima uma nota quo 
& neu pedido escrovou o ministro Ar- 
thur Ribelro e pa qual esse magis=] 
trado esclarece com perfeição o as- 
gumpto, demonstrando que nho te! 
ve ser mantida a actual roducção 
verificada ni composição dagreito 
Tribunal. 


OS TRIBUNAES DE CIRCUITO 


Falando a seguir sobre os Tribu- 
naes de Clroulto, o orador manifes-: 
tou o seu pensamento do quo elles 
não devem ser crendos desdo Já mu 
Carta Constitucional, bastando quo 
esta lhos permitta a cresção quandu 
fôr necessario, para allíviar o nc- 
cumulo de serviços quo pesa sobro 
o Bupremo Tribunal, 


A TRANSFERENCIA DAS ATTRI- 
BUIÇÕES DOS JUIZES FEDERAES 


Versa o st. Negrão do Lima, de- 
pois, « materia contida no dispost= 
tivo quo transfere us attribulções 
dos juízes fodernos nos Bstadons pari 
os juizes Jocnen das capltaen, medida 
essi que não resolvo um dos mais 
grnvos Inconvententes quo no levam 
à conta da dunlidado do Justiga o 
que é exnctamento o de exigir quo 
todus as cuusas do fôro fedorul só- 
mente possuam ser desenvolvidas nus 
caplinos dus unidades fedorativas. 


A MUDANÇA DO NOME DO SU» | 
PREMO “TRIBUNAL 


A mudanca do mvomo do Supremo 
Trlbunal fol assunto do quo tam- 
bem tratou quo se mostre partláu- 
rio desta denominação, nÃo concor- 
dando com a mudinça operada no 
anto-projecto. A miitenção do no- 
mo representa uma homenngon 
tradição o tambem 4 Suprema Córte, 
que à mosma faz jús pelos titulos 
o bLrazões quo lho ornam a extsten- 
ciu, 

O orudor trata ainda de eutros 
pontos Intoressantes do projecto, 
tues como os artigos quo prolibom 
a actividado polttem ou partiiaria 
dos jJulzos e vedam due o Poder Ju- 
dtefario tome conhecimento do ques- 
Lies politicas, prohibições que a sen 
ver não devem constar do texto con- 
stituclonal. A ultima delas — friza 
o sr. Negrão do Lima, depots do 
proceder nm ligeiro estudo doutrinarin 
sobre questões polillcas — a ultima 
daquolias prohibigõen é um verdadel+ 
ro absurdo porque no Poder Judiela- 
rio ne integra w Justlou Federal, u 
qual Incumbo exnclumento o ennheci- 
mento de questões cssenciilmsnte 
politicas, 


A TAREFA QUE INCUMBE A! | 
ASSEMBLEA I 


Depols do falar durante horta dv 
meia, o st, Nogrão do Lima termi- 
nou a sum oração, recordúndo à As- 
sembléu o nleanco da tarefa que « 
destino o ny urnas Jho contlaram. 
Faz uma ligeira digressão gobro à 
situação núuclonal, dizondo: 

— “"Q ar quo o Brasil resplta, nes 
ta pausa da sua vida, está Impregna: 
du de multas colsas preJudicizes gos 
seus poderosos pulinões. No esforct 
de puriflenr a atmosphera, banhar 
do-n do uma luz nials nlta, conniste 
uma grando parto dos doveres de 
ConstlLulnte,. Os pro-homens da nos 
su Patria adquiviram o hublto de nie 
penetrar o sentido profundo do! 
grandes Instantes listoricos, O qui 
entretanto devia do ser por elle: 
exmminado o investigado com o tr 
toresso e n vibração que so apossair 
do garimpelro no descobrir, no fu 
do da bateu, os raros diamantes & 
custo arrancados do selo da terra. 
O sentido desta hora maravilhosa 
quo o destino poz nas nossas mãos 
Infelizmente, continua incomprehen: 
dido das nossas elites polltinas”. 

Ao terminar o sr, Negrão do Li 
ma fol cumprimentado e abrignad 
pelos presentes, sendo, & seguir, cu 
cerrudi a sessão, 


A POSSE DO SM, GASPAIL | 
SALDANHA 


Como supplento do deputado do 
Partido Liberal do Rio Grande do 
Sul, tomou posse hontem da eudetra 
vaga com a renuncia do er. Arkes 
miro Dornelles, o 6r. Guspar Saldi- 
nha. 

O novo deputado gaúcho, conto do 
praxe, leu Junto & Mesa O compro- 
misso regimental. 

CONTRA AS EMENDAS 
RELIGIOSAS 


Foi lido no expedlento o seguínto 
oflicio: — Nós abaixo assignados, 
protestamos contra quuesaqueor tdéns 
o propositos de Institulção ni fultu- 
re Carta Magun do paiz, do ensino 
reltgioso, facultativo ou nÃo, nas 
escolas publicas, que deverão ser 
rigorosamente letgas, evitando, des- 
sa forma terrivels dissenções na 
familia brasileira, anarchtn social 
e preponderancia offlciosa a sum- 
bri do Estado, do detestavel cleri+ 

(Continua um 4º pog.) 


a 


Ed 





Minas Geraes 


Morte de um detento na Santa Casa — O chefe integralista 
Plinio Salgado em Bello Horizonte — Homenagem ao 
sr. Djalma Pinheiro Chagas 





esperado nos melos sportivos da ca- 
pital o jogo de domingo entre o 
Athletico e o Flamengo, O gremio 
mineiro mandou convidar o rubro- 
negro cartoca para n realização des- 
sa partida, quo frerá parte da com- 
memoração do 26.” anniversario do 
sun fundação. O Athletico vas npre- 
gentar uma turma bastante refor- 
qnda, multo auperior a que entfren- 
tou ultimamente o 8. Paulo, nest 
capital, e por laso, os afficelonados 
fio club bellohorizontino esperam 
que a representação rubro-negra 
porte de modo mails productivo » 
convincente. 


HOMENAGEM AO SH, DJALMA rI- 
NHEIRO CHAGAS 


BELLO HORIZONTE, 21 (Da suc- 
cursa] d'O JORNAL — Pelo telo- 
phone) — Estão sendo preparadas 
grundes festas em Oliveira, para Tê- 
ceber, no proximo dia Z5, é visita 
do er. Diulma Pinheiro Chagas, 


O SR. SIMÕES LOPES EM VIAGEM 

BELLO HORIZONTE, 21 (Da sue- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tole- 
phone) — Pelo nocturno da Oéste, 
segulu, hoje, para Araxá, em com- 
panhia do sun familia, o er, Simões 
Lopes, director do Banco do Brasil. 
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À sera coragem PO eiigde alii Grande inundação em Petropolis 


pum OMC dO Expira 


Eloquente “Ordem do Dia” do general Aimerio 


de Moura, exaltando 


a figura do aspirante 


Humberto Vasconceitlos 


o anúmiravet exemplo de ubnega- 
cio com que o joven aspirante Hum- 
berto Pinheiro de Vasconcellos tro- 
cou uma dam muis fulgidas paginna 
da nossa historia militar, imprensto- 
nou vivamente nm nossos classes so- 
clnes, não nó nesta capital como em 
diversas Estados, E, no melo do Fxer- 
elto, n figura do intrenido | officinl 
nbsorveu todos os commentarios do 
din, onde se destacaram, pelo entor 
communlentivo com que a exaltnram, 
algumas das vozes mais prestigiosas 
em nossan classes nemndas Com cf- 
fefto. o bello gesto do naspirante Pl- 
akvelro de Vasconcellos fixn de modo 
eloquente n energia morul e o nlto 
senso de responsabilidade das novas 
gernções militares: do Brasil. 


NOVOS DETALHES DO EMOCIO- 
NANTE ACONTECIMENTO 


A noticia que O JORNAL publicou 
hontem sobre o gesto de nbnegnção 
e de desprendimento pela vtún do 
aspirante a official Humberto PI- 
nhelro Vasconcellos, deixundo-se sa- 
ertflcar pela explosão de uma grana- 
da, pura salvar os moldados n que du- 
vm Insirucção, repercutiu profunda- 
mente nentn enpltnl e mos [Estados, 

Nos eclreunlos militares, que aEnidn 
nho conhecinm bem o episodio dra- 
muntico desenrolndo num dns malas 
do quartel do 4º D. C,. em Vlietorln, 
a noticia pormenorizada que divul- 
gumos cnusom ox mats vivos come 
mentarios, empolgando n todos n ne- 
rena coragem revelada pelo aspirun- 
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Maiores abandonados 


Alvaro MOREXRA 


O chamado “meio litera- 
rio” do Rio é menos um fa- 
cto do que uma idéa, o uma 
ldéa quo ninguem fas, 

Cidade esparramada, sem 
centro visivel, a capital do 
Brasil não junta os seus ho- 
mens de letras, — separa-os. 

Ha desse genero de ho- 
mens em todos os bairros. 

A's vezes, elles Be encon- 
tram, por acaso, um com um, 
com dois, com tres; na Aca- 
demia, às quintas-feiras; em 
outros dias, nz redacção de 
um jornal, numa reperticão 
publica, num enterro, 

Quando o encontro é de 
quatro, em geral tãe briga. 

Já existiu aqui a Sociedade 
dos Homens do Letras. 

Infelizmente, teve mais de 
quutro soclos; acabou a tiro, 
antes de tentar qualquer ou- 
tra utilidade, 

Malores abandonados, os 
escriptores nacionaes, como 
escriptores, não são postos 
em nenhuma classe, ninguem 
os considora exercendo uma 
profissão. 

Medicos, bachareis, enge- 
nheiros, pharmaceuticos, den- 
tistus, é fam do que tam- 
bein escrevem, logo os pres 
judica irremedinvelmente, fi- 
cum suspeitos para sempre, 
se não tomam juizo o aban- 
donam o caminho errado. 

Pocta, por exemplo, é uma 
palavra de misericordia ou 
do censura: 

— Ah seu pocta,.. 

— Se você não fosse mot- 
tido 2 poctal 

Com Jeso, dito dêm pena 
ou com raiva, em aves de 
conselho ou de soceorrto, as 
pessoas sensatus lamentam & 
pobreza de uns, ou ensinam 
a oulros o que devem faser 
para ganhar dinheiro... 

As pessoas sensatas pen- 
sam que formam o publico, 
mas não formam como pen- 
sam, 

Ha varios publicos no pu- 
blico; espevle de filtragem; 
dynamizações.., 

Ha o grande publico, do 
instincto, ignoranto de todos 
os preconceltos, — q turba 
anonymia, ultra-sympathica. 

Ha o publico “entro”. com 
a cabeca nas cabeças alhelas, 
— q sociedade média, chein 
de opiniões emprestadas, in- 
capas de arranjar uma opi- 
nião propria, 

Ha o pequeno publico, que 
sente certo, resolve certo, po= 
rém sem vantagem, — q Cos 
nheçida élite. 

Ha, ainda, o publico unl- 
dade, equello que Rivarol 
apontou como o unico empe- 
cilho da gloria intima de 
certos paspalhões. 

E ba até, embora pouca 
gente acredite, o publico aus 
compra livros, lê os livros 
que compra ce adinira os au- 
tores delles! 

Emquanto, no Brasil, « In- 
telligencia fôr um defeito, à 
com esse publico mysterioso 
que os malores abandonados 
contam.» 

Falhando esse, então só 
lhes restam duas soluções: 
ou a loucura furiosa ou 3 
búrrico normal; fugir ou 
adherir,.. 








: OPão de Assucar 
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de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei: 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
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) Turismo, no 26º am 
dar do edificio Marti- 
4 uelli, 

“4 A 140 metros de al- 


lura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 

digo a! 


Centro de Turismo 
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te Vasconcellos, surprehendente em 
om Joven da sua edude, ainda mal 
Enfeindo nas lides militares, 

Em poucos segundos, tanto quanto 
demora a defingração de uma grana- 
in, depois de entrar em funcelonn- 
mento mn espoletn, poude o aspirante 
atienunr os ecffeitos da explosão. 

Achnvam-se, no momento, no quar- 
tol, o enpitão Lamartine Pres Leme 
e o 1º tenente Julio Fournier, do Es- 
tnido Maior da 2º Brigada de Infun- 
tnrin, Ensex officines foram ao 3º 
B. O. nesintir nos exumes de recru- 
tas, Não nó elles narraram o fncto 
no general Almerio do Moura, com- 
mandante daquela Brigndn, como o 
commandante do 3º B. €. mo apres- 
sou em Jevyal-o no conhecimento da- 
quelle officinl general, 


O ELOGIO DO GENERAL AL= 
MERIO 


Conhecedor ide todom os detnlhes 
do necidente, o generul Almerio de 
Moura fez, no Boletim da Drignda 
que commanda, o seguinte louvor vo 
aspirante Vasconcellos 

“Para conhecimento 
destn Brigada e devida 
cublico o semgulutes 


LoUvoR 
1— O sr. commandante do 1º 1H. 
O. em radio, participou  detnlhada- 


mente que Do dia 14 do corrente, no 
quartel do cltndo 1.0, cerca dos Gaey 


dus corpos 
nsecução, 


horas, em uma instrucção de armit= |; 


mento, o nanirante n officinl Hum= 


berto Pinheiro Vasconcellos, quan= | 


do mostrava nos sous recrutas mem 
grannida de mão, nté entio connsidos 
eada Incrte, teve a sum mão esquers 
dn ephacelada pela explosão da 
mesma, 

O joven e bravo official, no sentir 
que n espoletna da granada entrava 
em funcelonamento, tentou Jognl-a 
fórn da snln em que estnva, mas, 
calmo, verificou quo só poderia ntl- 
ral-n entre os recrutas que o clt- 
comiduvam, o que ocenslonaria fatals 

e, 





Es ans : 


General Almerio do Moura 


mento a morto ou ferimento de nte 
guis. ç 

HResoluto e mereno, como um ver= 
dadeiro chete, herolco na nua abic- 
gação, preferindo sacrlflcoreso a 
causir 0 menor dumno nos consecri- 
ptos que acodem no Exercito para o 
aprendizado sublime da dofem do 
Brasil, resolveu baixar a granada um 
mão esquerdn. collocul-n encostada 
Á perna e com os olhos voltados para 
n Patria, apgonrdar a explosão, que 
de íneto se deu, esphacelando sum 
mio esquerda c forindo-o em. uma 
dax pernas. 

o nr. aspirante Vunconcellos, naf- 
do ha pouco da  Wscoln Milinr — 
for]jn que tempera caracteres para a 
munlime misnio de official — tendo 
ante seus olhos vasto horizonte de 
porvir, quiz, com a sum nima de he- 
vãe, percorrel-o mutilado, conselen- 
te de lnver hem comprido sey dr- 
ver o ter poupado nos que ucllo 
confinrna como Inasipuctor que era, 

Louvo, e sem favor o faço, q sr, 
aspirante Vanconceltos. pola prova 
serena de coragem, exulrito de nn= 
erificio cultivado no mails elevado 
grão, abnegulo como um herãe, 
pondo em perigo sua vida para sal- 
ur a de seus commnuiloilos 

O joven nsnirante Vasconcellos, 
por seu proceder digno, tornou-se 
credor dn adriravão da Prereito, e 
a Segunda Brigada de Infantarin 
mente-se orgulhest com a sum co- 
ragem e nbnegnção. 

tr — Determino neja trnsseripto 
na integra, nos assentamentos do 
ar. nspirnpto Fasconcellos. o lica 1 
deste Boletim, 

Ur — O presente Boletim deverá 
ser lido nos corpos desta Brigada, 
formados especinimento pnra esse 
fim, 


————— 


Avisos expedidos pelo ministro 
do Trabalho 


expedidos 








Foram os seguintes 
vigogi ; 

bt srs. Francleço José de, OU- 
velra Vianna, Dulfo Pinheiro Ma- 
chado, Director Geral do Departa- 
mento Nacional do Povoamento, Pe- 
dro Marques o Renato Khell dest- 
gnados os tres primeiros e convidando 
o ultimo para fazerem parto da 
commissão de” Inquerito incumblda 
de apurar os factos descriptos no 
memorial apresentado ao Chefe do 
Governo Provisorlo pela Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres. 

Ao ministro da Agricultura trans- 
mittindo em orlginal a acta e as Ha- 
tas do presença relativas à fun- 
dação do Consorcio  Profistonal 
Cooperativo Agrarlo de Castello, Es- 
tado do Espirito Santo. 

Ao ministro da Viação remettendo 
telegramma em que João Sabino 
Pereira trata da sua exoneração co- 
mo funecionario do primelro distri- 
eto das Obras Contra as Seccas. 

Ao ministro da Fazenda sollcl- 
tando. providencias no sentido de 
ser paga a importancia de 5:000$000 
relative à subvenção destinada ao 
Instituto de Educandos Indigenas 
das Irmãs Clarissas, no Estado do 
Pará, 

Ao ministro da Viação communt- 
cando haver sido attendida a soliel- 
tação para cessão de uma area ve 

terreno no Nucleo Colonial “8. 
Bento”, destinada ao Serviço da 
radio que o Departamento dos Cor- 
relos e Telegraphos está executan- 
do, e no ministro da Fazenda soll- 
eltando auctorisação para transfo- 
rencia do alludido terreno, 

Au ministro das Relações Exterio- 
ros relativo 4 leis e regulamentos 
sobre cuixas de pensões e funccio- 
nalismo publico, 


Passaram é disposição da Gom- 
missão de Tarifas 


Afim ge servir 4 disposição da Com- 
missão de Tarifas, representando n 
Inspectorla Commercial da Central 
fo Brasil, o director da referida Dk: 
trada designou os srs. Jost Evaristo 
Lopes, ugenta de quartaclassa e Joró 
Braga Netto, praticante do agonte de 
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Mais uma victima 


O JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934 





—— 





do temporal - Detalhes sobre as damnificações 


Au nito, tres aspectos da avenida 15 de novembro, e, cm btuxo, « jrçu Pedro Ir co rua Washington Luis, passado o temporal; 





PETROPOLIS, 21 (Do correspon- 
dente d'O JORNAL) — Conforme 
tivemos prioridade em noticiar, o 
violento temporal que hontem desa- 
bou sobre cesta cidade teve funestas 


consequencias. A ultima des en- 
chentes de que foi theatro esta pit- 
torescy cidads serrana, deu-se em 
1030 e assumiu caracter verdadeira- 
mente catastrophico, 


ao contro, uma das victimas 


O aguaceiro de hontem, pela rapi- 
dez com que as aguas sublram, 
transbordando dos rlos, alagando as 
ruas, invadindo as casas, s0 não at- 
tingiu às proporções da ultima en- 





Isolado, afinal, o bacillo da lepra? 





(Couclusio du 1? pagina.) 


que se o telegramma pretende an- 
nunciar uma nova amostra de cul- 
tura do breillo da lepra, apta à pre- 
paração de antigenos para as vca- 
cções sôro-diugnosticas dessa der- 
matose, e sobretudo propria para a 
confecção duma vaccina de cffeito 
therapeutico rapido nessa doença, 
estamos de parabens. Até hoje as 
vaccinas anti-leprosas preparadas 
com culturas não têm dado resul- 
tados muito encorajadores, salvo se 
considerarmos o caso da vaccina | 
preparada com bneillos obtidos dos | 
proprios doentes, pelo dr. James Has- 
son, de Alexandria do Egypto, cuios 
resultados são, noútaveis, como mos-, 
tra a photographia do trabalho do 
dr. Graham Little, de Londres, 

Para nós especialistas, no entre- 
tanto, continua o nosso entrevistado, 
o telegramma de Moscou, de 19 do 
corrente, não trouxe novidade, por- 
quanto a cultura pura do bacilto da 
lepra ("Mycobacterium leprae”) foi 
obtida gelo professor Wassily Ke- 
drówsky ha mais de J0 annos, em 
meios artificines preparados com li- 
quido ascítico. Essa cultura tem o 
n. 115 na colleeção americana de 
culturas: typos do Chivgo, c o 
n. 509 ma collecção do Lisler, Insti- 
tute de Londres. No Instituto Sóro- 
therapico de Vienna: figura com a 
designação de "Bacillus leprae, Ie- 
drôówsky-Kraus”, 


KEDROWSKY E' UM DOS MAIO. 
RES LEPROLOGOS MODERNOS 


O professor Souza Araujo, cujo pe- 
queno Inhoratorio em Munguinhos 
está totalmente occupado por varios 
avchivos e estantes em que st ac- 
cumulam as mais variades publica- 
ções sobre a sua especialidade, alter- 


nando-se com mesas e armarios em |, 


que se alinham dezenas « dezenas de 





O Teprologo patricio dr. H. O. 
de Souza Araujo 


tubos de ensaio, frascos de produ- 
ctos e apparelhos “chimicos, levou- 
nos então para um canto, afim de 
mostrar-nos a propria cultura de 
Kedrowsky, dizendo-nos: 


— Kedrôwsky, com quem tenho a 
honra de manter correspondencia, é 
um dos maiores lepralogos moder- 
nos, especializado na bacteriologia 
da lepra. Seus principaes trabalhos 
sobre esse ramo scientífico datam 
de 1901 o sua cultura figura comu 
uma dus melhores, considoras co- 





mo por exemplo inoculuções: experi- 
mentaes para obtenção de lesões, e 
ultimamente, fillrações e semeadu- 
tas para obtenção do chamado “ul 
tra-virus”, 
BA VARIAS CULTURAS EM MAN- 
GUINHOS 
Em alguns tubos de ensaio, hotr- 


“Culturas do basillo do lepra da colecção do dr. Sousa Aranju. 
A don 2éa de Kedrowski 


mo o verdadeiro agente causador 
da lepra. 

Obtive essa cultyra pela primeira 
vez com o prof. Rudolpho Kraus, di- 
vector do Instituto Bacteriologico de 
Buenos Aires, em outubro de 105, 
trazendo-a para. Manguinhos, e no 
mesno anno de 1915 empreguei em 
doentes do Hospital dos Lazarus da- 
qui a vaccina anti-leprosa preparada 
pelo prof. Kraus com a cultura de 
Kedrówsky, associada a de Deycke 
e Duval. 


Depois, estive doente, em seguida 
fui servir à Saude Publica nos ser- 
viços de sancamento e prophylaxia 
e as experiencias em curso foram 
interrompidas. 

Ha cerca de 5 annos, porém, trou- 
xe do “Lister Institute”, de Londres, 
uma collecção completa de culturas 
de germens acido-alcool resistentes 
isolados de lesões leprosas, que fi- 
guram nos catalogos officiaes como 


pertencendo ao gencro “'Mycobacte- 


rium leprae”. 

Dentre essas, a de Kedrowsky tem 
sido objceto de varias pesquizas no 
meu laboratorio de Manguinhos, co- 





Continuam as hostilidades entre 


bolivianos e 


paraguayos 





Baixas numerosas de parte a parte —- O senhor 

Cordeil Hull nega a possibilidade da partici- 

pação dos Estados Unidos nas futuras nego- 
ciações tendentes a solucionar o con- 
ee flicto do Chaco = mm em 


ASSUMPÇÃO, 21 (Havas) — O 
ministro da Defesa communica: “Os 
ataques do Inimigo no sector Bue- 
nos-Aires-Ballivian foram” rechassa- 
dos com grandes perdas. A artilha- 
ria inimiga está muito activa nesta 
região. 

Nos demais sectores nada de no- 
vo. 

TROFAS BOLIVIANAS INFLIGEM 

BAIXAS AOS. PARAGUAYOS 


LA PAZ, 21 (Havas) — Um com- 
municado do estado-maior annuncia 
que durante o dia de hontem varias 
fracções realizaram reconhecimen- 
tos independentes no sector do La 
Senora onde surprehenderam um 
caminhão por detraz das posições 
inimigos. Os effectivos bolivianos 
haviam infligido numerosas baixas 
aos peraguayos. 

O communicado accrescenta que 
nas operações de hoje desenvolvi- 
das em Campo Jurado foram re- 
chassados varios sangrentos ataques 
do Inimigou y 


Informa, ainda, que as forças ae- 
reas bolivianas bombardearam os 
acampamentos paraguayos nas pro- 
ximidades de Linares, 


O GOVERNO AMERICANO NÃO 
INTERFERIRA! NA SOLUÇÃO 
DO CONFLICTO DO CHAÇO 


WASHINGTON, 21 (Associated 
Press) — O sr. Cordel Full de- 
clarou que não sabe a origem das 
noticias propalades em Santiago do 
Chile e outras capitaes, segundo as 
quaes se pretendia suggerir ao se- 
cretario de Estado norte-americano 
que participasse das futuras nego- 
clações com vistas na solução do 
conflicto do Chaco. 


Ao que se adeanta nos circulos 
do Departamento do Estado, Iniclou- 
se do facto um movimento pacifista 
em Santiago do Chile, Buenos Ai- 
res e mais algumas outras cidades, 
mas nenhum estadista “vanltec” 
pretende discutir o assumpto, *. 


Ga Ter 


meticamento lacrados, o prof. Souza 
Araujo. mostrou-nos a tão falado 
cultura, em differentes meios, bem 
como culturas do outros especialis- 
tas, tambem em ensaios., 

— E esta aqui neste lado? inter- 
rompemos, por curiosidade, 

— E' a que foi isolada cm Bogotã, 
na Calombia, pelo prof, Lleras Acos- 
ta, que m'a mandou direciamente, 
para os estudos preliminares. 

No mpu pequeno laboratorio, cui- 
damos de todas estas questões, 
adiantou-mos o prof. Souza Araujo, 
Vou tratar de obter directamente do 
prof. Kedrówsky noticia. exacta do 
que o telcgramma quiz annunciar, 
c em tempo darei r O JORNAL, dú 
que me for informado em definitivo. 


PELA PA MUNDIAL 


O SH, MAO DONALD AFFIRMA 

QUE “OS ARMAMENTOS POR 5! 

MESMOS NÃO BASTAM A ASSEGL- 
RAR A PAZ” 

LONDRES, 21 — (Havas) — A 
opuosição trabalhista abriu à tarde 
na Camara dos Communs os debates 
nero os creditos da defesa impe- 
rial. : 

O major Attlee, em nome dos op- 
posiclonistas, renovou as propostas 
anteriormente submettidas à camara 
dos lords de negrupamento dos tres 
serviços da defesa sob um unico 
chefe. 

O sr. Hamsay Mac Donald, pri- 
meiro ministro, à semelhonça do 
que fizera lord Londonderry, minis- 
tro do ar, manifestou-se contra o 
projecto visto que o comits Intermi- 
nistral de que é cheíp assegura a 
coordenação entre us departamen- 
tos da guerra, marinha e ar. 

O chefe do governo accrescentty 
que em materia de aviação era do 
esperar notavel evolução dado que 
o problema da organisação dos sar- 
viços nereos dn Grã Bretanha estu- 
va ainda na phaso de Infancia, | 

Advertiu que o programma naval 
la Grã Bretanha permaneceria den- 
tro dos limites do tralado de Lon- 
dres, mas quo as nações presentes 
& referida. conferencia naval deviam 
contar que a Grã Bretanha cons- 
trulses até à ultima tonelada q 
que lhs era garantido e necessario, 
"O er Mac Donald terminou com 
estas palavras: “Os armamentos por 
si mesmo não bastam a assegurar u 
paz. O seu unico papel consiste em 
tornar a victoria mals provavel do 
que a derrota, Devemos envidar to- 
dos os esforços para encontrar uma 
solução du equidade & cConcllação em 
todos os pontos que possam ser 
causa de guerra. A Socledade das 
Nações, caso della * nos Saibamos- 
servir, é o unico organismo exts- 
tento quo responde a tal tim. E! 
mediante accordos Internacionaes “ 
mediante entendimento entre as po- 
tencias armadas que será possivel 
realisar à segurança.” 
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chente, por ter o temporal demorado 
apenas duas horas, 


SEGUNDA VICTIMA 


Até hontem, só se sabia ter mor- 
rido um padelra, arrastado pela cor- 
renteza do Plabanha. Hoje, porém, 
constatou-se o perecimento de uma 
segunda pessõa, victima tambem da 
violencia do aguaceiro, 


As ruas centraes que ficaram to- 
talmento alagadas foram as avenli- 
das 15 de Novembro, 7 de Setembro, 
Koeller, Tiradentes, 1º de Março, 
Plabanha, Praça D, Pedro, rua 
Weshington Luis, etc. Nas ruas Ro- 
cha Cardoso e Visconde de Itabo- 
rahy, foi seriamente damnificado o 
calçamento. IBm outras ruas, arvo- 
res e grandes pedras foram arranca- 
das e arrastadas pela furia da en- 
xurrada, 


A terra demolida amontoou-so, em 
grande quantidade, nas ruas baixas, 
formando barreiras e entupindo es- 
gotos. 


Indanthren 


A fazenda que desbota 
O vestido que descorz 
É dinheiro que se bota Ióra., 
Verifique, no comprar o te- 
cldo se elle traz à etiqueta 


INDANTHREN 


que indica serem solidas as 
córes, 





O presidente Alessandri reassu- 
MU 08 SUAS Juncções 


SANTIAGO DO CHILE, 21 (Hovas) 
— O er. Alessandrl relniciou hoje 
seus trabalhos presidoncines, depois 
de um veraneio de um mes cm Vi 
del Mar, 





À confirmação do espelho 
ODOL operou o milagre 


Desde que o Senhora começou a usar a pasta dentifricia ODOL os seus 
dentes adquiriram uma belleza sómente comparavel á das perolas. 

A pasta dentifricia ODOL desenvolve uma espuma maravilhosa, que pe- 
inetra nos intersticios dos dentes e dá a estes um brilho RR 

À pasta dentifricia ODOL é absolutamente inoffensiva, não affectando de 
nenhum modo o esmalte. As finissimas essencias empregadas na fabricação da 
pasta dentifricia ODOL fazem della um producto de grande procura e univer= 


| lou qualidades 


E io À 





Uma expedição escala o Aconcagua” 
attingindo 7.040 metros de altura 


Os segredos e as surprezas do alpinismo 





BUENOS AIRES, março (Por vin 
acreo) — Pela quarta vez acaba de 
ser esculndo o Aconcagua, Alginis+ 
tas ilulianos, acompanhados do tee 
nente ro Exercito argentino Nicolas 
Plantanura, logruram atlingir q pon 
to extremo dos nossos Andes, 

Sube-se que o Aconcagua é um 
dus picos mais elevados do mundo, 
Para alcançar o seu cume tornam» 
ne: necessarios certas condições phy- 
sicas, sem as quaes seriam inuleis 
todos os esforços, porquanto as 
grandes alturas influem com a ra 
tefacção do ar, sobre O systema rese 
pirntorio, 

Vencida uma altura consideravel, 
experimenta-so um mal estar orga- 
nico, a que sc é obrigado 3 uppôr 
ferres resistencia, 

De outro lado, o alpinismo exige 
certa perícia de uscensão analoga no 
conhecimento minucioso de topogra- 
phis andina, 

Alem de uma inabalavel paciencia, 
para reduzir pequenas c infinitas 
difficuldades, torna-se Indispensavel 
um estado physico excellento, 

Au cume do Aconcagua já attingi- 
ram tres exploradores  fnmosos: 
Fitzgerald, cm 1897, Heibling, em 
1906, o Ryan, em 1925. 

Cada um desses alpinistas reve- 
excepulunaes antes 
de consummar a sus furefa, porque 
nenhum desses picos orgulhosos se 
rende sem pór á provu o valor e a 
encrgla do homem. 

Ou exploradores a quem se deve, 
agora, a quarta ascensão, registraram 


O embarque de delegados dos 
E. Unidos ao congresso medico 
pan-americano 


NOVA YORK, 21 (Havas) — À Ass 
sociated Press informa quo embarca- 
ram à bordo do “Pennsylvanhu” nus 
merosos delegados ao Congresso Me- 
dico Panamericano, que se reunirá 
VERNOIRTRO em Maracay, na Vensauc- 
a, 

O “Pennsylvanta" tocará em Carta- 
gena, onde se juntarão numerosos de 
legados colombianos. 

Os membros do Congresso Tocche- 
ram telegrammas com votos do boa 
visgem dos presidentes Olzva Hre- 
rera, da Colombia, à Juan Vinvento 
Gomez, da Venezucia, 


Conferencias vo Ministerio 
da Guerra 


O general G6es Monteiro, minis 
tro da Guerra, estevo hontem, pel 
manhã, em conferoncia vom o ger 
neral Manoel Nuúbello, que tratou 
de Interesses du guarnição da Per- 
nambuco, e com o capitão Yilinto 
Muller, chofe do policia, 


Um quadro brasileiro em logar 
de honra num museu de Lisboa 


LISBOA, 21 (Havas) — O publtcis- 
ta brasileiro sr. Norberto Jorge fez 
entrega ao Museu Pedagogico João da 
Deus, por incumbenciaz do seu utitor, 
commendador Rodrigo Soares, pintor 
portuguez laureado np Escola de 
Bellus Artes de FParls, da um quadra 
que representa João do Deus expli- 
cando à sup cartilha maternal, 

O commendador Rodrigu Soares re. 
side ha multos annos em São Paulo, 
onde é um dos directores do “Diario 
Popular", 

A direcção do Museu agradesey cu- 
torosamento a. offerta o mandou col- 
dra o quadro no logar de honra do 

useu, 


Passagens Tormecidas por conta 
de diversos ministerios 


A estação de D. Pedro II forne- 
ceu, hontem, por conta «om divarros 
Ministerios, 72 passagens, na impor- 
tanela do 40185800, 

Essas requisições foram assi mdis- 
tribuldas: Ministerio da Guerra, 11 
passagons, na importancia de ...... 
7318700; Ministerio da Marinha, 3, na 
quantia de 2968100; Ministerio da 
Justiça, 2, no valor de 1668700; MEnin- 
terio da Agricultura, 1, am 1075400; 
Ministerio da Educação, 1, por .... 
685400; o Ministprio do Trabalho, b4, 
num total do 2:658E800, 

















salmente famoso pelo seu sabor refrescante. 


No seu próprio interesse”a Senhora! 
experimental-a hoje mesmo. 
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uma altura de 7.040 metros em seu 
altimetro, AM fincaram bandeiras 
argentinas e itollanas, 

Aos 6.400 metros, encontraram os 
restos de um cadaver conservados 
pelo frio glacial, «e que se presume 





tratar-se do explorador allemão Pars 
cker, que ha nove annos tentou esa 
calar o Aconcagus, 

Os alpinistas regressaram & Puente 
del Jnes em esplendidos condições 
de suude, 


Associação Sanatorio Santa 
e (lata — 


RECNE-SE AMANILS A ASSEMA) 
PLE'A GERAL PARA ELEIÇÃO DA 
NOVA DIRECTORIA y 


A directoria desta Associação cond 
vida os membros de seus conselhos 
Director, Fiscal e Medico, bem como: 
a todos os seus soclos para a Assem+ 
bl Gerul annual que será realizas 
da à rua Pereira du Silva n.º 35, no 
din 23 do corrente às 31 horas. O 
fim desta Assembléa é n elolção du 
nova directoria o a prestação dy: 
cotitas do exéreicio do 1933. ! 


Renda da Central do Brasil! 


A renda Industrial da Central do 
Brusll, inclusive us estradas do 
ferro (Hindus, no dia 20 do corren- 
te, uttinglu qu Importancia do,..... 
1.002:5658100, para mails S70:9803100 
sobro Igual datu do anno anterior. 


O pacto anti-hellico Sagvedra 
— Lonas — 


TAMBEM A BOLIVIA NESOLVEN 
ADHERINR A'QUELLE DOCUMENTO 

BUENOS AIRES, 41 (A, P)— O 
ministro da Bolivia, sr, Castro Rojas 
sormmunicou duo Ministerio das Belas 
ções xterlores que o governo do seu 
palz tinha resolvido adhorir no pacta 
anti-bellico Saavedra Lamas, 


Compareçam com urgencia é 
Inspectoria Avulsa do Tralego 


Devem compurecer com urgencia à 
Inspectoria Avulsa du Trufego, om 
srs. Alcides Ribeiro Nogueira — Ame 
rico Monteiro da Barros — Durvalis 
no Gomes dos Santou — Monsnhet Pes 
dro de Alcantara — Norberto Josá 
Pedro Flortano Kizzo — Pedro Mas 
nos! da Silva -— Wellmon Dutra da 
Silva — Waldy da Costa Figuelrado 
— Annibal Caetano do Souza. o Aljvis 
ro Oliveira de Moraes, e & Primulra 
Secsão, o sr. Moutyr Worralra. 


Foram consideradas estações 
limitrophes 


Foram consideradas estações !imiá 
trophes da Estrada de Ferro Central 
flo Brasil, as estações da Engenhsiro 
Blanor o Queluz, no ramal de 
Kão Paulo, e no:ramal de Ttabiru, di 
Companhia Mogyana, a estação da 
Sapucahy. i 


Acordo commercial 
aDÊlo-PUSSO 


TROCADOS OS INSTRUMENTOS 
DE RATIVICAÇÃO 


MOSCOU, 31 — (Havas) — O com-! 
missarto dos Negocios Estrangelros 
o o embaixador da Inglaterra, vis- 
conde Chilton, procederam hoje à 
troca dos Instrumentos de ratlficad 
tão do accordo commercial anglo- 
russo assighado em Londres no dim 
15 de fevereiro passado, 
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paluraes de expansão. Seria super- 
Cuo accentuar-se ainda hoje o pa 
pel uuliuntissimo representado pelus 
lustitutos bançarios nos paizes mo- 
dernos. A sua funcção se estende 
por todos us nucleos de producção 
e do trábalho, como o instrumento 
imprescindível de amparo o estimulo 
hs fontes de riqueza. 

Dessa forma, lodos os governos 
comprehendem a necessidado de lu 
pedir ou pelo menos reduzir as ek 
feitos de um “crack” quo (desorgant- 
zasse Inteiramente a vida dos nego 
ejos, ferindo-lhe no seu princinal 
alicerce — o ervdito. 

Dahi tem resultado a intervenção 
cnergica das udministrações no stu- 
tido de salvar, na hora do perigo, q 
npparelhamento que se inslitulu 
para o desenvolyimento de todas us 
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ER aus... G5S000 Irimentro 158000 netividades produetivas. Consagrun- 
pa Semestro UUSUVO Biez..v..s  B$00U be essa intervenção como um dever 
| E EXTERIOR do Estado, que não póde deixar que 
Eae Nos Palzes dn Convenção Postal | $º produza um desconcerto geral do 
Ho ER Bul-Amerlenna vredito, creando uma perturbação 


insanuvel cm todo o ambito soclal, 

Ora, ninguem poderia desconhecer 
que esse phenomeno terrivel, rest 
tando da crise, teria de manifestar 
se fatalmente no Brasil, como já se 
verificou cm tantos paizes. À do 
preciução prolangada dos nossos ar» 
tigos do exportação e a impossibili 
dade de esperar a salvação da nossa 
angustia vconomica no augmento da 
producção, pois não ha mercados ds 
ponsumno pura absorver asse acerta 
elmo, tornariam impossivel que u la 
voury solvesse só, por sl mesma, os 
compromissos contrahidos pura & 
seu financiamento, 

Esses encargos só tenderiam a au: 
cumular-se, provocando afinul o des. 
fecho da um “eruck"” geral, Ora, em 
face de tal situação, não só os ban- 
cos a soffrêr com us effeitos do des- 
calabro, de que não seriam respon- 
saveis, Não só 05 seus devedores lu- 
riam do supportar a liquidação dos 
sous debitos, como ds seus credores 
veriam os seus recursos envolvidos 
pela catastrophe, 

Seriu, assim, todo o corpo dos ne- 
gocios attingido na sun medula, 
não é preciso  aecentuar a reper- 
vussão do tão grundo abalo em Lodo 
o edificio nacional, 

Oru, do mesmo tempo que realiza 
u sua missão de reajustar os qua- 
dros economicos do paiz, permitLin- 
do às suas fontes da riqueza um pe- 
riodo de rúlalivo desafogo, a rele- 
vante medida governamental vem a 
tempo de cohibir q “crack” bancas 
to, afastando do vez essa ameaça, 

Houve, assim, uma antecipação 
prudente o vantajosa de uma provi- 
dencia que toria do ser tomada mais 
cedo ou mais tarde, Apenas, agora, 
quando q crise ainda vão assumiu 
proporções incontrolnvels, à acqito 
do podor publico póde se exercer 
mais seguramente e sem mobilizar 
tantas forças como às Que seriam 
necessarias numa: phase aguda do 
problema. A experiencia de Lantos 
exemplos estraugeiros foi assim 
aproveitada num plano que/previne, 
ao em vcz de remediar, e orienta 
com previsão o soluccionamento de 
um problema que exigiria sacrifícios 
enormes se livesse de ser altendido 
no derradeiro momento, quando já 
se fizessem senti os seus eflcitos 
ungustiasos, 


A INDUSTRIA MOAGEIRA 
DE TRIGO E A SAUDE 
DA POPULAÇÃO 


Quundo, cm 1800, a nossa legisla- 
ção aduaneira estabeleceu os direi- 
Los, que ninda vigoram, 10 réis pars 
à kilo de grão é dedo réis para o da 
Carinha Imporinda, de procedeneta 
exolica, começaram a instalar-se no 
Erasil, os molhos pura a mMcaRem 
desse cercal. 

A" sombra desse  protecelonismo 
louvavel e Denefico, expandiram-se 
as organizações industries, ligadas 
ao beneficio dessa cultura a ponto 
(de, ci nossos dius, esse patrimonio 
estar representado por 33 grandes 
moinhos c alguns outros menores, 

A nossa longa experiencia de 4) 
anmos, com a transformação do grão 
em farinha, em nossa propria casa, 
udvertiu-nos da sensatez dessa pro- 
videncia de nossos legisindores, uma 
vez que cla sulisfez plenamente 
tres propositos essencines: implua- 
tou uma nova modalidade de indus- 
trinlismo altamente salutar au pais 
permittiu a venta da farinha por 
preços nitito aquem dos que vigo- 
variam, no mercado brasileiro, caso 
importassemos directamente q pro 
ducto dos portos estrangeiros c — 
circumstancia ainda mais digna de 
vogistro — justificou a venda da fa- 
rinha às populações consumidoras 
naciguaes, cm optimo estado de chr= 
servação e de utilidade à saudo po- 
pular, 

A industria da moogem, nascida no 
Brasil, não é portanto, uma super- 
petação. Muito menos uma creação 
de um punhado de audaciosos, inte- 
ressados Lito sómente em viverem à 
custa da differença de direitos en- 
tro a furinha co grão importados. 

Com o decurso do tempo, ella st 
aperfeiçoou, augmentou o numero 
de trabalhadores brasileiros que vi- 
vem sob a sua égile, estinmlou no- 
vos: emprehendimentos industries. 
Mais ainda: graças d sua cstruclu- 
ração, impediu que sominas vultosas 
te nossos enpliaos se desviassem 
parva oulros paizes, na uequisição de 
farinha, provocando maior hemor- 
rhagia de ouro € prejudicando, de 
maneira alarmante, à nossa balança 
de pagamentos. 

A anmullação, o ataque d industria 
moageira, significaria, pois, um erro 
economico o financeiro realmente 
indesculpavel. Não só nos: colloca- 
via na dependencia estrela e drre- 
corvivel do exterior, quanto ao sup- 
primento da farinha, como grruina- 
via Jastimavelmente a propria cul- 
tura do trigo, dos Estados do sul, à 
qual júmais deparará com factores 
especificos de subsistencia e de pos- 
sivel dilatação, sem q ossatura de 
um industrialismo — moageiro, que 
concretiza, cm ultima analyse, um 
de seus mais solidos auteparos. 

Agora mesmo, fomos informudos 
de que certas farinhus argentinas, 
que estão encontrando facilidades de 
entrada no Brasil, não primam pela 
excellencia. O producto, confecciona- 
do com trigos inferiores e subniter- 
nos, clarcado, aliás, por processos 
chimicos nocivos conta com substan- 
cias damninhas à saude dos nossos 
consumidores. 

Esze facto, entre outros luntos. que 
poderiamos alinhar, afim de eviden- 
clarmos os perigos a que nos expo- 
mos. na eventualidade de ficarmos à 
mercê dos cxmortddores de farinhas 
exoticass bastaria para fulmina de 
morte Fe tentalivas lovadasa 
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As assignaturas começam e termil= 
nom em qualquer dia 
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AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, O comparecimento 
do st, Burico Costa, vinjanto desta 
folha no Estado de Minas. 
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DIRECTRIZES POLITICAS 


Quem observa à actualidade bra- 
O sileira ha de reconhecer desde logu, 
| como um dos seus aspectos mais 
suggestivos, o exemplo de pruden- 
; cia e habilidade política que Minas 
o offerece agora ao palz, confirmando 
dp ainda uma vez as suas tradições, U 

mM a sua indolo historicu. 

a Embora intensas as competições 
partidarias dentro do Estado, as tos 
presentantes monlanhezes  aprescu- 
tam-se nu Assembléu Constituinte 
como um bloco harmonioso na defe- 
sa dos problemas que dizem respei- 
to directamento À sua região, como 
u todo o Brasil. A" finura dos “Jen- 
ders"” dus Alterosas. não escapou o 
perigo que significaria para 0 pres 
tigio da importante unidade federa- 
tiva 4 divisão das suas forças poli- 
ticas que têm de agir no seenario 
nacional. Para guardar q sua post- 
ção de relevo e influir decisivamoen- 
te no curso dos debates e dos enten- 
dimentos da Assembléa, Minas Ne- 
cessituva conservar intacto os seus 
elementos de acção, 

Mostrando-so coheso na sua ban- 
end e sereno uu sun vida interna, 
com uma administração que se 
exerce placidamente, sem enfrentar 
vesisteucias e perturbações «e cara 
eter faccioso, o grande, Estado Pe- 
adquiriu uma autoridade singuiar 
para fuzer respeitados os seus pon- 
tos de vista 4 cooperar sem appra- 
hensões na elaboração constitucio- 
nal, 

Esse exito não traduz o concurso 
de eltcumstoncias favoraveis, ums, 
pelo contrario, caprime a victoria do 
settso da ordem sobre os factores de 
ednsinteginção que Insrúvam no sem 
nnbiente partdavios Para calvagumar 
dar o interesse de Minas o Po Po 
o PR. M. souberam subordinar as 
eivalídades que 05 situaram com 
gunpos appostos, durante a campa- 
nha eleitoral, à necessidade de una 
colaboração no ambito federal, que 
não ettinge nem modifica as suas 
Br divergencius de ordem interna. 
| Ê Por sun vez, o grave dissidio mae 
| E nitestado no proprio selo do Partido 
A Progressista, ent torno dy processo 
| seguido na escollue do actual dnter- 
| ventor, não abri q menor fractura 
a ua rocha viva dessa solldariodade 
À pe: inspicoda qr uma causa Que se 
1 
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tobrepõe aos resentimentos de gru- 
pos ou individualidades, Numa pro- 
Ei, va significativa de comprebensão po- 
> Jítica é patriotismo, os proceres dis- 
videntes não quizeram comprometer 
o prestígio do Estudo desarticulau- 
do as suas forçus. 

O novo governante poude, mssim, 
fuiciar calmamente a sum obra ad 
ministeativa, E essa segurança den 
tro das suas fronteiras aibda velu 
mais consolidar a influencia das 4l- 
terosas no quadro da vida nacional 

O esforço das proceres montanhe- 
ces paro gunedar a sua união acima 
das competições facelosas está em 
contraste, infelizmente, con a atli- 
tude seguida ultimamento pelos che- 
fes perrepistas, que ameaçum sau 
ficar os interesses de 8. Ponto para 
salistnção de méros appetites partt-- 
davios. A sbtução que procuram 
erear dentro do Estado, tentando es- 
tabeleuer confusão sobre wu sentido 
verdadeiro de setuação da Dbancada 
bandeirante e do interventor Ars 
mando do Salles Oliveira, só poderá 
vellectir-se em prejuizo da dufnca- 
cia paulista no momento em que 
ella precisa munifestar-se cm toda 
asia pujança, 

Nenhum Estudo mais do que São 
Paulo, apúso longo periodo dos sens 
suffrimentos e das suasetulas, neces- 
vita tanto apresentar-se como - um 
bluco de interesses € aspirações so- 
fidarias.  Ghegou a hora decisiva 
para as justas velvindicações, pari 
u reconquista da situação de relovo 
a que tem aliveito na Federação, 
pela sua cultura, pela sua riqueza, 
polo seu indico de civismo, 

Por isso mestho, parece jneoncebi- 
vel que se tento quebrar a sum união 
eu sum paz, exactamente quando 
ellas se Lorvant indispensaveis, O 
exemplo de Minas, que não tinha 
lilo grandes razões como S,. Paulo 
pata sustentar a sun concordia, ahi 
estit salientando o erro dos eclemen- 
tus que não sabem vencer as suas 
ambições secundarias, quando está 
em jugo o bem do Estado, 
AMPARANDO O CREDITO 

Auxilinndo a lavoura ma solução 
dos seus vullosos compromissos, O 
pluno do: reajustamento veiu atten- 
der, com opportunidade, a um pro- 
blema de grande importancia que só 
poderia apresentar aspectos, cada vez 
mais sombrios, se não fosse a tempo 
enfrentado. 

Trata-se du defesa de Lodo qu aD- 
parethamento de credito que asse- 
gura o cntso dos negucios do paiz € 
cujo descalabro siguificaria unt go!- 
oc de incaleulaveis consequencias 
nas condições da vida nacional, sub- 
vertendo todas as uelividades vru- 
Licas. 

4 profunda depressão cconcmten, 
que vem assallando o mundo inteiro, 
desde alguns unnos, reflectiu-se prin- 
cipalmente nus organísmos que sus 
“tentam o financiamento geral dus 
- pramaçções, dindo-lhes os recursos 
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cobrados sobre a farinha estrangeira. 

A" luz de criterio que tal, como 
deixaremos de reconhecer que a dn- 
dustria trigucira é, de facto, a indus 
trela por excellencia da nutrição va- 
cional ,e que, por 15so mestno, deve 
ser abroquellada pela intelligencin do 
Estado? 

U sr. Otto Schilling, technico de 
incontestayol merecimento cm as 
sumptos tarifarios, esposou a these 
contraria, batendo-se pela relucção 
dos direitos alfandegarios sobro o 
trigo em grão. Dada a sua palavra 
nutorizada, muito-estimariamos que, 
pelas columnas de nossos periodivos, 
expendesse conceitos mais amplos e 
minuciosos, na defesa de su ponto 
de vista. 

Conservando-nos em câmpo oppos- 
to, uma vez que é para esse sector 
que nos propelle o quê conslduramos 
os direitos imprescriptiveis do con- 
sumijdor nacional e os intorgsLes su- 
périores da economia agricola e in- 
dustrial  Draslleira, não poilemos, 
comtudo, deixar de render «a espres- 
são de nosso acatamento n ess2 alto 
funccionario do Ministerio da Fa- 
zenda, 

Uma industria, conto a mongeira, 
ligada visceralmente a problemas de 
tamanha magnitude para o nosso 
palz, não deve temer os embates dos 
homens de patriotismo e de visão es 
clarecida. 

Alicerçados nesse pensamento, é 
que consideramos que a defesa dessa 
industria corresponde integralmente a 
uma das exigencins organicas e inde- 
clinaveis do Brasil. 


JUSTIÇA MILITAR 


REUNIU-EE 4 COMMISSÃO INCUM- 
BIDA DA RESPECTIVA REFORMA 
Sob a presidencia do  mareciutl 
Caetano de Faria, já realizou u sun 
primeira reunião a comissão no- 
meuda pelo Ministerio din Guerra 
para reformar a Justiça Militar, 

Nessa primelra  vettnlão, além de 
terem sido lLomadas  providenotas 
sobre n norma dos trabalhos, fisou 
resolvido nomear uma gub-commis- 
são para orgunizar o ante-projecto 
a ver submetido à upreciução do 
plenario, 

Porum designados pelo presidente, 
marceha! Caetano de Jura, para 
constitulrem essa comissão o wu- 
ditor do Marinha bacharel Hilas 
Leite, o cnpilão de corveta Galdino 
Pimentel é o major José Faustino 
Filho, tendo sido vste ultlina csco- 
lhído por seus «ompanhelros pura 
seu relator. 

Essa eub-commissão já se reuniu 
nontem e deverá reunir-se Jojo, 
sendo provavel que amanhã já os 
seus trabalhos cejum submetitdos 
a ptenario, 


O desarmamento economico 


EMPENHA-SE O GOVERNO DOS 
ESTADOS UNIDOS NO SENTIDO NO 
ESTANELECIMENTO DE UMA 
FORMA DR COOPERAÇÃO 
GERAL 


LONDRES, 4) (H,) — Chegou à 
esta, capital o sr, Plchardo Wash- 
pun Chife, antigo embaixador dos 
Estados Unidos em Romu o que, 
segundo declarou à Imprensa, vem 
inctimbido. pelo presidente Rovses 
velt, no caracter de embaixador ax- 
traordiuario, de sondar os governon 
europeus sobre a forma da cooperar 
ção geral para tornar realidado o 
desramamento economico, 

“Não trago — acerescentou — ne- 
unhuma propostr. A minha missão é 
aprender e não ensinar, ! 

O ox-ambaixador declarou que, ua 
contrario do que so tem dito, não 
trataria da possibilidade da reunião 
da uma conferencia mundial porque 
não acreditaris na utilidade de uma 
nova assembléa, dest natureza, TE 
concluiu: “O mundo está sotfrendo 
do arLero-sclerose, 

T', pprém, possivel que so tenha 
de procurar  mnovon caminhos ao 
comimercio mundial.” 

O gr. Plehurds espera encontrar- 
so com os cconomisias do mala no- 
me na Inglaterea o nos outros pal- 
zes da Europa, ondo ge domorará 
tres nicgeés, 


effeito para supprimir os direitos ora E 
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(Conclusão du 1º pag) 
mento, Responde-nos o sr. Ovídio 
Xavier de Abreu: 

— Sim, com menos pompa e mais 
preocuupação de se alter exclusiva- 
mente ao fim a que se destina, de 
zelar pelos interesses du lavbura cu- 


fecira.” 
A BITUAÇÃO DO BANCO DO CAFE' 


— E ein que situação ficarão Ban- 
co do Café? — indagâmos de s, excia. 
== Acredilamos que a nova dite- 
eção do Instituto manterá o Danço 
GM AtiCRO PII is tt ti ao dra, 


À SITUAÇÃO POLITICA 


Regressa hoje o general Ra- 
bello — Só amanhã tomará 
posse o interventor alagoano 
— Reunião do directorio do 
Partido Libertador 


Segue, hoje, pelo vanor “áraran- 
po de regresso a Recife, o genero! 
Manoel Rabello, commandante da 7º 
Região Miltar, 


SO” AMANHA TOMARA” POSSE O 
NOVO INTERVENTOR ALAGOANO 


O sr. Antunes Maciel, ministro da 
dusllça, não désctu, hontem, de Pe 
tropolls, 

Por esse motivo, a posse do nova 
interventor em Alagoas, sr Osman 
Lourelro de Faria. só se dará ama: 
nhã, 45 onze e meia horas, no Mon 
Tou. 


O SR. GETULIO VARGAS RECEBEU 
EM CONFERENCIA O DEPUTADO q, 
CARLOS DE MACEDO SOARES 


PETROPOLIS, 21 (União) — O che- 
te do Governo Provisório receeby, ho: 
jo, às 14 Notas, no Rio Negro, o do- 
pútado José Carlos de Macedo Son- 
res, com quem cntreteve longá pa 
lostru, 


REUNIÃO DO DIRECTORIO DO PAR: 
TIDO LIBERTADOR EM 
RIVERA 


PORTO ALEGRE, 21 (União) 
O directorio central do Partido Li- 
bertador reunir-se-á em Rivera (Uru 
guay), hoje, às 21 horas, devendo pre: 
aldlr os trabalhos o sr, Raul Pilla. 

A convocação dos membros dessa 
divectoria foi assiguada pelo vice-prit 
sidentu em exercicio, dr, Urbano Gar 
cia, 

UMA REUNIÃO DA BANCADA 
BAHIANA 


à bancada bahiana esteve, houlem 
reunida, sob a presidencia do seu Jem 
dr, o sr. Medeiros Netto, para o fim 
de coordenar sua attitude, em relação 
nos debates constilucionaes e à sua 
npresentação de emendas au projecte 
de Constituição, 


08 AÇCADEMICOS BAHLANOS DIRI- 
GEM-SE AO SR. ALOYSIO FILHO 


Q deputado Aloysio Filho recebeu 
da Bahia o seguinte telégramma, com- 
municando-lhe a formação da “ Acção 
Academica Aulonomista”, para a pros 
e campanha politica daquélle Es- 
lado: 


“De Baia, 20 — Acção Academica 
Autonomistu roga altenção v. excia. 
manifesto acaba lançar pela deshumi- 
lhação da Bahia, confiante entontra- 
rá todos os brasileiros diguos anoio 
campanha se comprometteu fazer-lhe, 
— Attenciosas saudações -- Antonio 
Vianna, presidente; Oswaldo Pinto 
Carvalho, secretario”, 

O deputado bakiano respondeu nos |. 
seguintes termos: ate 

“Academicos Antonio Vianna — Os- 
waldo Pinto Carvalho — Faculdade 
Medicina Bahia — De Rio — 21 
Agradeço jovens patriclos gentil com- 
municado organização Acção ácade- 
mica Autonomista patriotica finalida- 
de deshumilhar Bahia, Debaixo des- 
sa handeira devem servir, unidos, to- 
dos os baianos capazes offerecer ter- 
ra mater seu esforço tributo seu 
sungue para ella reconquiste, afinal, 
a sua liberdade, Saudações cordenes — 
Aloysio Filho”, 
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(Do um observador p 


8. PAULO, SL (Da suceursal 1º O 
JORNAL — pelo telephone) — A no- 
va Cousliluição vem trazer para o 
paiz uma experiencia iuslitucional, 
que pode ser vantajosissima, mas 
que pode ser perigosissima, Estumos 
uum palz que precisa, antes de tudo, 
restaucar o sentido da autoridade, da 
hicrarehia politica c a nova Gonsti- 
tuição, revelando o horror da velha 
política do personalismo presidencial, 
que foi o muior motivo da revolusão 
de 40, apparece como um apparelha- 
mento de entrosamento de forca, um 
systema de freio e contra-pesos de 
tal ordem, que a velha formula de 
Montesquieu du divisão tri-partida 
dos poderes desuppavece para ser 
substituida por uma formula organi- 
ca de inter-dependencias constan- 
Les. 

Não existe cont ella mais um sys- 
ma de poderes. Mas existe a coniu- 
gação de forças combinadas em tor- 
no de um puder, que é o Estado. 
Theoricamente, dentro do historico 


«da democracia Jiberal moderna, está 


certo, Mirkine conta, numa de suas 
obras, ou por outra, nelas, comu 
foram feltas ns constituições euro- 
pias, todas ellas caracterizando re- 
pulsas contra a hypertrophia do po- 
der, de uma Feita do poder excvruli- 
vo, do poder monarehico, de outra, 
do poder legislativo, do parkunenta- 
rismo absorvente. 

A nossa appurecera para os estu- 
diosos como um monumento de pro- 
testo contra a hypertrophia do exe- 
cutivo, contra o excesso do poder 
pessoal do presidente da Tepubiica, 
que era um verdadeiro potentado de 
quatro em quatro unnos., 

A monarelia tambem tombnu, 
principalmente cm virtude do abuso 
do noder pessoul do imperador. Às 
assembléas trovejarim nesse sentido, 
Os jornaes tambem, E Pedro IL caiu 
no Rio, como disso displicentemente 
um jornal inglez, como menos um 
ruido do que um cavalo de Ulbury 
numa sua de Londres... 

O personnlismo está, de facto, nas 
entranhas da alma brasileira, O con- 
de Keyserling, em suas “Meditações 
Sul-Americanas”, focaliza, com gran- 
de goninlidade, esse problema nosso, 
dando estxlo à nossa vida € ds mus- 
sas instilulsões, 

Dahi essa Constituição espalhala, 
procurando evitar n antiga c msis- 
tenie tendencia da alma patrícia, Po- 


Renunciou  presidencia da 
empresa “La Nacion” 


SANTIAGO -DO CHILE, 21 (H,) — 
O “Diario Ilustrado” Informa que q 
sr. Cornelio Sanvedra Montt renun- 
elou o cargo do presidente do Cone 
galho director da empresa Jornalistl= 
va “Ly Naclon”, 











“A cotação da Jibra hontem 


LONDRES, 21 (1H) — A Mora fol 
cotuda na abertura do Stock Exchan- 
ge, a ll em rolação vo dollar, 
77 518 em raleção ao franco o 12,90 
em relação ao marco, Í 


—s DArtonda ia 


e ed 


olítido de 8. Paulo) 


vêm, conseguindo como que urthope- 
dicamente desviar a nossa indole, 
essa Constituição antispersonalista 
não estará tambem lirando de uos- 
so systema a necessaria graduação 
hierarchjca. destruindo uma autori- 
dade superior lão necessaria nos £o- 
vernos? 

Em todo caso, Vamos para uma to- 
va vida, corajosamente. À nova Cón- 
stitulção, trabalhada como foi, rofle- 
cte, em ultima analyse, uma grande 
tendencia construclora do povo brá- 
«ileiro, E que ella não seja “como 
Juz de phosphor> que accende e npn- 
ga logo”, como dizia José Bonifacio 
ao visconde de Pedra Branca, 

Esse é o nosso desejo. E é esse 0 
deseja do povo paulista, que pede Ji- 
herdado e garantias jurídicas para 
trabalhar e progredir. 


DECRETOS ASSIGNADOS 


CONTRATOS PARA PESQUIZA NR 

EXPLORAÇÃO DE MINERIOS—NO- 

MEBAÇÕES E OUTROS ACTOS NA 
PASTA DA AGRICULTURA 


O cleto do Governo Provisorio 
assignou us seguintes decretos : 


na pasta da Agricultura : 


Autorizando, sem privitegto, a Sa- 
cledade Anonyma Industrias Reuni- 
das E. Mulurazão a contratar o ur 
rendalnento para pesquiaa e explo- 
ração de uma jazida de gypsita, al- 
tunda no sitlo Fonta da Serra, em 
Sant'Anna do Cariry, Assaré, no 
Veurá, pertencente a Daniel do Val- 
to Nuveno e sua mulher, Nicostrato 
do Valle, Nuvens o Joaquim do 
Valle Nuvens. 

Autorlzando, sem privilegio, Ila- 
jo Fevrelra, a contratar a pesqui- 
«a e luvra do dinmantes nos Lorre- 
nos denominados Ipê Arcado, per- 
tencentos aos herdeiros de Joaquim 
Bernardes Caminha, nas margens 
do Rio Parnahyba, proximo da es- 
tação de Anhanguery, da E, de P. 
te Goyaz, no municipio o comurca 
de Catalão, ou a acquisição das 
mesmos terrenos, bem como pura 
nrgunizar sociedade para explorar 
os contratos que obtiver. 

Autorizando a Usina Queiroz Juy- 
ulor Limitada, a construir as obras 
vara utilização da quéda d'agua do 
vlo Mataporcos, em Minas Geraes, 
situado logo abnixo da estação do 
Esperanga, da EB. de P, Central do 
Brasil, 

Pransferindo o ussistente technl- 
co oem comissão, du estação de 
plantas texteis de Sete Lagúne, 
engenheiro  agronomo Waldemar 
Gadelha, para, identico | uurgo na 
estação de Santo Antonio, no 
Cenri. 

Nomeando o engenhelro de minas 
e civil Octavio Burbosa, interina- 
mente, para assistente Lechnico da 
Directorin de Minas; José Porphirio 
de Andrade Lima para estaolonario 
de 1º classe da Ride Meteorologlen; 
o guarda sanitario, contratado, Af- 
fonso Arcyrl, para auxiliar de ter- 
celra classe da Directorla de Fisca- 
lização de Productos de Origem 
Animal; o mestre de officina, em 
disponibilidade, do Aprendizado 
Agricola de Satuba, Roberto José 
de Barros, para servente do Labo- 
vatorio Central da Directoriu Geral 
de Agricultura. 


do Café, O criterio q adoptar devera 


que por meio de emprestimos não 
vultosos. 


| quanto & direcção e administração 


iitia as 


far JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934. ET 


decreto de hontem do interventor Benciicto Valadares Toi 
cassada q autonomia do Instituto Mineiro do Galé 








À construcção de novas 
unidades para a Esquadra 


FORAM HONTEM CONSI- 
DERADAS CINCO PROPOS- 
TAS DENTRE AS APRE- 
SENTADAS PELAS FIR- 
MAS QUE PARTICIPARAM 
DA CONCURRENCIA 


ser o de diffundir o credito ao malor 
numero possivel de lavradores, ainda 





AS EMPRESAS FILIADAS AQ 
INSTITUTO 


— E quanto às demais empresas: 
filiadas ao Tostitulo? 

— A nova direcção do Instituto — 
prosegue 5, excla. — examinari cul- 
dadosamente a situação dessas em- 
presas, afim de manter as mto pos- 
sam realmente prestar serviços uus 
lavradores, extinguindo qualquer cr- 
ganização que esteju desvirtunndo ns 
seus legitimos fins, arriscando-se em 
especulações ou commercio pevigo- 


so, 
O DIRECTOR PROVISORIO 


— Logo após a expedição du de- 
ereto de hoje, o governo resolveu 
nomear director do |. M. £i. o sr. 
Arthur Felleissimo, Perguntamos ao 
sr. Ovidio Xuvier se o director s1o- 
mendo o foi em caracter effectivn. 

— Não, responde o secretario das 
Finanças. O nome, porém, mais In- 
dicado, no momento, para esse cnr- 
go cera o do major Arlhur Felleis |- 
mo, que, além de reunir apreciaveis 

unlidades moraes c de administra- 

or, está identificado com os nego- 
clos de café c com os interasses do 
Estado. 


Neulizou-se hontem, às 
14.90 horas, na sala de tru- 
húlhos do Esindo Mator da 
Armada, a reunlão da com- 
missão presidida pelos cons 
tra-nimirqntes Henrique Quis 
Hon, chefe do Estado 
Malor da Armada, e Amphi- 
loquio Reis, director da Fa- 
zeuda, para abrir e estudar 
as cluco primeiras propostas, 
constantes da Jstu já publt- 
chda, correspondentes às tir- 
mas que' participaram dn 
concurrencia nherta para a 
constrncção de novas unidas 
des da Esquadra. 

O contra-almirante Tenri- 
que  Gullhon annlysou as 
proposta nhertas, nuto em se- 
gulda ao qual se encerrou a 


Quando se liver de cogitar do pre- sento: 7 ars, 
enchimento effectivo desse cargo, o sto como se tratava de 
governo terá, sobretudo, em mente a materia importante, sobre 


que se fazia necessario dn- 
telro sigilo, só foram admite 
tidos à referida sessão os re- 
presentantes dos cinto pros 
ponentes que foram tomudos, 
durante a mesma, cm apre- 
to, 

Na proxima reunião serio 
nbertas outras clico propos- 
tas, atê o julgamento final 
da concurrencia, 


vontade da lavoura.” 
CONVOCAÇÃO DOS LAVRADORES 


Perguntâmos, finalmente, ao se- 
crotario das Finanças como e quan- 
do será escolhido q director jndica- 
do pela lavoura, 

— Dentro de poucos dias será con- 
vocado, nesta capital, um congeessu 
de representantes da Javoura cafe- 
eira de todos os municipios prudu- 
stores para e escolha do director de 
que fala o decreta, 


O TEXTO DO DECRETO e 


reergo uiea integra dossier o | POL UM mais intenso inter- 
cambio chileno-periano 


que foi referendado por todos os se- 
LSTABELICIDAS  TACELADA DES 


chetarios de Estado: 
“O interventor federal ny Estudo 

ADUANHIRAS ENTRE 05 

DOIS PAIZES 


de Minas Gernes, usando das  altri- 
buições que lhe confere o decreto 5, 
19,398, de 11 de novembro de 1040, 

LIMA, 2L (A, P) — Segundo um 

resumo oaffloial dos tratados assi- 

gnados entro o Chilr e o Peru a 17 


decrelas 

Art, 1º — Fica revogado u decreto 
10.244, de 2 de fevereiro de 12, 

do corrente, ns referidos accord 

prevém wu solução de todas as quos- 

de 15 de abril de 1929, com us alic- | (t0es pendentes entro os dois paixes. 

rações constantes deste decreto, º) Iratado comimerciil astabelona 

Art, 2º — A directoria do Institu- facilidades duanelras reciprocas, no 

to se compora: sentido de ungmentar u intoreunbio 


a) de um director nomeado pelu ehilono-pertiatos 
governa do Estado e que será o pro- 


criando um director eleito por uma E Novo qmiforis 0s militares 


assembléa de produectorés mineiros DT) 
de café que se reunirá, annunlmen- Malianos 
ROMA, 21 (H,) — Entraram em 


te, em Bello Horizonte, 
vigor as disposições que estabslecem 


Art. 3º — Este decreto entrari 
eni vigor na data da sua publicação. 

uovo uniforme para os militares lla= 
Hunos do todas as armas e de todos 


Artigo 4º — Revogam-se as dispo- 

ea em abra SA 
alncio da Liberdade, 21 de março | 28 Somos. 

de 1994, — Benedicto Valladares It- O antigo Kepirgerá pubattiaido- Bor 
betro: Carlos Coimbra” davi Ovi um “castuette chato e o antiga 
dio * a a da Luz, Uvi-| gojman fechado por uma tunlea ebsr- 

lo Xavier de Abreu, Isrne) Pinheiro | tn, tendo por baixo um camisa de 
cor olnzonta com gravata pretu. 


São Paulo 


Será denominado “S. Paulo” o primeiro planador de alta 

escola a ser fabricado por uma firma allemã — Os tres 

primeiros. projectos classificados, de remodelação dos tram- 

ways da Cantareira — Denegado o “habeas-corpus” impe- 
trado em favor de Paulo do Amaral 


S. PAULO, 31 (Da succursal d'O 
JORNAL Pelo telephone) — 
O Club Paulista do Plinadores divi= 
giu “o sr, Antonio Carlos Asgumyd- 
cão, prefeito municipal, o seguinte 
officio; 

Ponho a honra de me dirlgir a v. 
ex. para, em nome do Club Paulista 
de Planadores, agradecer a acolhida 
dispensada por v, ex. & Missão Sul- 
entitica Allemã quo S, Haulo ucabu 
de hospedar. 

Da tal maneira impressionaram or 
nossos [lustres hospedes a recepção 
amigavel que aqui tiveram e O ex- 
traordinário intéressé entra nóy 'en- 
pertado — Impressão essa para a 
qual multo concorreu v, ex., movido 
pór gua larga visão o notavel patrio- 
tismo — que será denominado “Sião 
Paulo” o primeiro planador de alia 
escola a cer fabricado pela “Deul- 
ches Forachungs Institut fur Segal- 
tlicg", do qual o professor Georgil 
é diréctor". 


08 AUTORES DOS PROJECTOS VI- 
croniosos DE NEMODELACIO 
DOS TRAMWAY DA CANTAREIRA 


S. PAULO, 41 (Da succursal g'O 
JORNAL Pelo telephone) — 
Sob a presidencla do sr. Francikoo 
Guloto, director geral da Secretarla 
da Viação, secretariudo pelo dr, Be- 
nedicto Roberto de Azevedo Marques 
e com a presença dos concurtentes o 
representantes da Imprensa, forum 
abertos, hoje, 4s 15 horas, na eua 
de audiencias da Secretaria da Vit- 
ção, os exveloppes que continham os 
verdadelros montes dos concurrentes 
4 remodelação dos tramway da Can- 
tarolra, 

Revolados os nomes dos concur- 
rentes, o dr. Azevedo Marques passi 
q ler a classificação feita pela com- 
missão espsolalmente constituido 
para esse fim nelo secretario da Vi- 
nção, que conferiu os tres primeiros 
logaros, respeulivamento, dos projfe- 
etos: 1, 11, “NTZ”, de autoria do dr, 
Alberto de Oliveira Coutinho, com o 
premio de 7 vontos de yels;n. 3 “xa - 
clque”, do autoria do dr, Hilario 
Reortonio, cout o premto de A contos 
de réls, en. 4, “Restauratlo Asrá- 
vit”, de autoria dos ers, Antonio Ar- 
cant e Angelo de Verinis, com dota- 
ção de & contos de rélm, 


CONFIRMADA A SENTENÇA QUE 
DEXEGOU “HANDEAS-CORPUS" A 
PAULO DO AMARAL 


Ss. PAULO, 21 (Da succursal TO 
JORNAL Pelo telephoney — 

Como já é do dominio publleg. o 
dr, Ulhda Cintra, Jule da 4º Vara 
Criminal, denegou à ordem de “ha- 
Leas-corpus" fmnetrada nor D. Pau- 
lu do Amaral em favor de seu filho 
o nililonario Panlo Prado do Ama- 
rat, A Impetranto pretendia o “ha- 
bese-corpus” preventivo em virtuda 
do desejo dn pollela de tInternar 
Paulo Prúdo em uma caso do sande, 
afim de ser examinado por medicyus 
peritos. 

D. Paula não se conformendo com 
a decisão, recorreu para o “Pribunal 
de Justiga, nnresentando, por Intar= 
medio de seu ndvogado, dr. Walfri- 
do Gulmarãee, AS razões ds recnrto. 

Qur, 1. D. Onvdoso de Mello, nra= 
motor publico, del o seu perecer fa- 
voravel no desejo da polleln expe- 
gindo a confirmação do despacha. 

Conrlusos os autos, O de, Ulhõa 





do Instituto Mineiro de Café, que 
passam a so reger pelo decreto 9/28, 














dor a um exumo mental de passoas 
envolvidas direclamente ou que pos- 
sam vira onvolver-se em factos quo 
a cla compete upurar, ecsclurcoor, 
prevenir ou vbslar, é alnda apoluda 
no tscreto 1,123 do 22 do dezombro 
de 10%, deixou bem putente o divelto 
quo assisto ú policia de Internar os 
enfermos montaes quo compromette- 
rem a orden publica ou u segurança 
não só da pessoas estranhas como 
tambem do proprio alienado. 

No cano em apreço, como Já ficou 
dito no despacho recorrido, mn inter- 
nação do paciente têm por fim lão 
gômento facilitar aos doutores perl- 
tos « realização do exame na pissum 
do paciente, em logar apropritdo, 
Ademais, o iIntegro magistcado à 
quem está uífucto o próceseo de In- 
térdiccão do paciente Paulo Predo 
do Amaral, deixou à nutoridado pu- 
Uclal ampla liberdade para fazer a 
intéruação do metamo paclente, st en- 
tender fázel-o a ben das diigencias 
n que vem procedendo, visando o In- 
torosso publico ec dêntro do ambito 
de suas attrlbulções que não podem 
sor embaraçadas por outro poder. 

Os Integros e dontos ministros que 
vio julgar o presento recurso nte- 
lhor decidirão a respeito. Subam cs 
presentes autos à superior instancia, 
no praso « com as formalidades lo- 
gaés, S. Paulo, 20 de março de 1033. 

— Ismael de Ulhga Cintra”. 
XOMEADO BFFECTIVAMENTE o 
AJUDANTE DE ORDENS DO COM- 

MANDANTE DA 2º NM. M, 

S. PAULO, 2! (Da sucçursal do O 
JORNAL — pelo telephone) — Foi 
nomendo effevtivametnte para o cur 
go de njudanto de ordens do com- 
mandante da 2* Kegião Militar q 
primeiro tenente da arma de cnvall- 
ria, Benedicto Amilton Blanchãu do 
Carvalho, cm subslituição no pei- 
metro tenente Alvaro da Silva Dra- 
gi que seguiu para o Ho do Ju- 
uciro, ondo vao cursar a Escola do 
listado Maior. 


O UNGRO DA COLLIGAÇÃO DAS 
ASSQUIAÇÕER PHOLINTANIAS Dk 
SANTOS “ 


S. PAULO, 21 (Da suceursal d' O 
JORNAL — pelo telephone) — Clr- 
culou hoje o primeiro numero do 
“Avião Proleturia”, jornal que bo 
apresenta como orgão da Colligação 
das Associações Proletarias de San- 
tos e dirigido pelo dr. Raphacl Sam- 
palio kilho, ex-chefe do policia de 
S, Taulo, 

No artigo de apresentação, a nova 
folha se declara “refloxo do nensa- 
mento e da orlentução pratica da 
mussa obretra santista” o de polhi- 
ca absolutamente contraria qo tar- 
cismo, 


RECONHECIDO O CONSUL ADJUN- 
70 DE PORTUGAL 


S, PAULO, “1 (Da suecursal À” O 
JORNAL — pelo telephone) — Foi 
reconhecido na qualidade de consul 
adjunto de Portugal, nesta enpital, 
o st, José dos Santos Sllva Tavei- 
ra. 


o MAJOR OTHELLO FRANCO, 
CHEPE DA CASA MILITAR DO 
Sit, ARMANDO DE SALLES 


8, PAULO, 21 (Da succursal d' O 
JORNAL — pelo telephonc) — Por 
decreto de hoje, o sr, Armando de 
Salles Ollvelra, Intervontor federal, 
concedeu a exoneração pedida pelo 


proferiu à seguinte decisão: capitão José du Silva, do cargo de 
“Egregio Tribunal. chefe du Cast Militar da, interven- 
mantenho pelos seus fundimentos | toria, e nomeou, pura  substitull-o, 


o major Cthelio Franco. 

Concedendo a exoneração pedida 
pelo capitão José da Silva, o inter- 
ventor Salles de Oliveira dirigtu-lhe 
u seguinte corta: 

“8, Paulo, 21 de marco de 1iy] — 
Sr, capitão José da Silva, Ao 
coucêder-vos exoncração do cargo 
de chefo da Casu Militar da Inter- 
ventoria, cumpre-mo agradecor us 
valtozos serviços quo prestastes uu 
mei! governo no decorrer dessa jn- 
vesthlurca, cm que vos. conduzistes 
sempro com elevada proficiencia, 
grande dedicacão e perfeita Jeatda- 
de. Com allo aproço, subrerevo-mnes, 
(n,) — Armando de Salles Oliveira, 
interventor federal.” 


o despacho recorrido de Is. Por 
quanto denegundo u ordem da “ha- 
bens-corpus” preventivo impetrado 
em favor do paciente Paulo Prado 
do Amaral, para 0 fim de evitar seja 
o mesmo paciente recolhido et uma 
cara de saúde, para ser submetLido 
a um exame pericial, decidiu du ples, 
na conformidade com & prova des 
regentes altos é com os princípios 
do direito que regem a espécie. As 
razhes do recorrente em nada vieram 
alterar e abalar os fundamentos da 
decisão recorrida, e o tllustra repre- 
sentanto do Ministerio Publico em 
suns razões de fls, deixon bem fri- 
ando que & policia não se deve e não 
so pôde negar a fuculgado de prove- 


PETRY DDS Mi) al cs das 


me ida es 
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OURO BRANCO 


(De um obsorvador economico do 8. Pulo) 


S. PAULO, 21 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Sião 
Paulo conseguiu ercar o que os nof- 
te-americanos denominam “mentali- 
dade” algodoeira. Annos atraz pos 
deria parcecr impossivel que aqui 
se levantasse unia lavoura cujos pros 
grossos estão acompanhando de ger 
to vs melhores ensinamentos da tos 
ehnica agronomica dos mais impor- 
tantes contras productores do muin- 
do. No emtanto, o que urecia jm 
possivel é hoje uma rea'tdade. Gra- 
cas ao trabalho benediclino de um 
grupo de tecnicos, modificaram-se 
os algodões paulistas de tal modo 
que actualmente nom similhanças 
tém com os typos antigos, A fibra 
cujo comprimento era de 22 a 30 mil- 
limetros passou a J0 e até mesmo a 
1 millimetros. 

Releva ainda felzar que esse esfor: 
ço não foi resultante da adaptação 
de variedades nativas, já aqui cul: 
tivadas, cujas fibras com certos cul 
dutos do seleeção facilmente apre 
sentaviam comprimento —satisfucto: 
vio, Nada disso, Começou-so por 
baixo, com algodões estrangeiro» 
vompletimento — dpgenerados, Súy 
Paulo nunca foi Estado algodociro 
no sentido de lavoura baslea e per 
manente. E! verdade que nos annos 
de calamidade para o café, como 
nconteceu cm 1918, não houve nesga 
de fazenda ou de cnfezal torrado pela 
geada, onde não se lançasso um pé 
de algodão. Dahi uma safra que es 
pauntou os proprios paulistas; 5 mis 
lhões de Kilos, Depois, refeilos us 
cufezaes, levantadas as cotações, O 
algodão foi morrendo nos poucos. 
Nem o rennimaram os elevadissimos 
preços de 1923 e 1924. Chegou prali- 
camente q desapparecer. No anno de 
1940 não se produziram senão nesse 
mais de 3 milhões de kilos de pluma, 
Estava virtualmento —extincta uma 
cultura, a cujo desenvolvimento des 
vera a crise enféeira do 1918 e 1919 
notavel achego. Hoje, porém, cesso 
lavoura se desenvolve segura c sys: 
tumaticamente, Está duplicando em 
valor v quantidade, anno após anno, 
env 109! qussau a 10 milhões do J'- 
los, depois de ser, no anno anterior, 
como dissemos acima, pouco mais de 


(Conclusão dn 2º png.) 
entlismo romano, intoresselro O 
ogolsta, causa de multas dos nossos 
males, taes como o obkeurantismo em 
que vivemos o afastando o aspecto 
sinistro dá futuras guérras religla- 
sus, am que mais têmia O marechal 
Florinno Peixoto, se desencadeas- 
stm um dia no Brasil, 

Destjamos o Estado leigo em to- 
da, sua plenitude, o cual só púdo 
convlr e nor acélio pélos novos e 
nações civilizados dente seculo. Ras 
Uglho, quostão de consclencks, de 
thro Intimo, só propria de ensino 
nos Juros e lgrejne, a quem Inte- 
versar Individuaimento e com que 
uada tem a vêr o listado. — Vi- 
etoria, Estudo do Espirito Santo, 
40 de janeiro de 1934", Seguem-ze 
multas assignaluras de commerelan- 
tes, funcelonarios, estudantes, phar- 
mucouticos, operarios, engenheiros, 
elo, » 
DIAIS DOIS OFFICIOS 


Tambem foram lãos no expedlen- 
to mails dols ofícios: um do Dipe- 
“etorlo Academico du Faculdade de 
Medicina pedindo o apolo da As- 
sembltn para as emendas do protes- 
sor Leitão da Cunha sobre o enst. 
no, o outro do Partido, Naciquad 
Regenerador, do S, Simão, em S, 
Faulo, remeitendo sumpgestões um 
projecto constitucional, 


| AMNISTIA AMPLA E MNES, 
! 4 TRICTA 


O nr. Acenroto Torres apresentou n 
nfguinte eneuda no substitutivo 
constitucionnt: 

“Acurescente-no nas “Disposições 
Transitorian": Art. 17º concedida nm- 
nístia ampla e frrestricta n todos 
quantos tenham directa ou Indire= 
cinmento participado dos movimen= 
tos tevolucionnrion havidos ou ten= 
inilos demde outubro de 19390, inclu- 
alvo, ntê hoje. 

E 1 — Ficam relntegrados em 
seus cnrgos, postos ou merventinn, 
todos que em consequencia desnos 
movimentos fornm demittidom, refor- 
mundos, dispensados, mposentndos ou 
postos cm disponibilidade, compul- 
nin sem processo prévio 
em que me lhes npurasse ONsa= 
Iilhiinde, digas 

8 2º — São decinrados fnsubals= 
tentes on netos de rontriceão on mun 
vensfo de direitos politicos cxpedi- 
dos polo autuul Governo Provisorio,” 


05 BENS FPURBLICOS SÃO INALIE- 
NAVEIS 


O sr. Podro Vergára fez estes ve- 
puros uo projecto: 

Art. 7% n, 10, letra "n” redija-ao 
assim: “riqueza do sub-solo, minc- 
ração, siderurgia, “fogseis", aguas 
encrela electrica, florestas, cuça é 
pesca e sua exploração", 

O art, 10, lótra “o” redijá-so as- 
sim: “Allenar bons, nos terinos dos- 
ta Constituição, ou conceder prlvi- 
tegio, w não ser por lei espacial", 

Ao urt. 21, ucurescente-se; "C) om 
fossels co nu suas juzidas”. 

Acorcagento-so, em seguida, no ar 
Lizo 21, e suas letras; “Art, — Os 
bens publicos de uso comum do 
povo são iInalionaveis, bem | como 
daqueles que pertençam ao palrimo- 
não serentilico, cultura] c artistico do 
pala”, 

OS MNIOS E LAGOS DA UNIÃO 


O sr, Dantel de Carvalho formulou 
estu cimenda: Aq art, 30, letra “a! 
Bubstilua-ss pelo seguinte; “d) os 
rios o lagos que banhem mais de um 
Estudo sejám Hmitrophes com outros 
paises ou so estendan a territorio 
estrangeiro”, 


O EXAME DOS ACTOS DOS INTEIR- 
VENPORES APO'S A PROMULGAs 
Ção DA NOSSA CARTA POLITICA 


O sr. Henrique Dodsworl 
deu à seguinto emenda: sf ita 

“Onde convier:— Dentro do 30 
dias segulutes à promulgação desta 
Constituição, será instituldo em cada 
Estado e no Districto Federal. um 
Tribunal Tspeclal, do justiça rapida 
o gratuita, composto de tres juizes 
Logados é de um representantes qu 
PFuzenda Publica, sem dirolto a voto, 
mas com as funeções proprias dou 
procuradores geraes designados to- 
dos pelo Supremo Tribunal Federal, A 
esses tribunges Incumbirá examinar 
e rever, gur solicitação directa «don 
Interessados ou de seus herdeiros, au 
lesões n direitos ndquiridos, pratica» 
dos após a Revolução de 1930 & pro- 
videnciar Incontinentes por meto de 
sentenças irrecorrivels, no sentido do 
eorom resarcidos os damnos occa- 
utonados sem justa causa, ou gem 
processo regular ou sem defesa dos 
lesudos, e rulntegrados estes, quan- 
do vo trutar do sorvidores du Nação, 
elvis ou militares, vitallcios ou osta- 
veis, na forma dos arestos dos trlbu- 
nes, 6 das leis então em vigor, nas 
funcções de que hajam sido demittl- 
dos, ou em equivalentes, por vencl- 
mentos e cutegorias, noutras vrepartl- 
ções da inesma séde em que serviam 
Paru 08 flus desta disposição fica a 
Poder Exceulivo nutorizado a abrir 
os necessurlos creditos, calculadas as 
restituições de vencimentos, sem jus 
cos de mora ou quasequer acerescl- 
moi, de accordo com as respectivas 
conslgnações no orçamento de 1940, 
para os servidores de quadros cons- 
tuntos de orçamento, o na média don 
dois annon anteriores à Revolução, 
proventos 
fixos em tabelas — orqamentarias, 
vontando-se mails, q estes e áqueltes, 
para todos os efféltos, o tempo em 
que estiveram afastados de suas 
funcões. Cada Tribuna] altenderá 
aos casos verificudos na respectiva 


jurledicção, pela vrdem chronologiea 


ME SUictig ir) reed! 


4 milhões de kilos. Em 1952 dr 
brou safra para 21,500 mil Kle 
los. Novamente duplicaria, enmgl9s, 
não fosse a sucea reinante nos mes 
res vríticos de janciro e fevereiro, 
Mesmo assim deu 45 milhões de ki- 
los. | no ano cm curso, segundo 
avuliações do Ministerio da Agreleul- 
tura, vac allingir 90 milhões de hi- 
los. Não se conhece na historia bras 
sileira exomplo de maior dynamis- 
mo, nem conquista technica mais vas 
liosa nn nossa incipiente —sejencia 
agronomica. 

Essa safra monstro tem seu al- 
guificado duplo na economia brasi- 
jeira. Em primeito lugar, permitto 
às fabricas supprimento seguro do 
materia prima. Ninguem desconhe- 
ve que ha dols annos, em virtude ela 
escassez das safras nordestinas, de- 
corrente da seven ali então reinan- 
te, o algodão chegou a ser vendido 
ao dobro do preço por que era com- 
prado no estrangeiro pelus fabricas 
inglezas ou norte-americanas. Isso 
collocava su industria nacional em si- 
tuação embaraçosa. Ji não bastava 
n simples muralha protectora dos 
direitos adunneiros para impedir a 
entrada de tecidos de outros paizes. 
A elevação desproporelonada nos pre- 
ços da maleria prima tornava Os 
productos miclonaes extremamente 
caro. Por outro luto, ox consumido- 
res de tecidos brasileiros estavam 
pagando preços exhorbitantes, o quo 
determinava djnda natural vetracção 
de compras provocando a abarrota- 
mento dos stocks te Lecidos em todo 
o paiz. 

Por autro lado, a safra paulista 
emendando com a dus Estados nor 
destinos, eleva o supprimento na- 
elonal dessa materia prima para JO 
milhões de kilos, sendo de noventa 
n 100 milhões q consumo nacional, 
havork um excedente de 90 milhões, 
com o qual muito se animará a es 
portação. hrasiioira, ainda lão preca- 
rin netualmente. 

O esforço paolista, em maleria de 
algodão, tem portanto significado al. 
tamente uueional, pois mormaliza 
vida industelal e amplia as possibi- 
lidades de nossa exportação, carregt- 
do, purtanto, mais ouro para o pais. 


As criticas ao projecto constitucional na Assembléa 


dos requerimentos, competindo apelo 
no mesmo declurar sem etfeit 
quaesquer nomenções quo Importar 
na proterição dos gorvidores aumngm 
vados por suas sentenças,” 

AS BMENDAS DO P. U. M, 


A buncada do Partido Tepallostos 
Mineiro apresentou, hontem mui 17 
novas emendas (o projecto, das quave 
destuvamos as seguintes: 


O JULGAMENTO DOS CRIMES HE 
IMPRENSA PELO JUKY 


Ao urtigo 147, um dizo MI" matim 
tida wu instituição do Jury, com um ur. 
ganização e us attribuições que a 
let ordinaria Jha der, assegurados 
sempre n sigilo das votações é mu ple- 
nitudo da dofeca dos véos, Sarh, pos 
rem, do tis competencia o julga 
mento dos crimes de Imprensa e dom 
politicos, excepto os eleitores”, 
bancada em referencin manda sup- 
primiv o ultimo nerlodo com a Lo- 
guinte justificação: 

“Bt prevalecer o dispositivo cuja 
suppressão pedbmos, tor-se-ã dado 
um golpe mortal à Impronsa livra 
do Interloy do paiz. Quem quer qua 
o conheça não Ignora a Influancia 
dos chefes políticos munleipass sobr 
o corpo de jurados, O Jornalista um 
o Indictado politico que não fôr pese 
son da familia politlon do chefe po- 
derã contar antecipadamento com u 
sun desgraça. Contrariamente, am 
minerius e npposições. verão suas 
melhores trincheiras perdidar, seus 
melhores buntulhadores não julgados 
— Justigudos,* 


4 BXPLORAÇÃO DE SERVIÇOS 
PLULICOS 


Emenda go artigo 157, — Subslle 
Lus-gm pelo seguintes 

“Art, 22 tel federal deLorminari 
o nindo om melos pelos quaes o 
governo intervir em Lodas um alt 
presms ou sociedades quo desempos 
nhem servicos publicos no sentido da 
Hinitar-lhes q nero 4 just rotribuls 
gão do cupllal,” 


AS EMENDAS DO SR. SAMEALO 
CORREA 


So us seguintes ns cinondas apros 
sentndas pelu sr, Smumpulo Carré: 

An art, 4.º digu-ser “E permitlis 
do w qualquer Tistado Incorporar-za 
a oulro, medimute aequiesconmn dim 
rospectivas Asnemmblêas Leglelativas, 
em duas sessões ordinnrius sycressie 
vas, o flnal approvação por Joel fes 
dernl, 15', outrosim, permitálido q 
qualquer Estado, respeitadas ns mes 
mas exigencias o desmembramento 
de parto do seu territorio, qura con 
stltulr novo Estado, ou Incorpurar-zo 
u outro já existente,” 


Supprima-so uv poragrapão unico 
dao art, 6.º, quo diz: “A Tel crdbui- 
ra poderá modificar a bandety ms 
elonnl, mantidos ns côres aotnncs, O 
erear um pavilhão conmorelul,” 

Ao art. 8º, diga-ser “A Unlãn a 
nos Tistados compete asveginrap lr 
montlenmento mocduenção qubllema ci 
todas as euus moduldudes, bem co- 
mo a saudo publica o a ussistencia 
social.” 

Supprima-se o parsgraçho 2º ido 
art. 5” que dis! "O eldudio Investi- 
do em funeção de qualquer desses 
poderes não poderi exercer ne da 
outro, nem accnparr mate de um ent- 
go cleetivo, resnlvado o disposto po 
art, 18," 

Ao arte GR diga-unt “A bandolvi, 
o hymnoço esendo ce as armas meios 
naes só poderão ser usados, obriga 
torki com faculitivaemento, nos casar 
e nos termos que a lei detormbuar." 


A MULHER E O SERVIÇO MILITAR 


Na reuntão semunal da Foderação 
Brasileira pelo Vrogresso Peémniuo 
que hontcm vo realizou, forum ven 
Uludas varas elivstocss Unuis porco 
rentes à udiimisclrução Interna die 
quela agremiação,  uulrus concorre 
nentes à collaburação feinininia junto 
& Asscmbléuy no sontido dus relvindi- 
cuções fembuistus, 

Em primelto lugar, foram eleltaa 
para o Conselho Technico de Vinan- 
ques am drug, Curmen Porthiuho Luta, 
Lily Lago uv mosru, Corina Barreiros 

A seguir u sra, Borlha Lutz, apre- 
sentou v aelatorio dus trubulhos du 
federação fuminista nu Assembléns 
tendo-se allnal resolvido activar us 
providencias contra a participação 
da mulher no serviço mitltur, 

Não só para essc fim especial, cos 
mo para todas as relvíndicações [e= 
mininas, foram escaliidas, para aglr 
dlrectamento junto às bancadas us 
eras. Anna Amelia, Maria Sabu, 
Branca Filho, Carmen Portinho, Anis 
dyr Coelho, Edwlges Sá Ferreira, 
Iruacy Doyle, Georgina Barbosa Viun= 
na, Maris Esther Ramalho e Aiuriá 
Amala de Parlu, 

às stas,. Lugenla Hamann, Jerus 
byma Mesquita e Estela Duval dee 
verão agir pelo telephono e correto, 
At sra, Noehra Esposel ficou encure 
regada da expedição do material de 
propaganda, A gra, Mark Sublija 
manterá us flizes cstadunes do col 
rento dos acontecimentos wo do cu 
vlar-lhes os nomes dos constitulnics 
quo forem ujudundo d mulicre 


Homologação de actos da Com 
missão Contral de Compras 


O ministro da Fazenda remetros 
ao presidente do Tribunal de Contás 
os papeis relativos uo registro, sul 
protesto, dn despesa do DTuHus LO, 
ronlizada pela Commilssão Central da 
Compras, cm julho do 1931, à vresul= 
sição do Ministerio da Tazenda, o 
communicuu huvor o chefe do ovais 
no resolvido homologar os grios da 
referida Comissão quanto À pel 
sução da alludida despesa, 

















o ME e 


















a a a a a, 





Um invejavel ambiente agronomico no interior de São Paulo| ” fas de tudo 


É 7) a) ra 


Vs IM ab 





LO) 


aa 


SABBADO DE ALLELUIA, DIA 31 
GRANDE BAILE A FANTASIA 


PARA REPETIÇÃO DAS NOITES TNEGUALAVEIS DO CARNAVAL DO 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


INAUGURAÇÃO DA NOVA E SUMPTUOSA DECOR AÇÃO: UM JARDIM DE OUTOMNO, em um delicioso ambiente de AR BENEFICIADO E REFRIGERADO pelo systema 


—— Cnrrier", unico no Brasil] a 


2 JAZZ-BANDS — ANIMAÇÃO — ALEGRIA — DISTINCÇÃO 
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Reservem, 








desde Já, suas mesas, 





Um estabelecimento modelar, que tem por lemma “ensinar mostrando como se 
executam as operações agricolas” — Onde se depara com o curso talvez 
wais bem seriado de todo o Brasil 


Completando na presente edição 
a reportagem feita na Escola “Luiz 
de Quelroz", de Piracicaba, por um 
redactor d'O JORNAL especialmap- 
to deslenndo para essa missão, fase 
vo mister necentuar desde logo «que 





(Do enviado especial d'O JORNAL) 


dois annos, como parte basica, ondo 


são ministradas aulas de chimica,- 


mathematlen, botanica, geologin, 
physlcn, zoologin, e anatomia dos 
animaes domesticos e entomologia 
gericola, Todas as materias que all 


gação aos que por elias se diplo- 
mam, cursos estes que se effectuam 
em forma de estagio em dois annos 
na propria Escola e que proporelo- 
nam esManchas q que os que null se 
distinguir pozent das 


Rigorose é a tarefa que lhes in- 
cumbe pois a augmento de alumnos 
forçou q Escola à desdobrar em dols 
turnos o primeiro anno, sendo que 
es putas pratieas, no campo e nos 


regalo | dulboçeacarius, di drdas com oito ro- 





esto estabelecimento & exclusiva- 
mento mantido pelo governo do Es- 
tudo de São Paula. 

As luxns do matricula são as maia 

modestas posslvele o a vida na pe- 
queubu, “cldudeo das escolas”, ussás 
moderada, o quo permitio quo as 
fumillas de mils escassos recursos 
possam para ab] mandur os seus 
filhos, Ao percorrer Inboratorlos n 
sulas de nulas encontrei jovens dae 
diversos Estados, Como vi-os tajn- 
bem estrángelros — Jithuanos, bel- 
gas, peryunos o até um Japoncz, 
todos porfeltamento identificados no 
invejavel amblento agronomico, 
1 Em sua evolução a Escola “Luiz 
de Queiroz" tem timbrado sempre 
em permanecer adstricta no lemma: 
“ensinar mostrando como se execue 
tam as operações agricolas e obri= 
gando seys alumnçs a fazor ex 
porlencias selentificus, quo alrvam 
da bases para a roemodelagio dos 
processos rotineiros em uso nns ex- 
piorações agricolas de São Paulo o 
do Brasil". 

Para conseguir isto au “Lulz do 
Queiros” lom ucompunhado "pari- 
pussu"” todo o movimento selentitico 
mundial, modolando os seus cur 
«hos de accordo com os mais recentes 
aperfeiçonmontos da Lechnica agri- 
cola, cujo padrão ao qual mais se 
approxiina, em muitos dos seus de- 
talhes pode ser citada n do Kansas 
College, nos Estados Unidos, 


A SERIAÇÃO DO Cunso 


Seu curso é assim orgunisado: 


A PELLE COMO ORGÃO 
DE ABSORPÇÃO 


A pello humana, como orgão de 
revestimento o protecção, represen- 
ta uma burreira natural, que Im- 
pede a entrada no organismo, não 
sô de germens causadores de infe- 
cxões, mas tambem da grande maito- 
ria das substancias chimicas 'ordi- 
nariamente administradas para fins 
lherapeuticos. 


Apesar do conhecimento deste fa- 
cto, é todavia commum ainda hoje 
a applicação de medicamentos so- 
bre a pelle com o fito de obter-sa 
uma acção geral, com efíeltos & 
distancia. Fóra dos melos medicos, 
entro os leigos portanto, a penetra- 
bilidado do medicamentos pela pelle 
é tida como possivel e até mesmo 
muito espalhada, A lteratura selen- 
tifica registra casos indubitaveis de 
absorpção através a cutis, como o 
do Westrumb, por exemplo, que 
constatou a presença de ferrocia- 
neto de potassio na urina após ter 
introduzido o braço numa solução 
desto sal, Alêm deste, outros exem- 
plos. poderiam ser citados, compro 
batorlos da possibilidade da absor- 
peão do medicamentos através a 
pelle, 


O quo não doixa duvida, entro- 
tanto, é que a pelle é Interramente 
impermeavel à grande maioria dos 
medicamentos. O proprio mercurio, 
administrado sob a Ífórma de po 
mada, so é absorvido após fricção 
violenta, capaz de remover a ca 
mada superficial da pelle, que cons- 
titue justamente a porção menos 
permeavel, 


Se esto facto é verdadeiro em re- 
lação ao individuo adulto, não o €, 
entretanto, em relação ao recem- 
nascido e ás crianças, Feldman, au- 
tor de uma Importante obra, sobre 
a physiologia da criança antes e 
após o nascimento, diz que na in- 
fancia a camada cornea da pelle, 
por não ter altingido ainda o seu 
pleno desenvolvimento, permitte a 
absorpção mais facil de substancias 
chimicas. 


Os estudos sobro a permeabilida- 
de cutanca rovelaram recentemen- 
to um facto do capital importan- 
cin, conforme se póde deduzir prín- 
cipalmente dos trabalhos de Keif- 
for, de Bruxellas, que demonstrou 
2 absorpção através a pelle do feto 
humano de substancias presentes 
no enduto sebaceo, “vernix caseo- 
sa”, sobretudo dos constituintes rl- 
cos em vitamina D necessaria ao 
seu desenvolvimento normal. Não 
precisamos realçar a importancia 
desta verificação sclentifica. Ella se 
revela por si mesma. Se a natureza 
fez revestir w superficic cutanea 
dos fetos desta substancia de as- 
pecto repugnante, que é o “vernix 
caseosa", um motivo de grande re- 
levancia deveria positivamente exis- 
tir pura isso. E este motivo, que 
até pouco tempo atrás era ainda 
um mysterlo para o mundo eclen- 
tífico, fol finalmente revelado numa 
gerle importantissima de trabalhos 
experimentaes, aos quaes devemos 
hoje o conhecimento do papel des 
empenhado pelo enduto sebaceo na 
Boude do feto, 





Pavilhão de chimica du Escola de Agronomia de Piracicaba 


são Jeceinnadas, excepto entomelos 

gia, constituem, por assim dizer, o 

alicarco para o restante do curso, 
Nos dois annos seguintes, sur 

gem as disciplinas, que mals nitt- 

damente astignalam o cnractor pros 
i IÇ 


fisslonal da Escolk o allas são: zo- 
oteohica, (com ampliação ds gen”- 
tica applicada aos animaes), agri- 
cultura (com genetica applicada ao 
melhoramento das plantas uteis), 
nhimica agricola (com experionciar 
em vasos q no campo) e clilmica te- 
chnologia, phitopalhologia e micro- 
biologia, engenharia rural (Lopogra- 
phia, mecanica, Irrigação, drena- 
gem, construcção rural), 


OE CUNSOS DE ESPECIALISAÇÃO - 
O CRITERIO RIGOROSO DE E5C0= 
LHA DOS PROFESSORES 


Alem disto, a “Lulz do Queiroz" 


mantem ainda cursos de especiales | 





Um detalhe do grande parque 


de premio de viagem de estudos Ho 
estrangeiro, ondo poderão permanos 
cer uté tres annos consecutivos. 
Por conseguinte, o curso compla- 
to, Inclusive especialisação, é com- 
pletndo em nove annos. E' o curso 






mulis longo e talvez o mais bem Ee- 
riado, quo existe no Brasil, mosmo 
confrontando com os das tradicio- 
naes faculdades do medicina, en- 
genharia, cto. 

Os professores da Jscola são no- 
meados por concurso, não podendo 
ninguem ingressar para o curso do- 
conto som que tenha próviamento 
demonstrado, peranto commissiãa 
examinadora, de escolhidos tochni- 
Cos, que possue os conhecimentos 
necessarios ao exercicio dessa mis- 
ter. O mesmo acontecendo aos assis. 
Lentes. 

O numero de professores cuthe- 
druticos, actualmente, é do 17, 0 0 
de assistontes, de 12. 





Ainda o discurso do st. Mussolini 





A deficiencia da transmissão e alterações in- 

troduzidas no seu texto chegaram quasi a 

provocar um estremecimento das relações 
——— |ta10-francezas mar cm mms me mm 


ROMA, 21 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Os commentarios dos 
jornaes parislonses de segunda-feira 
paesada no discurso do ar. Munsoll- 
nt suscitaram uma corta surpresa 
nesta capital, pelo seu tom uspero e 
irritado. 


Quotidianos offlciosos como o “Pe- 
tit Parislen” e o “Journal” baviam 
pensado de encontrar no discurso do 
chefe do governo da Italla uma ver- 
dadeira declaração como o “Echo do 
Paris” chegara até à publicar phra- 
ses vivazes ao endereço do Duca, 

Mais turdo se soube que essas Im- 
pressões tinham sido originadas pe- 
la Incompleta o pouco precisa trens- 
missão do discurso do gr. Mussolini, 

O “Petit Journal” escrevo haje que 
a tarefa dos correspondentes fran- 
cezes em Roma, fol tornada mullo 
difíicil pela complexidade do discur- 
so, que fol extremamente claro, mas 
cheto de nuances que, mal transmlt- 
tidas, provocaram em Paris commen- 
turios à altura, que foram modifica- 
dos-posterlormente com à chegada do 
texto Integral, 


O “lcho” de Paris chegará a. ata- 
car violentamente o conde de Chame 
brum, embaixador da França em Ros 
ma, acousando-o de haver enganado o 
Ministerio do Exterior do seu palz, 
aconselhando-lhe do fazer pressões 
sobro a “Pequena Entente” utim de 
consegulr-so U aocordo danubiano. 
Em paga dessa attitude a Tlalla se 
empenhava de. consegulr 0 rearma- 
mento da Alemanha, 


Hoje, porém, nos amblentes ret- 
ponsaveis francezes não existo minis 
nenhuma duvida a esso respeito 6 
fala-se de uma possivel viagem q 
Roma do sf. Barthou, ministro do 
Exterior da França, o qual trataria 
directamente com o sr. Mussolini a 
solução dos problemas italo-france- 
zes que, de ha dez annos a esta par- 
te, preoceupam as chancellarins das 
duas nações Irmãs. 


Entretanto, annuncia-so tambem 
qso o sr, Mussolini receberá em au- 
diencia o condo de Chambrun, em- 
baixador da França, quo já teve dl- 
versos colloquios com o sr. Suvich. 


A IMPRESSÃO DA IMPRENSA 
INGLEZA 


São accentuadamento favoraveis ns 
commentarios da Imprensa ingleza 
sobre o discurso do sr. Mussolini, 
approvando Incondiclonalmento to- 
das as theses defendidas pelo chefe 
do governo de Ttalia. 

Geralmente so observa que à Eu- 
ropa paralysada por uma politica de 
Indecisão, o discurso do Duco offe- 
reco uma orientação Internacional, 
nacional » social que supera os pre- 
Julzos historicos, economivos'e do ra- 
on. Até 05 povos da Africa e du Asia 
nio foram considerados num grão do 


” 


ES b | ao ia " oe Elvira ER 
Einia lts ains  m A ES i Ml LEA o o 


Inferioridade quo estimulo « sum con- 
quista, mas sm “como povos dignos 
PT RNRNUTAE no reujustamento iyun- 
4 MEPERCUSSÃO NA ALLEMANHA 
Na Allemanhu fol enormo a roper- 
cussÃo que teve o discirso do Dice, 
que foi ouvido atLentamente por to- 
dos os membros do governo do Hefch 
- e por milhões de allemies, A parte 
reterento à paridado de direitos so- 
bre a questão do desarmamento pro- 
vocou um imenso enthusinsmo. Us 
ambientes politicos unanimemente 
reconhecem a lealdade, u providencia 
o à sabedoria do Duce, fazendo notar 
a segurança com a qual o sr. Mus- 
golini expõe as suas ld6as paliticas 
cin favor de paz da Buropa, 


| O QUE DIZ O “MESSAGERO” 


O “"Messaggoro” deplora as allera- 
ções introduzidas pelos jornaes fran- 
nozes ao discurso do Duve, E acures- 
centa; “Emquanto o sr, Mussolini 
affirmava ser Impossivel recuar-so 
Indefinitivamonto & Allemanha o re- 
armamento, do ponto de vista dos 
otfeotivos o material defonsivo, os 
jornães-francezes publicavam que 
“era preciso conceder o rearmamen- 
to detinitivo e os effectlvos pedidas" 
o que, como so vê, é colsa completa- 
mento diversa, 

- Admittimos o orro involuntario; 
todavia, é Innegavel que existia o 
dover de controlar, tanto mais que 
esse côntrole era do vaplda e facil 
possibilidade. Do todu à forma 
conclue o jornal romano — as corre- 
vções posteriores daviim um remedio 
à gaelfe Inicial," 


A JVAÇA DAS “MILLE MIGLIAM 

ROMA, 21 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — A classica corrida das 
“Millo Miglla” terá este anno a por- 
ticularidades de ser disputada durun- 
te o dia, em logar de de noite, con- 


forme cru de uso até o anno passa-, 


do, O inlclo da referida corrida terá 
logar ao amanhecer, calenlando-se 
que, cerca das 20 horas, 4 mesma 
sorá encerrada, 

As Inscripções são numerosas, fi- 
gurando todos os azes Italianos € 
os mais colebros volantes de todo o 
mundo. 


O ENCONTRO DE FOOTBALL EN- 

TRE AS EQUIPES DE ITALIA E 

DA GRECIA 

ROMA, “1 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Para o encontro das 
esquadras da Italia e da Grecia, pa- 
ra é eliminatoriu do | Campeonato 
Mundial de Football, foram chama- 
dos m Milão os seguintes jogadores: 
Cerosoll, Alemandi, Serrantonl, 
Menzra, Monzegllio,  Montessanto, 
Combi, Monti, Ferrar), Borel, Fanto- 
tni, Guarlsl, Guallu, Vincena q 
Rocco. 


PEA has ada dia CAS SS 4 


Po TRANS og 


petições, de muúngira quo sejam 
acompanhadas por turmas de 18 alu- 
mnos, no maximo, Só assim é que 
não so prejudicará a efflclencin do 
ensino, de uccordo com a resolu- 
dio da Congregação da Escoln, re- 
centemente approvadu pelo Gover- 
no de Sito Fúnlo, 


UM INCOMPARAVEL EFFEITO DE 
SUGGESTÃO 

Logo no primeiro dia da visita de 
O JORNAL à Escola de Plracivada, 
o antes mesmo que fossem unnota- 
das quacsquer Informações, um dos 
mais antigos dos seus professores, o 
de, Philippo Westin Cabral de Vas- 
voncellos e, mais tarde, o roprio 
director, dr, Mello Morues, fiserum- 
me percorrer, em “charretto” ou em 
automovel, todi à enorme úres em 
que na ephomerids historica do à de 
junho do 1001 u tempera forte do ba- 
talhador incansavel do dr. Antonio 
Candido Hodrigues, como secretario 
da Agricultura, inaugurou esse afa- 
mado Instituto ao qual São Paulo 
devo a formação dos seus mais ca- 
pacitados nucleos de crystallização 
da sus riqueza actual, 

No dia segulnto percorremos os 
pavilhões, 

Ro que vi, sem o relato de minu- 
cias e sem o desperdício de louvores 
emphaticos, é o que já ficou rosu- 
mido nas linhas anteriores, 

A ordem, o cuidado, o meihodo, 
presidem toda a organização; Nas 
sulns de nula, q disposição om am- 
phithentro, com todns os requisitos 
para as boas demonstrações; nos li- 
borútorios 'u apparelhagem a mais 
completa; nos campos, uma quanti- 
dado immensuravel de material pa- 
ra as mais delendas experiencias no 
BRIiNIO ulrecto da producção do 
sólo, 

Neste particulur, a Escola de Pl- 
racienba dispõe da riqueza quo lhe 
faculta a grando extensão das suas 
terras e do carinho que lhe dispen- 
sam os seus tochnicos. 

Os parques de horticultura, fruti- 
cultura e silvicultura deixaram-inos 
indelevel linpressão, pela somma de 
trabnlho quo têm custado no prof, 
Philippo de Vasconcellos e nos quo wu 
antecederam. Mas, dá gosto vor co- 
mo se desenvolvem com sua clogan- 
cla caracteristica 0s milhares do pés 
de eucalyptus de 28 especies diver- 
sas, os pinhues, os codrinhos; mais 
além os recentes inlhões de esson- 
cins brasileiras, como w bracatinga, 
o pão ferro, o Ipê roxo, a sibipiruna, 
o unglco, ou então as videirus, as 
golabelras, os knkis e outras espo- 
cles Irutlteras, — tudo integrando 
twin conjunto do incompatavel effoi- 
to de suggestão como que & infun- 
dir forte no espirito dos que pene- 
tram na Escola Agricola do Plra- 
cicaba a noção do que é um. vor- 
dadelro ambiente agronomico. 


A ZOOTECUNICA; A FAZENDA 
MODELO 


A parte zootechnica entreguo à 
competencia do prof. N. Atnana- 
soof, u malor autoridade no assum- 
pto, a parte zootechnica, vdiziamos, 
sellenta-so pela sug apparelhagem, 
nÃocapenas modelar, mas Intelligen- 
temente distribulda e concatunada. 
Nella notfimos, além do pavilhão da 
aulas, o estabulo modelo ndo vo 
acha o rebanho de gado holiundes 
mals perfeitamente acclimatado, que 
possue o Brasll, além de especimena 
das raçes Guernsoy o Flamengo; q 
sogulr, a leitarta, a povllga o avia- 
rio. O leite produzido no estabnlo 
serva para as demonstrações prati- 
cns de Jactlointo, fabrico de queijo 
co de manteiga, e o que se não apro- 
voita, o desnaatdo, vne alimentar os 
porcos e as naves, No estabulo de- 
parei com esta coisa surprehanden- 
te — os bezerros nascem o entrim 
logo na amammentação artitisial, 
nunca se approximam de suas mães... 

Ag installações da escola são, em- 
fim, completadas com uma Fazenda 
Modelo, para a cultura de caté, ce- 
reaos e Jeguminosas, de sorte que o 
alumno não fica apenas com a ex- 
perlencla dos" campos de ensalo — 
vao colher a observação directa nes 
campos da Fazenda, nas grandes 
culturas, 


Comp se vê, & um ambiente inveja- 
vel, sem par no Brasil, para a for- 
mação «de verdadeiros technicos da 
arte difficll de fazer produzir a 
torra, Oxali que o governo “ederal 
possa, um dia, em breve, realizar o 
sonho dos technicos do Ministerio da 
Agricultura — fazendo à Escola Na- 
cional de Agronomia com olhos pos- 
tos om Plracicaba, 


ESTA GRIPPADO 2: TOME: 


DIAPRORINA 


Conferencias Theosophicas 


+ 

Na sédo du Loju “Perseverança”, 
da Sociedade Theosophica no Bra- 
sil, sita à rua 13 de Maio 33, 4.º an- 
dar, realizar-se-á na proxima quin- 
ta-feira 32, às 20 horas, uma confe- 
rencla sobre o thema: “Correspon- 
denclas e affinidades occultas”, pela 
sra. Nadja Glover, sendo a entrada 
franca. 

Tambem na Loja “Orpheu”, à rua 
Tuvares Mncedo 168, Iearahy, NI- 
ctheroy, falará no mesmo dia o ho- 
ras, o sr, Mangel Santiago sobre: “A 
arte da pintura" «Entrada franca, 
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Societade Animadora da Corpo 


“Bha de bronze. 
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Uma brilhante iniciativa em 
favor da literatura brasileira 
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CONCURSO DA CONFEDERAÇÃO 
CATHOLICA BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO 


Comimemorando de modo express!- 
vo o 4º centenario do nascimento de 
José Anchieta, q A, de Professores 
Catholicos de Nictheroy, resolveu 
abrir um concurso que so encerrará 
a 15 de ggosto do corrente anno, 

Serho distribuldos premios na im- 
portancia de 1:400%, sendo que q 
maior, de 5008, será conferido no 
melhor trabalho que esclareça da 
um modo pratico e theorico a me- 
thodologia do cathecismo e doutrina 
christã pura crianças. 

Da commissão julgadora, fazem 
parte o exma. bispo de Nivtheroy, 
d. Jost; dr, Jonathas Serrano, d. 
Xavier de Mattos e d, Leldimia Fer- 
velra, da Liga de Professoros de São 
Paulo, 

Outros Informes poderão ser né- 
didos 4 A. P. C. em sua sédo & 
rua Coronel Tamarindo n. 3, 


NO ROTARY CLUB 


Reune-se, hoje, em seu almoço se- 
manal, o Rotary Club do Rio de Ja. 
nelro, dedicando essa sessão às com-= 
memorações do IV Centenario de 
Anchieta, 

Foram convidados os srg. Jorgo de 
Lima, medico e estudioso da vida do 
Anchieta; Escragnole Dorla, do Gol- 
teglo Pedro IL e o poeta acudemico 
Augusto de Lima, os quaes talario 
gobre o grando apostolo do Brusil. 


Aviação Commencial 


Procedento do Norte, deu entra- 
da hontem, às 15,30 horas, no aero- 
porto da Ilha dos Ferreiros, o hydro- 
avião de carreira da Panalr, com 
novo pasagelros para o Rto. 

De Bogotá, chogou Alfredo M1- 
chelsen; de Manãos, o tenente Luiz 
Gentil; de Tortaleza, dr. Ulplano 
de Barros, José Dlogo V. Siqueira 
e senhora; do Recife, Federico Dola- 
bella Portella; de Aracaju”, Gonci- 
lo do Faro Rollemberg: da Bahia, 
dr, Favlo Torres Ribelro de Castro; 
o do Victoria, Pedro Noasco da 
Cunha, 

Com destino aos portos do Sul e 
Rio da Prata, seguo hoje, às 6 ho- 
ras, outra ncronavo da Panalr, lo- 
vando os seguintos pussagelros do 
Hlo: para Porto Alegre, Lulz Carvn= 
lho; para Buenos Alres, dr. Cauby 
de Araujo da representação bra- 
sllelra mo Congresso de Radio que 
so realizará por estes dius na capl- 
tal argentina, Charles A. Rodgers, 
Jornalista norte-americano da Unl- 
tod Press, Gustavo BW. Meyers e 
Herbert H, Lank; e para Santiago 
do Chile, us srtas. Vera Horan e 
Cesarea Rivera, que acubam de pas- 
ear uma semana no Rlo, cm viagem 
de turismo aereo, 


CORREIO AEREO TRANSOCEANICO 
Os que vinjam pela Condor 


O hydronvião “Talfun" da linka 
nereu regular transoceanica “Luf- 
thansa-Condor” chegou u Natal às 
15,30 horus do dia 31 do vorrente, 
dentro do horario com q habitual 
pontualidade, 

A correspondencia transatlantlon 
chegará ao Rio de Janeiro hojo do 
tardo. 

Destinundo-se n Natal o escalas, 
deixou hóje esta capital a neronave 
“Tibagy", do Syndicato Condor Ltda, 
sob o conmmando do piloto gr, Nrter. 

Seguiram na referida aeronave qs 
seguintes passageiros: para Vivtoria 
4 senhorita Eva Hempel, para: Recl- 
fo os srs, Willy Borghoff e José M, 
Consta, 

— Procedonte de Porto Alegre o 
escalas, entrou no seu aerodromo a 
rerouave “Riachuelo”, do Syndicato 
Condor Ltda, pllotada pelo comman- 
dante Pultz. 

Viajaram mo referido avlão com 
destino a esta capital os seguintes 
passugolros; de Porto Alegra ou grs, 
Affonso Miranda Corrta, Joslna Mi- 
randa Corrêm o Max Ertel; de Flo- 
rlanopolis o ar, Pedro Pavho; do São 
Francisco o sr, Paulo Kastrup, 


A industria do livro tem progredi- 
do animadoramente estes ultimos an- 
nos no Brasil. Numa terra, em que 
ainda até ha pouco não se la, co- 
meçum a apparecer novas empresas 
editoras, inundando os mercados bra- 
silciros de novas produeções 

O romener, n 


Porn beyrn plo 





Dr. Jouquin Inojuca 

o conto, a poesia, a movella policial, 
os livros didacticos e Infantis, Ludo 
vem sendo tentado com exito em nos- 
so meio, 

Batem-se quasi todos os mezes “rc- 
cords” de tiragem. A profissão de 
eseriptor já começa a offerocer no 
Brasil possibilidades maiores c sntis- 
fatorias para permittir a subsistencia 
de quantos a ella se entregam, 

O phenomeno deve ter como causas 
responsaveis diversas clrcumstancias, 
dentre as quacs vale destacar a dif- 
ficuldade da nequisição do livro es- 
trangeiro, dado o seu preço quasi 
probibitivo. 

O apuro das traducções feitas aqui 
mesino deve ser fambem apontada 
como uma das razões du victoria do 
livro editado no Brasil. 

Agora mesmo, acaba de ser fumada 
entre nós uma nova casa editora, a 
Editora Cruzeiro do Sul, Limilada, 
que é dirigida por tres jornalistas 
sobejamente conhecidos em nosso 
meio: dr. Joaquim Inojosa, atvoga- 
do e eseriptor; dr. Austregesilo de 
Athayde, director dos “Dinrios As- 
soclados" e dr. Lincoln Nery, divo- 
ctor da revista ilustrada “O CGru- 
zeiro", 

Afim de aferir o grão de enthustas- 
mo «que aquelles nossos confrados 
estão nutrindo em torno da sum bri- 
lhante Iniciativa, deliberamos ouvir o 
primeiro deles, dr. Joaquim Tuvjosa, 
que teve ensejo de fazer a O JOR- 
N4L as seguintes declarações; 


PELA CAMPANHA EM PROL 
DO LIVRO 


A jdéa de uma empresa editora que 
applicasse todo o seu resultado com- 
mercial na propaganda da Jiteratuta 
brasileira, sem nenhuma prevceupa- 
ção de proventos materines, nasceu, 
por assim dizer, ao mesmo tempo no 
espírito daquelles meus dois compa- 
nheiros e no meu proprlo, 

De uma palestra de ordem geral, 
& hora do café, que é a unica de que 
dispomos pasa as nossas tortulias, 
fomos objectivando o nosso pensa- 
mento até a deliberação de fundur- 
mos a Editora Cruzeiro do Sul, Limi- 
tada. 

Quem fala em editar no Brasil, 
pensa logo que se trata de achar um 
filão de ouro, como nos garinpos. 
Mas, não é bem assim o caso da in- 
dustria do livro, Ainda da grande 
incomprehensão da parte das massas. 
Muita gente gosta ainda de Jer Ji- 
vros emprestados... Outros gostam 
de ver a copo c à lombada é decorar 
o nome da obra e o nome do autor... 

Vamos, pois, melter mãos à obra 
creando uma instituição que seja dif- 
forente de tudo o que se tem feito 
no paiz até hoje. 

A precariedade das condições que 
regem a industria do livro em nosso 
meto, não permitte aos editores fn- 
zer uma larga e consentanca poblici- 
dade das obras que lançam nos mer- 
cados. E é precisamente uma publi- 
cidade intensa, para revelar previa- 
mente aos leitores o que seja deter- 
minada obra que deliberamos fazer, 
tnrefa para a qual empenharemos us 
melhores dos nossos esforços. 


DOIS GRANDES SUCCESSOS 
LITERARIOS 


t+ Para iniciar a nossa aclividado 
escolhemos um livro, destinado a al- 
cançar o mais absoluto successo. 
Trata-se de “O Anjo”, de Jorge de 
Lima, escriptor de renome e aprecia- 
do em todo o pair. De posse dos 
seus orlginses, fizemos com que es- 
tes passassem pelas mãos dos erili- 
cos, Mario de Andrade prophetizou 
para o “O Anjo” um successo sem 
igual no literatura brasileira estes 
ultimos annos. Waldemar Cavalennti, 
José Lins do Rego, Peregrino Junior, 
Bezerra de Freitas, José Firmo e tan- 
tos outros escriptores modernos te- 
ceram-lhe clogios desmedidos. 
Publicando os artigos assignados 
pelos escriptores citado nO JOR- 
NAL, logramos que “O Anjo” se Lor- 
nasse ansiosamente esperado nos 
pontos mais longinquos do territorio 
brasileiro. O livro está prompto e se- 
gunda-feira, apparecerá nas vitrines 
das nossas livrarias. 

O segundo livro que a nossa em- 
presa lançará é uma obra digna de 


ração dos Ourives 


O 00º ANNIVERSANIO DA SUA 
FUNDAÇÃO 

Commemorando a passagem do 96 
anniversario de sum fundação, u So- 
ciedado  Animadora da. Corporação 
dos Ourives, renlizará no dia 7 do 
abril uma reunião social, que terá 
logar na sédo do Orfeão Portuguez, 
4 directoria vem envidando esforcas 
no sentido de organizar um pros 
gramma que deixo bem vivo na re- 
cordação de todos quantos a ella as- 
sistirem, 

A sessão solemne será segulda da 
uma “solrteo” dansante, animada pos 
excellento orchestra, 

Aproveltando o ensejo a directoria 
fará entrega dos premios nos aly- 
mnos classificados em desenho, con 
curso de nropostas e diplomas de so 
ria grandes bemfeitores e honoru- 
rios, « | 

E' a seguinte a relação dos clansi- 
ficados: 

Anula de desenho — 1º turma — 1º 
Jogar, Francisco Siciliano, medalha 
de prata dourada; 2º logar, José 
Aguilar, medalha de prata, 

2 turma — 1º logar, Antonio Mat- 
tor du Silva Netto. medalha do pri 
ta; 2º Jogar, Abilio Amaral, meda- 


Concurso de provostas — 1º Jogar, 
Arlindo Telxelra Osorlo, medalha de 
ouro; 2º logar, Francisco Santoro, 
medalha de prata; 8” logar, João Pe- 
reira de Souza, medalha de bronze, 

Diploma de socios hemfeitores — 
Arlindo Telxelra Osorlo o Francisco 
Santoro, 

Diploma de sorios honorarios — 
Professor Carlos Marques, dra, Josê 
Maria Metello Junior o Manocl No- 
guelra, 


E 


Teve a perna esmagada por 
uma enorme pedra 


Fol Intersado no H. P. 8. 0 al- 
falate Hamilton de Souza, solteiro, 
de 21 annos de Idade e residente no 
Morro de Cantagallo, onde foi colhl- 
do por um enorme bloco de pedra, 
soffrondo, além de contusões o esco- 





ASAS 
Faqies paneraleaadas, esmagamento S dnt ça 
a perna direita, 
A victima recebeu os primelros soc- NA DENTIÇÃO ? ... 
corros na Assistencia Municipal, Table-Infantil Pistara am Fama. 


(canina ceencnanes re |! US 8, DIAQU RAS — 
HOMEOPATIA AMEBDA CARDOSO & C. 





A MATRICULA DE SARGEN- 
“TOS NA ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO PHYSICA 


Tendo o ceneral Daltro Filho, 
commandante da 2º KR. M,, consul- 
tado no ministro da Guerra se o 
numero do sargentos pedidos áquel- 
la região pelo Depurlumento da 
Guerra, para matricula na Escola 
de Educação Physlca do Exercito, 
pode ser completado com sargentos 
das differentes armas, com e sem 
curso, visto não cxlstir all a quall- 
dade de sargentos do Quadro de 
Instructores, o ministro declarou 
não haver Inconveniente na Indica- 
ção de sargentos das diflerentes ar- 
mas para completar o numero pe- 
dido para effeito de matricula na 
referida escola. desde que possuem 
os requisitos exigidos para o posto. 

Essa medida flcou extensiva ás 
demais regiões militares, 


Caiu do vehiculo em 
movimento 


O menino Adalberto, de 13 annos, 
filho da Alcehiades de Souza, resi- 
dente à run Mario Hermes, quando 
tentava saltar do nuto-transnoria 
em que viajava, em movimento, caiu, 
contundindo-se bastante, 

A pequena victima, após os eurati= 
vos na Assistencin do Meyer, retl- 
rou-so para suw residencia. 


a a me em pd 0 


—— 


O soldado feriu-se 


O Posto de Assistencia do Moyer, 
soceorreu, no quartel do 1.º G, A. 
M. em Campinho, o praça Jamir 
Bastos Porto, de 20 annos, que fal 
atropelado por uma metralhadora, 
sofrendo em consequencia, contusões 
o escorinções genorsiizadas, 

A vletima, após os curativos, re- 
tirou-so para o quartel, ondo está 
alojada, : 


A id A Pe SR E EA Sais a QU tt os ind 





dr. Joaquim Inojosa, 


presidente da Editora Cruzeiro do Sul, Limita- 
da, faz a O JORNAL interessantes considera- 
ções sobre a industria do livro no Brasil — “O 
Anjo”, de Jorge Lima e “Adolescencia tropi- 
cal”, de Enéas Ferraz, — os dois livros de 
-— .— successo do anno corrente —=..-= 


ser conhecida no seu original pelos 
brasileiros amantes dos bôas letras. 
Trata-se de um romance premiado 
em Paris pela casa editora Albin Mi- 
chel, da autoria do ilustre escriplor 
patricio Entas Ferraz — “Adolescen- 
cia Tropical”, 


Essa obra, que causou um succes= 
so literário magnífico na Cidade Taz, 
fol primorosamente traduzida pura o 
francez pelo escriptor Manoel Gahis- 
to, A casa Albin Michel assignon 
com o seu nutor um contracto polo 
praso de 20 annos, afim de explorar 
os direitos nutoraes da obra. No 
Brasil, puuca gente conhecerá de cer- 
to “Adolescence Tropicale” Je Enéas 
Ferraz, que n Editora Cruzeiro do 
Sul lançari no mercado dentro em 
breves dins. 


Acho que a nossa iniciativa já é 
de todo victoriosa, Se depois de edi- 
tarmos “0 Anjo”, de Jorge de Lima 
e a “Adolescencia Tropical”, de 
Enéas Ferraz, encervassemos a nossa 
actividade, já nos dariamos por sa- 
tisfeitos. Mas o nosso programnma é 
vasto e será cumprido à risca. 
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7 Setembro, esq. G. Dias 





O “Oceania” passou hontem pelo Rio 





Regressou de Buenos 


Aires o cançonetista 


e-—-—— Luiz Barreira — = e= == 


Procedento da Buenos Alres, pas- 
sou hontom pelo Rlo, rumo da Eu- 
ropi, o “Oceania”, O Juxuoso trans- 
atlantico, que so destina & Tall, 
trouxe muitos passageiros entro os 
quaes nlguns diplomatas. 

Viajou tambem no “Oceania” o 
“chunsonnier" brasileiro Lutz Rarrei- 
ra, quo tevo enrinhosa recepção, 


FALA A “O JORNAL O SR. LUIZ 
BARREIRA 


Logo que desembarcow o conhecl- 
do “chansonnier” Lulz Barrolra, que 
ha cinco annos daqui se achava au- 
sente, trabalhando nos principnes 
theatros da Republica Argentina, fa- 
lou À & JORNAL, O estimado artis- 
ta disso o seguinte: 

— Vim contratado pelo empresa- 
rio Jurdel Jercolis, para tomar par- 
te na temporada de revista a ser Inl- 
cilada por estes dlas no Theatro Cure 
los Gomes, Além disto, estnvia mes- 
mo desejando vir ao Rio, para matar 
enudades, pols daqui me afastára, 
Já, ha algum tempo, Tendo sido con= 
vidado, por una cmpresa do Holly- 
wood, paru tomar parto em flims o 
fins de festa, não pretendia partir 
pera a America do Norte som vir dos. 
pedlr-me do publico carioca, que sem» 
pro se mostrou tão meu amigo, 

Aceltando o contrato proposto por 
Jardel Jercolis, aqui demorarel cor- 
ca de quatro meges, para voltar de 
pois Buenos Alres c dali então so- 
gulr para a terra do clnema, 

O eleganto artista concluo: 

— Estou aullsfeltssimo pelo modo 
fidalgo por que tenho sido recebido 
em todas as platéns do Prata e mais 
satisfeito ainda por poder apresen- 
tar ao publico do Rlo uma sério de 
novidades na temporada a ser Inl- 
ciada nos primolros dias de abril, 

Depois do ligeira palestra, entro 
abraços amigos, o sr. Luls Barreira 
dirigiu-se para o Palace-Hotcl, ondo 
so hospedou, 


OM ALPINISTAS REGRESSAM 

Em companhtn dos alpinistas que 
estiveram escalando os mais altos 
pincaros dn Cordilheira dos Andes, 
aqui desembarcou tambem a senho- 
ra marqueza Thaon de Revel, filha 
Ro: almiranto Italiano Tuaon do Ro- 
vol. 

A PARTIDA DO “OCEANTA” 

O “Oceania” partiu, hontem mes- 
mo, & tarde, para Genova ec escalas, 
repleto de passagoiros, entro os 
quaes nindo se destncavum 08 diplo- 
matas dr, Marlo Arloltta, Luiz Aldo- 
brando o Ladislau Mazur Llevg. 


Foram alterados 0s preços das 
passagens no Cruzeiro do Sul 


Em virtude do augmento verifina- 
do no imposto do transito paulinta, 
fol alterado, até segunda ordem, pa- 
ra 1298000 o 13980000 os pregos de 
passagens para os trens Cruzeiro du 
Sul, nu Central do Brasil, 


O trem 88-47 Tará parada na 
estação de Derby Club 


Por convenlencia do serviso da Mm 
Divisão dn Central do Brasil, na. ud: 
ministração da Central do Brasil de- 
terminou que fizesse parada na es- 
tação de Derby Club o trem SS 47, 
po dias utois, em vez do trem SH 
D. 











Dr. FELINTO COIMB 


Eirector technico do Hospital 
Evangelico 
No flospital, das 9 4s 14 hs, No Con- 
aultorlo: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 19 ba. 
Tel. 8-2261, Res: 8-2499, 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chete dn clinien ginecologica do 
Honpltal de Frompto Soccsrro € 
clrurgião do Ambulntorio Rivas 
davin Corrên 
Consultorio: R. 13 de Mulo, 25 
5.º andar — Segundas, quartas € 
sextas, das 16 às 19 horas — Te- 
lephone: 2-2969, resid,; São Mi- 
guel, 105, tel, 8-7595. 


BALANÇAS 


Para pharmaclas, medicos e pesa» 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo ilustrado 


GABINETE DE RAIOS X 


dos . dra. Victor Cortes e Paulo 
Córtea — Radiodiagnostico, xa: 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra 
diodiagnostico, Radiatherapia — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel. 2-0442, 


CLINICA 


De molestias da nutrição — Obe- 
eldade — Magresa — Diabetes — 
Determinação do metabolismo has 
eai — Diatermia — Ultra violeta 
— Massagens electricas Dra, 
ALEXANDRE  MOSCOSO O 
DRAULT ERNANNT — Praça Flo- 
riano, 65, 4º andar — Apartamen- 
to, 6 — Telephone: 2-6045. 
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UTINO MAIS DIFUNDIDO NO! BRASII 


OUTROS PASSAGEINLOS 


Polo luxuoso transallantivo aqui 
aportaram as seguintes pessoas; 


Carlos Holguins Lavallo, Stephan 
Hess, Elizabeth Il, Hess, Franvisco 
Salvaterra, TRduardo Aguilar Vallin, 
Justina Agular Valln, Elmore Sa- 
Hsburry, Atiwell R. Gerardo, Alt- 
well S, Esoeranza, Atlwell A. Silva, 
Attwell E. Soris, Lascano Tognl Ne- 
lena, Do Costa Valento Maria, Za- 
cartas Miguel, Zacarias Amelia, Zn- 
serias Sabba, Zacarins Lydia, Zacia- 
rias João, Zacarias Benjamin, Zacai- 
rias Miguel Z., Ferreira Ruben, Trl- 
buzsl H. EB, D. Lucia, Trlbuzal 15. 
G. Beatriz, Destro 6. Herminia, Mt- 
Ingros Fer, Blda Mura,  Burroira 
Luiz, Penna Gabriol, Nlez Pernaátidos 
Jullo, Coppola  Armundo, Gerrero 


Lconora, Coppola Margarita, Plaon 





O cançonetista Luis Barreira 


de Ttevel Mnrchesa, Sofin Lessa do 
Gulmardes, Sophia da Silva Porto, 
Pasqualo de Minco, Francisco Hon- 
to Netto, Zaire Bento, Serglo Eoento, 
Eduardo Grilol, Tam Barr, Mariano 
Marlante, Alipio Telxelrm do Souza, 


Julleta Teixeira de Souza, NPelippo 
Martins, Adelnido Martins, Suzana 
Martins, Dirceu Monna  Barroto 


Abreu, Hayde Magalhães Molla, Ade- 
Inide Magalhães Duarte, Carlos Wigk 
Sobrinho, Hugo Ahrons, Serafim 
Leão Gomes, Francisco Fontes, Ju- 
Heta Lima, Edith Lima, Pedro Fal- 
cion!, Francisco do Mart Filho, De- 
elo Lobo da Rocha TFlho, Jacinto Ti- 
ma, Thiago Seleffers, Feleclano 
Smitz, Osmar Ferreira Lages, Lulis 
Vergur, Ruy Silveira, Olinto Bernur= 
dim, Lonclla Fernardi, Vicento Pintos 
Marguereto Pinto, Roberto Pinto, 
John Pinto, Fernando Alencar Pinto, 
Julia Alencar Pinto, Ivono Alencar, 
Meton Gadelha, Lulx F, «da Siva, 
Paulo Berneck, Muria do Carmo 
Werneck, Lucia Elent Werneck, Sll- 
vio Guedos Carvalho, Helenn Zon- 
dewan, José do Andrade, Antonia 
von Sulis, Sergio Silva, Ada Silva, 
André Sllva Serglo Silva Francisco, 
Plinio Salgado, João Neas Sobrinho, 
e Alfredo Souza Aranha, 









































DR. LUIZ SODRE 
Doenças dos intestinos, recto e 


anus — Rua Rodrigo Silva, 14 = 
Tel. 2-0608. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gonnnhazn, 15 - &º and, 
Telcph. 3 = UZ77 
Syphills — Chnica medica = 
Radio diagnostico — Electrothe= 
rapia —- Das 3 horas da tardo em 
deante 


INTERNATO 


A” beira mar e em niontanha, 
s6 póde proporcionar Isso o Col- 
legio Amerieino, SANTA THE- 
REZA — Rua Mauá, 1 — Toel.; 
2-0053 — COPACABANA — Aves 
nida Atlantica, 916 —  Tel,: 
7-0834, Ambos os sexos. Ensino 
offlcializado. 


DR. EMILIO SA” 


Vias urinarias: Blenorragia c 

suas complicações. Doenças ano- 

rectaes: Hemorrholdes sem ope- 

ração, Fistulas, etc. — Quitanda, 

17 — Tel 2-3080 — Conde de Bom- 
fim, 481 — Tel. 8-2624 


DR. MIGUEL MOTTA 


Av. Rio Branco, 111, Sala 110 — 
Cancer e Fibroma do utero — Ra- 
diotherapia superficial e profunda 














Detective Lima 


Investigações privadas. Bigillo e 
perfeição. Pagamento em pres- 
tações. Das 9 ás 11 e 2 ás 6 112, 
SR. LIMA, R. Carioca, 10-1.0, sala 4, 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. Consultorio e clinica 
particular, L. da Carioca, 6. (Ed. 
Carloca) de 1 às 5 horas. 
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a RR nes AL o 4 satisfaz urgenciu TENS 
EUA é Não voltarmos Danas roservando-nos discutll-o pelos melos | Deposito no Thesouro Nacional... ..»: 200:000$000 eusos exigencias da lei, do contrario) - ALUMNOS DO OS ulEU£o — (a 

a 6 forma vregulnres de direito. gerão prejudicados. ; 

a! j é Rio de Janeiro, 21 do Março do 1934, Sinistros pagos voce coro can no 18 -793:1498027 Collegio Americano 1º Série 
palio: AMADEU, FERREIRA & CO. 4 , Historia da Civilização (escripta e 
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pr ' 02º RELATORIO RESENTADO A! ASSEMBLE'A GERAL ORDI- das nulas está precnchido « exclusl= Accloly. Deverão comparecer os alu- 

in ee NARIA EM ? DE MARÇO DE 1934 « qamento te donos ; AR rp a Pg sn sob os numeros; 

g athieticas devidamen dos, F 

A EM NOME DE DEUS, LIVROS NOVOS Senhores accionistas 4 Intarcalados eg ssereidios a it eo Meira ra 

) ' torlos é flexionamento 38, — : à o 
d% | A, AUSTREGESILO — “Con Cumprindo as disposições dos nossos estatutos, vimos relatar vos) molde & não haver excesso de acti- | são examinadora — a mesma acima. 

mM CALE A BOCA |... ducta nexunl" (Colleeção “D, | de um indo monto” on principaes factos occorridos quente o ex- | vidade physica. Após 08 Jogos. cs | Deverão comparecer Os alymnos ni 

; ú ; banhos de mar completam a offica- | trloulados sob os numeros: 1671 — 
ua medico-partelro, deputado-htt- K. 0.) Editora Guntinharn, | erolelo findo em 3 do Dezembro p. Ps, afim de que tenhaes elomentos TETE — 1681 1645 1880 1689 
Ru dns Serena co-herdeito do 1084. Mio, para julgardes a nossa administração duranto esso periodo, cla do Programm, hype b 

a Sta, Pude 4, AUBTREGESILO — “Dis- : ques 
O ivreiro alvos é “snenkor” official | cipa eopiritut” — Ccone | caveo Quo e mantêm Dido Au condigõos tinânceirao da Companhia. Gollegio Pedro E |uii = 186 go 

q L + 0G- egão “BH, E, CC”, alitor) ; 

EV do enpitão ex-chefe de policia, 05 Guanabara. 1034 — Tilo. Premios — A recelta do premios clévou-se à « « « 1,612:3044400 EXTERNATO Estando a terminar a chamada da 

DE cupou, hontem, mais uma Vaz, A + Mntricula don candidatos approvados | exames do segunda época para os 
lg Ha tribuna da Assemblén Num paiz onde ninguem tom tem- Hesponsnbilidades — Attingiram 4 clfra do , « «  405.246:787$040 Lol de súminsho Inspecção de | alumnos do Collogio, prevltie-se aos 
no Como das outras vozes, 8. axgia, | DO Dara mada, o professor Austra- | A$ responsabilidades assumidas, cho src | interessados que qullquer reclamas 
Ha eu aa Besllo é uma excepção quo espanta o Sinintron — Importaram em 529:999$830 as Indemnizações pagas ção deverá ser trazida à Secretaria, 
CE foz pilheria. conforta, Dono de um espírito dy-| gatos sinistros havidos, Afim do se submotterem à InsP6- | Gus 11 às 15 horas. 
ao Dossa feita, porém, excedeu ns | único, as suns actividades são mul- coão do saude, no Gabinete do Edu- 

á limites do toleravel, por isso que | tiplas, brilhantes e incansaveis: pro- Dividendos a Donus Conto no, bxorciclo antenas foram distribul: | cação deste Externato, estão convi- | name 
E 1 fessor da Faculdade do Medicina, | dos 1809000 por acção, ri aa e sé: ão po Par º | gados « comparecer à secrotaria, do UM NOVO LIVRO DE 


pilhertou com coisa multo seria, O 
: nomo de Deus, 
Wm nome de Deus, sr. Fernan- 
do Megalhies, cale a boca, 
Pio Pardo. 
Pd dd 


AVISOS E DECLARAÇÕES 


fe rr ia fo 
E S/A. Casino Balneario 
| da Urca 


) ASSEMBLRA GERAL EXTRA: 
a ORDINARIA 


Primeira convocação 


Deo conformidade com o art, 15º 
E (cap. V) dos estatutos sóciaes, são 
! convidados os eis, ncolonistas a 8 
a am reunirem em nssembléa geral extra- 
us ordinarin, és 15 horas do dia 20 de 
BR março corrente, em nossa séde, à 








di avenida Portugal tn. 407, afim de 
er se deliberar sobre os seguintes as- 
) N sumptos:! Z 

REL 4) Alteração dos estatutos da 
dj Socledade; A 

1 pb) Batiflcação dos notos e reso- 
É luções tomados pela assembléa qe- 
Pp ra! extraordinaria  anturlor, Inclu- 
qo ative a eleição dos supplentes do 
JE Conselho Fiscal; 


0) Dollborar gobre quacsquer ou- 
tros assumptos do interesse da So- 
cledade, 

Rio de Janclvo, 20 de março de 
1954. — Pela directoria do Casino 
Balneario da Urca 8, A, NICOLAU 
PAGANI, direotor-thesourelro, 


Pedido de reconsideração de des- 
pacho ao Tribunal de Contas 


O ministro de Fazenda solicitou 
o reconsideração do despacho do Trl- 
bunal do Contas, relativa à aposen- 
tadoria do servento do Colegio MiH- 
tar do Conrá o À melhotia da pen- 
são de montopio a Isúbel do Almel- 
da o Abuquerque, filha do Lhesou- 
reiro nposentado da Alandega do 
João Pessôn, Curlos Augusto do Al- 
molda o Albuquerque, 


[o OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Mutto Grosso, Mus 
nicípio de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
toda clnsso de gado, com a super 
pó ficlo territorial de cento é dezoito 
mil hectares do térras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
porlmetro por cerca de arame 
Jiso de aço e & posterla em madel- 
yaniento do lei, de longa duração. 
Dita proprietdnado que é cultivada 
he muis de 40 annos, com ds seus 
títulos Jlemitimamento perfeitos, 
está situada a 90 kº, da Clânde de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobre o rio Paraguay, ligada 
a esto por hoa estrada de rodagem. 
Além das boas ensas de moradia 
extttantos em suas sédes possão & 
tazonda vinte e tantas Invernadas 
destinadas a engorda o criaçião de 
qualquer especie de gado, sendo 
UR igualmente fechadas por cerca de 
py atamo liso de aço. Povonm estes 
campos grando quantidade de ga- 
do vaceum, cavallar, muar, ovino à 
caprino. 

Informações detalhndas com O 
coronel Elias Johanny, Agencia Mo- 
ridlonal — Rua da Quitanda, 722º 
— Nesta, 






















































Departamento de Publicidade 
d'O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9:A 
Tel. 2-8799. 


7 Agencias autorizadas; 


| J. Walter, Thompson Co. 
a Foreign Advertising And Ser» 
. vico Bureau 
A Eclectica 
Standard Ltda. 
Agencin WI 
Latin American Publlcity 
Service Ltd. 
A, Herrera 
N. W. Ayer é Son 
Glossóp & Co. 
é Schilling Hililer & O. Ltd. R, 
E Publicidade technicn “Levy”. 


Corretores autorizados : 


Avisamos nos nossos an 
nunciantes que (todos os 
ugentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Erabnlho), estão nutorizardos 
& trabalhar para este Depar: 
tamento, 


Cobradores autorizados: 


A, Cardoso Perclry 
3, Moraes Junior, 





























membro da Academia 
presidento do Syndicato Mudico, dl- 
rector do Benatorio Botafogo, che- 
fe do trudicional serviço da 20º En- 
termuria da Santa Casa, mediou de 
Erando clinica, 
Escola Neurologica Brasileira 
tempo ainda para dirigir a publica- 
ão da “Collecção B. D. CC.” (Bl- 
liotheca Educação e Cultura) e pa- 
ra publicar, num anno, sete volumes! 
ividentemente, tum espirito do tal 
vitalidade, bontando a tossa cultu- 
va, deve causar númiração 
tarra do gento preguiçosa o bradl- 
clnetlca, como a nossa, 


É 


geslo publicou ullimamente, alguns 
são obras de uma rara utilidade é 
interesse, quer do ponto de vista 
solentifico, quer do ponto de vista 
phiosophico. 
toncem, pot exemplo, estes dole, da 
Collccção 
Sexual” 
Em ambos faln w nutoridado 
Egraondo mestro da Neurologia Brest- 
loira, bobltutdo w observar doyentes 
n doençnu, sem se descuidar Jármals 
de moditar sobre 05 
graves da alma humana, que 
aquolles que se relaclonam com a 
“conductn sexual” e com a “dinci- 
plina do cepirito”, O eminánte cron- 
dor da Escola Brasileira de Nuiiro- 
logia condénsa nesses dolé bellus o 
utilissimós volumes, 
Unguagem tersa, simples e clegunte, 
às suas reflexões do clínico o pen- 
sitdor. E' justo e merecido, portanto, 
o successo quo têm Lido ussey duls 
livros notavoels. D o mestre hstro 
quo soube fuzer disulpulos como E4- 
posel, Heltor Carrilho, Odilon Gal- 
lottf, J, V. Collares, Custa Nodrl- 
gues, Alulzio Marques, Ary Borges 
Fortes, A, 
galhios 

grino ) 
soreir sullstelto, porque td oum motl- 
vidado solentifica 4 um exempio que 
dignitica a Intolligencia hiuniletta, 


e 


o NÓVvO HONAMIO DÁ MALA DE 


panhia “Ale Franco"! 


epa ao publico que, a parts de do- 
mingo proxtino, 20 do corrente, 
cartas destinadns à Tiuropa == na 
anuta do “ultima hora” que até aqui 
ora fechnda no seu esdtiptorio do 
8 às 9 1/2 boras — pnrssarão u ser 
renebldns, “directamento", 
mingos, 
do Março) das 8 ds O horas" 


lho” desta semana é uma admirável 
iustragão, felta por Montelro Fl- 
lho, para o magnifico conto do Pr» 
lippo d'Olivolra "O Sulcidio", 
toma uma pagina dupla do 
magasino carioca. Fragusto ilustra 
uma paglha de versos de Jolo Estes 
ves, Côrtes appareos com uma artias 
tick Miustração nim conto da Car- 
los Maul, Théo, 
Herilo Neven e Jorge Bastos, 

conto de Paulo Dias da Silveira. 


ta Jlustrado apresentando 
paginas 
vem fo Impondo, cada ver matr, 
npreço e admiração du 
brasileira que têm, na querida revls- 


“folk-lore”. 
Tleo” ensina multa colga ut, rudl- 
mentos de desenho, nogõos de His- 


Natural, 
dns criangas nos torneios de chara- 
fas o enigmas com premios. Emtim, 


5 quo , 


nsitAmito 






















Brasiletrk, 


o lllustre chefe da 
tein 


nina 


Os livros que o professor Austro- 


A cstu categoria per- 


e: DO DDS OP) 
o "Disciplina 


“Conduct 
espiritual”, 
da 


males mais 
são 


escriptos em 


Iblapina, Duryúlco Ma- 
Austregesilo Filho, Pert- 
unior, Deolindo Couto, pode 


mea 





Correio aereo para à Europa 


“ULTIMA HORA! 
W=ecreve-nos q direeçãa da Com- 


4 Companhin “Ale Tranca” partl= 


Es» 


nos do- 


no Corralo Goerul (rua 1º 


“PUBLICAÇÕES | 


“my MALHO” — A copa d'“O Ma- 


que 
bello 


da 
um 


uma chronica 


“mM PICGO-VICO" — Esplendidaman» 
variam 
“mm Tico-Tico" 
ao 
guryanda 


coloridas, 


ta enrlõcea o seu orgão offlelal, 
1% nella que os meninos brasile!- 


ros aprendem as mails lindas: Netos 


rias. E' através das auas paginas 


nuo n nosga Infancia flon conhecons 


do us lendas da nossa terra o as 
mais honitas fantaslas do  nosst 
Além disso, “O Plon- 


toria da Humanidade, de  Historta 
Desenvolve a Intelligencia 


ensina, cduca, diverto. O numero 


desta semana da querida vevista In- 


(uuitil traz um material Interessan- 
tissimo, tanto no que dia ronpelto ia 
tustrações, como quanto às collabo- 


rações lterarias, 
e machinas 


B) taçã 
importação 

O ministro do Trabalho, deante 
das Informações o pareceres, uuto- 
rizou As seguintes firmus a importar 
machinas: J Fubacow & Cla, F, 
Morinl, Jalr Abranches, Irmitos 
Tognato & Cla. Ltda, Rappa, Mila- 
ni & Cin, e Cla. Cervejaria Prin- 
ceza, 


Às matriculas ma Escola 
Technica do Exercito 


O goneral Gócs Montelro, minie- 
tro da Guerra, augmentoun -para 
cinco o numero do alumnos matrl- 
eulados no curso de electricidado 
da Escola Technica do Exercito e 
diminuiu para dez o numero uor- 
respondento ao curso de Inalrucção 
da merma Escola, 


em mami 1 


O GRANDE CULPADO 


Durante o verão, é necessario evi- 
tar que se estraguem pelo calor os 
alimentos, principalmente o leite e n 
carne. Devem ser conservados em 
baixa temperatura, numa geladeira. 
— IPES, 


Serventuarios dos resiriados 


As camisas de tecido liso — zeftr, 
cambrala, tricolines, musseline, ba- 
tista, percal — pelo inconveniente de 
reterem agua na maloria dos poros, 
impedindo assim a passagem livre do 
ar, difficultam a evaporação do suor, 
e grudamigo no corpo, dando uma 
gonsação fpssgtadavol do friagem o 

SIPRES Sta Desce 


suas 








604000 cnda um o ao bonus, 


Pronsterencins de acções — Houve diversas, oscilando o prego das 
que feram vendidas entre 2:500$000 o 2:810$000. 


rin, convocada para deliberar 5 
ada pelo Conselho Fiscal, rolati 
Amortização de Acções da Companhia”, propost 
pela nsstmblén, 


Terrestres “Previdente 


FUNDADA EM 1872 
RIO DE JANEIRO 


'Sóde: RUA 1.º DE MARÇO, 49 — (Edificio proprio) 


&uceurtnl em 8, Paulo — Côntinua a cargo do sr, 


Velgu, que tem procurado augmentar a sua rucelta, 


Eleições — Devols proceder, como saboly, 4 eleição 


Fiscal « seus supplentos para o novo exetelulo. 
foi realizada uma assembléa geral extraordina- 
obro uma proposta da Direstoria, apol- 
va à constituição do um 
n cessa que fol approvada 


Em 16 do Outubro 


Quaseguer outros esclarecimentos de que procisardos, 


clonistas, w Diroctorla terá satisfação em vos fornecer, 


Rio de Junelro, 15 de Foverelro de 1994, — João Alves Affonso 
Juntor, presidente, — dJoN& Onrlos Neves Gonsaga, Director, 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores neclonistas : 


O Consélho Fiscal: da Companhia de Seguros “Providento”, tendo 
o balanço e as contas dos administradores, ro- 
lativon nos dols semestres do anho social de 1890, o achado toda a 
cxcripturação sobre os negocios e Operações socines em perfeita ordem, 
opina pola approvução dos referidos 
3h, 4 nssemblén cos senhores acclontatits, 


examirado o Inventarlo, 


ma administração pélos resultados obtidos, 


filo de Juneiro, 21 de Feyerelro de 19%. — Joné Gomenr de Freitas, 
— Hermano de Villemor Amaral. — Mnhoel Pereira de Araujo, 
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200:0009000 


parecimento do todos 05 estaglarios 
da microbiologia, ê ] 
ras, no Laboratorio da Cndolra”, 


minino, as matriculas para todos 03 
cursos do Gymnasio, 


toda regularidado os cursos 


Actividades escolares 


lho e W. Cardim, Deverão comparo- 
cer os alumnos de ns, 722 e 823, 























































Faculdade de Medicina 


Communlicani-nos: *Pede-s0 o com- 
hoje, àm 11 12 hu- 


Gymnasio Vera-Oruz 


Continuam, no Departamento Fe- 


O Gymnasio faz funcclonar com 
gecun- 


accordo com o horario abaixo, os 
seguintes candidatos, classificados 
no examo de admissão: 


HOJE DIA 3% 


A's $ horas — Henriqueta de Ver- 
ney Lindenberg, Inah do Verney 
Lindenberg, Aysa Alves de Almelda, 
Lyette de Almeida Nunes, Marla 
Margarida Ribeiro de Azevedo, Al- 
atra Conceição Rordigues, Zeny Car= 
valho, Marla Coell de Albuquerque 
Mendes, Walter William Daves, Pe- 
dro Betamio o Vasco da Gama Ter- 
reira (11); 

A's 13 horas — Pepito Martinez 
Barreiro, Oswaldo de Grossl, Ke- 
nato de Cross], Affonso Alves Mon- 
telro, Hylton Haroldo Brandio, Go- 
nosto dos Eantos, Lino Moreira Bas- 
tos, Geraldo do Amaral Gurgel, 
Evaldo Goulart da Silveira, Nilo 
Pereira da Rocha, Antonio Barsunt 
dos Santos e Jayme Jakubovlez (12); 

A's 20 horas — João Baptista da 
Silva Castro, Augusto Mazzinl Bar- 
bosa, Willlam do Almelda, Valne 
Dias Pereira, Hello Marques Gomes 
E gaidaddo José da Silveira Carvalho 


AMANHA (Sextn-felra) 


A'z 8 horas — Sylvia Lucas de 
Vasconcellos, Dalva Lopes Barcel- 
Jos, Maria Elisa Plmenta Baptista, 
Ediny Assumpção, Lulz Hoblches 
Sanchez, Flavio Soares de Moura o 
Orlando da Sllya Barroso (7); 

A'y 13 horas — José Vasco de 
Macedo, Eclipldes Gomes Sampato, 
Simão Chehl, Avelino Serra Garcia, 
Fernando de Olivelra, Gastão da 
Fonsecu Botelho, Amadeu Corrêa 
Peixoto (7) — O candidato que não 
attendor À presente convocação, 
perdorá direito ao lugar, 


CHAMADA PARA AMANHA 
2" êpoca 


. Exames do alumnos do collegio — 
Nota: não haverá outra chamada pa- 
va ESSeK cxames, 

1º Sírio ) 
- Mithemalica foscripta e oral) — 
aaa de ás 13 oia CONAN GER exa- 
ininndora — O, Reis, O. Gastro «e 
d+ CG. Alvim, y 
RrerA set chamado o alumno de 
sais 
E Geographin (oral e escripta) 
Sala 3, às 1y horus, Commissão exa- 
mitadora — IL, Sylvestre, Ald. E. 
Paulo o J, O. Haja Gabnglla 
Deverão comparecer os alumnnos do 
u. 129 o 1442, 


2º Sério 


Googrephia (eseripta o oral) — 
Sala ), &u 19 horas, Commissão exa- 
minadora — à mesma acima, Deverá 
comparecer o ulumno dé nm. 1419, 

Mathematica (escripta e oral) — 
Sala 3, às 9 horas, Commlesão examl- 
nadora — D, Couto, 1, Freitas e C, 
Pinto, Deverão comparecer os alu- 
mmnon de ns. 1593 e 1849, 

Mathematica (escripta e oral) — 
Sáln 9, às 9 horas, Commissão exa- 
minadora: a mesma acima, Doverão 
"omparecer os alumnos de ns. 820 é 
1520 (decreto 22.085). 

Mathematica (oral) — Sala 3, às 
0 horas, Commissião examinadora — 
a Mosma acima, Deverá comparecer 
o ulumno de n, 1180. 


da Sério 


Historia Natural (oral) — Sala 29, 
às 9 horas, Commissão examinadora 
— L. Perelra, H, Eylvestre o Palya 
Marreca, Sbpplente — Ald. S. Pau- 
lo — Deverão comparecer qh alu- 
mnas de ns. 075, 752 e 16h04, 

Physlca (osoripta o oral) — Sala 
15, 48 13 horas — Commissão examl- 
uadory — G. Summer, Venancio Fl- 


0 INVERNO NO NORDESTE 


DAMNOS CAUSADOS PELAS 
CHUVAS 


A proposito de um telegranima da 
Agencia Brasileira, procedonto de 
João Pessõs e vehlculndo huntom 
pela Imprensa q proposito dos cstra- 
gos que as chuvas têm causúlo no 
Nordeste, om quo se aponta comu um 
dos motivos & mit qualidade do quá- 
terlal empregado, o ministro da Via- 
ção recobeu do inspector do Sevuns O 
seguinto Lelegramina: 

“Portuleza, (CE), 21 — Miuistro da 
Viação — Rio — Tenho conheçimen- 
to até agora do estrago no aterro 
de avcosso da ponte sobro o rio Es- 
pinharas, perto du cidade de Patus, 
Estudo da Parahyba. Essa vwbra, 
comquanto seja antiga, pois detu do 
anno de 1U22, está em bôas condl- 
ções. Será construido um vão sup- 
plementar logo após o inverno, aíim 
de completar a vusão Insufliciente 
da ponte principal, Desabou tambem 
parte da ponte de 60 metros sobra 
o rlo Curraes Novos, junto du clda- 
de do mesmo nome, no Est, do KR, 
Grande do Norte, Moutlvou cesso acel- 
dente Infra excavação do um dos pi- 
lares que ubateu em conseauanela da 
enchento excepcional do rio, mitor 
do que a verificada em 1924, acuiro- 
tando tambem desabamento no cu- 
contro da margem direita, Os pila- 
res e os encontros dessa obra datum 
do 1923 e o estrado de concreto ur- 
mado foi construldo em 1928. Desa- 
bou tambem a ponte do 20 matras 
sobre o rio Mamanguape, junto da 
cldede de Alagon Grande, no Estado 
da Parahyba, em consequência da 
enchente excepcional que fez desabar 
um dos encontros. Essa obra data 
de 1910, fol construlda pelo Governo 
estadual, tinha vasão notoriamente 
insufficiente e permittia “ligação vom 
a cidade de Alnagôa Grande ao ramal 
rodoviario do Plcuy. O chefe do 2,º 


Me 


— 


80:000$90U | districto recebeu ordens para dar 
providencias provisorias até ser nos- 

sivel a reconstrucção dessas duas 

pi logo seca o Pio ba o 

R póúde ver, nenhuma dellas Lol con- 
252:1668800 struída pela actual administração, 
Reconhecendo embora a Impossibilt- 

12:720$000 | dade da segurança absoluta de pre- 
mm | visto dO vulto das enchentes no Nor- 
7.190:918$070 | deste, tóra do alcance dos tachnicos 
— DD —— | 6 com mais vazão dos leigos, tenho 


Alves Afionso 


Dota Tx Ef oia a SO Si RC tda 


plena confiança nas nossas abri 
de arto. — Saúdações. — Luiz Viel- 
ra, inspector das Secças.”. 





lb cadiniços. 


Sala 7, às 16 horas. Commlissão exa- 
Rtnad OR — GC. Thiró, A. Azevedo é 
us alumnos do ns. 823, 845 e 1504. 


&s 9 horas, Comissão examinadora 
— L. Porelra, MH, Sylvestre e 
Marreca. Supnlonto — Ald, S, Pnu- 


«Mathematica (escripto e oral) — 


Sauerbonn, Deverão comparecer 


4º Sério 
Historia Natural (oral) — Sala 23, 
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CARDIOLOGIA 


D. F. DE VASCONCELLOS 


Sob o titulo “Noções fundamen- 
taes de cardiologia”, o professor Os- 
waldo do Oliveira estuda em dezesois 
capitulos as partes mais essencines 
da enrdiologia, principalmente sob o 
ponto de vista propedeutico. E quan= 
do em geral, envolvidos no turbilhão 
das grandes transformações que à 
esta parto da mediciva trouxeram a 
physica e & chímica, principalmente 
aquella com os apparelhameéntos mo- 
dernos, como sejam os ralos X, os 
sphyguynomanometros, o electrocar- 
diographo, cete, pouco se praticam 
us antigas manobras de examo que 
fizeram à gloria de Huchard c dos 
clínicos do outrora, é de louvar o 
esforço do professor Oswaldo do Oll- 
voira, focalizando-as om extremo 
culdado, Como disso no seu traba- 
lho o sr. Oswaldo do Oliveira, os 
nctuses methodos de examo servirão 
melhor para confirmar ou auxiliar a 
apalpação, a inspecção, a percussão 
6 auscultação cardiacas. 

No capitulo terceiro, o autor com 
multa razão põe em fóco quanto na 
anamnese carecem attendidas as pro- 
jocçõos de uma affecção cardinca 
através das difficuldades de Irriga- 
cão e do systema nervoso espoclal- 
mento vegetativo, sobro orgãos & 
distancia, de que é mails palpitanto 
exemplo a SYNDROMA DISPEPTI- 
CA. NÃo cabo nesta ligeira palestra 
a analyso completa do trabalho 
acurado e longo do dr. Oswaldo do 
Oliveira, Em linhas geracã nu sym= 
physe enrdínca, choque precordial, 
plessimetrin, atheroma, nrterlo-escle= 
rose o polreatentose visceral, ryth- 
mos dé gnlope, ruidos de mopro, tudo 
luso é interpretado com citações de 
mestres Ilustres na cardiologia fran- 
coza, allemã, italiana e ingleza, Den- 
tre os trabalhos de cultura sclenti= 
fica, publicados pela editora Guana- 
bara, este novo tratado do cerdiolo- 
ela representa o numero trinta na 
bibllotheca dirigida pelo professor 
Afranlo Peixoto, Sem duvida alguma, 
u selecção com quo é feita u publica- 
cão dessas obras de medicina modet'- 
na e o criterio criticó adoptado na 
mesma tornam-na sobremodo inte- 
ressanto, despertando logo curlosa 
attonção para erda livro novo saldo 
do prelo, Já do outra vez, quando 
nos referiamos no ultimo trabalho 
medico “Noções actunes de tubercu- 
lose", do Illustre professor Clementl- 
no Fraga, accentuavamos o merito 
da preciosa collecção, Invulgar no 
modo por que é tratado o assumpto 
no que ha de mails novo e suggestivo 
na medicina brasiloira, e agora enri- 
quecida com “Noções fundamentaos 
de cardiologia", 


Funecionario posto à disposição 
da Comissão de Tarila 


O ministro da Fazenda communt- 
cou uo director geral do Thesouro, 
haver resolvido pôr à disposição da 
Commissão Revisora da Tarifa, o 4º 
escripturario do Thesouro Nacional, 
Clovis Cnvalcant], e dispensar da 
mosma commissão, o conferente da 
Alfandega do Santos, Jullo do Oll- 
veira Maciol, 


« Varias noticias militares 


Foi extinoto o Parque de Telegra- 
phia da Directoria do Engenharia, 
pasgando seu pessonl *% material 
para o Deposito Central do Mato- 
tlal Telegraphico do Exercito, 

— Tendo o comimandante da 1+ 
Regio Militar consultado sa nevo 
ner extensivo aos alttlmnos do eur- 
so de aperfeiçoamento dos afficines 
dn reserva o disposto no dec. nu- 
méro 40,568 de 11-12-35, uu enta- 
heleceu a npprovação por média 
para os alumnos dos estabeleci- 
mentos de ensino do Exerolto não 
comprehendidos no do mn, 23.497, 
de 23 do dito mex, fol declarado que 
não são extensivos ao aludido 
curao os beneficios do dec, numo- 
vo 24,508 do 1-12-0A, 

— Tol approvada a medida to- 
mada pelo [Departamento da Pes- 
soa! da Guerra para a matricula 
no curso de alumnos sargentos da 
Escola de Infantária, na aeguinte 
proporeão : 1º Resho Militar, GO; 
4º Região, 40; dº Região, 05; 44 Re- 
filão, 40; 5º Heglão, 20; (0* e 7º Re- 
glões, dh cuda tma; Re Região, 25; 
clreumsrrinção militar, 16, 

Foi providenciado sobre os 
reguintes pagamentos pelo Thesou- 








—— 


ro Nacional: 9818, ao Sº tenente 
commissionado  Alzlro Gomes de 
Oliveira; 1083, no caha - Ambrosto 


dos Santos Gama; 597%, ao 3º car- 
gento Munnel Wanilerley dos Révs; 
2268, ao 2º tenente reformado Ars 
thur Clemente dos Santos; 5248, no 
soldado José Leandro dn Bilva; 
1088, no saldado Jost  Gongalvos 
Enmpalo; 864%, no Uº sargento Aro- 
aldo Mendonça. 

-—— A" consideração do Minista- 
rio da Faeznda foram remettidos og 
estatutos da Caixa Beneficente dos 
Enrgentos do 1º regimento de artl- 
lharia montada, 


O sr, Oswalão Aranha não este- 
ve hontem, no Ministerio 


O ministro Oswaldo Aranha, como 
o seu secretario, o sr. Rubens Rosa, 
não compareceram, hontem, nos seus 
postos, no Ministerio da Fazenda. 

Havendo o titular da Fazenda su- 
bido terça-feira para Petropolis e 
tendo o sr, Getullo Vargas resolvido 
convocar uma reunião Ministerial 
para hontem, o sr, Oswaldo Ara- 
nha resolveu pernoitar naquella ci- 
dnde serrana. 

O sr. Rubens Rosa seguiu, hontem, 
muito cedo, com vo mesmo destino, 
ettendendo au um chamado seu, 

















aco E AU TA A SO a RS AO ni vo 


























dor Alfredo Russell, 
pelo dr. Clovis Baptista, chefo do 
secção, realizou-se, hontom, a sos- 
são du 34 Camara de Appellações 
Clvols comparocendo às 
gedores Leopoldo de Lima, Plamiínio 
dó Rezendo & Fructuoso do Ara- 
gão, 


são anterior, o desembargador Lio- 
poldo do Lima, pedindo a palavra 
pela ordem, promunciou o acguinte 
discurso; 


nos reunimos após 
posso do cargo do ministro do Su- 
feição Hi 
com justiça, 
no Provisório, o dr, Ataulpho N, de 
Palva de cujo convívio, na funeção 
de dar a cada um o quo é seu, nos 
veremos privados do ora em 
te, ou, 
entimento do meus collegas, 
vo ss consigno nú respectiva acta 
nosso intenso jubllo por vel-o elo- 
vado à mais alta Corte de Justiça 
do Brasil, e, do mesino passo 
prossão do nosta saudade pen uu- 
cencla do excellente o multo queri- 
do companhelro de tanton 
que tanto ilustrou a Justiça 
cal, u que serviu com destaque em 
todos os postos da judicatura, dea- 
de o de pretor ao mais elevado 
desembargador, com 
do Camaras o da Côrte do Appella- 
ção, curgos em quo 
serviços prestou à Justiça, q 
multo realçou.” 


querimento, fol mandado consignar 
na acta. 


guintea feitos: 


dor Leopoldo de Lima Appellantes, 
Antonlo Liuztl o sua mulher. Ap- 
pelindo, 
e Silva — 
do julgar procedente a acção una- 
nimemento, 


TOURING CLUB DO BRASIL 


4 ONGANIZAÇÃO DE SEU ARCHI- 


5 ! G são Rega O JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934. a 
| 


Fallencia de M. Godinho Cunha & Cia. 


COMMUNICAÇÃO DE AMADEU, FERREIRA & Co, 


Em resposta ao artigo hontem publicado nesta secção pelos ars, M. 
EE Gedinho & Co. ou slgnatarios desta têm a declarar o seguinte: 





























Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hojê, 
nas diversas varas criminaes 
os seguintes réos: 


Na Primeira — Antonio 
Domingos c Eurico Vieira 
Amorim. 

“Na Segunda Sabino 
Caccavo e Antonio de Frel- 
tas, 

Na Tercelra — José Geral- 
do de Ollvelra Braga, Paulo 
Gaspur Corrêa, Adalberto 
Simphronio do Couto e Hon- 
rique Baptista Ramos. 

Nu Quarta — Americo Ro- 
cha Lima o Eámundo Me- 
deiros Teixeira, 

Na Quinta — Alberto Cor- 
deiro, Raphael Bezerra Ca- 
valcant!, Affonso Silvino de 
Olivelra, Ivo Rodrigues de 
Carvalho, João Silva, Walde- 
mar do Carmo, Oswaldo de 
Castro Torres c Ezlo de Mel- 
lo. 

Na Setima — Antenor 
Paulo Marques, Josó Joa- 
quim Soares o Walter Tel- 
xeira, 







CORTE DE APPELLAÇÃO 
PERCOIRA CAMARA 
Sob a presidencia do desembarga- | 


secrotariado 


desembar- 


ministro Atnulpho N. de Palva 
Lida e approvada pn acta da sos- 


“Sendo esta a primeira vez que 
haver tomado 


Pribunal Federal, para o qual, 
o distíngulu o Gover- 


ean- 
na certeza da interpretar o 
requoi- 


u ox 


anos, 
Jo 


do 
a presidencia 


aselgnnlados 
que 


Unanimemento approvado o re- 


A camara julgou a seguir os Eo- 


Appelinções Clveis 
N, 4.078 — Relator, desembarga- 


Ablllo Barbosa de Castro 
Deu-se provimento atim 


N. 9.610 — Relator, desembarga- 


dor Leopoldo do Lima, Appellante, 
dr, 
sentando a victima José Basilarl, 
appellada, 
ty Improvements Co. Ltda. 
se provimento atim de condemnar ao 
pagamento da quantia de 
nlém da importancia já menciona- 
da na sentença, contra o voto 
desombargudor Fructuono de 

gão, que negava provimento, 


AA ASAS DILPISAL AS LDSSASDIA 


curador do Aceldontes, repre- 


Tho Rio da Janeiro Cl- 
— Deu- 


345503, 


do 
ATa- 


BROTOEJAS, 
COMIOHÕES 


ASSADURAS, | 
“ FRIEIRAS, 
FERIDAS 


RAPIDAMENTE CURADOS 
LAVE CUIDADOSAMENTE 


LYSOFORM 


(Uma tampinha-medica para 
cada litro d'agua) 


COMPLETE A CURA COM 


Talco ao Lysoform 


(LYSOTALCO) 


Todas as boas pharmacias e 
drogarias têm os 


PRODUCTOS LYSOFORM 





vo PiOTOGRAPHICO 


O Touring Club do Brasil cmponha- 
se em levar à affeito, presentemente, 
umit dus suas mais antigas aspira- 
chos: à organização do um Archivo 
Photographico, onde se compendiem 
aspectos e nenoramas dos mais hel- 
los e suggestivos do Brasil, Pela 
sua finalidade e pela sua organiza- 
cão, o Touring Club póde utilizar cs- 
se material de propaganda de mnncei- 
ra pratica para os Interesses dao at- 
tracção turistica em nosso palz, Em 
contacto permunento com os Tou- 
rings Clubs de outros paltes, com 
as demais instituitões interesundas 
na divulgação dessas bellezas e des- 
ses aspectos, o Touring Club do Hra- 
sil será um excollente elemento In 
termedinrio entre aH regiõos naclo- 
nnes que desejem essa nropaganda a 
os vehiculos de divulgação mais ef- 
flclentes da Europa e da American, 

O Touring Club resebsrá com sa- 
Usfação todos os elementos de pros 
paganda do Brasil, encaminhando-os 
no sentido de sem melhor nprovelta- 
mento ,para os jornaes, revistas o 
publicações outras em quo Jsvam ser 
dados a hutme. 

As socções ostadunes desea instilul- 
ção receberão, tambom, com o meés- 
mo fim, as cópias photographians 
cue lhes foram enviadas para servir 
Ge subsídio á nossa propaganda no 
exterior. 


Às obras iniciaes do aeroporto 


FOI ASSIGNADO O CONTRACTO 


Fol assignado hontem, & tarde, no 
Departamento de Aeronautica Civel 
o contracto para as obras de contor- 
no do asroporto desta capital, 

O termo foi firmado entre o re- 
presentante da Companhia Naclonal 
de Construcções Clvis e Hydraulicas 
e o engenheiro Cesar Gullo, director 
de Aeronautica, pelo Ministário da 





| Viação. 


1 + 


O DIREITO E OFÔRO| 


Wzar-so hoje, serão julgados ca tu- 
guintes feitos; 


dor Alvaro Berford. 
Antonio da Silva Tavares 
mulher. 
drigues de Farla o sus mulher, 


dor Alvuro Berford. 
Nominato Corsino dos Santos « uu- 
tros. Supplicado, Americo da Zu. 
soci. 


dor José Linhares. Supplicanto, Vu. 
lerlo Coelho Rodrigues, Supplicada, 
Maria do Medelros Pinho, 


dor 
Manoel Deocleciuno Perolra dos Saj- 
tos. Aggravados, 
Delgudo Jardim Cardoso e outros, 


dor André Pereira, Ageravunte, 
massa 
Arens” — Aggravada, a 
lda da 8. A. Industrias Jtoeunluas 
“Alba”, 


dor José Linhares, Aggravanto, ud, 
Elpidia Blotty do Mattos. 
vados, J. Lobo & Cla, é outro, 


gador Alvero Berforá. 
tos, Andrade, Arnaud & Cia, [tia 
Ageravudos, a massa fallida de u, 
Yafullo o outros. 


dor André Perelra. Aggravante, Au- 
tonto dos Rols 1enl. 
primeiros, Isnard & Cla; segunda, 
a massa fallida de Costa & Flguel- 
redo, Fiscal, o primeiro 
das massas, 


dor José Linhares. Aggravante, Pri- 
gorítico Anglo 3. A. Aggravados 
Bernardo Sender e outro, 
































































































































































JULGAMENTOS PARAgHOJH 
Quinta Camara 
Na sessão da 5.* Camara, a rege 


Cartas testemuuhuveis 
N. 1.877 — Relator, desenibarga» 
Supplicantus, 
6 sua 
Supplicados, Arthur Ro. 


N. 1.383 — Relutor, desembarga- 
Supylicantes, 


N. 1.385 — Relator, desemburga« 


Aggruvos de Petição 


N, 9.188 — Relator, desombarga- 
Alvaro Berford,.  AgEravante, 
d. Mark Cundida 
N. 9.198 — Relator, desembarga- 
4 
A. "Car 
massa ful- 


fallida da Ss. 


N. 9.201 — Relator, desembargas- 
Agstas 


N. 9.405 — Relator,  decenbars 





N. 9.219 — Relator, desembarga- 
Aggravados: 


curador 


N. 9.231 — Relat!or, dosembarças 


VARAS OIVEIS 


YALLENCIAS E CONCORDATAS , 


Primeira 

Fallencias: : 

De Rodrigues & Carneiro — Nos 
meado liquidatario Antonio Cruz Mas 
galhães; astombléna em q-4-1934. 

De Marques & Real — Indeferidy 
o pedido de fls. 

Do F. Nogueira Junior —= Infor+ 
me o synúlco. 

Do J. Moraes & Cla, — Prosl- 
ga-He. 

Impugnações: 

De Oswaldo Albuquerque, na fale 
Jencin do A. Moos & Cla, — Cum 
pra-se o nccordão. 

Do J. Pinheiro Figlo, na fallencia 
do J. Moraes & Cla, — Prosigu-ro, 


Terceira 

Fallencias: 

De E. Vasconcellos 'Perelra — Des 
forido o pedido de continuação da 
negocio. 

De 3. Ankol & Cla. — Intime-sn 
o outro soclo a dizer sobre o allega- 
do do fls. 81, no praso de 24 horas. 

De Irmãos Zerner — Assemblia em 
3-4-1034, ds 14 horas. 

De 1. Gonçalves da Costa — Des 
cretada, 15 dias para às habiiitaçõess 
ansemblta. em 22-5-1934, ás 13 hos 
ras, o nomeados syndicos Carlos Coss 
ta & Cla, 

Da Cla. Paulista Material Blectris 
co — Tornado som effelto o despa= 
cho do fls. 1,122, o diga o actial 
Nauidatario sobro a petição do fis. 
1,120. 

Relvindicação do Nalr Cerquelra 
Lima — Massa Fallida do Abilio & 
Irmão — Em prova. 

Credor retnrdatario — Caston q 
Rellê — Concordata de Bernard Son+ 
der — Ao dr, Curador. s. 


Sextn | 


Fallenclas! 


De Vieira Moutinho & Cla, — Sels 
lados e preparados, à conclusão, 

Do HMenriquo Marques & Cla. —+ 
Depositadas as custas da concordata 
nos termos do nrt. 119 paragrapho 
3.º da Jel das fallencias e lavantado 
o quadro geral dos credores em res 
ctiifonção no dé fla, 220, 

De 8, A. Granja Avicola 6 Pastos 
ril — Ao dr, 2.º Curador das Mass 
sas, 

De Laudelino do Souza — Ao dr, 
Curador das Massas. 

De J. Alubinder — Ao dr. Curador 
das Massas, 

Da Vluva Hello Geraldo — Ao dr, 
Curador das Massas, 

De Lima & Jorgo — Ao dr, Cura- 
dor das Mnssas. 

De M. G. Ferreira & Cla, — Ao 
dr. Curador das Massas. 


TRIBUNAL DO JURY 


ADIADOS 05 JULGAMENTOS MAR< 
CADOS PARA HONTEM 


Estavam chamados para  sercm 
Julgados, hontem, perante o Tirbu- 
nal do Jury, os rtos Antonio Ma- 
noci dos Santos e José Clemente da 
Silva, quo têm como defensores ox 
drs, Lulz Paula Freitas, o Clovis 
Duntcho de Abranches, rogpectiva- 
mente, 

Delxnaram, porém, de se reallzsr 
erses Jjulgaméntos por não  tercmu 
comparecido os mencicnados ndvu- 
gados. 


O JULGAMENTO ANNUNCIADO 
FARA HOJE 


O juiz, dr. Ary Franco, em exer- 
ciclo no Tribunal do Jury, mars 
cou park hoje, o julgamento do ly- 
micida José Clemente da Silva, 


O ANNIVEREAHIO DO JULIA 
ARY FRANCO 


A reportagem acreditada Junto ao 
Pulacio da Justica, visitou. honterm, 
incorporada, o dr. Ary Franco, em 
exercicio no Jjulzo du 6%, Varu Ort- 
iminal e presidencta do Primal dn 
Jury, afim de cumprimental-s pela 
paragem do seu ratalicio, 

Eaudou o magistrado anniversa- 
rionte, em nome dos Jornalistns to- 
renses, o nosso collega dr, Lita 1,s- 
ra. O homonagetdo respindeu rim 
kello improviso, repassado da emu 


cão 
VARAS CRIMINAES 
QUARTA 


Ao julz da quarta vara crimnas, 
de. Candido Lnhbu, fol apresentada 
denuncia contra Jeronyme Jorga do 
Clívelra, porqua no dia 17 du nu- 
vembro de 1943, quando conduzia um 
ruto-omnibus pelz praça da Tlepu- 
blica, atropelou e matou Jeny Cor- 
deiro de Bouza. 


VARAB CRIMINAES 


QUINTA y 


G Juiz da cuitta vara criminal, 
dr, Carneiro da Cunha, condemnou 
o rão Antonto Tulz do Souza, à 
pena de 4 annos de prisão a multa da 
10 *jº, porque no dia 2 de março 
de 1931, na Alfaiataria Guanabara, 
& run da Carloca, 54, deu encom- 
menda do um terno e comprou outro 
dando em pagamento um choque de 
B00$000 para reteber na Cata Dan 
carla Ribeiro Junqueira, Irmão e Bo- 
telho, onde não tinha nenhuma im- 
portancia depositada, 


— Ao mesmo magistrado fol apre- 
sentada denuncia contra Waldemar 
do Carmo e Oswaldo de Castro Tor- 
res, porque no dia 4 do corrente, 
&s 7 horas na rua Pedro , Alves, 
travaram luta corporal e resiaLiram 
& prisão, tendo fugido Oswaldo, 

-— Fol abrolvido o rêo João ds 
Almelda, que estava sendo acusa- 
do de ter no dia 9 de outubro ie 
1033, kn 8 horas em sum casa no 
Caminho da Meia Nolte, após dis- 
custo com Manoel Albertina, assas- 
einndo este com golpes da folce. 

Ao acousado fol reconhecida a des 
rimente da legitima defesa. 

— Fol Julgada improcedente n de- 
nuneln apresentada contra Ladistão 
Dornelas, nesisado de ter em te: 
vereiro, de 1939 seduzido uma mes 


nor, 

À OITAVA 

Ao Juiz da oltava vara crimnal, 
dr, Rocha Lagoa, fol apresentada 
denuncia contra Lourenço Simões, 
Clara Vallo o Gulomar Pinto Ribel» 
to, uccusados de exploração de umm | 
ps do tolerancia ta rua Iuviss, 
o] 4 ' 


ENG E Ai A E é 








9 TITULOS E ACÇÕES 

MERCADO DE LONDRES Amorloan & Poreizn Power Co., 

Inc. + PREDOLIE MI EICR VE Te TE SS 9.60 9.8 
LONDRES, 21 de março, American Smelting & Refining Co. 41.00 42,62 
Na hora do fecininento da Bolsa de hojo vigora- | American Telephona & Telegraph 
ram as cotações abaixo: DEDE III RITO AO SA 117.00 118,37 
COMPRADORIR American Tobneco Company , .., 05,00 60.75 
Rolo Anterior sda e Co. of Illinois “A” 
TITULOS BRASILEIROS PERDE 5.75 6.00 

FODNRAES: . ; Atobinon, Topeka “ Santa FG Rail- 

: 2pm. ã pm. WAY ee pisa leio igrnsaig a AACS 64,00 66,00 
runding, "O SG. carerae 00,6. 0 0D,G.n Atlantia Refining Co, .eccucreasos 40.75 81,01 
Novo Punding, 1014 ( cesso Thib. U 75.10, 0 Baldwin Locomotive Works , «sv 13,87 13,14 
Conversho, 1010, 4 Vo vso bico. 48010: 0 18540; Bolhlohem Stcel Conporatlon , .. 40.00 41,47 
WUmprestimo de palio e vs 2,8. 0 22.0,0 Burroughs Adding Machine Co..., ' 15.50 15.08 
Funding, 1001, 6 % «essi,  QB,IG, O Gh.10, O Brucllian Traction, L, & P. Co, 
erasil (ON, UU, do), 1987= 57, SL RE 3 A ARO STAR IDO TUTO Sicot, 12,27 

0 Mc o ccrcorsarracvo BIO, O 98.0. 0 Canadian” Pneifio Co. . 10.50 1.00 

ASTADUANE: Caterpillar Tractor Co, 28.45 28,96 

Districto Federal, 5%? .,,... 98,00 28.0,n Ghrysler Corporation « .. 60.45 50.50 

Ho de Janelro, Asa; TM. 20,00 20,0,0 CGonsolldated Gas CO. , cesesisas 38,07 48.87 

Bahia, 1098, GM] assssanaesso Il 0, 0 11, 0,0 Cord Products Nefining Co, .,.1.. 70.62 71.00 

PRRA IDAS Sora va cs se ra biod 5.0.0 5.0.0 Dupon (H, L) do Nemours & Co... 43.0 RE 

Uinun Gornes (ID. de), 1908-bH, Enstman Kodak Co. of Now Jersey R$.00 sb. vo 
GAI ccrocorserencarao 2h 0,0 84, 0,0 Wlectrio Bond & Share Co, «o. 1.13 17.46 

Nictheroy (Cid, do), 7 %.... 20,0, 0 20.0,0 Goneral Blectrlo Company , ,o..us 21,00 91, 

Paraná (Ent, de), 1958, 1 Hã 17.0.0 17.0.U General Foods Corporation . ,... d.13 14,00 

4. Paulo (lst, de), 104143 Gnheral Motors Company , .rsvess 45,02 46.12 
ER A PORTARIA 25. 0.0 26,0.0 Gllletto Snfety Razor Co. ..seres 10,62 10,604 

São Paulo, (Est. de), 1096- 50, Goodrloh (DB, TF, Co.) ENE 15.00 17,12 
7% % (Inst. de cnfé)... 26.0.0 36,0,0 ticodryenar Tire & Nubber C, ..., 14.57 E. Th 

Sito auto (Est, dê), 1926166, Ingersoll-Rand Co, . cueeseass 84.00 05.00 

7 ck (Watorwlka) , . ... 22,0,0 22,.0,0 Internnt'l Business. Machines Corp. Bicot. 340.00 

são Paulo (Det, de) 1928/08, Intornational Cement Corp, ,,.... 48.60 20,76 
] 20. 0. 0 19,10. 0 International Harvester Co, . ... 40,75 41.12 

São Paulo “st, do, “og0- 40, Internat'! Nickol Co,, Inc. (The), J6.75 26.60 
7 S% (Bob, gnr, do café) 92,10. 0 92,0,0 Internat'l Telephone Co., Ine.,.. 14.00 14,60 

São Paulo (Bancó do Wstndo), Montgomery Ward & Co. Inc, .. 40.75 41.00 
Rojo, Berlo "AM Licscsrearo 28, 0,0 28,0,0 National Cash Register Go, (The) 13,97 18,50 
TITULOS DIVISRSOB N. Y, Central & tudesun Kivor 

Anglo South American Bank, R. PESTE PN 23,00 32.49 
Ltd, Béria “BH”, Intógra- Norfolle & Western Raliwiay ces Sloot, 172.00 
CEDO DS LO snes asi ii rEça 0,6.9 0.0.9 Radio Corporation of America , ,, T.bo 7.03 

Cank of Londou & South Standard Brands Inc, , cescsueses 20.87 “1.00 

métrica, Ltd. eorreenaos 4.18. 0 4.15, 0 Standard Ol Co, of California ,.. ul, da 2.50 
PR Tra Traction, Light & Standard Oll Co, of Now Jersey... 44.76 44,62 

Power Co, Ltd. . «us. 11.50 11.63 Btudobaker Corporation . , cessa 7.18 7.13 

drasilian Warrant Agóncy & Texas Corporation , . «essesteras 20.26 20.87 
Tinhúnce Co., Ltd, «q.b 0.7%3 0,238 United Statos Rubber Co. ,.remas 18.87 18,8% 

cables & Wireless, Ltd, (“B* United Slntes Steel Corp, .,.s... 50,13 GO.G0 
Bhares, .. ce crrseretaca 0,6. 0 10,65.0 Vacuum so Co. (Socony ide 

y COUDiAo (balas ando doa am diataae is 16.25 16.00 

Cori gol Simm Toe Cor ga90 210,0 | Wontinahondo hora & Né 

tm ertal “Chemical Industrie co vasco na a banca 26.87 w7. 20 

adido sis RAMO Video Woolworth'(b. W.) & Co, seo 607 GOLS 

Leopoldina Rallway Co, Ltd, BANCOS 
8 1/2 cj Term. Dob,, 1997. 80.0.0 20.0.0 Canadian Bank of Commerco « ... 158,00 160,00 

e s Bank, Ltd. (“A* Sha- Chase National Bank, N, e save 27.00 att 

28) Soo io ia 2.17. 9 8.17: 0 Guaranty Trust Co., N. T. .eves v35.00 ET. to 
Rio é Janeiro. City Imp. “Co. National City Bank, NES ati Tçes 39.00 20.10 

Ltd BAGGIO 0.14, 6 0.15. O Roynl Bank of Canadá , .ecemeeea 162.00 162,00 

a e dito dir ê para Co LAO 1189 EMPRESTIMOS BRASILEIROS 

são Paulo Railway Co., Ltd, 80.0.0 80. 0,0 Fedérnens: 

Western Telegraph Co., Ltd.,, RÃ OO UEL ERRO -tU 12.50 13.87 
4 9/0 Dob:; Stock sesuais. 101, 0, 0 101. 0,0 v %, 1953 (Elec, Cont. R. R.) ... 30.00 29.00 
TITULOS WSTRANGUIROR 03% Sa, Dra SIC UCLNICICO ENTE: 29,4 80.75 

Emp, do Guerra  Britannico, 6 Mm MOBTIBT AS asas entes 29.97 20,75 
TA %, 10274 Toa vero 193.17, 6 193,15, 0 fistadunent 

Consols, 2 3% % pos centenas 80.10. 0 80, 5,0 Minas Gernes, 6 % Sh, 1968 ,..ca, 18.12 19.12 

Paranh, 7 M, 1058, cores 14,80 14.50 

MERCADO DE NOVA YORK Rio Grando do Sul, 8 5 k é lost. 29.25 29,50 

o Grando do Sul, 6 ANE 31,50 MIT 
NOVA YORK, 21 de março. São Paulo, Go 1981 Raia 27:00 pio eb 
Ao melo-dia, na Bolsa de hoje, vigoraram as se” | São Paulo, 8 Gon IBBRIDO sesessasos 19.97 19,02 
guintes cotnções; Rão Paulo, 7 % I0H056 cececrserr 19,00 15.00 
Froçós de ultima | São Paulo, vo Sh 1928]08 ,escerhoas 19,00 18.08 
vunda São Pnulo, 1 ofs, 1930/40 (Coffas 
Cotação oftlolea LoAn) «ow socrsrvsrecnshocio 84,25 E5.00 
à Julio Antério! | Mantfetpnl 
j + Doll  Dolla | São Paulo, 8 %, 1052 . aecssanta 23.75 48,87 
American Car & Foundry Co.,.ws o Mm 27.50 Mercado : acceasivel, E 
emma o 0 eu 00 uy cu ou 4 n 1/4 Para junho “ 105475 19957 
TUNA sd vie po LONA Para julho + 2. 19447 Ev 
MEROADOS ESTRANGEI.- sibnicaDo po HAY Para agosto |. ', 1 | 1og475 10Jra 
ora setombro , . . 10$4 
ROS E ESTADUAES HAVRE, 21 de março, Para outubro , 0. JBMMME STA 
emma ata dy Soro 61049 aa Mercado apénas estavel, com baixa | Para novembro OSSO 19J476 
CAFE dé 1/2 à 1 franco, cotando-se, por 50| Vendas (saccam) ... Cv) 
kilos, em francos: FECHAMENTO 
MERUADO DE NOVA YORK Para PNG Aba SANTOS, 21 de março. 
NOVA YORK, 21 dê março, Pare dtoapio des do eo TA] «O mercado de caté typo 4, molle, 
Cuntracto do Rio (terrho) Para dezembro + *. 167 dlá 168 ali | Suncolonou fraco, com as seguintes 
ABRRTURA Pa) ezembro » , « 167 34 168 3/4] cotações: 

Mercado estável, com balxa de Za 6 | 'CNUas «e FECHANEI 6.000 sacoas Hoje Ant, 
pontós nas opções, cotando-se, por HAVRE a CENTO Pera março « q q. 19$875 198400 
libra-pego: MEOA ÃO! de PA Rede Para abril, « « « w 10$200 193675 

Hoje Ant. A ht sa o estavel, com baixa de 1 2] Para malo ves. 1O$075 198575 

Para março « «o 8:20 8.22] 12 francos, cotando-se, por 50 Ki-| Para junho.) ) 194075 193575 

Para maio 1,10 0 4.38 8.43 | lot em francos; Para julho , 4. 108175 10$5%5 

Pára dunho » o. o 6:88 Rib) , Mojo Ante | Para agosto .. «+ 109075 198575 

Para setembro . . 8.54 | Pare Julho * 0,00 Moe, Ui || Para setembro , . + 198875 105575 

PRCLAMBNTO Pare oo vo. 168 12 10114 Para outubro ee 193975 193475 

NOVA YORK, 21 de março, Enio setembro « «« 188 12 160 1/2) Para novembro ,,. 198376 195475 

Morendo acessivel, com baixa do | ira dezembro . «« 167 3/4 188 4 | Yondas (saccns) EoU 








26 1 45 pontos nas ongões, cotando-se, 


vor Hurnspeso; 


Hoje 
Para março a. vma 91 
Pára malo , «ua. 7.99 
Para junho . co vo Bi 
lata motombro , , «x 8.33 


Vondas do dia ...+ 
No diá antérior .... 
ABDRTURNA 
NOVA YORK, 21 de março, 


Ant, 
sa 
8.33 
8.44 
8,54 


6.000 náceas 
5,000 snccas 


(CGontracto de Bantos) tormo 
Mercado estavol, com baixa da 1 a 
4 pontos nas opções, contando- 
do-se por Hbra-peso: 
Hoje Ant. 
Para março , « vv 10.45 10,49 
Para mulo , «q « 10.65 10.69 
Para Julho , , «+ « 10.89 10.86 
Pára atom ham cares Mod6 21,16 


MENTO 
NOVA. YORR 21 da marqo, 


Mercado necessivel, com baixa de 
30 a 31 sta nas opções, contândos 


so, por libra-peso; 

Ho Ant 
Para março «+ o 10.18 10,49 
Para malo , , « « 10,88 10,69 
Para julho , «+ « 10,56 10,86 
Para setembro ; . « 10.80 11.16 
Vendas dó dia , . 30.000 saccas 


No dia anterior , 
NOVA YORK, 20 de março. 
9 meroado de 


15.000 sadeas 


café disponivel 


funccionoy côm baixa de 14 pará os 


typos do Rio é Inalterado os de 
tos, cotando-se, por libra-péso; 


Sati- 


Compradores 
Hoje Ant. 
De fSantont 
y SUSTO 49 DUAL ih 111! 
Nite do as via ALA! LISH8 


Do Riot 














Vendas do dia . . « 10.000 sacras 
No dia anterior . . .« 8.000 saccas 
MERCADO DB dia 


ABERTU 
HAMBURGO, 21 do março. 
Merendo paralysado o Inalterado, co- 
tatido-se por meto Jcllo, em prg.: 
dor Ant. 
Para maio ......evvos 01 1/2 81 1/2 
Para julho su 2]9 a 1% 
Para setombro «ces. US 14 9 1/4 
Para dezembro «,... Us bh 
Vendas , ,.sseseas —— 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 21 de março. 
Mercado estavel e Inalterado, co- 
tando-se por meio kilo, em pfg.,: 





Pata málo.. , « ve 
Para Julho ,.ceesese 
Para setembro ,..vea 
Para desombro «...+ 
Vendas do dla ...... 
No dia anterior ,... 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 21 de margo. 
Cotagões do caté disponival, ás 11 
horas dê hoje, por 112 e rraapo: 
Hoje Aut. 





31 
Se 


Typo 4 superior Santos 
propto pjembarque , 48, 6 48,0 
Typo 1, fo, prompto 
para embarque... 40,0 48,0 
MERCADO DE sANTOS 
ABERTU RA 
SANTOS, “1 de defasas 
Ó mertado do caté typo 4, miollá 


abriu calmiy, com as seguintes cota- 
gõós:; 

Hoje Ant. 
Para março , « 19$800 198800 


19$400 193675 
19$450 105b73 


Para abril. . 
Para maio , 


.. 
.. 
.. 













NA 


NO 
ne EM N a 
AN AA , 


Das 


tala / / 


eia 


Aspotidas “elegantes, cujo epue| 
rado Y gosto | preside smpro á, 


nt, 
sta Pê de Arm “lara, ; 
pin casi 


escolha ) dos elomentos de sua | 
“tollatto", habltuaram-se ds pro- 
ductos E CHIMÉNE porque 7 ellos 
contillam !0s beneficios, para, a, 
saude! com os dolicadezas do 
oformosamtento e "da emoção.) 
















“A sua Água do Colônia 
dispõe fd do raros predicados 
que tomam o banho uma 
bençaa, para à culis, o o seu 
Ipetoto e suavissimo por- 
[fumo fica em reddr dos corpos 

IN como um pe do' spp 


EMA a ba Di  Ã À Sn 






No dir anterlor ,..,. 
SANTOS, 21 de mai'ço, 
O mercado de café disponível fun- 

elonou calmo, vigorando as seguin 

tos cotações por dez kilos; 

foje Ant, A pos, 

18$100 184400 145200 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Eutrudas até ás 1á hornai 
No din de hoje , . se 44,671 


No dia anterior . ,.. 45.679 

Em lgual data de 1093, . 42,445 
Embarques; 

No dia de hojo , , . 25.299 

No din anterior . , 40.168 


int igual dnta de 1934, 
Existoncia de hontem 
para embúrques; 


17.811 


No dia do hojo .,...... 2.198.913 
No dia anterior ..,... 2.080,590 
Em igual data de 1994, 1.098,28 
Para os Estados Unidos. 17,103 
Para n Buropa «, a 8.250 
Pera o R. da Prata, etc, &.vOO 

Total ss esreresvansa 20,055 

MERCADO DE 5, PFATLO 


8, PAULO, 21 do março, 

Entradas de café em Jundiahy, 
pela E. Paulista: 
No dlu de hoje , . . 26.008 
No din anterlor , , .« 26.000 
Em igual data de 1933. 

Em São Pnulo. pela Bos 

rocabana, ete.s 


No dia do hojé +. , «+ 21,000 
No dia anterior , . su. 17,000 


Em igual data de 1933 . 
Total: 
No Gia do hojo , «va. «ss 
No dia anterior , ,. 
Em igual data de 1993, é 
JUNDIAHY, 20 de março, 
Ycaté recetido pela Es- 
trada Paulista, com 
Gestino a S. Paulo; 


No dia de hoje + . «+ 


No dia ânterlor . .« jm - 
Em Igual data de 1833 to 
, Cat6 recebido pela Eis- 
« trada Paulista, cam 
destino a Santos; 
No dia de hoje ........ 26,000 
No dia anterior , .., 26.000 
Em igual data de 1933, -— 
Total: 
No dia de hoje .,..ca 26.000 
No dia anterlor , , . 26.006 


Em igual data de 1933. 
MERCADO DE VICTORIÁ 
VICTORIA, 31 de março. 
O mercado do café não funceio- 
nou, Movimento estatistico de hon- 





teim: 

Entradas q o coresesene 4.057 
Saldas , , evsrercarceaç * TA 
Bonus .. — 

Existência . , cesirers 208.034 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 21 de maço, 

O nicciato de algodão disponível 

“a tormo aprosentou-se, às 13.30 
Noris cnimo, com as seguintes co- 
tações: 

No disponival brasileiro, alta de 6 
pontos. 

No disponivel americano, alta de 
8 pontos, 

No termo americano, alta de 3 a 4 


pontos, 
COTAÇÕES 
Pence por libra; 


Pernambuco “Fair” , 0.19 6,18 
Maceió “Falr" .. ... 19º 6.13 
American Fully atia- j 
Bling. so . 6.54 6.48 
American Futuros: 
Para maio +. couro 6.28 6.18 
Para julho .. ce cvs. 6.20 6,16 
Para outubro .. ...e 6.18 6,14 
Para janciro .. 0.18 0,15 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 21 de março. 
Hoje Ant. 
Para malo ve ou om 6.15 6,1% 
Para junho .. ce vo 6.15 6.16 
Para outubro «e ses Sl) 6.14 
Para janeiro ,. e ve 6.14: 6,15 
O merendo de algodão a termo 


afrouxou, depois da abertura, devido 
as liquidações de negocios. 
Desde o fechamento anterior, ba!- 
xa parelnl de 1 ponto. 
MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 20 do março, 


OQ morcado de algodão u termo 
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itanças, Comer O rodo ção Esto 


NOTICIAS DE NIOTHEROY 


PARA DVITAR A REPRODUCÇÃO 
DE TRANSGRESNÕES DISOIPLI- 
NARNS 


Umn portaria do intorventor 
federal 


O commandante Ary Parreiras, In- 
torvontor federal, baixou a segilnto 
portaria mos secretarlos do Estado! 

“Com o objectivo do evitar a repros 
dueção de transgressões disciplina- 
ves que tonho tostemunhado, hei por 
bem recommendar-vos o mator rlgor 
na obborvação das disposições con- 
tidas no art. 196, Inciso X e 145, ull- 
nea “e”, do regulamento da ndiml- 
pistração publica, devendo mer apr 
plicadas aos funcclonarios Infranto- 
rek es ponnlidades sabiveis na esna- 
ela, 


SUNVOENCIONANDO O HOSPITAL 
DE CADO FRIO 


Por decroto de hontem, o Intervan- 
tor federal congedeu à Profeitura 
Municipal de Cabo T'rlo, & partir do 
to da abril proximo futuro, a sub- 
venção annual de 26:000$000, para a 
manutenção do hospital nll exta- 
terite, 


UM PROFESSOR DA FACULDADO 
FLUMINENSE DE MEDICINA 
EM DISPONIBILIDADE 


O Interventor Ary Parrolyas neal- 
Elou n acto pondo em disponibilida- 
da Irremunerada, n pedido, o pro- 
fessor cathodratico de Clinica Oph- 
talmologlen da Faculdade Fluminai- 
se do Medicina, dr. Marlo da Góos 
& Vasconcellos. 


ABQUERIMENTOS DESPAOHADOS 
PELO CHEFE DE POLICIA 


O chefo de policia do Watado don 
pachou os seguintes requerimontoas : 

Iberê Gomes Pinto—m vistn dar 
Informações do sub-delegado do 1! 
aistricto da Angra dos Rels, nho ha 
o que deforir; Companhia Farrovia- 
ela de Habnpoana — Selle à petição; 
Laurcana Qlivelra Pereira —Do no- 
cordo com às informações supra, 
belo qua Indeflvo o pedido; Antonio 
Coblho do Magalhães — Mantenho a 
penalidade Imponta, em vista de Jo- 
forinacão do delegado da enpital; 
João Viinha — Concedo a Jlcanta 
pedida, sem vencimentos; Manoel Ca- 
Jado—Aguardo opportunidade. 


CONSELHO DE CON'FRIBUINTES 
DO IMPOSTO TENRITORIAL 


'O presidente do Conselho de Con- 
tribuintes do Imposto Territorial do 
Estudo mandou convocar os demiúls 
conselhatros para se róuniram un 
din 21 do enrrente, ús 13 horas, na 
cospoctiva séde, 

—— Tol nomeado, hontem, para o 
dargo de membro do Conselho de 
Contribuintes do Imposto Territo- 
rial o sr. Cello Borges Corrên, 


FACTOS POLICIAES 


COLLISÃO DE VENICULOS NA 
NVA DE 8. LOURENÇO 


Umn senhora com a perna fras 
ctnrada 


A nollcin apurou que a culpa do 
desastre conbe exclusivamente go aju- 
danto do auto-transporte n, 1,971. 
Estava o vehlenlo prompto para satr 
de umn serraria eltunda à rua do 
5, Lourenço. O chauffeur e proprie- 
tario do carro, sr, JoÃo Bottno, 
mandou que o ajudante, Alcetilades 
Colmbra, verlfionsse se o enminho 
estava desempedido. Recebando ras- 
posta nffirmativa, o motorista poz 
o motor em movimento e salu com o 
vehtculo, 


Apénas transpuzera ella o portão 
prinéipal e no tinha ainda alcança- 
do o meto da rua, fol o auto-onin]- 
nhão apanhado pelo bonda n, 72, 
que, dirigido pólo motornairo Alce- 
bindes Coimbra, por al rodava em 
marcha natural, 


Com o estrondo produsido meta 
cóllisÃo, alarmaram-se os passagol: 
ros. Uma senhora, do nome Bugenta 
Vianna, atordonda com o acontéol- 
mento, precipitou-se do bonde no 
solo, recehendo na desastrada quéda 
fractura da perna esquérda, 


4 victima, que tem 54 annos, & 
viuva o resido À travessa 8, Fell- 
clano n, 18, fol medicada no Servi- 
qo de Prompto Boccorro é q segulr, 
Intérnada no Hospital de 8. João 
Bantistn. 


O commissario Fructuoso, de ser= 
viçn ma delógacia da capital, tonsou 
conhecimento do facto, 


ARARAS PALA DLPIDIDADADAAA 


NA DIABETES 2... 
Table-Diabetes Pista ua tu 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARUSO tt. 


AA SNS NAAS SAVANAS 
AAA DADA LA APL ALA ALA PPP PPP LA, 
afrouxou depois de abertura, mas 
recuperou novamente, Compram nú 
Wall Stroet, 

Desda o fechamento anterior, alta 
de 9 n 12 pontos para o American 
Futures, que eru cotado em centa, 
por libra-peso: 


Mojo Ant 
Americin  Midting 
Uplands .. 0. o 12:80 19,8% 
American Futures: 
Para maio ,, «vovo. 12"06 11,90]: 
Para junho +. .. .. 12.16 19,08 
Paru outubro ,, ..» 12.04 12,41 
Para pranto Jota 13,45 13,06 


BEK TURA 
NOVA voRie *1 de março, 

O mercado do algodão à termo 
apresoritou-se com caracter normal, 
devido as notiolns de Liverpool, Us 
baixistas cobreni-sé, 

Desde o fechamento antérior 
alta de 1 2 6 pontos para o Ameri- 
can Putures, gue era cotado em 
cents., por Hbra-peso: 

Hoje Ant 


Para maio 
Para junho .. ss. 
Para outubro .. .. cs, 
Para juneiro +... 
MEBROADO DE S, PAULO 

S. PAULO, ti do março. 

O mercado a termo abriu paraly- 
aado e sem cotações, 


.. esses 


Comp. Von, 
Para março ,, ,, «+ Nicot, Nicot, 
Para abril ., .. co Riot. Nicot, 
Para maio ,, «e ve Nicot. Nicot, 
Para junho ., ,, as Njeut. Njvot. 
Para julho .. 4. .. Njcot. Nijcots 
Para agosto ,, ., «« Njvot, Njcot. 
Vendas AEDI m— 
S. PAULO, 21 de marca. 
O mercado a termo fechou esta- 
vel, cotando-se por quinze Kilos: 
Comp. Vend. 
Para março .. «« co 308500 Nicot, 
Para abril .. «o .. 293500 308000 
Para malo .. «+ «« 295000 208700 
Para junho .. ,. « 285700 298300 
Para julho ,. «. co 289200 Nitot. 
Para agosto . ,. 384000 Nicot. 
Vendas ,. 


MERCADO DE “PERNAMBUCO 

RECIFE, 21 de março, 

o mercado de algodão, hontem, 
no meio dia, manifestava-so estn- 


vel, 
Entradas desde hontem: 
Snevas alé 


su kilos 
Xo dia de hoje ,. .. +. 3.100 
oa dia anterlor ,. .. 700 
De 1.º qu setembro: 
No dia d 0J6%v corioo 159.700 
No dia anterior PO RE 155.600 
Existência: 
No dia de hojo ,, «e su 07.100 
No dia anterior .. ,. 34.200 
Abatimento do consumo 
de hontem.. ,. .. 200 
Primeira sorto: 
Preço por dez kilos: 
Hoje Ant. 


Vendedores 
Comi radores e 488000 468000 
ajdaa — Fardos de 150 kilos; 

Não” houve. 


ASSUCAR 
MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 20 de março, 
Mercado estavel, com baixa do 2 


(Continua na 13º pag.) 
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SI si Dis anitos is lies 


Mais um Triumpho! | 








AANDE PREMIO 
ACIONA ARGENT 


(25 de Fevereiro) 


DE 1 


E 


AIS uma vez a gasolina ENERGINA e 0 
oleo lubrificante AEROSHELL deram 
provas da sua superioridade, assegurando o 
maximo rendimento dos motores dos vence- 
dores durante todo o percurso dessa impor- 
tante prova automobilistica argentina. 






““ AEROSHELL 








A 


Devendo ser realizadas em se- 
tembro proximo, as corridas annuses 
do Automovel Club do Brasil, é op- 
portuno lembrar os tempos que foram 
feitos no anno passado, os quacs são 
os seguintes: 


KILOMETRO LANÇADO 
Carros de turismo 
1º — Roberto Mariano — Volsin 
— 23", a 144 k ph. 
2º — Domingos Lopes — Essex-au- 
toplano — 25” 4 |" à 199 k 595 m. 
p. h. 
3º, — Rubens Abrunhosa — Réo 
-— 38" 4/5, À 106 k, 500 m, p. h. 
CARROS DE SPORTS 
lo — José Santingo — Ford — 26” 
e 1/5, a 197 k 405 m. p, h. 





1º - Emilio Karstulovic 
2º - Ricardo Catu 
3º - Ernesto H. Blanco 
Com 
GAZOLINA ENERGINA 


OLEO LUBRIFICANTE 
“AEROSHELU 


D 3 % 


GASOL/NA 





ENERGINA 


OLEO LUBRIFICANTE 


productos da: 





do — Nino Crespi — Rhcãr — 2”, 
e 415, a 128 k. 499 m. p. h. 

3. — Julio de Santi — Ford — 27” 
c 9/10, a 129 k, 928 m, p. h. 

CARROS DE CORRIDA 

to — Julio de Moraes — De Moraes: | 
Fiat — 17” 3/0, a 208 k. 099 m. p. h 

go — José Santiago — Bugatti — 
96", a 14 k p. h. 

Jo — Mario ária Martins — Alfa- 
Romeo — 34" 2/5, a 104 k. 049 m. 
p. hi 

MOTOCYCLETAS 


1º — Manoel Machado — Norton — 
a "1/5, a 148 k 760 m, p. h. 
— José Britto — Harley-David- 
son — 27” Wo, a 190 k. 429 m. ph. 
go — Orestes Teíxcira —. Harley- 


ui bad Hm lhla 


DE ED PRN READ, NON PETAE va Ra PR CR  Se LÃ PETER RE 





ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD: 


UTOMOBILI 


05 TEMPOS PEITOS NAS ULTIMAS CORRIDAS DO AUTOMOVEL CLUB 








Poidios — 2" 15,0 Mi k 801 m. 


“ SUBIDA DA MONTANHA 
Carros de turismo 
PERCURSO 43 KILOMETROS 

lo — Domingos Lopes — Essex- 
Autoplano — 27" 06" 9/5. 

2º — Djalma Dupont — Ford V, 8 
— 28' 192" 1]5, 

CARROS DE SPORT 

jo — Nino Crespi — Ford 
2803" 2/5. 

2º — Julio de Santi 
28'26” 90. 

8“ — José Santiago — Ford V. 8 — 
28" 38" 25, 

CARROS DE CORRIDAS 

lo — Julio de Moraçs — De Moraes 

Flat — 25º 09" 115 


— Ford — 


MO| 


Col 
eat ro 















— Manocl de Telfé — AlfaRo- 
ns — 25'09" 35, Ma 
MOTOCYCLETAS 

to — Claudionor Pacheco — Hars 
ley-Davidson — 27" 16” qj5. 
fera Manoel Machado — Norton — 


do — Sergio Salles riscos — Hare 
ley-Davidson — 30" 0 ] 


CIRCUITO DA GAVEA , 


20 voltas — 220 Kkilometros 
to — Manoel Teffé — Alfa-Romes 
-— 3h. 19'.25" 1/5, 
2º — Primo Fioresi — Ford — 3 
h. 31º 9", 
no — Nino Crespi — Bugatti — 5. 
h, 32" 08" 3, 


laio 


<a 
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A moda em Paris e no resto do mundo 


PARIS — Merco de 1934 — 
Correspondencia de Maryse Chény, 
especial para O JORNAL — (Pelo 
correio aereo). 

Uma pergunta que sempro nos 
embaraça, é esta que me foi felta 
pela decima quadragesima vez no 
corrente anno (estamos ainda em 
março) e que mo farão provavel- 
mente aínda algumas centenas de 
vezes, porque os imprudentes são 
muitos neste vesto mundo, 6 a sa- 
guinte: “Qui done lo ton dans 
la Mode?" : 


“E 





. A ultima vez foi um fngenuo 
anob, elegantissimo e fatuo [ros 
quentador do Café de Paris, na 
noite passada, durante uma dan- 
sa que se mo afigurava deliciosa, 
não tanto pelo cavalheiro como 
pela musica, verdadeiramente ino- 
riante. E como unica resposta 
pisei-lho violentamente o pó bem 
'calgado, sem me lembrar sequer 
de lhe pedir “pardon”,., E por 
isso mesmo, dentro de um terri- 
vel “spleen” que me invadiu hoje 


CASA BEIRI 


5, Ourives - Phone 20461 
(Junto a Ouvidor) 


[o 












pele manhã 


golvi fazer telephonicamente uma 
pequena “enquête” entre as col- 
legas, sobre esto assumpto, uma 
vez que parece haver tanta gente 
interessada em saber, verdadeira- 
mente, quem dá actualmente o 
tom da moda, 
“o. w 

Jeanne, uma loura, correspon- 
dente do mais lido jornal do Chi- 
te, methodica como um escriptu- 
rario iínglez, disse-me o seguinte: 

— “Dívida o assumpto em tres 
partes essenciaes — estrellas de 
cinema, estrellas de theatro, ele- 
gantes mundanas, Quem, inclusa 


gocledade, porque nella terão os 
artífices maximos de Paris occa- 
plão de ver suas creações, Compa- 
rando-a com a de seus rivaes, 
tos, nos quaes as diversas novida- 
des serão condensadas num typo 
mais oú menos estavel, No cinema, 
os desenhistas trabalham de ac 
cordo com a decoração geral dos 
gcenarios — e nos theatros, 08 
vestidos são mais ou menos espa- 
lhafatosos. De mais a mais, & 
Moda de cada estação é qualquer 
coisa de “instantaneo”, e até um 
film ficar concluído, já teremos 
tempo de saber em definitivo, co- 
mo serão as “tollettes” para Os 
mezes proximos, Longchamps, & 
Opera, as festas de inverno em 
Paris ou de verão nos Balnearios, 
decidem a sorte de uma “linha” 
E de uma “tendencia”. 
... 


Procurei em minha lista outro 
telephone. Encontrei o de Lily, 
inspiradora dos artigos de uma 
“tontesse” multo rica, mas de 
poucas letras, ussidua collaborado- 
ra de certa grande revista de mo- 
das... 

Lily é lyrica, possivelmente à 
forca de receber tantos cheques q 
portador, com à firma de sua 
pmavel protectora, Começou cl- 
tando alguns poetas antigos e mo- 
dernos, sobre a volubilidade das 
mulheres, a inconstancia da moda, 
e outras fatalidades. Para ella: (te- 
mos que resumir sua palestra, 
para não alongarmos demasiada- 
mente esta chronica) tudo depen- 
de de um simples acaso. À's Vezes 
certas innovações que parecem ter 
destino suberbo, como algumas 
peças de theatro, não fazem ne 
nhum successo, e vão melancoli- 
camento para o porão. Quiras vo- 
ze8 — e ahi o acaso intervem — 
são desenhos repudiados por to- 
dós os technicos que alcançam, de 
dia para a noite, mercê do agrado 
subitaneo do publico, furiosa no- 
toriedade., 

Desviando-se enormemente do 
meu thema, pois Lily, quando não 
apprehende uma pergunta, saltita 
daqui para alí, sem der tempo de 
uma segunda investida para col- 
local-a deante do assumpto, me 


faz a seguir, uma dissertação his- 
torica. Fala dos: velhos tempos 
em que a Moda imposta pelos cos- 


turelros era immediatamente acel- 
ta por todos. Os vestidos “muta- 
tis mutantis”, eram quas!' todos 
identicos. Uma maravilha! (Por- 
que, não sabemos). Não havia as- 
sim necessidade de grandes guar- 
da-roupas, c a vida era bem mais 
simples. 

E... então é que o astumpto 
foi por agua abaixo, quando Lily 
começou a relatar-me os ultimos 
“potins” da temporada, 

Desnecessarlo será dizer que 
me conservei ao telephone por 
bem uma meia hora, porque mui- 
tas coisas interessantes sabia ella 
a respeito dos ultimos escandalo- 
ginhos dos salões da alta socieda- 
de, Mas nada de interesse publi- 
co me ficou de sua palestra... 

z a 


Passemos a outra. Marle Louise, 

Esta tambem cita versos... 
Haverá uma epidemia subitanea 
de versorhagia em Paris? 

Fala, porém, da “linha”, Para 
ella tudo depende da “linha”. 
Esta é lançada por dois ou tras 
geniaes interpretes da elegancia, 
Ella surge da comparação dos pri- 
meiros modelos revelados pelas 
exposições particulares, e reaffir- 
ma-se quando a Estação está pro- 
xima e os modelos são exhibidos 


no grande publico, Os detalhes 











Tapetes feitos a mão 


PASSADEIRAS — CORTINAS 
TECIDOS E DEUORAÇÕES 


PEÇAM ORÇAMENTOS 





OH10 ETA O LS 0 E 0 MO ET 0 EO 


Ea) 


190 EEE 000 0E=————= 0rã0 





] 


Representante : 
RUA GENERAL CAMARA, 


maior felicidade e uma Te 


E' ter um filho forto o sadio e 
poder alímental-o ao proprio 
seio ! 


j 
Q 
A GRAVIDINA do Dr. Zuquim, i 
medico parteiro, prepara o parto 0 
facil o torna fortes a mão c o Il» 
filho. 
4 GRAVIDINA subministra ele- 
mentos nobres para o desenvol- 
vimento dos:ossos e dos dentes O 
da criança a nascer, sendo pois 1 
o melhor tonico da gravidez e da o 
mãe que amamenta, | 
i 
0 


Em todas as Farmacias e Drogarias 


A. TEIXEIRA 
227. — RIO DE JANEIRO 


da ci E 


) 
v tod e 


Contnainde S Esrtqai >> quan 


numa dessas tres categorias de | 
mulheres que devem necessaria- 
mente vestir bem, influenciará do 
facto no mercado das Modas, co- 
mo factor preponderante? Para 
mim será sempre a mulher de 


para uma segunda sério de mode- | 


(serla a “champa- | são simples detalhes e não modi- 
gne” demasiadamente secca?) re- | ficam sensivelmente a moda, 


E os versos? 


Baudelaire. O poeta, para Mas 
rie Louise, foi o maior genio de 





seu tempo porque conseguiu, num 
simples verso, synthetizar a “li- 
nha” dos vestidos das mulheres 
que amou. Ella, que acabava de 
fazer a descoberta, citou-me de 
cór este achado: “balayant Pair 
de sa jupe large, tu fais effet 
d'un beau valssenu que prend le 
large”, 





=> “Não vês — dizin-ano ella 


— uma silhueta completamente 
moldada na estrophe? Não vês 
uma tolletto primaveril, de saln 
longa que se enfuna enmo velas 
de uma embarcação? Não te sug- 
gerem mais que todo um longo ar- 
tigo cheio de minucias jnuteis?” 

— E a Moda? E o tom? 

— A linha, Apenas a linha, 

“o. 


Passo q outra estação, 
gueritte Robert, 


— “Agora mesmo fcabo de 18r 
um magnifico artigo sobre a Mo- 
da moderna, Não me interesso so- 
bre quem materializa para o pu- 
blico a linha definitiva para cada 
estação, minha amiga, São coisas 
demasiadamente  subtis, e nin- 
guem ainda conseguiu descobrir, 
no certo, a origem de uma moda, 


Mar- 


Theatro, cinema, festas, exhibi- 
ções de manequins vivos... são 
elementos que cooperam para o 


mesmo fim, Nada no mundo tem 
uma unica origem, e assim tam- 
bem a Moda, 

“Lia ainda agora, dizia, um ar- 
tigo que procura determinar a Ji- 
nha moderna, tal como ella é, 
Bem mais interessante do que 
procurar, como um sabio ao mi- 
croscopio, a geliesis das coisas. 
“Cintura apertada, decotes cur- 
tos — mangas gordas — salas 
amplas”, Não é soberbo gaber di- 
ger multo em poucas palavras? 
Gosto das coisas definitivas. A 
moda é assim e assim — q não, 
por que a moda é assim? 

“Não percas tempo com estas 
ninharlas, meu bem, 

“Zutt” 


... 


E cu na mesma... 


melo ceimol 





Estaria condemnada a não ter 
respostas nos snobs do Café da 
Paris, que procuram fazer-se: da 
intelligentes, conversando sobre 
sua especialidade, com cada moça 
que lhe cae nos braços (é um mo- 
do de dizer...) para um tango, 
um fox ou uma rumba? 


Uma ultima tentativa, 


Desta vez sou mais explicita, 
Faço ap pergunta tendo cuidadu 
de mencionar as 3 categorias de 
elegantes já anteriormente citu- 
das por Jeanne. 


— Qual das tres classes — ar- 
tistes de cinema, artistas de thea- 
tro, mulheres de alta sociedade, 
compradoras dos “modelos”, co- 
operam mais fortemente para o 
lançamento de uma Moda? ou me- 
lhor, dá o tom... 


Kesponde do outro lado do fio, 
Louise Martin, correspondente de 
não sei qual magazine norte-ame- 
ricano, 


— Conforme (Vamos bem! pen- 
so eu.) Para Paris, são estas da- 
mas que inconscientemente se fa- 
rem de manequins vivos, pagan- 
do carissimo pelos “modelos” que 
vaidosamente vestem. Em geral, 
estas “tollettes” que vemos nos 
prados da corridas, nunca che- 
gam a se converter em Moda ver- 
dadeira. São como foguetes de 
ensaio, A primeira exposição é 
feita para um pequeno grupo de 
entenditlos, nos ateliers — as prin- 
ripaes novidades são desde estu 
tia conhecidas por todos os Inte- 
ressados, A segunda é nas expo- 
sições para os ricos e jornalistas, 


4s ingenuas grandes damas esco 
lhem então seus vestidos para: os 
mostrarem na primeira opportu- 
nidade, dando azo a que os ma- 
gnatas da moda possam estudar 
detidamente as suas creações e ag 
dos outros, para os futuros mo- 
delos. Um primeiro passo, 


“Um segundo passo — (como 
é bom escrever para magazines 
norte-americanos, torno a peusar! 
Só assim, arranja a crentura um 
estylo comprehensivel para todos 
os leitores). O cinema e as revis- 
tas de modas, Não esqueçamos as 
revistas de modas, como divulga- 
doras para o grande publico que 
so veste em costurelrinias, Os 
modelos oríginaes são assim cslu- 


dados e reformados 
gosto de cada uma. 

“E finalmente, as estrellas de 
cinema, realizam uma dorradeira 
etapa, fixando tambem para o 
grande publico feminino do mun- 
do, a linha essencial de cada 


segundo o 


moda. 
“A linha do corpo da mulher, 
permanece a mesma, geralmente 


durante dois e tres annos, e a mo- 
da só modifica nesta época certos 
dotalhes, 


“Quanto ao thentro, sua accão 
é desprezivel, Só muito raramen- 
te que uma figura de ribalta aon- 
segue popularizar uma moda, Sua 
neção é demasiadamente res 
tricta. 


“Vola!" 
... 


Admiravel esta Louise Martin, 
não acham? 


Uma coisa que parecia, para 
muitas especialistas, terrivelmen- 
te complicada, em sey cerebro 
moldado segundo o “gosto ameri- 


JABOO 
Tonico do cabello e do 
couro cabeludo — Ex- 


tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 
Freire, Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 157-1.º 
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cano”, é resolvida em tros tem- 
pos. 
E estará certo? 
Cremos que sim, 
W têm as minhas leitoras, elu- 
cidedo mais um mysterio da moda 
de 1934, 
Maryse, 





TAS NDA 


Romance 


Uma revista de Lyon, “Bullettin 
des Lettros”, realizou, entro os €5- 
criptores francezes, uma “enquête”, 
para saber se o "romance é uma 
coisa definida ou se é uma arte 1n- 
forme”, e “se elle merece o logar 
que cecupa hoje na literatura”. 

E' clato que as opiniões não fo- 
ram unanimes: houve quem falasse 
contra o romance; mas houvo tam- 
bem quem falasse a favor. Jacques 
Eainville, J. H. Rosny, Henry Du- 
vernois, Henry Bordeaux, Gaston 
Cheren — todos elles disseram col- 
gas muis ou menos interessantes 
sobre o romance, M. Rosny “alué” 
affirmou: “o romance é a synthese 
da arte Hteraria. Sua extrema va- 
riedade o torna indefinivel”, Ja- 
cques Balnville é pelo “romance- 
poema": no invés da aventura de 
um senhor e uma duma, a historia 
de um homem e de uma mulher... 
Para Henry Bordeaux o romance 
não é um genero arbitrario: elle 
! corresponde so desejo humano de 
todos os tempos. E assim por deun- 
te. Em todo caso, ninguem definiu 
“com exactidão o romance, nem à 
sua posição na actullidade litera- 
“ria, Defeito do romance? Culpa dos 
' romancistas que responderam á “en- 
quête!? — PEREGRINO. 


Capas para Mobilias 


Grupo 7 peças, em baziu, 1.º 755. 
Stores desde 128, varindo sorti- 
mento. Tapetes, almofadas, “nba 
Jour” e tecidos pura cortinas, For 
necemos orçumentos sem compro- 
misso, CASA ALMEIDA — RUA 
SETE SETEMBRO, 176 — 'Tele- 
phone 2-3202. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Está ahi umu coisa que multa 
gente ignora: Clémenceuu, o Paé 
da Victoria, tol medico, 

A União Medica Latina, de Paris, 
celebrou com grendes homenagens 
o jubiley medico de Clemencean, no 
anno passado, 


As festas tivorum caracter offi- 
elal: vom o prestígio o à presenca 
do presidento da Hepublica e do 
Ministúrio. 


No amphitheutro da Sorbonno se 
reuniram, para homenagear a me- 
moria do Clemenceau medico, cerca 
do 2,500 pessõas, 

A familia do 
compareceu. 

5 o dr, Durtignes, prealdente-fun- 
dedor da UNTIA, fez uma palestrã 
sobre Clémencetu-medico, 


Mas à commemoração civica-scien- 
tífica, que revelou no mundo o fa- 
cto de ter sido o Pro da Victoria 
medico, tevo uma utilidado pratica: 
fol crenda, na Cidado Univerattaria, 
umo “Fundação | Clemenceau-Um- 
fia”, pars auxiliar os estudantes da 
medicina, 


DR. JULIO VIBIRA 


Reassumiu e sua clinica 





“Pigro” tambem 








Letras e Artes 


Eis a noti do dia: a Inaugura- 
ção do Rival Theatro, com 4 peça 
do sr. Oduvaldo Vianna: “Amôr".a 
pura 2 estrén do Dulcina do Moraes, 
Manoel liurães, Wanda Marchetti e 
Odilon Azevedo. 


Isso equivale a dizer; vamos ter 
hoje, no lliado theatro novo da Cl- 
nolandia, um authentico ucontesl- 
mento do arte, quo será tumbem 
uma festa de elegancia, 


Auniversarios 

Fazem annos, hojo: a senhorita 
Lydia Velxoto, filha do sr, Amau- 
cio Feixoto; w senhoritii Muria Ali- 
ce Cravo, filha do dr. Cravo Ju- 
nior; w senhora Graciliana Aello, 
esposa do sr. Manoel Mello, 
Fez annos hontom q 
contrade dr, Berilo Naves,  eseri- 
ptor apreciado no paiz inteiro, que 
por esse motivo recebeu muitas ho- 
menagens, 


— Foz annos hontem qu gentil 
senhorita Marina da Hocua Aguiar, 
dactylogrupha du Secção de Copias 
a Machina da Escola Remington e 
netagdo nosso companhatro de Pu- 
blicidade sr, Darlindo Rocha. 


Contractos de nupcias 


Contractaram casamonto a senho- 
rita Haldins Lima, filha do ca- 
pitão de fragaia dr. Marlo Lima e 
d. Julia de Castilho Lima, o o te- 
nento Laurindo de Avellar e Almet- 
da, official aviador do Exorelto, (l- 
lho da exma,. viuva d. Helena Pl- 
nheiro Portocarrero, 


nosso 
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CIGARROS 


ELMO 


TYPO AMERICANO 


Carteira 800 réis 


CIA, SOUZA CRUZ 


Nupcias 


Realizou-se nesta capita] o casa- 
mento do sr. Lair Wuliaca Cochra- 
ne, do alto commercio do café, com 
n senhorita Nivea Leoni, filha do 
deputado Arlindo Leoni, ! 
No acto civil foram padrinhos: d 
noiva, o dr. Vilobaldo Campos «e 
o 'soduvo ujojoorT “*p 'psodse na 
dr. Arlindo Leoni, e do noivo vs 
Brs. Roberto Supplicy e Hurold 
Murray o sua esposa, representada 
pola senhora Roberto Supplicy. 

No acto religioso, celsbrido na 
residencia do pre da noiva, à rua 
Barão do Icarahy, naomero 28, foram 
padrinhos; da noiva, o dr, Faulo 
Cesar do Andrado e a viuva Diluis- 
tro Leoul Ramos, e -do -nolvo o sr. 
Ignacio Wallaco e senhora Rober- 





tina Simonsen, . reprosontada pela 
senhora Harold Murray. 
— WReuliza-se hojo o casamento! 


dn: senhorita Aurora Gongalves Mn- 
rinho, filha do ar, Mastool Gongui- 
ves Mourinho e da monhora Caroll- 
na Poreira Alves Marinho, com o 
Gr. Durlco Perelra da Silva, 

O roligloso será, celebrado na 
matriz do São Christovão, ús 14,30, 
Bervindo de padrinhos à senhority 
Porcina Mprinho eo er, Orlanão 
Pereira Alves, - 

— Com w senhorita Carlinda Abra- 
mo, filha do negociante sr. Anto- 
hio Abramo e do sua esposa, d. 
Georgina Abramo, casou-se, na b.* 
Pretoria Civel, o st. Lulz Gaglia- 
no, filho do Industrial sr. Vicente 
Gaglluno a de sua esposa, d, Ma- 
tia Rosarla Storino. 
Testomunharam o acto o doutor 
Antonio Fonseca Castello Branco e 
u senhorita Alice Plres do Souto, 
— (Com q senhorita Yolanda Leal, 
filha do casal Agostinho Leal-Rosa 
Jucovina Leal, consorelt-sa hojo o 
sr, Nubens Koller Imbuzeiro, alto 
funcelonario da Companhia Commer- 
clo o Nuvogação, ' 

No acto clvil, que se realizará às 
LO horas, na 1.4 Pretoria, serão tes- 
temunhas, por parte da noiva, o dr. 
João Pereira Castro Pinto e senho- 
ra & por parte do noivo o tenente 
Adalberto Corrêa Gonçalves, 

Na ceremonia religiosa, que so 
effectunrá às 16 horas no palacete 
do residencia dos paes da noiva, ser- 
virão de padrinhos, do noivo, o 
tenente Danilo da Cunha Nunes e 
n senhorita Baatriz Meirelles AMon- 
talvão, e da nolva o dr. Pedro Ma- 
gulhães e senhora David Hague- 
nauer. 


Nascimentos 


O sr. Olavo do Lago Florlins, 
funcelonario da Assistencia Publica, 
0 Sum esposa, senhora Amanda do 
Lago Florins, têm o lar enriqueci- 
do com o nascimento de uma ilnda 
menina. 


| Festas 


Ha sempre um interesso exec- 
pelonal, toda vez quo se annuncia 
uma das grandes festas socines do 
Botafogo I'. Club, sem duvida a 
centro de reunião da elegância ct- 
rioca 

No proximo dia %l, commemoran- 
do a Allelula, o prestigioso club re- 
nlizará o seu tradicional balle q 
fanéasia, quo se revestirá, do ner- 
to, do mais alto brilhantismo. 

A directoria está vivamento em- 
penhada em offerecer uos socios € 
uns familias horas intensas do vl- 
branta alegria, 

O grundo ballo terá o concurso 
do duas orchestras, Um virtude da 
“a, 








O casamento da senhorita Gilda de Almeida Fontenollo com é 
Sr, Josó Veiloso dos Reis 


Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS ' 








AAA AAA 
dente d'"A Equitativa” dos Estados 
Unidos do Brasil", naquello Estado, 
o er. Gotesclinlk Azevedo, é 

— De Curityba regressam o in- 
dustrlal o madelreiro parannenso 
sr. Mauricio Callet e sue esposa, d. 
Nerlna Caillet, paes da escriptora 
d, Didi Calllet de Loão. 

Em sum companhia viajam tam- 
bem à senhora Pedro Culinon a fl- 
lhos. 


DR. A. MARTINS 


Bronclite Varias enras 
rouicaem, Assemblta, 88 
— 2-921] — 1 às 6 Entr. 


Optica Brasil, 








Conferencias 


O professor Cesar Gonçalves rea- 
liza hoje, ús 20.90 horas, no Dis- 
pensario Antonio dao Padua, à rua 
General Bruce, 200, uma confercn- 
Pa sobro o thema “Sejamos Chrise 
dos”, 





EXMAL, SENHORAS PREFIRAM NÁ SUA | 
| HYGIENE INTIMA 


; vantivo: allemã 
em FF O preventivo: alemão 


Em mass transparanto sem gordura 
O legitimo tem cinta amarella da qurantia 
do depositario garal. RIO, CAIXA POSTAL 833 


procura que tem havido, de mesas 
para a cela, os goclos não devem 
deixar sui escolha para ultima ho- 
cm. “Traje; casuca, Emocklng, bra 
co a rigor o fantaslt do luxo, 

Os socios entrurão na formar do 
costume, apresentando 4» titulo de 
quitação do mez e carteira social, 

O Fluminenso Football Clubd vue 
offerecer um grande bails go seu 
solecto quadro social, no dia 31 do 
mez corrente, subbado da Alleluli, 

O Departamento Social continua 
com o muximo cuidado nos prepa- 
vativos, assim como para a intercs- 
canto festw Infantil a fantnuia, que 
o Fluminenes F. Club realizará no 
sabbado de Allelula, com um pro- 
gramma dos mails attraentes, tudo 
fazendo prever que alcançará a 
malor animação. 

AS mesas para a cela, por occa- 
stão do balle do din 81 do corrente, 
já estão sendo reservadas na the- 
souraria do club, 

A entrada será feita com q apre- 
sontação do titulo social do março 
o da cartelra social de Identidade, 
MILLS LPP APPA PPPA PAP PALA LL 
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' 4 E TINTURA QUE SERVE Ss: 
PARA OS CABELOS DE V.Excia, 
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Hospedes e viajantes 

Em viagem do repouso, 
para São Lourenço, 
do sua esposa, o dr. 
sa Hodrigues, modico o Industria! 
nesta capital, 

— Em viagem de Buenos Alres 
para wu Buropa, ondo vis em gozo 
dao férias, passa hojo por este purto, 
pelo vapor “Oceania”, o sr, Wia- 
dyslaw Mazurkiewloz, ministro plo- 
nipotenciario & enviado extraordina- 
rlo da Polonia na Republica Argen- 
tina. 

Sua excelência é bem conhecido 
em nossos melos ofílcines e dipio- 
miúticos, pois já oceupou entre nús 
vg enrgos de sucrotario da Legação 
da Poicnia nesta Capital. 

— Para São Lourenço, tonde vae 
a usn dus aguas, embarca hole, 
ucompanhado de sua esposa, O sr. 
Manoel Martins de Castro Neves, ne- 
goclanto desta pruçu. 

— (Chegará a 243, e não a 22, co- 
mo foi annunciado, pelo vapor “Pa- 
rá”, o rev. munge bencdictino à, 
Xavier de Mattos, de grunds fama 
nos melos educacionaes pelos eus 
conhecimentos em peychologia da ly- 
fancia o mocidade, 

Tendo tido ello brilhanto actua- 
ção no 6º Congresso dy Educação, 
recentemente reunido cm Fortaleza, 
os seus admiradores lrão recebei-o 
uo cães, no armazem n. 7. 

Não ha convites especinea, 

— A bordo do hycroavito de car- 
relra da Panair, chegou hontem, à 
tarde, procedente de Bogotá, o di- 
plomata colombiano sr. Alfredo Mi- 
chelsen, da Delegação do seu pulz 
à Conferencia de Leticia, reunida 
nesta capital. 

- Com destino à America do Norte, 
segue hoje, a bordo do "Northern 
Princo", o sr. Alberto Jayme do 
Amurul, em companhia de zum es- 
posa e em viagem de recrelo, 

Multo relacionado na sociedude de 
Reclfe, em cujo commercio actua 
conio chefe da firma commercial da- 
quella praga, Alberto Amural & UC, 
o er, Alberlo amaral pretende es- 
tudar nuquella grandes centro com- 
mercial americano o ramo de ne- 
gocio quo exerce em nosso paiz. 

— Pelo “Araranguá” segue hoje, 
com destino a Maceió, o industrial 
Jonas de Vasconcellos, quo lis vit» 
rios dias se encontrava nesta capl- 
tal tratindo de interesses relativos 
no desenvolvimento da industria em 
gua terra, 

— - Acompanhado do sua exma, 
tamilia, embarca hoje, às 4 Loras, 
pelo “Araraquara”, para Porto Ale: 
gre, Rlo Grande do &nl, vonde vav 
qxercer as funcções de superinteu- 


seguiu 
acompanhudo 
Oscar Barbo- 


de td ad 





Fallecimentos 


Sepultou-se uo cemiterlo de São 
Francisco Xavier wu senhora Guias 
nor Augusta de Rocha, esposa do 
ar. Manoel Joaquim da Rocha a Fo- 
Ee do negoclanto sr, José Aives 

as. 


Seu enterramento, realizado no 
Cemiterio de São Francisco de Fau- 
la, em carnelra perpetua, teve gran= 
do concorrencia, 

A extincta doixa uma filha, a pe 
nhora d. Jlisa Yoveroiro Sepulve- 
da, viuva do saudoso commerclanto 
Gusvar dJosó da Sepulvoda. 


= 

na proxima segunda-feira, ás 
4,30 horas, será celebrada a missa 
de selimo dia, no altar do Nossa Se- 
nsora lu (oncalção, na Igreja de 
Sam Wrancisco de Paula, 

O foretro saiu, com graudo acom- 
panhimento, da residancia da | ex- 
tineta, 4 rum de São Trancisco Xa- 
vier, poru o cemiterio acima, 


— Na cidade de Campos, Estado 
do Rio, finou-sê, após prolongada 
enfermidade, o antigo negociunte 
Manoel Gongulves da Silva Junior. 

O extineto era pre de d, Alva- 
rina Gonçalves Esteves, cansada com 
o commercianto sr. Abilio Moreira 
Esteves; do'sr.'  Antonlo Rihelro 
Gongalves, ropresentanto da flrinm, 
desta praga C. Jurdim & Cla,, o de 
d. Coralina Gonçalves Marquer, As- 
posa do nosso collega do imprenea 
Antonino Alves Marques 

O enterramento realiza-se, hoje, 
naquela cidado fluminense. 

— Em sua residencia, à Estrada 
Nova da “Tijuca, falloceu no ultl= 
no domingo, na avançado idado de 
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Bi annos, a veneranda senhora d, 
Emilia Gonçalves Feveroiro, 


Missas 


Hoje, às 8,30 horas, no allar= 
mór da Igreja do São Francisco ee 
Paula, será rezada anissa da sexto 
mez por alma do  ax-despachanta 
adunnçiro capitão Eduardo Cesar 
Menezes Dins. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Nn sessão de Directorta, reúlizada 
hontem, foram recebidas as no 
gulntos propostas paia socioa: 

Dr. Arlhur do Souza Costa, Le 
vg. Prank & Cla, Wulter Krebs 
Paulo Gulmardes Masset, Domingue 
do Custro & Ciu., Antonio Ferreira 
da Costa, Antonio Santos & Cla. 
Olivelra Vaz & Cla. Lula. João 
Maia & Cla., Lida. Antonia Pap, 
Antonio de Souza Duarte, Sovia 
Pimentel & Cln. 


À questão da restituição de di 
reitos na Associação Comnercia 


UM TELEGRAMMA ÃO MINISTRO 
DA FAZENDA 


O sr, Fedro Vivacqua, presidan 
ta da Associação * Commercial, ou 
dereçou no ar. Oswaldo Aranha, ci 
data do hontem, o neguinia teloe 
grammia mobro a momentosa ques 
tão da restituição de direitos aduas 
neiros; 

“Tomo Hberdado solicitar vossen 
la nome esta Associação urgentes 
providoncias aflm sejam Instruldar 
alfandegas acerca restitulções diral: 
tos Já ordanados que dependem ape 
nas fixação critorio «alculo conver. 
são parto ouro. 

Até Ft corrente ditas restituições 
cafrão exerolcios findos acarretando 
nssim graves prejulzos todos Into- 
ressados nesses processos cuja ko 
tução dependo unlcamento desea pros 
videncia vossencia, — Hospellosos 
cumprimentos.” 


Departamento de Turismo 


O PROGRAMMA DE  EXCURSOE! 
PARA A TEMPORADA DD (94 


O Departamento de Tnrismo dé 
Movimento Social Brasileiro orga 
nizou para q temporada do 143» 
quearas excursões quo farão purte 
o programma para o corrente am 
no: 

26 de fevereiro — Cachoelras de 
Tinguassu' o Imirim (/á regliza 
da). 25 de março — Jlha do Go 
vernador. 22 de abril — Maricá. | 
de maio: Mangaratiha,. 2º de mulo 
Bico do Papagalo. 17 do Junho 
Barra do (Pirahy. 8 ds julho; Pe 
dra Bonita, 29 de julho; Represi 
do Tatu', 25 de agosto: Pico da Ti 
juca. 9 de setembro: Pauselo ma: 
ritimo, 40 de setembro: Corrêui 
(Petropolis). 21 de cutubro: Re 
ercio dor Bandelrantes. 4 da no: 
vembro: Pão dao Assucar, 25 de no 
vembro: Restinga de Marambaln, 
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NOS SPORTS 


D uletorioso Vil Nova À. E, de Nova Lima, fará hoje á noite a segunda extibição de sua classe, enfrentando 0 Fluminense Fonthal Cia 


A CB. D. convidou o ” seniors-four” gaúcho, campeão brasileiro, para represental-a nas proximas regatas internacionaes de Montevidêo 
a a tried A AE AT e ri A E Ah LR pa LA LA OR Lad AAA 


REGISTRO 


Porque se ajustem perfel- 
tamente ao nosso modo de 
pensar sobro esse inglorlo 
dissidio que tanto mal está 
causando o sport brasilel- 
ro, vamos registrar aqui os 
seguintes trechos da interes- 
santo entrevista ' concedida 
pelo gportsman patriclo Ma- 





noel Teffé ao “Diario da 
Nolte": 
“Nós aqui, em vez da: 


quantidade de associações, 
federações, confederações do 
football deviamos ter uma 
sociedade “unica” que cul- 
dasse de todo q football bra- 
elleiro e que estivesse debal- 
xo da malor e completa fis- 
calização de um perfeito pa- 
trlota, 

Na nova Allemanha, sob o 
patrlotico governo do Hitler, 
o novo chefe do sport alle- 
mão, von Tschammer, acabou 
de vez o dissolveu as quatro 
federações de football, as 
duas de cycllsmo e as cinco 
de gymnastica, E depols des- 
eu energica medida o pro- 
gresso já tem sido notavel. 
Na Italia todo o sport obede- 
ce, sem relutanola nem dig= 
cussões Inutels, no “Comitas 

“to Olimpico Nazionale Tta- 
linno”, entidado maxima e 
unica do sport Italiano, e & 
qual tenho a satisfação de 
pertencer, Nesses dois pai- 
zes o sport está em franca 
ascendencia e a razio está 
nisso: centralização de com= 
mando, O sport sem disci= 
plina é um corpo sem alma, 
Desde que eu me conheço 
não abro um jornal sem ler 
quo haja desentendimentos 
entre as nossas sociedades. 
Quando é que essa gente vas 
trabalhar pora o Brasil e 
não para elles? E" natural 
que para chegar a algum 
resultado seja necessario um 
pouco de sacrificio, 

E é por isso que venho ap- 
pellar para a consciencia 
patriotica de todo verdadel- 
ro sportsmas para que po- 
nha de lado qualquer inte- 
resso individual, o de socis- 
dade, federação ou confede- 
ração e, principalmente, aca- 
be de uma vez com reglo= 
nalismo “deplacés”, quando 
se trata de uma batalha em 
campo internacional, onde o 
Brasil póde perfeitamente 
colher og louros de uma vi- 
ctoria estrondosa, Os nossos 
rapazes são os melhores jor 
gadores de football que tes 
nho visto, o já assisti a mul- 
tos encontros internacionaes, 
lúlles podem perfeitamente 
bater qualquer equipo iínter- 
nacional, desdo que sejam 
bem treinados e que obser- 
vem uma disciplina rigorosa. 
Jogadores não nos faltam, o 
que nos falta são dirigentes 
capazes, Enfeixem o foot- 
ball numa entidade unica e 
aguardem os resultados, mas 
se não houver tempo para 
isso pensem bem que mais de 
40 milhões de brasileiros 
querem e exlgem q victoria 
total e absoluta das nossas 
córes em Toma”, 


Os 





torneios da A, C. D. 


DANDO PONTO FINAL AO “OASO” 
DA TAÇA “SALUTARIS”, 
Pt DD 1093 


| Pelo nosso companheiro Carlos 
Gonçalves, campeão da temporada 
turtista do 1933, nos tornelos da As- 
sociação dos Chronistas Desportivos, 
denominados taças “Olival Costa”, 
Globo” e “Salutaris”, fot enviada 
ao dr, Fernando Noguaira Pinto, 
presidente da referida agremiação, a 
carta do teôr seguinte com a qual 
aquells chronista encerra o denomi- 
nado “Caso da taça Salutaris”, 

Rae do Janeiro, 1% do março do 

Hlmo. er, dr. Fernando Nogueira 
Pinto. — D, d. presidente da Au- 
fá dos Chronistas Desporti- 
Xo0s, 

Saudações cordiaes: — A presente 
missiva vas acompanhando o “bi- 
Mnoculo do theatro” que a Companhia 
de Aguas Salutaris houve por bem 
offerscer ao jornalista detentor do 
titulo do campeão das taças “Ollvul 
Costa”, “Globo" q “Salutaris”, 
esta existente apenas do nome e pas 
ra effeitos de propaganda commoer- 
ulal, Não sendo frequentador das 
localidades de theatro que rocam o 
tecto e tão pouco, querendo tornar- 
mo ridiculo num prado de corridas, 
coma exhiblcão do Inutil objecto ds 
baixo custo que a “generosidade” da 
Companhia do Aguas Salutaris hou- 
ve por bem doar a um campeko des- 
ta casa, — no torneio que recobeu 
o nome de propaganda da citada em- 
Wresa, — permitto-ma solicitar ao 
nresado companheiro fazer m imme- 
dinta devolução do Imprestavel ob- 
Jecto aos “gentis” o "benemeritos” 
doadores. ÔOutrosim, não podendo 
permittir que o men nome, — como 
ita, relevo dizol-o, tambem não 
deveria oceorroy vom o desta: Asso- 
clação — sirva para umi propagan- 


“0a commercial, de cuja honestidade 


vimos de tor tão desagradavel pro- 
vm, confirmo as Inscripções feitas 
nas inças “Olival Costa” a “Globo”, 
vreservando-mo porém o direito, de 
eoltoltnr-lhe ninga e gentileza, 
quo mais o elevará em mou concel- 
to, — do determinar o cancella- 
mento do men nome dentre os con- 
currentes ao trophéo quo sendo um 
mytho, tem a “explondida”, “opor- 
vina" e "ultra adeguada” denomina- 
gito do faça “Salutaria”, 

Com os protestos de elevada es- 
fima e subida consideração, subscra- 
ve-se o amigo a consocla 

(nn) Carlos Goncalves”. 





Par. a piscina do Gua- 
nabara 


O ehofe do Govermo Provisorlo at- 
tandendo «o pedido do Club do Rega 


tas Guara, encmminhado por Ipe 
termedio wu Confederacio Brasileira 
tg Desportos, no sentido de ser dada 
leenção AN diveitos aos machinismas 
destinados 4 pisclny daquello club, 


vem do deferir y requerimento que 
lho fol presonto pelo sr, Oswaldo 
Aranha, qmlulstro da Fazenda, 


Os jogos de domingo 
da temporada de 
Water-polo 


A Federação Aquatica fará pro- 
seguir, domingo, 25 do «corrente, q 
Campeonato de Water-Polo do Rito 
de Janeiro 6 o Torneio dos Segundos 
Quadros, assim como o Torneio dos 
Novos, na piscina do €, R. Botafo- 
go e na praia de Sta, Luzia, com 
o seguinte programma; 

Campeonato do Rio de Janeiro 
(Segunda Divisão) — Na piscina do 
Club de Regatas Botafogo — Sho 
Christovão x Internacional — A's 
16,10 horas — 1ºº quadros — Juiz; 
José Ferreira Mendes; chronometris- 
ta: Paulo do Carmo. 

Guanabara x Vasco da Cama — 
A's 16,50 horas — 2ºº qundros -— 
Juiz: Carlos Eduardo Ozorlo; às 
17,80 horas — 1ºº quadros — Julz: 
Roberto K, Echneeweiss; chronome- 
trista; Luiz Graciosa, 

Torneio de Novos — Botafogo x 


Vesco da Gama — A's 15,90 horas | 


— Juiz; José Ferreira Mendes; chro- 
nometrista; Nelson Mellemon Rebal- 


o. 

Boqueirão x Guanabara (em Sta. 
Luzia) — A'g 9 horas — Juiz: Pau- 
Jo do Carmo; chronometrista; Adollo 
Paulo Mandarino, 

Policiamento — Ary Torres Gul- 
markes, Osmundo Pimentel, Irineu 
Ramos Gomes e Murillo Lopes, 


Raymundo Pereira e 
Manoel Mendes deve- 
rão comparecer, ama- 
nhã, ao exame medico 


O director do Departamento Me- 
dico da Liga Carloca de Foothall so 
licita por nosso Intermedio o com- 
perecimento dos jogadores do Bom- 
successo FP. C., Raymundo Pereira 
e Manoel Mendes, sexta-feira ama- 
nhã, tú do corrente, nao Gabino- 
te Medico, afim de se submetterem 
& novo exame clinico, t 





O Villa Nova A. €. fará a segunda exhibição de sua grande classe 


A espectativa pelo valor dos cracks do Fluminense F. C. — Os feitos do campeão mineiro — Como falaram seus 


Confirmando noticia vehlculada pe- 
lo O JORNAL em primeira mão, o 
conjunto do Vin Nova de Lima 'que 


ky 





Alfredo, jorward do Villa Nova 


tão bella victoria colheu frente no 
Bangu' hoje & noite no stadium trl- 
color, enfrentará o Fluminonse F, 
C., vico-campelo carioca de 1933, 
Um combato que está despertando 
grando interesso pois o campelo 
montanhez Impoz-se so Bangu, pelo 





O proximo certamen universitario de 
natação entre argentinos e brasileiros 





Virá ao Rio a delegação do €. U. B. A, 


Conforme já notlelamos, está vom- 
binada, para fins do proximo mez do 
abril, nesta capital, 4 renlização de 
uma competição amistosa de nata- 
qão, entre 08 nossos universitarios e 
os argentinos pertencentes so Club 
Universitario de Buenos Alres, 

Promove esso acontecimento spor- 
tivo a já vlotoriosa Federação Athle- 
tlou de Estudantes, que está toman- 
do todas as providencias para o bril- 
lhantismo de mais esse certamen sul- 
americano, que será realizado sob o 
patrotinio das altas autoridades go- 
vernamentaos q sportivas do Brasil, 

OC U.B. A. é uma das asso- 
clações mais destacadas do uport 
aquatico portenho, della fazendo pir- 
to Leopoldo Tahior, um dos mais ve- 
lozos nadadores do continente; CG, 
Kennedy, “el Indio”, do Hindú Club, 
nosso conhecido; o Peper, estyllsta 
famoso, todas quo acabam de se con= 
Bsagrar campeões sul-americanos. 

A delegação do O U, B, A. con- 





Leopoldo Talhier, um dos mais 
velozes nadadores argontinos 


atará de teams do basket, water 
polo o equipes do natação o esgrima, 

A delogação deve ser constituida 
de corca do 25 pessons. 

O team de basket do C. U. B. A. 
é poderosissimo. Occupa actualmen- 
to a leadernança do campeonato ar- 
gontino. 

A sua equipe do natação é optima 
eo seu team de water-polo deverá 
fazer bella demonstração, nos dois 
jogos que Irá disputar aqui. 


O PROGRAMMA AQUATICO 


A equipe da nadadores do C, U, 
B. A, intervirá om duas competl- 
qões, a renlizarem-se, provavelmon= 
te, na ampla piscina do O, R. Gua- 
nabara, 

O programma dessas compotições 
fol organizado de accordo com a Te- 
deração do Desportos Agunticos, que 
Intercalurá no mesmo provas regios 


6. prova — Reglonal — Infantis 
da 1.a categoria — 60 metros — Ne- 
do livre, 

6: prova — Regional — Infantis 
da 1.º categoria — 50 metros — Na. 
do de costas. 

7.º prova — Regional — Infantis 
da 1.º categoria — 50 metros — Na- 
do de peito. 

8. prova — 200 metros — Nado 
livre. 

D.* prova — 200 metros — Nado 
de costas, 

10.2 prova — 200 metros — Nado 
de pelto. 

11º prova — 800 metros — Nado 
livro. 

124 prova — Water-polo -= Entre 
combinados de universitarios, 

Para a segunda competição o pro- 
gramma é o mesmo acima, com ex- 
cepção apenas das tros provas re- 
glonaes que são substituldas por tres 
outras, abertas nos principinntes dos 
clubs federados, em 100 metros, na- 
dos de costas, livre «e de velto, e a 
partida do water-polo ainda na ser 
escolhida, 





Resolução do Tribunal 
de Registros da Liga 
Carioca 


Em sua reunião de ante-hontem, 
o Tribunal de Registros da Liga 
Carioca de Football tomou as se- 
guíntos resoluções: 

a) — approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) — déterminar que o jogador 
profissional Thales Tavares Iraco- 
ma preencha os varios flens que 
deixou em branco em sua solicitação 
do registro, de accordo com o art, 
92, letra “e” do Regulamento Geral; 

e) — doterminar que o jogador 
profissional Americo doe Azevedo 
Souza apresento folha corrida da 
pollela do Espirito Santo, na confor- 
midade do disposto no art, 99, letra 
“ft” do Regulamento Geral; 

q) — determinar que o amador 
Antonlo Rodrigues Mala provo que 
a profissão que exerce não incido 
na litra “o” do art. 96 do Regula- 
mento Geral; 

e) — determinar quo o amador 
Waldyr Simões Corrêa prove não 
Incidir na letra “t" do art, 96 do 
Regulamento Geral, a profissão que 
exerco; 

f) — marcas a proxima reunião 
ar o dia 23 do corrente, sexta- 
etra, 


Gabriel Pena chegou 
hontem 


AS PROXIMAS LUTAS DO LEVE 
ARGENTINO 


Chegou, hontem, pelo “Oceanta”, o 
peso leve argentino Gabriel Pena, 
que aqui fará diversos combates, 


naes, abertas a nadadores infantis e 
principiantes dos clubs filiados, + 

O programma da primeira compos 
tição é o seguinte: 

As prova — 400 metros — Nado 
livro. 

2* prova — 100 metros — Nado li- 
vre. 

8» prova — 100 metros -— Nado 
do costas, 

4* prova — 100 metros — Nado 
de peito, 


— mes 


O interestadual do 


Flamengo em Minas 


SERA! O ATHLETICO MINEIRO 
4. € O ADVERSÁRIO DO RUBRO- 
NEGRO 


O Club do Régatas do Flamengo 
vne excurstonar, Jogará em Bello- 
Horizonto, com o Club Athlotico Mi- 
neiro, o conhecido gremio das Alto- 
rosas, 

O pedido do club encarnado e pre- 
tn já fol feito 4 Liga Carloca do 
Footbull e, por intermedio desta, á 
voterução Brasileira, 

E' interessante notar que o Fla- 
mengo deixou passar uma série da 
Gciuingos livres, para resolver subir 
Ao Estado central, justamente quan= 
do o publico carioca estará no sta- 
dium de S, Januario applaudindo to- 
dos os sete clubs profleslonaes da 
cidade, nesse tornelo ellminatorio, 
sempre Interessanto e cheio do do- 
talhs curiosos, 








ai Bs o 


Gabriel Pena 


sontractudo pela Empresa Pugllisti- 
ca Brasileira, À 

Pena é nosso conhecido, Ha tem- 
pos lutou no Rio, cumprindo pesfor- 
mances brilhantes, Todavia, o Pena 
que hojo veremos lutar & outro, 
visto que no intervallo da sua tem- 


Não acreditamos que o Flamengo 
vá participar do um match intorcs- 
tadual sem o concurso de seus ma- 
lhores homens, o quo elgnifica que 
mandará no initium-um team qual- 

uer, 

S O facto é ninda mais estranhavel 
quando so sabo que do ejá da renda 
do torneto Inaugural da temporada, 
pertencerá 4 Associação de Chronla- 
tas Desportivos, estando varios as- 
sociados trabalhando dedicadamen= 
te pelo sport, fazendo a sua propa- 
ganda e cooperando para o sou des- 
envolvimento, 


DE VOA ar pie SA UNE ENE) GNR ALT odio QU ARS REANEE O A 


porada anterior para a que hoje vie 
Inlelar aqui, no Rio, aprendeu mul- 
to, aperfelçoando-se, adquirindo ex- 
periencin tão necessarin a um bo- 
xeur. Hoje é um lutador completo, 
na plenitude dn sua forma, Alnda 
nho estão escalados os futuros ad- 
versarios de Pena, mas podemos 
adeantar que elle lutará com os nos- 
sos melhores leves, 

Eram esperados outros pugilistns 
com Gabriel Pena, mas motivos Ini- 
previstos determinaram o adiamento 
do seu embarque, que so dará bré- 
vamanta. norém 





alto score de 4 x 0, O Fluminenso 
FP, €C,, que possuo um bom quadro 
do football fará a sua primeira ex- 
hibição' resta temporada. 

Os litigantes estão bem prepara- 
dos. E, em ambos os teams vemos 
jogadores como: Serglo, um excel- 
lente full-back, Alfredo, o mela di- 
reita que no prello contra o Bangu! 
actuou do modo impeccavel, Campos, 
perfoito artilheiro 

Jurandyr, o malor arqueiro pau- 
lista, que vem de ingressar no trl- 
color. Nariz, uma das revelações da 
temporada de 1993. Ivan, o melhor 
médio esquordo do palz, Prego, VI- 
centino e outros playera, que por si 
sÓ garantem o successo da peleja, 


OS TRIUMPHOS Do VILLA 
NOVA A, €. 


O Villa Nova A. €,, de Nova Li- 
ma, a famosa Terra do Quro, como 
é chamada, é o quadro que já en 
frentou o Bangu", Já jogou no Rio 
por duas vezes, em 1931, contra o 
Vasco da Gama para o qual perdeu 
por pequeno score e em 1932, en- 
frentando um combinado carioca on= 
de flguravam Leonídas, Domingos, 
Ladislão, Médio, Sant'Anna é outros 
cracks, calu vencedor o Villa Nova 
por 3 x 2. 

Em 1932 classificou-se campeão in= 
victo da Associação Mineira, 

Em 1933, disputando o campeona- 
to mineiro, ao qual concorreram ou= 
tros clubs de Juiz de Fora, Sabará e 
Bello Horizonte, o Nova Lima le- 
vantou o Villa Nova de modo bri- 
lhante o reforido campeonato, só ten- 
do uma derrota em Julz de Fóra e 
dols empates no transcorrer do prl- 
meiro campeonato de profissionaes, 
disputado pela Associação Mineira de 
Bports, Em Bello Horizonte o club 
alvi-rubro de Nova Lima passou in- 
vleto, 

Venceu o campeonato com uma 
differença de 10 pontos eobre o 
vice-campeão mineiro, o Tupy, de 
Juiz de Fóra e 11 sobre o Siderur- 
gica o terceiro collocado, tendo ul- 
timamente vencido este ultimo num 
jogo amistoso pelo scoro de 6 x 2, 
sendo o Siderurgica o unico club que 
venceu o Sio Paulo pelo score de .., 
xa. 

O Villa tom a seu favor 562 goals 
conquistados no campeonato de 
1933, e 12 contra, 

Dois dos seus jogadores, Alfrodo 
e Canhoto, são os campeões de goals 
tendo Canhoto conquistado 8 pontos 
de cabeçã, 

Vencau o Athlatico por 3 x 0,9 
Tupy por 3 x 1, o America por 3 x 
1, o Retiro por 3 x 1, o Slderurglca 
por 3 x 1,o Palestra por 6 x 1, ten- 
do empatado por 2 x 2 e perdido 
por 2x 1 para o Sport e Tupynambá 
respectivamento ,no turno do cam- 
peonato. No segundo turno venceu 
muitos clubs a zero e não perdeu 
nenhuma partida, 

O menor score verificado no re- 
turno foi sobro o Siderurgloa por 
34x 1eomalor fol sobroo Sport de 
Juiz de Fóra em que o Villa salu 
vencedor por 9 x 0, havendo ainda 
um empate com o Athletlco por 3 x 2. 

Fol o campeonato conquistado do 
modo mala brilhante possível, 

D' esto o team campeão — Geral- 
do, Sergio o Chico Preto; Zézé, Neco 
e Geninho; Lêra, Alírodo, Prão, Ca- 
nhoto e Tonho, 

Reservas — Silva, Geraldo (Tur- 
co), Vareta, Peracio e Roberto, 

Todos os componentes do quadro 
já jogaram nesta capital defendendo 
o valoroso club mineiro o além dos 
jogadores já conhecidos do publico 
carioca, o Villa Nova possuo outros 
ptimos elementos como Geraldo, 
Keeper, Serglo, excellente back, To» 
nho e Lêra, Zézé, Canhoto, Geninho, 
Chico Preto e Alfredo integraram o 
seratch mineiro no ultimo campeo- 
nato brasiloiro de proflsslonaes. Ca= 
nhoto o veterano player já tem to- 
mado parte em multos outros jogos 
nesta capital, 


BASKETBALL 


OS TREINOS DOS BASKETBALLERS 
RUBRO-NEGROS 


Q director de baslcetball do Club 
do Regatas do Flamengo faz saher, 
por nosso intermedio, » todos os Kº- 
nhores Jogadores e Interessados da- 
quella secção, que devem compars- 
cer aos trolnos, que so realizam às 
sogundas e quintas-feiras, às 20,90 
horas, no gymnasio do Fluminanao 
F, Club, 


AS BUGGESTÕES DO COSTA LOBO 
A. CLUB PARA A FILIAÇÃO DE 
PEQUENOS CLUBS A! L, O. B, 


O sr. Altino Rosas, director de bas 
ketball do Costa Lobo A. Club, apre- 
sontou, ha pouco, à L, C, B., as 50- 
guíntes suggestões para filiação de 
pequenos clubs, que não podem arcar 
com as responsabilidades dos cha» 
mados grandes clubs: 

a) — que & Liga Carioca de Basket- 
ball tome a si a responsabilidade das 
Inscripções dos pequenos clubs; 

b) — que estes formem uma Divl- 
são Inferlor, dentro dos moldes orl- 
entadores da Divisão Principal; 

o) — que, pera malor facilidade 
na formação dessa Divisão, seja 
franqueada uma taxa do join relati- 
va ao pagamento total de cem ml! 
réis, nas condições parciaes da Divis 
são Principal; A 

d) — que a mensalidade seja reln= 
tiva & Importancia de 154000 (Cquins 
zo mil réis), pagos adeantadamen- 
to; 

0) — quo o campeão dessa Divisão, 
desde que se apresento com np devida 
efficioncia material, soja admittido 
no Torneio de Classificação (Divirho 
Principal), no Campeonato immoadia- 
to, pagando a differença de taxas 
(jola e mensalidade) de promoção, 


Os TREINOS DE BASKETBALL NO 
JOBIM F. CLUB 


A direcção sportiva do Jobim FP. 
Club já deu Iníclo mos treinos de 
basaketball no seu rink, á rum Barãa 
de Bom Retiro n, 67, os quaes tôm 
tido grando animação, 


O BANDEIRANTE A. CLUB NO 
CAMPEONATO ABERTO 


O Bandelranto A. Club, que pre- 
tendo tomar parto do Campeonato 
Aberto, da L, €. B.,, está disposto a 
dar vulto ao deseuvolvimento do bas- 
ketball na zona suburbana, tendo é 
sou rink já quas! concluído, 

O preparo das sura turmas está en 
tregua ao basketballer Vasconcellos, 
que, em 1933, defendeu o Vasco da 
Gama, 


O CAMPEONATO DE VETERANOS 
DAL, O. D, 


A Ligu Carioca de- Basketball es- 
tá rosolvida a realizara, este anno, 
conforme Já divulgamos, uma seria 
do campeonatos e tornelos, afim dae 
dar maior expansão ao nosso baskol- 
ball, 

O campeonato aberto aos basket. 
ballers vetoranos figura nas suas cos 
gltações, 


0 0. A. BANDEIRANTES FO'RA DA 


«P.B. €, 


O C. A. Bandeiranto, gremio de 
quo Arno Frank o Sylvio Hoffmann 
foram denodados defensores, até ha 
bem pouco tempo, tomou uma del. 
são surprehendente; pediu o sou 4as- 
ligamento da F, P. B, C.l 


O SYDNEY BASKET CLUB NA 
L. O. B. 


Segundo affirmação do presidonte 
do Sydney Basketball Club, aggra- 
miação recentemente fundada na Plo- 
dade, é muito provavel que o seu 
elub ingresse, ninda este anno, na 
Lizn Carioca do Basketball, 

|] 













08 QUADROS 


Sogundo Informações obtidas os 
quadros devem ser 0s seguintes; 

FLUMINENSE — Jurandyr; Dr- 
nesto e Nariz; Marcial, Brant e Ivan; 
Walter, Vicentino, Russo, Bermudes 
o Prego. 

VILLA NOVA — Geraldo; Chico 
Prato e Sorglo; Zézê, Néco e Mas- 
cotte; Lêra, Alfredo, Campos, Canho. 
to e Tonho,. 

o JUIZ 


O arbitro da partida deverá ser 
Euclydes Dias, que actuou o jogo 
Villa Nova x Bangu', 


AS ESPERANÇAS DOS PROFISSIO- 
NAES MINEIROS 


Estivemos, hontem, no Magnífico 
Hotel, n procura dos  profissionaes 
mineiros, afim de obtermos as suas 
Impressões sobre o match quo de- 
verão realizar, hoje, à noite, com o 
Fluminense W, Club, no stadium da 
rua Alvaro Chaves, 

Chegavam elles do treino Indivl- 
dual que realizaram, quando ali che- 
gâmos, 

Chovin, na occaslão, Feltas ns apre- 
sentações, entramos logo no nesum= 
pto que nos interessava, Todos elles, 
bem dispostos, mostravam-se alegres 
o confiantes e não se fizeram roga- 
dos às perguntas que lhes dirigl- 


mos, 
FALA LERA 


O primeiro w sor Inquirido por nós 
foi Lera, que assim se expressou: 

— Eu esperava quo a peleja com o 
Bangu' fosse mais dura, Suppunha 
que o Ecore fosse menor. 

Mas esta impresso, longe de fl- 
car restricta, estendera-se por toda a 

delegação. Todos previam que, no 
combúte de segunda-feira, lam en- 
contrar difficuldades serias para à 
conquista da victoria. O triumpho 


" 








, 





Zezé, destucado médio minciro 


fol relativamente facil, considerada 
a espectativa que se formára, 


ALFREDO E SERGIO TALVEZ NÃO 
JOGUEM 


Havia duvidas acorca da parttci- 
pação de Alírodo na peleja de hojo. 
O excellente artilheiro, que tanto 
contribulra para a eificiencia do uta- 
que no encontro com o Bangu", pode- 
ria Jogar? 

Apurâmos, no entrada mesmo do 
hotel, que se uchava doentado. Dahl 
as duvidas existentes em torno da sua 
actuação, Não se sabia ainda se, na 
hora da luta, estaria com as dispo- 
sições precisas pari jogar. Em con- 
versa com outros clementos da dele- 
gação, verificimnos que havia, ainda, 
outro elemento duvidoso, Era Serglo 
que, na peleju contra o Bangu! ao in- 
terylr num de sous lances, machuca- 
ra um dos joelhos, As condições phy= 
sicas nada satisfactorias de Alfredo o 
de Sergio faziam com que se abrisse, 
para o Villa Nova, a perspectiva de 
pisar a “cancha” sem o concurso de 
dois elementos de valor, 


A OPINIXOS DO DIRECTOR DB 
SPORTS DO VILLA NOVA 


O sr, José de Deup, director de 
sports do Villa Nova A, Club, tez-nos 
as seguintes declarações; 

— O Villa Nova jogará comploto, 
com o mesmo team quo jogou contra 
o Bangu" 

Não é do crer que so registrom mo- 
dificações, Não é provavel que Altre- 
do e Serglo deixem de jogar. Alfre- 
do está renlmente indisposto. Mas 
espera-se, nu delegação, que, ama- 
nhã, possa pizar a “cancha”, 

CABE A VEZ A ALFREDO 

O “crack” mineiro estava numa 
das varandas do hotel. Observâmon 
quo a sua pliystonomnlia revelava ui 
certo abatimento. 

— Adoentado? — perguntâmos, 

— Sim, um pouco. 

— Quer dizer que a sua, participa- 
cão no embate de amanhã não é cur- 
ta? 

— Muito certa, não, Não se! qual 
o desenvolvimento da minha Indis- 
posição. O mal poderá accontuar-se, 


Jogadores registrados 


na Liga Carioca 


O Tribunal de Registros da Liga 
Carloca de Football mandou regis- 
trar na forma do art. 394, letra “b” 
dos Estatutos, os seguintes jogado- 
res, sob 95 numeros abaixo menclo- 
nados: 


















PROFISSIONAIS 


109: Theodomiro Olympio Regis 
— 110: AlMredo Villardi — 111; Sal- 
vador Marinho — 112: Arthur dos 
Santos — 113: Francisco Freitas — 
114: Arlhur Pinto Lopes — 115: Re- 
nato C. Quintanilha — 116: Alberto 
Lima dos Santos — 117: José do 
Olivelra — 118; Alberto Silva — 108: 
Marlo da Conceição Brito, 


AMADORES 


185: Manoel de Souza Dias — 186: 
Paulo Amendola — 187: José Tosta 
— 189: Waldemar Pereira de Mello 
— 189: Alulslo Vital Barbosa — 
190; Francisco Rainho da Sllya Car. 
nelros R 
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Mas, desejo jogar, Quero integrar o 
meu team no jogo contra o Fluminsn- 
se o me desagradaria immenso ter 
de flcar nas grades, 

Conheço o quadro do tricolor. JA 
o vi jogar no Rto e pude avaliar as 
suas condições technicas e as possi- 
bilidades que reune, Considero-o um 
adversario bem perigoso e que, no 
match de amanhã, obrigará o Villa 
Nove a um actividade intensa. 

O jogador que mais me Iimpresuio- 
nou foi Brant. Um grande “pivot” 
com uma visão nitida das attribuições 
decorrentes do posto que exerce, Pre. 
ciso na distribuição de bolas, firme, 
na marenção, estendendo os passes 
com muita justezn, Poucos homens 
da posição demonstrario fguul eftft. 
cienola, O proprio Fausto... Acho 
Brant mais technico do quo Fausto. 
O conter-halt vascaino leva vanta- 
gem, apenas, no jogo pesado, Mas, 
desde que façamos q nossa aprecin- 
ção restricta no terreno puramonto 
technico, veremos que Brant dispõa 
de uma variedade malor de recur- 
sos, E', sem duvida alguma, um 
grande Jogador. 

Não ficarel no Rio e o que falam 
a meu respeito, não é mais do que 
boato, sem qualquer fundamento, 


OUVINDO GERALDO 

O grande arqueiro do Villa Nova 
assim respondou ús nossas pergun- 
tas; 

— Estou muito confiante, AlhÃs, 
a actuação quo desenvolvemos contra 
o Bangu', o exito quo cordou os nos- 
sos esforços, a efficioncia da offen- 
siva que desenvolvemos, tudo Isto 
justífica as minhas esperanças, Ac- 
cresce, ainda; uma circunstancia; 
é que a loglea indica que a segunda 
exhibição póde ser melhor do que: a 
primeira, uma vez que teremos per- 
dido as reservas que accommettem, 
de commum, um team, quando o mes- 
mo actua, pola primeira vez, num am- 
biento estranho, 

Du conheço o Fluminense. Já o vi 
actuar em Minas o devo dizer que a 
sua actuação me agradou, Não me 
lembro de um valor pessoal, quo £e 
tivesso destacado, mus ficou-me, do 
Conjunto, uma excellonte impressão, 
Posso mesmo dizer que, em materia 
de harmonia, do acção combinada, o 
Fluminense impressionou-me mais do 
que o Bangu', 


A IMPRESSÃO DE TONHO 

O habilissimo pontr esquerda fez- 
nos as declurações seguintes; 

— Conheço o team tricolor, Asais- 
tia uma exhibição do quadro do Flu- 
minense em Minas o fiquei bem Im- 
pressionado, B' um adversario mul- 
to forte, Um team que luta com-nl- 
ma, 

Lembro-me, sobretudo, de dois ele. 
mentos, São elles; Nariz o Brant, Am-= 
bos se fixaram de modo definitivo na 
minha memoria, Elementos activos, 
seguros, onergicos, que inspiram to- 
da a confiança a um “team”, 


FALA NECO 

O ultimo a ser Inquirido fol Nes 
co, que assim se expressou: 

— Varios factoros poderão Influir 
no desenrolar da peleja, inclusivo o 
tempo, O mão tempo viria, provavel- 
mente, prejudicar a nossa actuação. 
Se, porém, nilo chover, creio que po- 
deremos fazer mais, ainda, do que no 
match com o Bangu', 

Confio bastante no Villa Nova, To- 
necendo os seus valores, às possibi- 
lidades de cada um, é natural que 
espero bastante do conjunto. . 
AVISO DO FLUMINENSE F. CLUB 

PARA O J0GO DE HOJB 


Renliza-se hoje, 22, às 21 horas, |. 


no estadio da rua Guanabara, o 
grandes jogo entre os quadros do 
Fluminense F, €, e do Vila Nova 
ds GC. O qual é esperado com gran- 
de enthusiasmo nas rodas sportivas, 

A directoria do Fluminense provi- 
no aos seus associndos que o In- 
grosso se fará medianto a apreson- 


A proposta do Pales- 





| tra Italia foi regeitada 


Na reunião effecluada segundas 
folra, na séde da A, P, E. A, para 
estudo da questão que se refere ao 
ingresso dos socios dos clubs em 
luta, nos campos, duranto as parti- 
das, ainda não ficou resolvida, mui- 
to embora o Palestra Jtalia tivesso 
apresentado uma | contra-proposta 
que fol rejeitada por unanimidado. 

A crise perdura ainda no selo da 
dirigente do football profissional 
paulistano, 


A importação de 
cracks portenhos para 
o America 


Segundo estamos informados por 
pessoas de influencia no America F, 
C. mais tros jogadores argentinos 
tro para o gremio vermelho, o aqui 
estarão com o tempo de Intervir na 








Garrafa, que “Chantecler” clase 
sífica como o maior médio-di- 
reito da Argentina 


partida de 1º de abril, com o Vasco. 
Trata-se de um optimo back que fa- 
rá a parelha com Della Torre; do 
half esquerdo Garrafa e do extrema 
esquerda Zorilia, que aqui estevo 
com o Naclonal de Rosario, 3 
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O Brasil nas regatas inter- 
nacionaes de Montevideo 


A Confederação Brasileira 
de Desportos, convidada pa- 
ra fazer-so representar nas 
proximas regatas internacio- 
nnes, q so realizarem em 
Montevidéo, resolveu partici- 
par das mesmas, no parco do 
out-riggers a & remadores. 

Nesso sentido, a O. B. D., 
pensando em conflar essa re- 
presentação no “senlors- 
fonr” gaucho, vencedor do 
campeonato brasileiro do 
anno passado, mandou con- 
vidar a Liga Nautica Rio- 
grandense para tomar à seu 
encargo n representação do 
Brasil, por intermedio da re- 
ferida guarnição. 


tação da carteira de Identidade a do 
título de quitação relativo no 
corrente, 

Do accordo com os estatutos em 


mez 





O Campeonato de du. 
X plas da A. C. D. 


Em prosegulmento no Campeonato 
de Duplas promovido pela Associa- 
ção de Chronistus Desportivos, serão 
realizados hojo o domingo proxima 
os soguintes jogos: 


Tijuca Tennis Cluh — A's 17 ho- 
ras — Amaral o Lucio x Chagas e 
Gusmão; Vasconcellos o C. Alberto 
x Fernando o Lourival. 


Domingo — A's 8 horas — Ibany 
e Cordelro x Murillo e Roberto; 
Adnucto e Georgino x Fernundo e 
Lourival; Amaral e Luclo x Vascon- 
cellos e C. Alborto, 

Para transferencins de jogos, de- 
vo sor comunicado à commissão. 13 
horas antes da partida, Se houver 
faltn de duas dupina, sorão desconta- 
dos os pontos a ambas, 


Sports Suburbanos 


Pequenas entidades — Clubs avulsos 





Jurandyr, Keeper tricolor 


vigor, € considerada familia do so- 
clo, para o effeito de frequencia no 
club: mãe, esposa, filhas solteiras e 
irmãs solteiras, 











Suspensão de joia de filiação na L. S. A. L. 


A directoria da Liga Sportiva 
Athletica Leopoldinense resolveu 
susponder até o dia 30 de abril 
proximo a Joia da filiação para 
admissio de novos clubs, 


O ENTHUSIASMO EM TORNO DO | 
PROXIMO CAMPEONATO 


Apesar de alnda não estar tormi- 
nado o campeonato da 1933 da Liga 
Sportiva Athletica Leopoldinengo, já 
se verifica um grande enthuslasma 
em torno do proximo campeonato, 
Alem dos nctuney clubs, que disputas 
rão o certnmen, novos clubs ingrosa 
sarlo va entidado da Penha, tornans 
do destarto nnimadissima a tempos 
rada do corrente anno. 


JOGOS REALIZADOS 
Dova A, O x Ramos E, O, 
Realizou-se no campo da rua dr, 





Angelo Ledouxs e Vir- 
golino de Oliveira lu- 
tam, hoje, no “Sta- 
dium Riachuelo” 


RODRIGUES LIMA NEAPPARECER- | 
tda dt Rabi IRACK DAS 

EVES — ARMANDO MORAES | Noguch!, o encontro antro as 

CONTRA JOÃO CALIXTO dros acima, cabendo o idaho ao 

e VERA AS Dova A. C, cumpcão dos, Christavio 

. pela contagem do 3 x 0, tendo felto 

os pontos; Nelson, Belmiro e Mandu. 

ci. ! 

O quadro vencedor fol o seguintas 

Horacio; David e Alfredo; Marto, 

Amancio (cap.) o Aristheu; Murlno, 

Nelson, Gradim, Belmiro q Manduca; 


PINDARO E NERY F. € x CARLOS 
| DE OLIVEIRA F, €, à 


Perante uma regular assistencia, 
realizou-se no campo do Vasquinho' 
F, €, o encontro acima, Venceu q 
Pindaro e Nery no Jo quadro por 
4x1e0 Carlos do Olivelra no 2,9 
quadro por 6 x 4, 

Bis o quadro do Pindaro e Nery 


Lil; Anragio, Ary; 
Congo; Albino, 
€ Juranoy, 

Os novos ELEMENTOS ) 
8. BRAZ FW, €, a + 

Mais dois elementos do 
acabum do ingressar nuns Pi 
São Bras F.C. o anbos iniprogsio- 
naram agradavolmento A torcida 
Um, é o maetdio Nilton Taddou, que 
disputou no gnno findo no tornaly 
interno do Confiança A, CG, 60 outra 


é o zagueiro Nelson Gu 
Cerloca Suburbano FR raio vindo do 


Com esses dois elem 
lucrará o club casa 


tro que, certo, 
dra principal, 


a Te ai SO 
o regresso da delega. 
ção brasileira aos 
Campeonatos Sul. 
Americanos de Nata. 
ção 


A delegação brasileira, quo vom « 
participar dos CampsOnntos ro 
Amoricanos do Natação 6 Wuter-Pos. 
lo, embarcará em Buenos Alros, 
amanha, 23 do corrente, a bordo do 

Genoral Artigas", do regresso aç 


Brasil, 
TENNIS 


O REGULAMENTO DO TORNEIO DA 
CLASSIFICAÇÃO DO CLUR DE 


Russo, Nelson, 
Amory, Nilton, Vava 


multo 
do Engenho do Done 
reforçará sun caqua» 





Rodrigues Lima, que intervirá 
na semi-final 


Hojo 4 nolte, no “Stadium Rla- 
chuelo será levada a offeito mais 
uma reunião, 

O programma de hoje sem constt= 
tulr assombro é, comtudo equilibra- 
do é farto de lutas que serão vlolon= 
tas na sua movimentação. 

Na principal batem-se Virgolino 
de Oliveira o Angelo Ledouz, em 
match revanche, E' quo Ledoux fol 
viotorioso em Santos e YVirgolino 
nho gostou como tambem o publico 
o a imprensa local. A revanche de 
hojo é daquellas que se recommen- 
dam pela sua violencia, O choque 
está estipulndo em 10 rounds com lu- 


vas de 6 onças ,pois quo ellos aão 
melb pesados. 

Armando Moraes, O portuguez quo 
o publico denominou o punho “dy- 
namite” vao voltar n combater o o 
fará com João Calixto marinheiro 
brasileiro. O medio portuguez é um 
legitimo fighter, pois que decide on 
sous combates por knnock-out e n 
gua aggressividade impressiona 
qualquer espectador da nobre-arto, 

Rodriguos Lima, o pupllo de Hen= 
rique Campos, e alumno de Tzldro Sá 
fol o boxeur que visitando a Ar- 
gentina mais Impressionou pelos 
seus combates violentissimos, pelas 
suas “regadas” fulminantes, Dis- 
põo Rodrigues Lima do mesmo es= 
tylo de que é portador o valorono 
Iztdro Sá, 

Hoje, & noite, vao ello enfrentar 
Track das Neves, num match em 6 
rounds com luvas de 4 onças. 

Manon! Bantista, o Carvoeiro, vas 
subir ao “ring” para dar comba. 
te a Orestes Enteves, A luta está ar 
bitrada em 6 rounds o ambos calças 
rão luvas do 4 onças. 

Abrindo o programma o publico 
assistirá a dois bons combates do 
amadores da Federação Carloca de 
Box. 

A pesagem e o exame medico dos 
jutadores acima serão effectuados 
hojo na Associação Christã dos Mo- 
ços, às 11 horas, 


—. .— 





-———— 


Optima acquisição do 


REGATAS VASCO DA GAMA 

Os tonnistas cruzmaltinos que cons 

ROTEERO ao Eai do Classificação 
o Club, deverão obedecer ao se o 

te Regulamento; ENA 

lo — Podorão concorrer todos oR 
associados do club, excluidos os Já 
elassificados na primeira e Ecgundia 
classes, 

q — Esto tornolo será realizado na 
aystoma americano, no melhor do 11 
games, 

3º — Torminado o tornelo, procedt« 
da à apuração do games, será feita 
R classificação, por ordem decrescen« 
te, os dez primelros collocados pas 
Surdo a formar n terceira clasgn q 
os restantes, em grupo de dez, fors 
marão às demais classes. 

4º — Para os associados Inscriptos 
ha Federação do Tennis ou para ou= 
tros que sabidamente pratiquem q 
tennis e não queiram ou nÃo possam 
concorrer a esto torneio, será crone 
da a classe extru, 

5º — Para concorrer ao presenta 
torneio é necessario que cada concur- 
rente contribua com a quantia de 53 
para custelo de bolas, sendo as de. 
mais despesas, como pequeno park 
apanhar bolas, por contu de cada 
participante, 

Para dirigir este torneio, o Depars 
tamento de Tennis nomeou a seguins 
te commissão: 

Manoel Rodrigues Duarto Hora 
tenente Murillo Pess6a o Marlo Mate 
tos de Souza, 

Qualquer duvida verificada no cora 
rer do tornelo será resolvida pelo di« 
rector do tennis, 


Palestra Italia 


O excellente médio direito Narva- 
jas, do Naclonal F, C., de Rosarlo 
de Santa Fé, que tão bella exhibição 
de football fizera nos campos pau- 
listano e carioca, não regressou sn 
seu paíiz com a delegação do seu 
club, Transportou-so & clinde de S. 
Paulo, ondo realizou, segunda-feira, 
um treino no quadro do Palestra 
Italia, que, tendo se agradado do 
sen jogo, contractou-o para uma 
temporada. Fol, não ha duvida, uma 
optima acquisição paraio club do dr, 
Dante: Delmantos | 4 


TAÇA. ESSENFELDER 
4 ELIMINATORIA PLUMINENSE x 
TIJUCA TENNIS CLUB 


Teve prosegulmento, na quadra 
contral do Gymnasio do Fluminsnso 
F. Club, as provas de duplas da elis 
minatorta entre o club local o o Tie 
Juca Tennis Clubs, em disputa da Tas 
ca Essenfelder, verificando-se, no fle 
nal da partida, o resultado seguintes 

Primeira dupla — Guilherme Pres 
chel-Cesario Rangel linpoz-se, de mos 
do nitido, sobre & dupla João-Gomós- 
Mario Pires por bxí e 0x3, ; 
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RECREATIVISMO 


JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934 


Radio=zJornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 














mi qe + 


THEATRO E MUSICA 


e am 


Preparando uma estrea 


ER 
















RADIO SOCIEDADE 


8.30 horas — Hora certa, dJor- 
nai de manhã. Noticias e commen- 
tarios, Ephemerides brasileiras do 
barão do To Branco, 

13 horas — Hora certa, Jornal 
do melo din, Supplemento musical. 

W horas — Hora corta, Jornal 
da tnrdo, Quarto do hora infantil 
Nor Ena Beutriz, Supplemento mu- 
Bleu, 








Para a semana serão expostas numa das vitrines de conceituada casa 
de ioias, desta capital, as taças com que premiaremos os primeiros 
coilocados no nosso interessante concurso — O sabbado de Alieluia 
será condignamente festejado nas diversas associações recreativas 
tas - Os chronistas recreativistas homenageados pelo 8. €. Antar- 








Das 6.50 ús 8.45 — Tres anulgs 
de gymnastica com musica, As duas 
primeiras aulas são dirigidas pelo 
professor Oswaldo Diniz Magnliãca, 
A tercelra é dirigida pelo profes- 
sor Silas Raeder. 





* 


- Os chronistas- recreativistasdade” na ilha do Governador — 
mea com me eme Calendario d'O JORNAL === ——=——-=ee- 

























ma das donas de casa, 
colhidos, 
dos, 


do hora educalivo da Canteleração 
Brasileira de Radiodifinsie, 


viados, 


- Elitsa Coelin de Andrado — Orl- 
glnal orvhestra. 


Das 11 ás 13 horas — Program- 
Das 15 ús 16 horas — Discos es- 
Das 18 4 18.45 — Discos varia- 


Das 18.45 às 19 horas -— Quarto 


Das 19 às 20 horas — Discos va» 


Das 390 às 20,90 — Lulz Barbosa 


Das 20,40 às 240,45 — Patricio ' : 
melxeira o Irene Carroll com a RADIO CLUR DO BRASIL 
Orchestra de Dansa de  Nupolzão 7.15 horus -—— Antas do gymnas- 
Tavares, tica pela professora Polly Wet, 

Das 40.45 às 21 horas — Gastão | Edição matutina de tA Voz do Bri- 


Formenti e Orchestra de Saldu, 


A's 21 horas — Chronics da ci- 


daúe, 


“t às 21,15 — Cirmen Mi- 


Das 21.15 às 21,90 — Orvheslra- 











ig horas — Balestra gobro Antro- 
po-Geographia, pelo professor Jay- 
mundo Lopes, 

18 horas e 15 minutos — Prevl- 
são do tempo — Discos variados, 

18.45 às 19 horas — Quarto de 
hora da Comissão Radio Educatl- 
va da C. B, BR. 

18 horas — 4lora certa, Jornal 
da nolte, Supplemento musical, 

94 horas — Quarto de hora de 
aggripino Grieco, 

31.15 horus — Transmissão do 
Programme “*Radio-Migcelanta”, 


st" e discos, 
13 horas — Discos ssiucelonados. 
12,90 horas — "Consultorio sen- 
timental”, por Bedutno, 
12.45 horas — Discos, 
14 horas — Sessão da Assembléa 







































Nacionul Constitulnte, irradiada di- 
rectamente do Palacio Tiradentes. 








ções modernas pela Typica Syinpho- 
nica Muraro. 













Das 9130 As 01.45,— Tuta Dar- | , (9 horas — Fdição vespertina de 
bosa o Orchestra Regional. e Pile do Brasil” e  dissus  vt- 


Das 21.45 ás 22 horas — Ellza 


Coelho de Andrado e Patriulo “Tel- hora 


18,45 horas — Quarto de 
da CC B. R. 

19 horas — Programma do Con- 
junto Luperce Miranda o M. Araujo. 

10 horas — Programma do 
Quintetto de PRA-%, Victoria Bridi 
e Radlo-Theatro com Olga Navarro, 
Annitn Epá, Bnebosy duntor o Ed- 
mundo Mala, 

20.30 horas — Progranmma ela 
Orchestra Jaza de Jula Americano. 


do 
bom humor, 

Das 42 às 22.15 — 
randa. 

Das 22.15 às 22,40, — Gaslão 
Formentl e Irene Carrtoll com Ot- 
chestru de Dansas de Napoleho 'Ta- 
varcg. 

Das 22.30 às 23 horas — Destfilo 





Carmen Mi- 


' Na “do, com a “'vedette” Lodia Silva, um dos numeros de “AI... Allo 
1107!) vevista-polychroma vom que será inaugurada a temporada Jardel Jercolis, no Carlos Gomes 

























ê da PRA-D. “l horas — “A Voz do Brasil". 
E A het a ge çs Comentarios do | 0, Jornal-falado de PRA-3, sob à , 
observador du PRA-S dentro da As» | ilirecção do úr. Elba Dias, em on se s e tando-so *Sôdade da Caboclo”. po 
sembiéu Nacional Constituinto. dos medias e curtas, simultanes- Rail Niq HI) () A do IVd he fr preço especial de dols mil réis, com 
Atuará como spedker Cozm Ln- EMA preerr pp delgado ata aconteco com as concorridas niuti- 
+ 1, que 4 A- 
SETAS AS RÁDIO EDUCADORA alo Cub de Pormatábuca Radio Ciuh : pensei eq Se ORA DO : 
) SD UC: Soroe í mmercial di b - MPO RISTICA DO 
DO BRASIL o RorocA Un To EMO O A Companhia Dulsina de Moraes-Odilon Aze- ORA RR 


21.30 horas — Progrumma do 
Quintetto do PRA-3 com Victoria 
Bridi e Budio-Theatro. 
21.50 horas — Programma do con- 
junto de Ruúperca Miranda. 
22.40 horas — Programma da 


'A temporada de 1934 do João Cun- 
tano, cujo velario so abriril nó pu- 
bilico no dia 31 do corrento, cabo 
de allelula, terá o nome do Trriro 
Junior, nssignando 8 peça “Pol vou 
Cabral”, um mistura do luxo uoliton- 


veio apresentará a comedia “Amor”... origi- 
nal de Oduvaldo Vianna 


Inaugurando o Rival Theatro, no 


Das 14 &4 15 horas -— Dlssva, 
Das 18 às 18.45 — Discos — Pre- 
visões do tempo, 
Das 18.45 ás 19 horas — Quarto 
do hora educativo da C. B. R. 
Das 19.45 ds 21.15 — Discos pe- 





A nossa cujoctita env acção, por occastão do ulmoço offcrecido «os chronistus carnavalescos 
” 


a comedia de Puulo do Magalhães foi 
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ração no sabbado ultimo sy clasalfi- | uuvulescos. tisticos premina, comi recorincio: leccionados. Ed do A LO: edifivio Rex, situndo À rum Alvaro sendo levantada nos ensalus, todos | do todos os generos de themro l- 
5 vação dos concurrentes ao interes- Tudo indie | ) ae ) j X A's 81,16 — Ligelra nalesira s0- os Remo Siva q cl Alvim, a compushim do  comedtas| que a vão intorpretar, viram a ex- ú go la 
1 ndien que a Intelativa da Varlos premios serão ninda ufter- Fed terudiada directamento do Grill- | ; gados por... uma forte corrente iu 
santo MOnaUERO nox ia constituldo | commissão do moradores da pitta- | tados bro - Rapora! Club Mackenzio”, pelo dista Psp id o a 7 Duleiriy de Mormes-(MU lua cellencia Jun condigrea que clla re- | inspiração do referido escriptor. 
para qui ds nossos Jeitores digam | resca Nha, será coroada do ano SN Ou O õ Gr. Paula Chaves. 4 dA Rir CURADO A RES TS ume para agradar. = 
qual q blovo quo melhor se upre- | completu exito, se levarmos em io Niaiciéo DETALEHS A segulr — Programma de dis- PROGRAMNMA DR ONDAS CURTAS Representada, assim, com sux Os ensalos continumim animados vm 
sentou-no Carnaval do 1904 ó q ge-| ta, 04 elementos que, pelo seu-sue- O JORNAL, no desejo de collabo- | tos classicos, PHOHI gerando fó, com essa firme certeza do | João Caetano, ememanto motor ris 
tuinte: cesso Lrabalhum, ) ” [var com à Incansavol cominissão or- Horario : 1140 — 12:40 (hora Toenh triumph, victoriosas dias lho exta- | POR adercolstas, costurelras  trr- 
Votos ga não bastúske o esforço de sua ganizadora é com 0 GC Co trás 1, — 10.34 — Abertura e Hymno tão, de certo, reservados, pinteíros preprram, sob o conirols 
1º logar — De Lingua não - Ecommitssão, Lemos atua à pondorar dundo novos esnisrecintentos f pro- Nacional. Hollandez Gennito parto du lotação para as do empresario M. Plutoç a gittmio 
5 y 4.04 AE) = e rã é 7 a do " É rr Rendo pr “Pol seu Cabral”, ev 
Se VENÇO cocsrersverio! 8.088 | valiosa” annpernção que lho em- | Porão que Nos fôrem chegando ao o — 140 — Concerto pela ar- petmelras representações já está re- montagem de “Tc sito 
. 2º logar = Balaninhas do wrestari éntro. d nrovida | conhesimento, ty ins o catvade vom antecedencia ser Intorpretada nor artistas do vo 
a F ” prestavi o centro da esclnrevida pé chestra “Residencia”, sob a direcção 4 ! + lor de Olga. Vignoil, Anulta Bule 
: ! cine ar dores do 3.412 | prosidencia do nosso collogi Pile DATRS NAT = de Leo Ruyerel A distribuição geral dos panele, Tull aula Mia arara esti 
| Wo logar — Cugudores da incipe- à a a NA nor 1 entrada d ) - BLO; Ma, butt diro 
A NO Z o VÊ 2.680 Drumond, o principe-fofinho, Ornheão Portugues LUMINO/A 1) Ouverture de “Cyrano de Bor isa GNR o ao Pr nattt, Eva Tudor, Mathilto Ure bula 
4 4.0 Jogur — Cuçadores da Para o dia do festa, faltam ainda Vas sera notncehlo de sabbado dy gerac”, d, Wagenant. Lucta, Elza Gomes: púnrda notur- Renato Tignanh, Arthuçoda Olivoto, 
Floresti , euruseres 2 e4b7 | npproximadamento tres semanas, | Allolula o grando ball do gala que |$, 4, — 11,00 — Pulostra pelo sr, M. no. Antonto Barros; Marto, Procopio; Munoolino Teixeira, Modesto do Su- 
5.º Jogur— Chorn-Chorr «o 2,078 entrotanto, o trabalho desanvolvido |n esforçada directoria do Orpheio || VERDADE 1. Brusso — “As pessoa sem Rot- Aristoteles. Pares Cararras Paulo, za, to, ] 
BE dogar e Mini vara o seu brilhantismo é digno do | Portugues oxiá orfunizindo para 08 ' toRMaN Rodoltho Main: Olga, Estelita Bell; | HA UMA ONDA DE ENTHUSIASNU 
Pu rastro Renas QrI RO) NORINtrO, seus associados e amigos, A 4. — 11,20 — Continusção do con- sintronta, Lulza Nazaroth; Solldonto, PELO RECHEIO 
7.º Jogar — Sou do amor . 2,004 A “Posta da Saudado" está fadada Os abnegados divectoros da mats j certo pela orchestra “Residencia”: Rdunrdo Vianna; Pituca, Albortína o t AA 
| 8.º logar — Diundys do Mat- a assignalar um grando exito, nutiga ngreminçião orpheanica da 9) Concerto de plano em In hemol, fafeaçEa é RA e o RE duo 
; LUSOL so ope r dy RAS GM EV nã America do Sul, vem pondo na oF- Tdward Grieg; solista, Coba Rijneke, e ÇÃO, Elputais 
2.º Jogar — Respeita us cur Pub ora don ganização desse “pailo o melhor de b: Es TA O veterano e In- HADELO... ATLO... RIGt! E! O FA- | & tebro Incossanto quo O Morin, 
TAB e qurero cessrssrvo 1.270 [tir uma festa Intdita — | sua altenção, dias Hollandezas fala. MOSO FIGURINISTA MAX WELDY | neste momento em quo à tradiviona! 
10.º logar — Morro do fomo * LA R ; fi, — 12.00 — Continuação do con- Quem não conheco Max Weldy, O casa do espectaculos se prepuri fi- 
mas não trabilho +... 978 | No desejo do grande successo du Republica , ro Aid jogo rindo MAS S0Y ra o Inleto da sua sensaçlonal tenis 
ir 8 ' Tas .. E certo pela orchestra “Residencia” : fumoso desenhista e costurelro du rada d rot C DEVRA 
11.º logar — Não posso mo * « | Iniciativa, todos trabalham sem dos- xão ha carnavalesco que não cos 1) Ouverture “Si Játatt roi” cidade-lur que sempro vestiu Ais- porada de opereta. Com am lirgo 
noir , crorsseara 6114 | fullecimentos. uheça o Theatro Republica, o popu» DORA ari ; f e pp tinguot, Jusefine Backer E tOdAURS programma, vo qual influem ,sobro- + 
sa als No À O enthuslasmo em torno da fomta | lar a q orsÕE / Adam: 4) Sangue viennense, Valsa, Ruot, dos BEM modo, o bom gosto artlutico 6 
12º logar Quero mas não, Ad [E i e º Rr Ve centro de tira da Aventãa Tohann Strusa: 5) Ballett “Sylvia”, vodettes que pisaram os melhores grande somima do exporioncia do cr 
EO o econessrcasnio esusado. Nm ilha não se fala en | Gomes Irelr h À , : ' º e o o Cih- 
posso ROLA jomes Irelre, polis € al que se tem Len Delibes. palcos de Paris? nresurio Pinto, & Companhla de “A 


O ENTHUSIASMO EM TORNO DA 
"PESTE SS SAUDADE” 


EH! gssumpto obrigulorio nos meios 
dos recrentivistas é dos carnavales- 





cos, a enembtuco festa quo serk 
renlizuda no proximo diu 8 do abril, 
na ha do Coverpadorç intituada 


u “Festa da Saudade”, sob uv palro- 















realizado os múis populares balles x 
fantasia; 

Sabbado da Alleluta haverá mats 
um retumbante balle da. fuzarca, pa- 
ra matar sundades do Carnaval, 

4 Empresa Pinto Limitada está er- 
ganizando caprichosamente, nada fal- 
tando para os quo lá forem. Já es- 
tão contractudas duas bandas de mus 
elca militares, que despejarão seus 
maravilhosas repertorlos, não permit- 
tindo um minuto de descanso, 


Os vastos salões do Republica sa 


outro ussumpto, a não ser na “Festa 
da Saudado”, 


UM DOS GRANDES ATTRACTIVOS 


4 participação dos ranchos e blo- 
cos premiados no Carnaval desto 
"nno, juntamente com as grandes 
ancledades, constituirão o “clou” da 
festa, 

Para os rúunchos e blocos, convi- 









ESPECIFICO CONTRA: 
à TODAS AS IMPUREZAS 


To — 12,40 — Final e Hymno Na- 
elonal Hollandez. 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Das 10 ás 12 horas — Discos. 

Tas 13 ús 14 horas — Discos esco- 
lhidos, 

Das 18 4s 18.45 — Discos selecclo- 
nados. 

Das 18.,45 às 19 horas — Quarto 
dehora da O. B, R. 

Das 19 ús 20,90 horas —Discos €8- 




























O nome de Max Weldy corre mun- 
do, as Enas ereações são aprecindas 
através doe publicações nos magaz)- 
nes, 

- Mas, no Rio, a não ser em tempo- 
tadns estrangeiras, quando umm ou 
cutra voz ns estreitas frnncozas €X- 
hiblvam toileftoem talhadas pelo az 
dos nzes, ns suas maravilhosas con- 
cepções não são conhecidas, 
Jardel Jorcolls, terminada a 
temporada brilhante que sua compa- 
nhia fez no ultimo anno em Portu- 


Canção Brasileira” mostrará po pus 
blico carloca espectnculos de griis 
diosidade sumptuaria quo sobrejnde- 
vão, certamente, 08 que nos ntitimi 
o amo passado, Contendo com no 
mes dos mais queridos e prestlsinsou 
dos palcos nactonnes, como Gilda «o 
Abrou, Vicente Celestino, Apollo Uor- 
rêa, Guy Martinelll, Sarnh Not, 
Edith Falcão, Armando Nascimento 
Ary Vianna, Affonso Stuart Brandi 
Filho e outros tambem de grande 1+ 
levo; contando ainda com um neve 






gn!, cortou fodas ns estradas de ra- 
dngem da Europa. em companhia do 
gua caposit, a Interessante e Insinit- 
ante actriz Lodia Silva. Chegando a 
Paris, travou relações com o celebre 
costurelro, Não tardou uma combi- 
pação entro os dols conhecidos ha- 
mens de theatro para que Lodlia Site 
va trouxesse para o Brasil uma col= 
lecção de crenções do famoso costn= 
retro. E, assim, Max Weldy, » me- 
hor tesoura do mundo, idealisou e 
talhou tollettes orlginalissimas, do 
accordo com o tyno de Lodia Silva. 
Creações feltnas para um trpo à vis= 
ta, nproveltando, por conseguinte, 
todos 6s segredos applcavels À figu- 
ra encantadora dn vedette maxima 
de Jardel Jercolis. 

E Lodia Sliva, já em ANG ANS... 
nlo?!”, à revinta-nolychroma de Jar- 
del o Lulz Iglezins, com que será 
inaugurada n temporada do Inverno 
do Carlos Gomes, no din 6 do abrii, 
apresentará as notavels crenções que 
Max Weldy lhe fez especialmente, 

Os demals figurinos são tambem 
de um artista de renome: Munoz 
Mára, do unem já nos oceupamos, em 
nota anterlor, 


que será a grando rovelação do mino 
theatral, Maria Alice, um fino teni- 
peramonto do artista, a querida cow 
panhtm fará grandes espectaculo, 
que pelo sem luxo é grandiosidinto 
multo o multo concorrerão pura sir 
gmentar o prestigio Indiscutivol no 
empresario Pinto, conhecido conio a 
homem das grandes renlizações. “A 
Companhia da Cungão Brasilelra” 
Iinaugurará a sua temporada do ope- 
reta nos primelros dias de nbr, con 
“prior da Nolto”, do Oduvaldo Viti- 
na, com musica do maestro Adulber- 
to de Carvalho, 


[ CARTAZ DO DIA | 


CASINO — “Não ts conheço mails” 
— Original de Aldo Benedetti (Com- 
prnhia Procopio Ferrelra) — A's 2 q 
22 horas, 


RIVAL — “Amor",,. comoidim em 
35 «quadros de Oduvaldo Viuniii — 
(Dulcina-Odilon — Durães — Wu 
da Marchotti — Aristoteles Penim) 
— A'H 20 é 22 horas, 

CASA DO CABOCLO — "“Sódado da 























apresentarão lindamente ornamenta- 
dos a par de uran feérior Wluminação, 

Estão pois de parabens 05 follões 
cariocas, que esperam ansiosamento 
o sabbado de Allelula, pura compare- 
cerent em peso ao Republica, quo abri 
rá 05 seus portões ás 22 horas. 


OS CHRONISTAS RECREATIVOS, 
SERÃO HOMENAGEADOS 


O symputhico S. O. Antarctica é o 
patrocinador da festa 


Podemos informar com absoluta 
segurança, quo a directoria do gre- 
mio azul e branco, offerecerá no pro- 
ximo moz de abril, um apperitivo- 
dansanto aos chronistas recreativos 
da cidade, 

A data dessa promissora festa, 8C- 
rá opportunamente marcada. 


8. C, ANTARCTICA 
O baile mensal KA 


Continuam em preparativos 08 sa- 
les do Club da Avenida Mem da Sá, 
para o grandioso balle mensal, que 
terá logar domingo proximo, Para se |, 
avaliar do guccesso do mesmo dire- 
mos quo a procura do convites tem 




























- DO SANGUE: 


i peciaas 
Das 2003, horas em deante — Pro- 
=) gramma Cusé, 





















Oduvaldo Viana, autor da co- 
media “Amor”, que hoje inau- 
gura o Rival-Theutro 


tapuno 


Qual o “Bloco” que melhor se 
apresentou no Carnaval de 1934? 


—— + emma cm mem 











interpretará deante de uma sala em 
quo estará reunida wu elito carluca, à 
comedia “Amor,,.", orlglnal do es- 
eriptor Oduvaldy Vianna, 

So au Inlclutiva do sr, Vivaldi 
Leito lilhbeiro dotando a vidado de 
um novo e encantador Lheulro sa sua 
parto mais frequentada qmeveco us 
melhores appluusos, w de Oduvaldu 
Vianna organizando pari inaugurar 
a nova sala de espectaculos um 
elenco tão equilibrado o com figuras 
tão destucudas do thoatro brasileiro 
não pode passar sem uma palavra 
tambem de applausos daqueltes «que 
querem o bom teatro, 


Rival Theutro que us cariocas co- 
nhecerão estu Molte é um pequeno 
theatro proprio pura comedia, com 
cerca de 600 logares, dispustos de 
maneira iIntelligente, com o melhor 
aproveitamento do cspaço, 


Possue como novidade em nosso 
melo, tres paicos, um central [o 





A 5º apuração será feita no dia 24, às 20 horas, 


em nossa redacção Qual delles era o marido ? 
A esposa confundia-os, mas a amante não |! 


Que differença existiria entre ambos ? 











a O e 






a Co o d rm da manara e 


Qual o bloco que melhor se apresentou no 
Carnaval de 1934 ?, 
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O segredo 














“Micro Som” 








negocio 
E Àrea Rinctucto) 


silo grande. Durante a mesma toca- 
rá a magnitica jazz do maestro Be- 
nedicto, quo alegrará os dansarinos 
som os sous maravilhosos foxs e sam, 
as. 

Por nosso intermedio ficam os a8- 
gociados avisados que os convites 
pera essa tertulla poderão ser pro- 
eurados na secretaria, reservando-se 


vedar à entrada a quem julgar con- 
veniente, Traje do passelo. 


ENSAIOS DE DANEA 


'A directoria communica aos asso- 
clados que todas as quartas-feiras, 
realizam-se ensalos da dansa dirigl- 
dos por um provecto professor. Todo 
associado podo frequentar desde que 
apresente seu título social de quita- 
cão do mez corrente, A's sextas-foi- 
ras tambem se realizam ensalos 
acompanhados com damas, Esses en- 
saios são iniciados ds 20 horas e ter= 
minam às 22 horas. 


SORVETE DANSANTE 


No proximo meg de abril abrirá o 
Antarctica o seu programma de fes- 
tas, com um sorvete-dansante, que 
será sem duvida mais um successo 
social para suas cores, 


Essa magnifica tarde-noito dan- 
santo terá Início às 16 horas e ter- 
minará às 22 o é em homenagem às 
suas graciosas frequontadoras. To- 
cará durante a mesma à jazz do ma- 
estro Benedicto, 

CONVOCADOS OS nANCHOE E 
BLOCOS PARA UMA REUNIÃO 
NO C. o. c, 

O prestdente do Centro de Chros 
nistas Carnavalescos, convoca, para 
a reunião do hoje. em sua séde, ás 
90 horas, os presidentes dos ranchos 
e blócos quo participarani dos festo- 
jos carnavalescos de 1934. 

O nssumpto a sor tratado é de 
grando interesso. 


Calendario d' O JORNAL 
Hoje 


PENHA CLUB — Baile, 

ELITE CLUB — Balle, 

RECREIO DE 5. LUZIA — Balle, 

PARASITAS DE RAMOS — Balle, 

CENTRO CHRONISTAS CARNA- 
VALESCOS — Reunlões de blocos € 
runchos, 


Sablnido 


ELITE CLUB — Baile, 

PEROLA CLUB — Baile, 
CIGANO CLUB — Balle, 
NECREIO 8. LUZIA — Pale, 
CONGRESSO DOS DEMOCRATI- 


cos — Ballc. 
Livros collegines 


Livraria Alves e | ncademicos 


- RUA DO OUVIDOR N. 168. 


a 


ALUGAM-SE modernos 


apartamentos com 2 e 5 


peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n. 12, (Proximo à 


Minis 








é a alma do 








w cala dead sen Ss rey -—- 


a directoria no entanto o direito do |, 











Queria à viva força casar- 
se com a mulher por quem 


se apaixonara 


Chibi Karan é de naclonalidada 
syria, mas põe nus seus sentimen- 
tos affeotivos toda a ardente cxal- 
tação dos tropicos. 


Apaixonou-so por Annita Garrt- 
do, companheira de Norberto Silvas 
residente 4 rua André Cavalcanti 
n.-19%, o hontem, uproveitando um 
momento em que o homem estava 
ausente, Karan entrou inesperada- 
mente na sua casa c tentou beijar 
Annita, & forca. Fo! quando nha- 
gou vu dono da casa, Norberto, « 
surprehendendo n scona desagrada- 
vel, procurou castigar o audacioso 
eyrio, desferindo contra elle vartos 
soccos. Chibi Karan, por sua voz 
ge dofondeu e tambem applicou al- 
guns murros no rival, 


Levado, afinal, para à delegacia, 
all declarou ao commissarlo No- 
gueira Ribeiro: 

— “Seu” comimissario, hel de me 
cnsar com Annita, custe o quo 
custar”, 


Victima de aggressão 


Tol 
Adelino Florindo de Mello, 


duzidos por canivete, 


A vletima, que diz ter sido agare- 
dida no rua da Ingratidão, recolhou- 


seem seguida à sua residencia. 


. 











medicado pela Assistencia, 
causado, 
com 29 annos de Idade o morador no 
Becco dos Araujo sin, que apresen- 
tuva ferimentos no hemithoras, pro- 
























































principal oc dols Interaes menores, o 
que permitte mais rapida suceessão 
de scenas, 


Sua direcção artisticu está entre- 
gue a Oduvaldo Vianna que de accor- 
do com Dulcina de Moraes o Quilon 
Azevedo organizou um elenco homo- 
geneo e seleculonou um repertorio 
capaz de agradar, composto do pe- 
vas do autores brasileiros e estran- 
geiros escolhidos entre os de mulur 
exito. 


Além de Dulcina de Morues que é 
sem duvida, um dos dols grandes no- 
mes de comediantos brasilelras e de 
Odilon Azevedo, galã moderno, do- 
tado de bella cultura, naturalmente 
elegante, encontram-se no elenco do 
Kival Theatro mais os nomes de Ma- 
noel Durães, uma das grandes 
justamente applaudidas tiguras do 
nosso Lhentro, Aristotelos Penna, co- 
mico multo apreciado, Wanda | Mar- 
chett!, dama galante de quem mul- 
to ne espera, Norma Geraldy, outra 
estreante do quem muito se fala o 
mais Durval Rebouças, Roque da 
Cunha, Leonor Navarro, Augusto Ba- 
roni, Justina Laveroni, Alberto Du- 
mont e Sylvio Vivaldo, além de ou- 
tros que estão sendo experimenta- 
dos o deverão estreur brove. 


A apresontação da companhia se 
dará com a comedia “Amor”, em 
35 quadros, comedia moderna, muito 
bem acolta em São Paulo e em cujo 
exito conflam os quo teem a res- 
ponsabilidade do espectaculo que as- 
sistiremos esta noite. 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE 
“NÃO TE CONHEÇO MAIS”, Ná 
CASINO 


Atropelada quando saltava 


de um omnibus 

A domestica Dedy |Lurdete, casa- 
da, alleml, com 24 annos de idade, 
moradora no apartamento n, “Ss do 
Hotel -Belvedere, quando saltava, 
hontem, do umnibus n. 34, da Em- 
prosa de Luxo, na Avenida Atlantl- 
ca, esquina da rua 9 de Fevereiro, 
levou um esbarro do omnibus 550, 
da Empresa Viação Federal, reces 
bendo, em consequencia, contusões 
e escorinções, 

A vletima Leve os soccorros no 
Posto de Assistencia de Copacaba- 
na e fo), a segulr, internada no 
Hospital de 5. João Baptista. 


Encontrou uma caderneta 


Num dos trens de suburblo, o 
guarda-civil mn. 992 encontrou uma 
enderneta da Companhia Nossa Se- 
nhora de Pompéa, pertencento a Bu- 
clydes Pedroso. 

Estr caderneta, que foi entregue 
no commissario Brigante, ncha-so â 
disposição do dono, no 2%” districto 
policial, 


e 
Carregava uma machina 


Quando carregava, hontem, uma 
machina photographica, o Individuo 
Augusto Vieira foi Interpeliado pelo 
investigador Presos, do 13,º dintri- 
eto policial, 

Declarou, então, que encontrara & 
machina na rua Payrsandá., 

Feita a apprehensão da mesma, 
que é de fabricação allemã e que fol 


Aquelics que até agora, inexplica- 
velmente, não viram a linda comedia 
Haliana, de Aldo Benedetti, “Não ta 
conheço mais", que Procoplo montoii 
no Casino, prevenimos que ella será 
Gefinitivamente exhiblda hoje, pole 
ultima vez, pois, a partir de amanhã. 
o cartaz do Casino estará tomado 
peto ultimo original de Paulo da 
Magalhães, “Capricho”, escripto pa- 
ra Procoplo e aquelles que o cercam 

“rapricho” terá verve em abun- 
gancla, ironia deliciosa nos seus dia- 
logos e uma finalidado achada com 
muita felicidade. A' proporção que 


A rogriaia 


Assembléa, 34 

e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 

vendem todos os medica- 


mentos nacionaes e estran- 
geires com apenas 10 % 


avaliada em 7005, ficou na delegacia 
da rua Conde Luge, à disposição do de lugro | 
legitimo dono. EE TIO 
Pl + So: É 
4 
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O QUADRO “NA ESCOLA”, DA 
“CASA DO CABOCLO” 


A nova poça reglona! quo Mario 
Hora a A, Breda escreveram para o 
excellento conjunto sertanejo de Du- 
que, está recheiada do piadas inte- 
restantes 6 é na sua parte comica 
quo reside, póde-so dizer, a razão 
de ser do seu exito, 

Nella Jararaca, Ratinho a Mattos 
têm pannos para as mangas e ontre 
os Innumeros scketches quo elia nes 
apresenta, podemos cltar o quadro 
"Na Escola”, em que aquellos apre- 
ciados comicos tomam parto, coad- 
juvados por Antonieta Mattos, Cléo 
Sliva, Maria Izabel o Odette Pinagé, 

No transcurso desse quadro o pu- 
blico ri com gosto e continuadumen- 
te tal a dose de espirito que elle 
encerra, 

— Hoje, attendondo a diversos pe- 
didos feltos nesse sentido, n Empro- 
sa da Casa do Caboclo realizaci, Àn 
16 horas, a suma matinte, represen- 


RIVAL - THEATRO 


o o o pn oem tri nt Da 

(Rua Alvaro Alvim -« Edificio Rex == Tel. 2-2121) 

HOJE — A's20e22horas — HOJE 
RECITAS DE INAUGURAÇÃO 


com as primeiras representações de 


AMOR... 


Satyra em 3 actos e 35 quadros de ODUVALDO 
VIANNA e que foi o maior successo de todos os 
tempos na temporada de comedia do anno 
passado em S. Paulo 


Protagonista: DULCINA — O' São Sebastião do 

casamento: ODILON — A ultima encarnação do 

censor de Roma: DURÃES — São Pedro, que se 
transforma em Nero: ARISTOTELES PENNA 


e mais WANDA MARCHETTI, LEONOR NAVARRO, JUSTINA 
LAVERONE, RUTH MYSSEN, ROQUE DA CUNHA, ALBERTO 
DUMONT, DURVAL REBOUÇAS, SYLVIO NIRALDO, BARON L, 
SYLVIO SILVA, CALANDRIELO e MATTOS 
Secnographia modernissima de MONTEIRO FILHO 
Montagem de Eugenio Pires — Contra-regra: Murillo Lopes 
Effeitos de luz: Oswaldo Cadette — Pontos: A, 'Teixcira 
e Olinda Fontes 
Nos intervalos, a orchestra de ciganos russos OS URSOS 
BRANCOS, sob n regencia do maestro BORIS ULVSNHI 
As toilettes de DULCINA são de “IRACEMA” — Largo da 
Carloca, 5-2º andar — Mobiliario de “AO BEM ESTAR" (Cut 
tete, 77 € 70) — Objectos de arte do “BAZAR AMERICA" 
(Uruguayana, 88 e 40) 


SABBADO — VESPERAL A'S 16 HORAS 


-——— Bilhetes à venda 










caboclo”, de Mario Hora e A. Brulk 
— "A'g 16, 20 6 22 horas. 


CASINO 


Sessões ás 20 o 22 horan 
HOJE -— ULTIMAS DE 


“Não te conheço mais ! ” 


AMANHA 


PROCOPIO 


apresenta a moderna é elegunte 
comedia “CAPRICHO” — 3 ntton 

(8 quadros) de Paulo de 
Magalhães 


| 































































O JORNAL — Quid O qo re feira, 22 de Março de 1934 











LIONEL 


la dl 


ARTISTA, é 
em 
“RELIQUIA 
DE 

AMOR”, que 
o PALACIO 


apresentará 
SEG. FEIRA 


o companheiro de 


MARIE DRESSLER 


SEMPRE PERFEITO! 





eee (et ee p rato dam 2 a mm meet a ee mem 


O MUNDO CINEMATOGRAPAICO | 





A PROXIMA AVRESENTAÇÃO DE 
DOROTHEA WIECK 

1º vols cubrido aque Clara 
TRI Ebuo do Wredenie 


Wiork- 
Wievk, 








LeUPLLe ds bestudc, dd MUCIL Cóvrctiek 
do Permhorat, em thilia 
do Murta” 


s professor de Seliunann, fol a Ins- 
piradora dó grande artista para 
jmals de 150 do suas fumosus roman- 
zas e conçõer, 


Jissa senhora fol uma das ante- 
patsadan do Dorothoma Wieck, a 
mais Jovem dns estroline da Tara- 


mount, importada dy Buropa immo- 
dintamento depols do mem trlumplo 
universal com w ercação de Fraulein 
Yom Dernborg, en “Senhoritas do 
Uniforme”. 

A estrém da grunde artista no ei 
mema amerionno foi porém con “PI- 
Tha de Maria”, anunciada agora pa- 








ra 4 Semapn Santa, 
A nova cslrella E mulher do re- 
equintado culturas Falo conto tetal 


pertelgão o Inglez, à frindoz, o soco, 
o itutiano o q allemão. 


“TSTRELLA Dis VALENÇA — 4) 
VILM DE ESTHE'A DA 'TEMPO- 
HADA DA UFA 


E von *Betrellas de Valença” quo 
nm Ufa vao fuzer a estréu da sua Lein- 
por, dest quan, 

ts escolha fui feita bem a propo- 
silo, quis que reveli us novas dispo- 
slvdos du grando março alomão. Tra- 
fase do um LUni cm quo o envedo 
emocionmuto e clolg de noção, go ca 
sa com du novidude de uprosoitução, 
pude-so diger, de umit nova Drigitto 
Telm — que u Uly qeste fim nos 
vas mostrar cantundo e  ballando, 
mas contando as bellus canções hes- 
panhólas, com as dansas sugeestl- 
vas uv typicas dus valenclanas, pois 
que todo o film so desenrul reil- 
wente mu bella cidade hespunhola. 

A par dessa novidade, digimos que 
nqui so trata da versão frúnceza do 








film, pelo que be Lunbem o trobas 
Mo do Simonne Simon e de Jean 
Gabin, artistas que o Progranma Art 
recommenda, mesmo porque, de volta 
de sua vingem 4 Europa, «se, Ugo 
Sorreutino, chefe do mesmo  Pro- 
gramma, vom encantado com o quo 
viu pur esses urtistas, 


ENTRE A CRUZ E A USPADA 


Para commemoração da Semana 
Santo, wu Pox Wi escolheu uma pros 
dueção cinemuatographica de um va 
lor Imijmenso, dudo vs senthinentos 
rellglosos: dy todu wu população do 
Mo de Junelro, 

4 producção escolhida fui — En 
tro a Cruz ea Depuda — mais pos 
come e quis motuvel Interpretação 
do dJocê Mojlen, o favorito das gran: 
des audiencias, Nio nos appáreco 
aodlon exibindo Loda o poder en 
estudos de sua vos magnifica; enT- 
co agora um Mojica cantor v um ar- 
Lista de verdade, 

Vive o grande tenor da Opera do 
Cilcago um papel de difficil perso- 
uificação, e entretanto o realiza da 
forma mile verdadeira a da Inauelra 
mails perfeito.  Conipõe admiravel- 
mente figura historien a herolca de 
Prel Francingh, o joven misstonario 
francisenno que fazia parta da gran 
dlosa Missão colonizadora da Call- 
fornia em 1850. 

aht apparcco a sum vida, tão bem 
btographada pela arte sincera e din- 
vreta do dejtea que além da inters 





José Mojica e Anita Campillo: 
cm “Entro « Cruz o q Espada” 


pretação, tem opportunidades de can- 
tur trechos sacros de uma suavida- 
de encantadora, Anita Cumplllo é 
Juan 'Toruna colluboram brilhante- 
menta com à astro mexteano neste 
drum sublimo pola renuncia e divi- 
no quota fé, 



















NILS 
ASTHER q 


WALTER 
GONNA 


ULTIMO G 
| GENERAL 


? YEN OS FEIRANO! 
ese score” IMPERIO 


à Te 


nba 


Pons Prep: da d 
ES NONO = tea RA o Ja ONT ST ND PRINTS 


Não ha 
resistencia 
moral capaz 
de vencer 


as razões 





do coração! 











sem par “Ann Vickers” é, 
da nenhuma o esprctaculo de uma 
álma livre de preconceltos. Aquela 
admiravél Ann 
genclas de scu temperamento inde- 
pendento dizia o fazia tudo que que- 
ria fazor e dizer 
respeitos lunminos que Jevani o mua- 





| 
| 


AS REVELAÇÕES DE ANN 
VICHENRS 


O que torma dé uma grandiosidade 
sem duvi- 


Vickers, pelas exl- 


sm esses Imfames 





breno Dunne cue “Ann Vickcrs"” 


do a afilvelar uma miscarn à face 
quando precisam satisfazer vs vupri- 
hos... 

“So você me amasse de verdade, 
em vez de fuzer us simples divagu- 
nões (quo está fazendo, mo beljura!”, 
exclana Ant Vickers so homen que 
a envolvia numa tela de mndriguos, 


em voz ulta som medo de ser ou- 
vila por ninguem! 
aquilo mesmo outras mulheres 


dizem, mas à meia voz, olhando pa- 
va os lados. El que «ri indepen- 
dente dizia o que sentia sem receio, 

Não poucas vezes q sucltdado en- 
volveu o sou nomo em csuandulos, 
mas ella, superior, mantinha-se In- 
difforente, sentindo que os que a 
condemnavam em voz alta, eh voz 
baixa À applaudimmn, 

1º cHga personalidade Incontaund!. 
vel que Irene Dunno vivo em “Aun 
Viekora” 

No film figuram ajuda, com 
relovo « projesção, Waullor Iustun, 
Conrad Nugel o Druco Cabot. 


“SHANGHAI LIL", O MAIOR NU- 
MBRO DE REVISTA NO CINEMA 


E" esse mm dos multas deslumbra- 
mentos do TFoollight Parado! 
“Shangbal LO”, com o qual se cn 
vorra o espectuculo magno desse Inl- 
elo do densacionaes lungamentos! 
“Shunghnl Lil”, musica urrebatado- 
ra, um “lua” talvez mellior nda 
que "Remember my forgottem mun”, 
do “Cuvidorus de onvo”, que se lts 
enrola para um enthustusmo mutor 
do possas sensibilidades, no male 
“gel” atá hóte organizado para minina 
acena do revista, desdo uv uivénto du 
cinema sonoro; 

“Shanghai Li”, vom sous dyzentos 
marujos e outras tantas pequenas, 
suas evoluções magunlticas, nuas fór= 
maturas de grando espectaculo a 
aluda com a censacloval surpresa de 
vm James Cnener cantando e ditn- 
suando com Rabr Keeler! Só “Blhys- 
ghal Lt” serln o bastante para pro- 
voc" uma syncopo geral em todoa 
OS nossos sentidas.  Vorém, am 
“Footllght Parado” atndo ha o "balho 
lado dos gatos", n do “Hotel da hu, 
de mn"... R catão do luar o a du 
"Cascata. humina"... cantados por 
Diek Powell e "valorizados" en a 
presença de 300 poguenas... nhl que 
pequenas! 


ada 


O homem, cuja lama Toi 
à lócha que aleou a Peyo: 
Jução Tranceza, 








APPROXIMA-SIK 


A GRANDE DATA DA CHEGADA DO GE- 


NERAL TEN E DO SEU SEQUITO DE VICTORIAS:... 


Mais alguns dias de especlnliva c estará entre nós, conforme 
q promettido, o famoso General Yen, detentor de um rosarto de 
victorias festivas, embora sanguinolontas, de accordo com wu ta- 


militarista... 
Virh elle com a ving 


etica 


uarda dos 


seus exercitos, o esto 


mentor que activou no confileto stno-japonez, a sum bela favoria 
Mah-Li, alguns americanos engajados aos interesses orlentulistas 
e Insinuante e vibratil Miss Megan Davis, que outra não é se- 
não a estrela Barbara Stanwyck, em optima caracterização... 

Porna-so preciso necrescentar aqui que esso offetal- ca tuli- 
lho, domador de homens e de mulheres, não é outro senãc Nils 
Asther em “O Ullimo chã do General Yen”, 





Aa —— eme 
“A YORTURA DA FE! eliclh desompenhando a parta de 
O marevilhoso film di Univers], Frei Paulo e do muncobo Rochyus, 


CA tortura da [Wé”, dé um vordudeiro 
balsapio pulso os que duruntoa q Se 





Gustavo Froelich e Chariótto 
Sua co “A Tortura da ló” 


mana Santa vão commemorar os gof- 
trimentos que Josus pudeceu por uús 
uo Calvario, 

“A tortura da Wé” & um fm ez 
sencinimento religioso, que se des- 
envolve num amblento gopleto do f 
ropuncia c doçura, com Gustav Fru- 








primngenito dos condes D'Bnsa. 

A nusteridade e q inponencia das 
ceremonias religiosas desta qeli- 
cula da Universal, são de uma uern- 
Gera lui, que com palavras é quast 
impossivel a sum descripção, coma 
o sacrificio de duns mulhnros, mão 
e nolva, vara que q flol ministra de 
Dous possit sorviy ao Senhor, livre 
de “A Lortura da Pé”. 


QUARTETO DE HONRA 


dr o titulo que meteco o conjunta 
do Ihtorpretes principees que Cocll 
&, Do Mille escolheu para “O signal 
da crug'. 

Fredric Murch, que veremos no 
Marcus Suporbus, affirima nessa vi= 
vil figura ou raros tributos quo lee 
varama Academia de Cinemp a pre- 
mial-vrpelo melhor trabalho do notor 
npresgentado em 1932 — q sum snber- 
ba. creação do duplo papel do "O mo- 
dico o 0 monstro”, 

Claudetta Golbort, esposa de Nern, 
é a magnifica, netriz frajivo-ameri- 
enna, enja carreira, pela” variedades 
de papeis que mella apparecem, esti 
q testemunhar an pasmosa 'plamtloi- 
dade do sem talento, 

Elissm Landi, um dos grandes eclo- 
inentos da Fos, cedida -para esto fim 
4 Paramount, 6, sem favor, umn vos 
detta internacional e crendo Mer- 


same. us cr ta MIDIA LA DIAL PAES AAA PDA AAA AAA Da Da dd dn e 


WALTER HUSTON 


EDNA MAY OLIVER 


Conrad Nagel + Bruca Cabot 





bisadas - pot 


Muitas malheres pen-' À; 
sam em Silencio 0 qe | 
este “im” diz bem 
alto! E Am Vickers, 
zombando dos precon- 
celtos sociaes, dizia bem 
alto 0 que sentia, Sem 
medo de ninguem... 


cla, nesta obra, ella TES DS EEE TVE ETC EE lhe um 
motivo de emoção o do symputila 
constuntes. 

Charles Laughton, a revolação em 
1442, quando brilhou em flims vlotu- 
viosos de varias empresas, Ausente, 
agora, em Londres, onde representa 
no thentro legitimo, Hollywood de- 
pressa o reclamara, ensiosa de lhe 
slsputar os serviços. 

“O signal da cruz” 
"cast" de quo carecia. 


“DANCING LADY” 


Joan Crawford ensaiou quator- 
zo vezes um das suas dansas 
com Fred Astulro para “Danc- 
ing Lady”, Por que? Porque 
pd Crawford não quiz que 
houvesse a menor falha em 
qualquer das suas secnas nesse 


teve, assim, U 





romance-"feério", que, felizmen- 
te, à Metro ec Companhia Bra- 
siteira do Cinemas nos apresen- 
tariio, mesmo, num dos primei- 
ros dias do abril Tssa dans 
apprreco numa das ultimas se- 
quencius do seductor film, que 
tambem é vehiculo para as 
sympathias de Clark Gablo o 
Pranchot Tone... E" umu dan 
su que clla inter preta com AB 
tire num “decor! de grandes 
proporções c riqueza. Ella toda 
de branco — em “tule! c ur 
minho. Elle, todo de casacy, all- 
nhadissimo.. . 5, à sua roda, 
mela centena, do “elris” delicio- 
sus, acompunhadas de mela 
centena de “boys” correstisal- 
mos... 13 uma musica buligosa, 
feiticeira, envolvendo toda essa 
gente e tornando mais seducto- 
rm ainda css sequencia de 
“Dancing Lady"... A musica O 
“The Gang's ai here" 


“VOLTAIRE” 


Cutra grande caracrerigação do 
George Arllsy nos dará logo no inl- 


cto do proximo mez, a Warner Pirst 


Natlenmi, comp a apresen; 
dos muts bellus v conhecidos capltu- 





Doris HKenyon cv George áÁriiss 
ent “Voltaire” 


los du historia frunceza, em que pres 
tominou o vulto excepelonal do um 
longo « glorioso seculo, o do philo- 
sopho e cheyelopedista Voltulrel 

tecorgo Arllss, nu sua flgura cen 
tes), como senipro dembim em todo 
o collulolde, O retrato que nos dá 
fulgurante, primoroso, do grande 
mestra dn Ironia é desses que sem 
Hd minima vestricção se admira 6 &e 
Euarda indelevel ma Impressão, Ha 
aínda a notar em “Voltaire”, a sua 
“miso-en-sceno” maravilhosa do lu- 
Xo e grandiosidade, o wu magnífica 
Interpretação de Dorlx Kennyon, no 
papel de Mine, Pompadour, concubl- 
na do ret Luls XV. Marguret Lind- 
sar é outra deliciosa Tigura do Vol- 
talre, 


RONALDO COLMAN E ELISSA LAN- 
DI, EM “0 ACASO E' TUDO” 

A United já tem programmado seu 
Him de quarta-feira vindoura, Wsto 
será “O acaso & tudo", que no url- 
Elnal se intitula “The masquerader” 
e que é, alúda, uma excellente creu- 
ção de Ronald Colmun, secundado 
por Elssn Landl, 

Trata-se de um film Samucl Gold- 
wyn, dirigido por Nichard Wallace, 
ondas Ttonuld Colman, cuja ausencia 
go fazia notar ha multos mezes, tem 
uma “performince” por muitos tl- 
tulon apreciavel, c onde, tambem 
Elissa Landi, quo é hoje nome do 
primeiro pluno na constellação do 
Hollywood, encontra, por fim, o 
“partenalro” idéal, à altura de suas 
virtudes artísticas, 


MENSARIO ILLUSTKADO BRASILEIRO 


A leitura util e agradavel para todos os lares. 


4 CIGARRA — magazine, na sua nova phase 


Ro de um 








a 


Grmo M Tem 


Bebe Co 
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are 


fre das gm a 
7 qa 





mi 


rá 





Um poema religioso que é divino 


pela Fé, e sublime pela Renuncia ! 
A voz de Mojica em canções sacras de 
um enlevo mystico e piedoso ! 


-— SEGUNDA - FEIRA mem mo mem 


— MLHAMBRA. 


De todo o Brasil, para todo o Brasil. 


a apparecer neste mez. |, 
Direcção de Menotti del Picchia 
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MOVIME 








Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação |... = 


[Noção 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL ' 

















a 
] 
Procedencia | Vapores | ch. sae Dentino 
1 
Antuerpla . « «+ ++) PIONUR . ,.... .|25/23 | Buenos Alves 
Marselha , «o «+ *| MENDOZA ,. +. . «| 84] 23 | Bucnos Alros 
Havre, » voc cv o «| GHOIX . , 4. 0.» | 24] 44 | Buchos Alves 
Southampton , « «+ +) ANPURIAS , ,.. . + [25 | 25 | Ducnos Alres 
Humburgo + + «+ «+ À GENERAL 5. MARTIN | !D | 29 | Duonos Alres 
ABRIL p 
Amsterdam . «o + PLANDRIA 0.0, 2| 2] Buenos Alvos 
Jiooudres., «qo cu « + | ALHEBDA STAR ( .] a | 3 | Buenos Aires 
Londres ++ «| HIGH. MONANCH, ,., ] “| Buenos Alves 
lBordtos . à q o vo «| MASSILIA . 24. cs é u | Buenos Alves 
Stockholmo , «q + | CHRISTORPHERSEN ) v | Buenos Alres 
Genova , . «cc» o «| FLORIDA, , ,, +. 14. 4 4 | Buenos Alres 
Genova... eoq «+ | CAMPANA ., cu 5 5 | Bucnos Alrop 
Hamburgo, «vv» « | LA CORUNA ,. ,.| 61] 6 | Buciios Álres 
(renova . . «c++» | AUGUSTUS . | 9) 4 | Bucnos Alres 








Bremen . + SIDRRA NEVADA - 12 | 12 | Buenos Alves 
* DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 





























| | 
Vrocedencia | Vaporem | Cu .| Sne] Deniino 
| | 
Nova York . « WESTERN PRINCE , . | 29 | 23 | Buenos Aires 
Nova Yorlc, « CAVEDELLO cc. MI— |, cure 








HM |— 


ARACAJU! . .. MRS SNS ANA 
“50 | 30 | Bordéos 


AMERICAN LEGION 
ABRIL 
cJeAsTERN PRINCE, 
WESTERN WORLD 


ste cs — se 


PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 


Nova Tork. . 
Nova Orleans « +. 


. 
. 

“ 
. 


Buenos Alres 
Bucnos Alves 


Nova Tork « «+ 
Nova MOR cmo, aleiro 
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| 

Vrocedencia | Vapures | ri sue Ucstino 
A O CON E PE O OCA Ni 
Cabedello, , » « « « + | PRAGUASSU' ,, . sa] |— loco reu. 
Belém ,. 2 uv. «+ | PEDROL.,..,.. BEE 2 EE DOO DOU 
P, du Norto ,. evo vs | CAMPOS SALLES . ,. |) ]|— |. coro cu os 
Poenodo .. uu vo cu coa IMIRANDA 2. 0 co JOL |— |. ceia cus 
sro elos v/e 0 0/0 0,91] VENUS cecccsras co 0070 | =| DS] LABUNA 
Carver o vo + + | ARARAQUARA . 4 «|— 4 22 | Porto Alegro 
o uio o uia o o o 00) ARATAÇA à. o co o) 0 | — | 25/05 Wranoiaco 
............ lo ET UR im Pe 
E as alto a q a riatro | GUETO o ori a lnio 6:70 ia | Porto Alugre 
vio o o ars 0 o aneis. | ATAPUCA. cre nro oro | = [24] Jo ROPIO:  AlegiO 
vor e. vo «| CARL HOBPRCRE, , | — | 24] Laguna 
cce... | ASP, NASCIMENTO +. |— | 21] Laguna 
eve o areia o To! ares VM ROTOREA SUS O evo — | 24 | Antonia 
a Sw oceano io coco to EPAJUCA Corre orro 0) 09,570) || mei] SÁ CAST TCU 
10 qo cova corvo pa 2. | FRAGUASSU! 3 é 2 0. [=] 38:] Poido Sul 
dm Do do qu bo 00 04 2 [ivAHY evo er ce» |— | 29 [:S, Prancisto 

ADI 

on. q. 0 4a 04 nu ANNA voice colo» e Oro — | 1 E Eatguta 
Peer er ans ODELTE ,. .. co ces E 2 | Paranaguá + 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 


— mah 4 ie mbicos cima tu add maca | uh 
— = eia + ob mem tu es pr tm ma mi a mena mma nm 





























5 VE | 
t'rovedencin | Aviões | Oh .| Sne] Destino 
. ] | 
TT. Unidos , . «vo «| PANAIR 2 0 «o o |UL| 2 | Bucnos Alres 
Porto Alegre , «+ «o | CONDOR, .., 2... [22] 224 Natal 
Nuropa. +++ + | CONDOR - LUFIHAN- | 
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PONTOS, DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NUR'TO 

Atr Vrunce — Victoria, UCrravelias, Banis, Nacetô, Mecife, Natal, 
Dekar, São Luiz do Senegal, Porto bitlenne, Villa Ulsneiros, Cap. Juby, 
Aguditr, Casa Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- 
plgnan, Toulouse é Paris. t 

Condor — Victorla, Usaravelios, lMeslmonte, Ilhéos, 
cajú, Penedo, Maceió, Hecife, Joko bPensôn o Natal. 

Para Matto Grosso — De S. FPuulo; Itu". Bauru", Lins. Penapolis, 
Araçatuba, Tres Lagoas, Cumpo Crande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Porto Joffro e Cuyabá, 


Condor Lufthansa Bahin, tecite, Natal, vupor «“Westfa- 
lon”, Bathurst, Lus Pulmus, Sevilha, Murselha, Stultgurl o Berlin. 

Ponalr — Victoria, Caravelias, lheos, Bahia, Aracaju,  Macelo, 
Recite, Natal, Arela Branca, Fortatera, Camocim, Amarração, 8. Luln, 
Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos Parintinu, o Ttacontin- 
va e Manãos, Guyanas, Antilhas. America Central e America do Norte. 

PARA O SUL 

Atr Franco! — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Felotas, Monte- 
vidéo, Buenos Aires, Mendoza, Santiago, 

A! Prceme — fGantos, Paranaguá, São Hrancisco, Wiortanopolis, Porto 
agro. 

Panair — Bantos, Faranagua, Florianopolis, Porto Alegre, Hto 
Grande, Montevidêo, Buenos Alres, Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e malas postaes para o Chilo, Peru', Equa- 
dor, Colombia e America Central. , 

O fechamento de malas postaes obedece no seguinte horario! 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Frauco — Para o neste — Correspondencia ordinaria até as +d 
horas e registrados até ás 17 horas de sabbado, Para o cul: correspon- 
ps ordiuuria até às 19 horas e registrados até ás 18 horas de sexta- 
eira. + 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinurin até » ZL horas «< 
registrados até ás 18 horas de quarta-feira, Para o sul: correnpondensia 
ordinaria até ás 21 horas o registrados até 4s 18 horas do segunda-feira 
e quinta-feira. 

Fara hMatto Grosso; correspondencia ordinaria até éa 16 horas € 
registados ptéá ér 15 hburas de quarta-felru, 

Condor Lufthnnsa — Para a liuropa; correspondencia ordinaria até 
às 31 horas e registrados até às 18 horas de cada segunda e quartu-fetra, 

Pannle — Para o norte; scrrospondencia ordinaria até e 17 norus «€ 
registrados até às 16 1/2 toras de sexta-feira. Para o sul; corraspuusden- 
cla ordinaria até ás 17 boras o registrados até 4s 16 1/2 fioras do quarra- 
foira. 

No Correlo Geral as malas fecham às 21 horas dos mesmos dias, 
exceptuada a mola para Matto Grosso quo fecha ús 16 horas. 


Bahla, Ara- 


“ 

















LINHA SANTOS-DEULEM LINHA o pad 
pisada or AT 
Sahidas ds textas-folras Sahidas avs domingos ult, 
RODRIGUES ALVES RBAEBPENDY 
4,500 tons. de des]. 


11.082 tons. de das, 
Sahirã amanhã, 23 do 


Salir no dia 1 de abril, 
às 9 hs, do arm. 7, paia: 

corrente, às 10 horas, do 

armazem 8, para: 

















Victorian 2, Buhin 4, Hovifo 
6, Forinican 8, Belém 11, 







Binhia 20, Maceió 30, Necl- Santarém 19%. Ohiden 14, 
fe 31, Cabedelo 1, Natal 2, Purintins 14, Teincontinra 








Forinlezao 3, Silo Juiz 5, 15. Mnndos (chego TU 
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O JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934 


TO MARITIMO 








DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 

















elonal 


LINHA MANÁAOS-BUTBNOS 


Sahldas às sextas-felras 
alternadas 
CAMPOS SALLES 
7.460 tone. do desto- 
cumento 
Salulrã no dia 24 do cor- 
rente, às .9 horas, do ur- 

mazent 7, para: 
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ABRIL 
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Buenos Aires «| MENDOZA «444 vs 7 | T| Genova 
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Buenos Alves , «| MONTE SARMIENTO , [11 [11] Hamburgo 
Buenos Aires . «+ «| MASSILIA , , + «| JS | I4]lavro 
Buenos Alves «vs | GROIX cvs | 39 | 43 | Bordéos 
Buenos Aires . «1 + «| BALZAC . +. + «(17 | 17 |] Livêrpool 
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Buenos Alreg , « «+ «| ALMEIDA STAR, , + [19 [19] Londres 
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DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 


Procedencia 


Buenos Aires 
Buenos Alres 


Buenos Alres 
Buenos Aires .. 


T. SLA e 
. 

es 064 

....4 

.... 


Vupores 


| 
NONTHUNRA PRINCE .|22 | 23 
B. AIRES MARL” , ,. [26 | 26 
JABOATÃO DRA 
SOUTHERN CROSS. . | 
DELVALLE , ....«[Ul| 





! I 
| Ch,| Sue| Vestino 
' | 


Nova York 
Japão 

Nova. Orleans 
Nova Tork 


ABRIL 


Buenos Aires , 
Buenos Alregs « 
Buenos Alres . 
Buenos Alres . 
Buenos Alres . 





AFRICA MARLU' . 
WESTERN PRINCE 
AMERICAN 


-[ 1] 1| Japão 
: 5 | GB [Nova York 
LEGION ./12/12 | Nova Tork 
120 | 20 | Nova Orleans 
20 | 20 | Japão 





PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 


| PARA”, 
CAMPINAS 





TAMBAHU 


vor. vens 


e lote oo 














29 | Cahedello 
30 | Belém 


4 
Í 
Proceduncia Vaporus | Ch.) uol Destino 
o 
LUUNA cs ley saltos aé [REUTERENIAO MR à AS | TS oiro alice o 
Podo Sul 2, cova vo 00! COMTE CAPBELLA ||| avos 
P. duo sul, corsa + | ARA'TIMBO! , DO A E a PEA A PIO 
E also iva sad SU EA NAÇSS n « «|— | 2º | Belém 
asc orem ve q 0 | AMARANGUA! . o. | =| 23] Macei6 
cv. + «+ | RODRIGUES ALVES, | — | “3 |] Belém 
cce vv + «| PORTO ALEGRE... |— | 23 | Recife 
álila Vo qria tia to é! SA MQUAINA Cc |— | | Mucei6 
eis co. ova rra lo jo 0 PIFAR TORO; o so) dio onto dopco mn] meme o UV) ASAS 
SE TS PS A PR AUD ca sdo qej— | 87 | Villa Nove 
cor we e ava q + | MURTINHO + +] — | 37] Poncdo 
- ARATEMDO?! , , «cu |j— | 29 | Cabedelo 
a Pics: 


Suntos «a. 
Santos , «4 
e 








MOVIMENTO DO PORTO 


BNTRADAS 


ve Hamburgo o puquete ullemão 
“monto Sarmento” — Theodor Wila, 


vis" — Malu Regal, 

Do Buchos Alrcz o paquete Italla- 

no “Ceeanly" — Empresas  Mucritl- 

mas. 

Du Genova 'o vapor Italiano “Noz- 

ge” — Raul Osenda, 

De 8, Francisço o vapor nacional 

“Perinas II” — O Salinas Perinus. 

Do Porto Alegro o puquete macios 

nal “Arurangui” — Jiloyd Naclonal. 

Do Cabedelo o paquete nacinnal 

“Araraquara” — Lloyd Naclonal, 

; SAIDAS 

Para Porto Alegre q paqueto qua 

“Commandante Aleldlio”, 
Para Buenos Alres o paquete allo- 

mão “Monte Sarmiento", 











| Mucuu 


ABRIL 


eJavenvoca 
+ | SERRA GRANDE... 
- |BARBACENA , +... 


O rioLo 3] a A SO eNio 
| | E | ieneão 
14 | ] 


Le] 


ala Top Ao r no 








Armazem interno 1 — vapor na- 
clonal “serra Brunca” — cabotagem. 





Armazem Interno 1 — vapor na- 
olonal “"Aratnca” — cabotagem. 
Armazem interno 2 — vapor na- 


cloual "Carl Hoepocke” — cabotu- 


Dc Londres o paqucto Inglez “Sl-l ram, 


Armazem Internn 2 — vapor nacio- 
nat “Venus! — cabotagem. 

Armazem interno 9 — vapor na- 
cional “Cuyabi”" — importação, 

Armazem Interno 10 — vapor al- 
tonidão "Alrick” — Importação. 


Armazem Interno 10 — chatas dl- 
versns no costado do vapor “Valpa- 
valso” — Importação, 

Pateo 11 — vapor nacional “Ja- 
boato” — Importação, 

Pateo Il — nlate nacional “Vence- 
dor” — cabotagem, 

Armazem interna 12 — vapor in- 
gles “Siris” — Importação. 


Armazem interno 33 — vapor iu- 


Para Cabedcello o paqueto nacional | Glez “Bronte” — Importação. 


“Itaberá”. 


Armazem Interno 17 — vapor Ita- 


Para Porto Alegre o vapor macios | Juno “Norge” — importação, 


nal "Chuy” 


Armazem interno: 18 — vapor nl- 


Para Buenos Alves o vapor italia. |lemão “Monte Sarmiento” — Impor- 


uu “Norge”. 
Pira República Argentina o vapor 
succo “Gudmundra”, 


tação. 
Armazem interno 18 — chatas di- 
versas no costado do vapor “High, 


Para Las Palmas o vupor huglez| pairiot” — Importação, 


“Haron”, 

Para São Matheus o vapor nacional 
“Sorra Branca”, 
Parn Trieste 

“Oceania”, 
Para Inbituba o 
"Tultuba”, 


o paquete italiano 


. 
vapor muciona) 


VAPORES ATRACADOS |'“* 


AO CÃES DO PORTO 


Armazem interno | — vapor nã- 
elonal “Jupiter” — cabotagem. 
PAPAL PLA APPA EEE AAA NA 


LEÃO DE PEMHORES 


= 
EM 22 DE MARÇO DE 1954 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA 


ENGÁCE Ss TSSS SOC iÓEIA AEIce Do mi 
EM 23 DE MARÇO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C.| 


36—RUA LUIZ DE CAMOES—36 
Catalogo no “Dlurio de Noticias” 


EM 28 DE MARÇO DE 19M 
194 — 4's 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €.. 


Successores de A. Cahen & C. 


Huas: Imperstriz Leopoldina, 23, € 


Lulz de Camões, 62, esquina 


EM 28 DE MARÇO DE 1994 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 24 E JU 
(Antigo Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €. 

58 — Rua Luiz de Camões — 
Leilão de penhores 

Em 31 de março do 1984 

















AIRES 
ASP. 


Ubatuba, 


PASSOS — 35 


do dia 





LINHA PENEDO-LAGUNA, 
Sahldas nos sabbados alt, 
NASCIMENTO 


1.105 tome. de deslo- 
camento 


Sabivá no dia 24 do sor- 
rente, às U horas, para: 
Angra dos Rels 


Praca Muuài — vago. 


MALAS POSTAES 


A Directorla Regional do Departa- 
mento de Correlos o Toclegraphos cx- 
pedira malas pelos segulutes vuso- 


PORTOS NACIONAES 


ARARANGUA” — para portos do 
Norte até Cabedello, 

lupressos até 6 horas do dia 
objectos para registrar uté 18 horas 
do dis 2L: cartus para o Interior aLé 
7 horas do dia 42: idem, Idem, com 
porte duplo até 7 horas do dia 2%. 

ITANAGE! — para portos do Nor- 
to até Manãos, É 

Impressos -até 12 horas do dia 22 
objectos para registrar até 11 horas 
do dia 42; cartas para o Interior té 
13 horas do dia 32; Ide, idem, com 
porte duplo até 18 horas do dia 22. 

TAPE! — part portos do Sul até 
Rio Grande do Sul. 

Impreszos aLé 10 horas do dia 
objectos para registrar até 9 horas 
do dia 22: cartas para o interlor até 
11 horas do dia 4%; Idem, Idem, com 
porte duplo uté 11 horas do dia 


PORTOS ESTRANGEIROS 


MONTE SARMIENTO — pura Rio 
da Prata, RE ua 
Impressos até 11 horas do dia ==, 
abjectos para registrar até 10 horas 
“2: cartas para o exterior até 


a) 
oa 


12 horas do dio 22. 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
matigmo e o arthritismo, 
molestias da pelle, figado e 
rins, por ser muito diuretico. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 


eos 
+ 


ums 





ss positos: rua de S. Pedro 38 


e rua de 8. José 75. 





Serviço de carga 
LINHA RECIFE-PORTO 


ALEGRE; 
BOCA 


rente, do arm. 


2" 


um 
- 


e Maceió 





| Nova. Orleans 


CUBATÃO 






VITROLAS, VIOLÕES E perTENCES 


PenFunARIAS E Escovas "GALANTE” 


MEIAS, LENÇOS E GRAVATAS 


TODOS ESTES ANTIGOS PODEM SER ADQUIRIDOS COM GAMANTIA 


É PREÇOS MODICOS NA 


RUA M& FLORIANO,43 AG) UISSA 











ATHOLICA | 





Santos do dia 


S. Puulo, bispo, discipulo 
dos npostolos, em Narbonna, 
na França, — Delle se dia 
que [ol aquelle Paulo Serglo, 
proconsul, que o apostolo 
8, Paulo baptisou; e que tra- 
zendo-v comsigo, o deixou 
em Narbonna, consagrando-o 
bispo, 

Santo Epufrodito, em Tar- 
racina; fol discipulo dos 
apostolos, e consagrudo bispo 
duquella cidado por S, Pe- 
dro, 

Os suntos murtyros Saturs 
nino, e muis nove, na Africa. 

S. Basilio, presbytero c 
martyr, em Anelra; no tem- 
po de Juliano apostuta, de- 
polis de dilferentes: tormen- 
tos foi degollado, 365, 

Santo Ociaviano, arcedia- 
go, e muitos milhares «e 
murtyres, em Cartago; foram 
mortos pelos vandalos, se- 
culo, IV. 

As suntas martyres Calini* 
en e Basilissa, na Galacia, 

8. Deogracias, bispo de 
Cartago. Resgatou muitos 
fieis que os vandulos tinham 
levado captivos; e celebre 
por suas santas obras mot= 
reu no Senhor, 457. 

S. Benvindo, bispo de Osi- 
mo, 1276. 

Santa Léa, viuva, em Ro- 
ma; des suas virtudes e dito- 
so transito escreve S, Jero- 
nymo, 484, 

Santa Cathacina, viuva em 
Ostin; Ilustre pelo desprezo 
em que tinha o mundo e pelo 
grande amor que consagra 
a Deus, 

Sauta Catharina da Suecia, 
vivgem, filha de Santa Brigl- 
da, 19814. 


DO 


NA PAROCHIA DE SANTO 
ANTONIO 


o vigario padre JFoelicto Magaldt 
organizou o seguinte programma pa- 
va a proxima Semana Santa. À 

Domingo de Ramos — Missas às 
7, 8,90 é 10 horas, com  teitura da 
Paixão de N, 8. Jesus Christo; na 
missa das 10, benção dos Ramos O 
procissão lthurgica, 

Nu segunda, terça é quarta-feira 
santu — A's 20 oras será prégado 
o Retiro em preparação ao cumpri- 
mento do preceito da santa Contls- 
são o da santa Communhão, mu jua- 
triz do Sant'Anna. 

Quinta-feira santa — A's 9 horas 
— Nissa solemnc, communhão pas- 
choal, procissão no Tuínulo, deanuda- 
ão dos alatres, sendo a sagrada com- 
munhão distribuida desde 6,30 horas, 
Depois da missa não se púdo mais 
distribuir a communhão, 

Adoração no SS, Sacramento — 
Começará a partir das 10 até às 23 
horas — A's 19 horas — Ceremonia 
do lava-pés e, em seguida, sermão 
pelo conego Alfredo Vasconcellos. 

Sexta-feira santa — A's 2 hotas 
— Adoração da Cruz, procissão, mis- 
sa dos Presantificados; às 1% horas 
— Via Sacra o exposição do Senhor 
Morto, pelo conego Magalhhos; &s 
“8 horas — Sermão de Lagrimas. 
Todas as associações da parochia 
sorão dignamente representadas cou- 
tando o padre vigario com à presen- 
ca de todos com suas Insignias, 

Ro seguida: beijo do Santo Le- 
nho. 

Sabbndo de Allelula — A's 8 ho- 
ras — Fenção do Fogo, do Círio 
Paschoal; bonção das fontes baptlia- 
maes, missa solemne com conmu- 
uhilo e distribuição de agua benti. 

Domingo da Resurreição — Con- 
tissões desdo 6,00 horas — Missas 
às 7c 8,40 horas; às 10 horas 
Missa com canticos, Tm segulida: 
benção do ES, Sacramento; às 20 ho- 
vas: a cupelal do Menino Deus; ser- 
mão e benção do 88, Sacramento, 

Na segunda, terça o quarta-tolra 
santa, às 20 horas, haverá vetiro ua 
Igreja de Sant Anna, 

Devoção de N, S, das Graças — 
A Devoção de Nossa Senhora dus 
ça a ta 





TAEROPOSTALE 










CORREIO JEREO 
O MAIS RAPIDO 


Nas sexius-feiros, às 10 horas, fe- 
chamento das mnlos para! SUL 
— Santos, Florinnopolis, Porto 
Alegre ,'Felotns, URUGUAY, 
CHILE, BOLIVIA e PERO, 

Nos snbbados, ás 22 horas, paro? 
NORTE -— Victoria, Caravellas, 
Bahia, Maceid, Hecife, Natal, 
Africa Occldental, Dinrrocos e 
EUROPA. 

Mola especiol pora BUROPA: de 
ultima hora, aberta no Correto 
Geral (R, 1º de Mnrço) nos do- 
mingos, de 8 às 9 horas da ma- 
nhã, 

Registrados e encommendos mas 
sextas-feiras nté ás 17 horas. 


A Companhia tem saccos enpe- 
«jnes pura VALORES COM SEGU- 
ROS e que são fechados na ngeu- 
cla da CC, G. A. — ns mesmanx 
horas que na main ordinaoriam, 
Paran QUAESQUER OUTRAS 1X- 
FORMAÇÕES. Inclusive toxas de 
seguros, dirigir-se à 


Avenida Rio Branco, 50 


Telephone $-7400 





Saltidas vos eabbados 
INA 
Sahirá no dia 24 do cor- 
ronte, do armazem E, p 
Bnhin, Recife, Mncceló, 
PYRINEUS 
euhirá no dig &L do cor= 
6. para: 
“Enhin, Arncujão Recife 


2,000 
ras 


para: 


RETIRO ESPIRITUAL 
DO PELO CENTRO D. VITAL, NO 


quarta-feira, 
grama: 


endos; 
nrelo; fs 13 horas, conferencia; xr 
15 horas, 
conferencia; 
laudes, 


cozinha, 
2-9)05; 4 rua Costa Bastos n.º 15. 


Lelepltons 5-2 


tos, qtas! 
co ds “crise”, Rua Bolivar, s0, Tras 
ta-ge no 74. Tel.: 7-1108. 





Gracas enceta, na Igreja da Ordem 
Terceira, hoje, às 8,90 horas, missa 
em louvor de sua padrocira, 


PROMOVI- 


MOSTEIRO DE 5. BENTO 
Como nos annos antortores, o Cen- 


tro D, VHal promoverá, para a Sc- 
mana Santa, um 
pira homens, 
Bento, 
eproveltar esses dias para um motor 
recolhimento e meditação, 
se Inscrever ny Mstr quo se encontra 
na séde dessa associnção, é Praca 
15. de Novembro n, 
onde serão prestados todos os escla» 
recimentos sobro o assumpto, 


retiro espiritug], 
no Mosteiro de São 
As pessoas quo quizerem 


poderio 


101, 2º andar, 


Esse retiro começa As 18 horas de 
com o seguinte pro- 


Quurta-felra, ás 18 horas — Matl- 


nas o luudes. 


Quinta-feira, às 9 horns — Missa. 


communhão «e vesneras; às 11.80 ho- 
ras, almoço, recreio; às 13.50 horas, 
conferencia; às 17 horas, mandatum. 


Sexta-feira — Misei pré-smutifi- 
às 11.50 horas, almaço, re- 


completas; ns 16 horas, 
às 18 horas, matines, 


Sabbado — A's 9 horas, missa. 
A entrada nas quinta a nextn-fol=- 
ras, será às 8 horas e a salda às 0 


horas, 


O retiro será prégado pelo notavel 
theologo D. Martinho Nichler, O, 
s. B. o terminará nu manhã de sadb- 
bado, 


AASP DADA PSD DDD 


Casa de Saude São Sebastião 


160 — RUA BENTO LISBOA — 160 
Telephone: 5-4001 — 5-400% 


Dinrias desde 158000 — Situnda no 


local mais aprazivel desta cidade, 
Aberta à clinica de todos os 
grs. medicos. 


OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas — 
Raio X—Medicos: dr. Cincinato Si- 
mões Corrêa — Director: Luiz Si. 

mões Corrêa, 


Pas a Da dd dd 
Depure sen sangue 
Fortaleça seu organismo 


Augmenie seu peso 
Usando elixir de inlume 





Centro 


LUGA-SE o predio “a rua do So 
nado, 14, lojr e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Pors 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490. 


LUGAM-SE bons commodos para 
casaes e solteiros, com direito é 
prego barato: telephone 


Lapa e Cattcte 


ee e eee 
LUGA-S!S um quarto a& possor que 
trabalhe fóra ou a casal sem 
filhos; é rua do Cattete 123, casa n. 8, 
rins birra, 


pitas cratera 
LUGA-SD 4 rua Dois de Dezem- 
bro n. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 4204000, casa) 
8603 e 380$; mesa farta, banhos de 
mar e telephone, 


Fiamengo 


LUGA-EB um quarto em casa de 

familia ,a casal som filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; à rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 
E aa 


LUGA-SE por 1704000 uma sala 
ou quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa dn familia de tra- 
tamento; à rua Silvelra Martins b0, 


“3, Flamengo. 














Laranjeiras 


LUGA-SE por 8003000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 


PUDE UT POOR pin a sn a 
INR é rua Cosme Velho nu» 

mero 294, uma esplendida cata 
com quatro bons quartos, duas salas, 


cozinha, banheiro, etc. e porão ha- 


bitavel, podendo ser vistos a qual- 


quer hora; trata-se no Banco Portu- 


guez do Brasil, telephone 4-6490, 


ES sat sia ia 
rotinas uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; & rua das Laranjeiras 66 A. 
apartamento D, 3, 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobilia, 
a casal ou a cuvalhelros; & rua de 
Copucsbana n. 60. 














Ne berçanis optima casa em centro 


de terreno. tendo dois pavímen- 
independentes, por pre- 





ANSA um quarto de trente 
com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; à rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto 4. 


Botafogo 


| Yasha criação em casa ds pequena 
familia, confortavel sala de fren- 











te ou quartos, com ou sem pensão, 
a casaes ou senhores de trata tiena a 
& rua Voluntarios da Patria n.º 355, 
sobrado 





| reage re u casa da rua Paulo 

Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 

guel, 908$000; trata-sa á rua Buenos 
Alres n. 100. sobrado, 








LINHA EANTOS-HAMBURGO 
Sabidus a 154 e 50 


CUYADA* 
toneladas de deslocamento 


Sahirá no dia 50 do corrente, ás 10 horas, do armazem %, 


Victorin, Bahin, Iecife, Lisboa, Vigo, Havre, Anvers, 


Totterdam e Hamburgo 





à 


a A e dt Mit ih a ED A Po 


de 


PRE o dd o o fo td Be fo o 


CABELISADOR 


t 3 Unico salio onde se ulisam cabellos crespos com pentes", 
4, e pastas especines 
vá 
A 


“CABELISADOR” — 


— Pelephono 3-7991, 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


8ó desaparecem com o nso do 

unico producto liquido que 

attrae o extermipa as forml- 

guluhas caseiras e toda cspe- 
cie de baratas, 


“BARAFORMIGA 31” 
Drogaria Bnptista 
Rua 1º de Março, 10. 


Vidro, 38; pelo correio, 65000 





Homeopathia 
Coqueluche ? 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso. 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C, Ltd. 
63, Runa 7 do Setembro 





INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 


RIO DE JANEIRO 


Dr. Pnulo Zander (com Zil annmou 


de praílen mn Altemnnhas 

Tratamento clrurgico é mecanico 
das malformações, molestias dos 03« 
sos, articulações, paralysias, etc, 
Mecanotherapin das fracturas, Ottl- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
pernas e braços artificises, — Avc= 
nida Kilo Branco, 245-2º, — Tolephos 
na -2-0308, Em fronte ao Cinema 


Gloria, 


M. Rebello de Souza 


Rua Uruguayana, 47 
Telephone, 
2-9201 





LUGA-SH « familia de tratamen- 

to, confortavel predio recentes 
mento construido. à rua Macedo Eo- 
brinho n. 52. Largo dos Leões; ns 
chaves encontram-se na Confeitaria 
sara [0 PO Eoeptics á rua Benedicto Olto- 
ni o. 52. 





LUGA-SD uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, Installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; À rua de 
8. João Baptista mn, 41). casa b. 


Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapãz solteiro, 
tem garage. S. Clemente, 42, com ou 
sem pensão. 


Ipanema e Leblon 


LUGA-SB 1 optimo apartamento; 
à rua Garcla Davila n. 16, aber- 
to das 9 às 6 horas, Ipanema, 














A LUGA-EM & casa com garage da 
rua Annibal de Mendonça n, 37, 
e para tratar é rua Prudente de Mo- 
raes n, 553, cosa IX, tel. 7-3857. 








LUGA-SE ampla cala de frente; à 
& rua Visconde de Pirajá n.º 146 
sobrado. 








“ Gavea E 


LUGA-SE por 280$000 a casa da 

rua Maria Angelica n. 56: trata- 
ao no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3U20. 


Rio Comprido 


A LUGA-SE uma pequena sala, optl- 

ma para qualquer negocio, Rua 

Hoy 208, esq. de Haddock 
obo, à 


A LUGA-SB com ou sem moblliin 
uma casa é rua, do Mattoso 1h, 
para pensão, collegio ou familia: 
tambem se vonde, facilita-se o paga- 
mento; negocio da ovccasião, 

















Leopoldina 


A LUGA-SE uma casa para negocio, 
tom as paredes revestidas da 
azulejo: tem tambem morada; à rua 
Barreiron 941: trata-se na mesma, 
estação de Ramos. 


Santa Thereza 


ALUGAM-SE sala e quarto bem 

mobilados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vle- 
ta, bondes á porta; é ruu Almirante 
Alexandrino 637. 











A LUGAM-SmM a 505, 60%, 8086 DOZOD0 

apartamentos para pequenas fa- 
millas; & rua Progresso n. 14, Santa 
Do bondes de Paula Mattos é 


São Christovão 


A LUSA-E 1 sala toda esulefada, 
com morada paru familia; á ruiu 
da Alegria 379. 











LUGA-SD em casa allemã um 


distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60$ o garage, por 50$000; 
à Avenida Paulo de Frontin n. 





Companhia de Navegação Lloyd lirasileiro 


SERVICO DE PASSAGEIROS 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


Santos Rio Victoria N. Orlo. 

teh) 

JABOTÃO (*),, à, us “Ta 22/3 1/4 13/4 
BARBACENA (") « e 12/4 14/4 16/4 on/4 
TAUBATE (º) . se cs. 27/4 24/4 1/A 15/6 


(*) Esc. condicional em Houston, depois de N. Orlm. 


0.0.0 


LINHA SANTOS-NEW York 


Santos Rio Victoria N; Tork 

teh,) 

ATUNCUCA. se ss us 31/78 s/4 44 s1/4 
ARACAJO .. co au uu 154 17/4 19/4 7/5 
CAMAMO, .o ca au “e 30/4 9/5 4/5 210/5 





T[———————e mma 


n 25, ou 8, A, Viuggns Internnciones, Avenhla Mio Branco, 2.º 


— Na Exprinter — Avenida Rio 





y heg. LINHA RTO-PORTO Angra dos Rets ,, e. SO Ea Suntda às anintnseires Bagugem de porão ou carga só se recebem até o dia 29 do 
uia ido o + ALEGRE Cnmtan se ass o pod Cnrnguntntoba o sa va 7 Sahirá no diz 25 do cor- corrente; = 
PARA Sahidas às quartas-íciras  feiimróctçã cosa aprco 4 Vila Bello... co eq os 25 ronte, do arittegm À, puras 
) TE. h) , .. : “+ 87 * H - E SXAN Der ds 
5.300 tons do des). » Poe Ea Ob ano vit São Sebantião «eu os 25 I senbp A da E AVTRS ALESANDNETS, PE DN O a ande an 
Sahirá no dia 30 do cor- Edo tons. do des 1. “ n : .. a. ve otum, Porto Alegre (chem, nAGu 30 de Abril 
! ad G ..| cu . 7 o .. pu NH: - J. W te .. uu... 1 0. am ou 0 nO UM no uu qu 
rente, às 10 horas, do arma- ahiri h o je, E do Nio Grande ve 4 Suntos .. ve co 00 30 LINHA RIO-ITPAJANY 
corrente, às 10 horas, do Montevideo css css e da CABEDELL4O Tg 

zem d para ; art. 19, pará! Buenos Alres (chem). Sho Prancinco e se e AT Suhtdas de 15 em 1h clas 
Bohin 2, Macelh 3, Heclfe Santos 24, Paranagad Mt, Bispado CUTIAS pen A sum Tenjnhy 2. cs cn oa co 68 Salbitri no dia 26 do cor- Passagens No Eseriptorio Central, ron do Rosario na, 
4, Cobedello 5  Nutal 6 Florianopolis 24, Mio Grim elon, Murtinhos Espera a uq ente, do arm. 7, zada: Dai : 
Fortnlezn Totoya 8. São de 21, Peloina 26, Porto o Corumbá, com trunsbor- Wlorlannpolia sa (co au 28 Sontos, Montevideo. Bne- Ag S, Martinelli, Avenida Mio Branco nm, 308. 
Luls O, Delém (chego) 11 Alegre! (chego) 27 do em Montevidto. Laguna tCeheg) .. 4! nos Alres e Honúrio 





OVIDADES 


52, Moncorvo Filho 





O 


e so vendem os Apparelhos y 
Avenida Passos mn. 44, sobrado. 


', 
! 
1 
4 


Radio Officina AA 


O Avila modernizou sua ofttciis 
com um Inboratorio “Weston”, ul; 
imo modelo para uma officina de ru. 
| to; machinas electro motoras par 
enrolar qualquer tyrpo do bobina 
| Honeycomb e transformadores de rr. 
1 dio, ete, Automovel para attender dis 
je noite pelo proprio Avila, Servico 
gnrantidos por 6 mezes, Convida su: 
amigos e freguezes para so certiy 
enrem de exnctidio deste annunciu 
Riu do Resendo 70 — Bio — po 
2-0128. 





a 








Cancados de tosgir!]! 


Com o appurecimento da 
TUSSITOL, só fosso quem quer, 
Expectora ec acalma a tosse mais 
rebelde desde an criança qo ainlo 
to. Compre hoje mesmo L vidro 
e depois do effeito, preste um bes 
neficio mu familir o nos amigos, 
aconselhando-os m tomar TUSSI 
'fOL logo aos primeiros signacs de 


tosse. 
APIS ILS SLI SSL IPI DALAI PÇ 


DR. JOSE” DE ALBUQUERQUI 


Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO, 


Rua 7 Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 


eme), 


Joias finas, relogios 
— E — 


artigos para presentes 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS 


Praça da Bandeira . 


e 
A LUGAM-SEB toas sutas de frevy 
À rua do Muttoso n, 11, 


eat 
A LUGA-SE uma Lou casa com tel 

quartos e duas sulto; à rua Pa 
reira do Almeida 49, praçu da Bam 
deira, trata-so nã mésnia, 


DIVERSOS 


LUGAM-SE bons aposentos cor 

direito a cozinhe, cms caça du 
todo o respelto o geselo; d rua Gus 
Palmetrus 61, Botulogo, 





LUGAM-SE quartos, Juntos ey 
sepurados completamente dis 
pendonter, à senhores, Ira dy [iso 
zcudo, 197, | 


Do aaa A 
LUGA-SE quarto com ou sem neu 
são. Carlos Vasconcellos, 145 = 
P. S. Pena, 


CASTANHAS DE CAJU 


Vende-so regular quantidado, cm 
cascit, para desoceupar Jogar, Preco 
baritLissimo, Veto tratará rim Ver» 
As aah 1ú-b —  Vngenho de 

entro, das 12 às 16 huras, com 
Sr. Miguol. : ) 


ENGENHEIROS 


TYENDEM-SE, parato, um tranco d 
Um nivel Gurloy, quesi novos, Tuas 
tar; rua Moraes e Silva 104, casa le 
INGLEZ Rapidamente ensino, tie 

gido o radical, Rua Cane 


dido Mendes, n.º 59. Me, B, Ertsht. 
mm em, 


MARAVILHA 


Ultima novidado pura tlngir cm 
casa, bolzan, Juvas o enpatos, Vens 
de-vo vas principres lojus do forme 
gem e pharmacias. Preços 34000, Vos 
didos do interior a Arthur Meyers 
Av. Passos “7, 1º andar, 


MOVEIS 


A vista 8 2 longo praso, On usa 
lhores precos da proçn, Telephond 
para 2-4020 e será procurado quis 
nosgo technico, SOC, FIDES — OU« 
VIDOR, 1023, 2º 


29, 9 
RECISA-SE de uma ajutanto da 
costureira 4 rua do Cattete, 4 

— CASA UT, 


TRASPASSE | 


Tragpassam-se 4 mezes do com 
tracto do apartamento 2 dy rui 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quari 
tos, sala de jantar, banheiro com 
pleto e cozinha. Ver a qualquet 
hora no local, 




















4 


ENDE-SE boa machina de escrte 

ver, Royal, nova; moderna, [od 

chíncha. Facilita-se. Cameriny, Mil 
1º andar, 


Reed 
TJENDE-SE casa com duns salal 
O tres quartos. dols chivelros, 
fogão a gar, bom quintal, omnlihys 
a bondes á porta: facilita se; 4 rua 
D. Romana 68, Engenho Novo. 
e et ce 
A7ENDE-EE um motor de 100 caval 
los e um de 50 quas! novos. kuã 
09. Tel.* 2-0275, 








Da cd dd 











Branca mn, 57, 

























FINANÇAS 





MERÇADOS DIVERSOS 


10 — Sobro Londros a 
E) RT 608); Paris, $780; Porlu- 
gal, 8050; Nova York, 118750; “Ir 
vo do Brutsil, para suques é 745 
(Lib, it ; pura compras de os 
bertura, 4 29/2006, (Lb. B8$700) 
MISECADO LI9 PFROLUCITOS 
Cuté: No Rio, disponivel, mercado 
sustentado, typo 7, 173400, 
Nova York, mercado accossivel, 
com buixa do 25 à 35 pontos. 
Algodão no Rio — Morcudo calmo. 
Seridó, typo 4, 415 w 418500, 
Nova York, na abertura, alta de 1 
tos. 
“ jm Liverpool, ao fechamento, 
rçolal do 1 ponto. 
tin -— No kilo; »— hercado 
time. Cotações: brando crystal, 50s 
41 618000; crystal amurello, 444000 a 
UU. 
O URVO: M$ a 355. 
Mascavinho — nominal, 


E 
(Conelusiio da 7º pag.) 


3 pontos, cotando-se 0 assucitr bru- 
to por libra-pesos 


Hoje Ant 
Ttti JNUPÇO + o vers 1,40 1.42 
Pari maio «se 1.50 1.091 q 
vara Julho euro Lat 1,5t 
Vurg seolombro + « 1.43 1,61 


ABERTURA 

| NOVA YOHIK, 21 do março, 
Mercado estavel com baixa de 1 
a 3 pontos, colundo-so U assucar 
pruto por libra-peso: 


lojo Au! 
Fura IMMArço «crenaes 1,59 Er 
Pari nulo « «ueeee 1,49 as 
Part junho «o auses 1.55 L.tia 
Pura setembro 1,51 1,63 


MERCADO DE LONDRES 


| LONDRES, 21 do março. 
Cotuções dc astucar, tyYpo bras: 
co crystal, por melu libra-poso: 
Hoje 
4, vá 4, 
Gb. US 
Vir 


Para nurço , vs 
Para malo , «+. 
Pera aposto «o 
Pura setembro, « dd 12 D. 

MERCADO DE S, PAULO 


| 8. PAULO, 21 do março, 
O mercado & termo abriu paraly- 
ulo o sem cotações. 








€3 13 rá qo 











Comp. Ven, 
, Murco Njcot. Nlicot. 
E abril Njoota Njtot. 
Par malo Nijcol, Njcul. 
Para junho N tuL. N Col, 
Turma julho Nitol, Nieut. 
Paru atusto Nicot, Njvot. 
Vendas . cemsesvera — 
Ss. PAULO, 21 de nurço. 


U mercado u terino fechou paraly- 


m cotações: 
na - Cumtga Nendy 
uva março cecersto Njtol, Njtol. 
veta bill cocosasa  Nicot. Nicot, 
Para millo cesesser  Nitot. Nie: 
Puta junho cesorera Njcot. Nicot, 
Para julho «ecos Njuot. Nictot, 
Para agosto «cer Njcol. Nicot. 





“Votal das vendas .. 
No dim autorior no 

8. PAULO, 31 do murço, 

(E) mercado de assucur disponivel 
fechoy com as seguintes colições: 
Branco crystal nominal 
Sumenos e ccorrerro ASBU0O 14 485500 
Muncavo + S5SUVO & J5S5U0 


MERCADO DE FERNAMBUCO 


RECIFE, 21 do março, 

Ee) E Notonão do ucar hoje, às 1) 
horas, apresentava-so flrimo, 

Entradas desde bunlem, em saccas 
to 60 Kilos: 


. aves 


Snacem 

No dia de hojo « «+. 5.800 

No dia unterior . cer 6.000 
Desdo 1º do setenibro: 

No diu de hoje. co vuo 292.000 

No dia unterior « reco 1.38 89, 100 
Wxlstençia; 

'No dia do hojo + e svera 1.298,900 

No dim anterior , «.. 1,346,100 
Salas: 

Paru o Norto dao Brasil... 1.000 

COTAÇÕES 

| 15 Kilos 
Usina de primetra: 

Bob es sioia sq «do q Nicot. 

Dia unterlor . . . qe va Nicot, 
Usina de segunda: 

Hojo «.c crcioc o 00. Nicot 

Dia anterior «. «e sv vu Nicot 
Crystal: 

Hojo.. ce nivis as vo Nioot. 

Dia anterior. ce sv sa Nicot 
Demerara: 

Hole. ecccorejs o ed. 0:0 Nicot, 

Dia anterior . . . seua Nicot 
orçelra sorte: 

Hojd, a ace eso orbi'do Nicot. 

Din anterlor « «cg v eu Nicot, 
Somenos: 

Hojo. . ces musa vo Nicot. 
Dia anterlor ,. «ce peva Nicot 

Bruto, saccos: 

OJOGO ooo sraaeves doa nees Nieot, 


Dia anterior « « « « « 58800 a 65200 


CACÃO 


MERCADO DE NOVA YouK 
NOVA YORK, 20 de março, 
O mercado abriu estavol, com al- 


la do 10 qu 12 pontos, cutando-so por 
15 Kilos! 





Pora muio severas h.13 5.03 
Para junho « « «o Fast h.20 
Pare setembro . «s n. 50 5.41 
Pnru dezembro 5.70 6.07 


— -—- 


Vendas . ,.eces . 
No dia anterior .... 


TRIGO 


'* BUENOS AIRES, 20 de março. 

O mercado de trigo u termo nes- 
to praça feochow calmo, cotando-so 
por 100 kilos, postos mas docas, em 
posos-papel:; 


Hoje Ant, 
Pura marco «'s we 5.77 pb. 
Pura maio , « soe 5.81 5.78 
Para junho , secos 5.81 5.80 
Disponível; 
Typo Barleta para o 
MPR o acata 5.75 5.75 


MENCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 20 de março. 

O mercado de trigo à termo nesta 
praça fechou com as seguintes cota- 
«ões, cm dollares, por bushel; 

Hoje Am 
Para mnlo , 87.02 87.12 
Piura Junho . cs 67.76 87.12 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 


£ DOGS03 
TO mercado monetarlo abriu hon- 
tem estavel c com ns mesmas res- 
trleções dos dias anterivres, 

O Bunco do Brasil dou Inlelo ás 
Suits operações, succando a 4 7/250 
d. (Libra 698502) o comprando le- 
trus de coberturas q 4 23/2560 d. ,. 
CHbra G8STOM), com o doliuy cheque 
colulo no preço de 113750, situação 
em que deixâmos o mercado, às 11,90 
horas, no primeiro fechamento. 

4! tardo, na reabertura, o merca- 
do abriu-se completamento inaltera- 
do, com o Banco do Brasil operan- 
do às mesmas taxas da abertura, 

Assim permaneceu o fochou o mer- 
. cado, estacionario q pouso movimen- 
tudo, 

QU Banco do Brasil declarou para 
vomessas c cobranças as seguintes 


A 
Londres + « «o d 245/2056 
Clbra . cc. + 60$035 
COBERTURAS 
Para compra de debenturos, o 
Banco do Brasil affixou hontom as 
seguintos taxas: 


taxas: 
Londres «e.. 4 7/2356 — 
Libra co oo FREIRE -— 
A* viuto 
Londres «cce. 4d, — 
Libra «o.» GOS0UO — 
Paris co... $7s0 nie 
Sulsãa. à oq o é ussou — 
Alemanha , , oo 43695 — 
Lil, dee ao 13015 — 
Portugal . «vu 4550 -— 
Hespanha , «ca 13615 — 
Delgica, ouro, . « es 705 em 
+» Nova York «+ «o 115750 — 
Buciios Aires. , « PEDRE) — 
Montevidão , ,. T500U -— 

Por cabogramma: 

prazo 


A prazo 
Londres « «4 29/256 — 
Libra... Ss) 28$70D — 
Nova York , + « 115390 — 
VIE DOS Cr $745 — 
TERIA Núsio dt uso - 
Alem sos a 1$115 — 





ES fo am Fon RE er da AM ET Ac O dera ter RV O 


O JORNAL — Quinta-feira, 22 de Março de 1934 


CAMBIO E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 19 de março, 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


Taxa de descontos; 


Dy Bunco da Inglaterra , .evcrra 
Do Banco de Krunça , cesso 
Do Banco da Italia ..csesevenseesos 
Do Banco du Hespanha . ..cecve 
Do Banco da Allomanha (ouro)..- 
Bm Londres, 3 mezes , . cc. 
Em CURTA York, d mezes Cy cnda). 
CAMBIO 

Londres, sBruellas, 
CGienova, siLondres, a 
Madrid, siLondres, n 
Genova, siParis, por 
Llaboa siLondres, 


alvo por L.,. 
AE DORL Sos 
pá por £ coro 
100 frs,.,..,. 
alv, (tlvendas 
DOF ES OBOS O O sp eupa no co nec 
tiuboa, siLondrem, alv. (ticomp.) 
DONE ORGS Ts o Gases nro visar 


LONDRES, 21 de março. 





Hole Anterior 

“a “Go 

Ca A 

A 2% 

E% .% 

4 Sa é % 
1/8  T/8% 
8/5  - 3/8% 

81,93 21,87 
Nicot, E9,45 
47.45 37,45 
Nlicot, 76,00 
99.00 99,0b 
95.75 03,7» 


Taxas cambiaes que vigoraram hoje, nesto mer 
cado, por occastio da abertura, e us correspondentes 
ao techumento anterior, sobre as seguintes praças: 


SiNova Yor te, & vista, por E $....s 
SiGenova, di vista, por E Icasa 
SiMadrlid, à vista, por £, P, 
SiPnris, À vista, por do p. DDD ER 
ed á vleta, por L,, E. 


eee. 


Pl Berlim, à vista, por £, MES 
SiAmsterdam, ú vista, por £, Fls, 
SiBerna, à vista, por £, ese vtios 
SiBrixellas, à vista, por rr 
LONDRES, 21 de março, 
Taxas cnrmblacs 
cado, 


por occaslião do fecinmento, 


Hoje Anterior 
SAN,62 6.100,85 
50,55 50.50 
7.59 aTto 
7.6 77.50 
100,75 109,75 
12.90 2,93 
7.5s 7.8 
15.80 15.80 
21,90 a1,5s7 


que vigoraram hoje, neste mer- 
o às corresponden- 


tes no dia anterior sobre as seguintes praçus; 


StNova Tork, À vista, por £, $...» 
SiGenova, À vista, por Pi 
SiMadrid, à vista, por £ Poscsera 
SiParis, à vista, por £, P..csmuso 
SiLisboa, à vista, por £, D..ecveso 
SiBerlim, à vista, por É .,..sos 
SlAmsterdam, & vistn, por £, Fis. 
SiRorna, 4 vista, por £ PF,..ccure 
SjBrnxellas, à vista, por £ W..ces 





Hoje Anterio! 
5.11.60 5.10,9h 
ho,50 60.50 
37.45 7.46 
7.ha 77.50 
140,7 109.75 
12.90 12.98 
7.80 7,58 
15.80 15.80 
2L.94 21,87 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA TONK, 20 de março, 


Taxas com aus fechou hojo o mercado do cam: 


blo, sobre as seguintes praças. 


| SjLondres, à vista, por £, 3 . 
SjParis, tel., por 
SiGenova, tel, por Jy E «usemsmena 
BlMadrid, tel, por P. « 
SjAmsterdam, tel, por PI, € qusss 
SiBerne, tel, por E, c 
SiBruxellas, tel,, por F. CO. cossso 
S|Berlim, tel, por M, c.cve 


veem 


... 
Pi Co crerenda 


NOVA YORK, 2! de murço, 
Taxas com que abriu hoje o mercado de cambio, 
sobre as seguintes praças: 


SiLondres, à vista, por £, $ .eequs 
FP, 
Genova, tel, por Ly € «revesease 
Madrid, tol, por PC ..seeress 
SiAmsterdam, tel. 


SiParis, tel, por 
s 
s 





8 
E] 
S/Berlim, Lel,, 


Berne, tel, 





por F. 
Bruxellas, tel, por FP, € «essas 
por M, O cuseemrers 


O cuesserasa 


por Fi, 


Cores 


O ereevress 





-— Hoje 


d.11,12 
6.64.00 
8.59,00 
13.65.00 
67.40.00 
24.06.00 
28.95.00 
39.56.00 


Hojo 
6.11.25 
8.59,00 
8,53,00 
15.66.00 
67.40.00 
32.93.00 
23.091,00 
39.61.00 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 


21 de março. 


Antorlor 
5.10.12 
6.58.00 
8.67.b0 

13.69.00- 

67.95.00 

83.91.00 

23.31.00 

34.50.00 


Anterim 
56.11.12 
6.59.00 
8.69,00 

12,65.00 

67,40,00 

32,37,00 

23.35.00 

39,56,00 


O mercado do cambio fechou, hoje, com as segun 


tos cotações : 


SlLondres, à vista, por £ 
BiTtalia, 4 vista, por 100 Ls, Pes 
SjNova York, à vista, por 8, P.,a- 


É STO Sar 


Hoje 
7,51 

130.37 
15.16 


Anterlor 
7,53 
190,37 
15.10 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA 


EUENOS AIRES, 


21 de março 


SiLondres, f. t, por £ papel, tjv, $ 


S|jLondres, t. t, por É papel, tlo, $ 


BUENOS AIRES, 


Hoje 


17.08 
15.00 


TECHAMENTO 


SlLondres, t. t, por £ papel, tlv., 5 


SiLondres, t. t, por £ papel, tle, $ 


Hojo 


SL do março. 
17.08 
15.00 


Anterior 
17,07 
15.00 


Anterior 


17.07 
15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


ABERTURA 


MONTEVIDE'O, 21 do março, 
SlLondres, t. tt. por E ouro, tiv., 


SiLondres, t. t, por $ ouro, tle, d. 


S| Londres, t, t, por $ ouro, tlv, d. 
SjLondres, t. ty por $ ouro, lj, d. 38 25 





de W7 15/16 
8 1/8 


FECHAMENTO 
MONTEVIDE'O, 21 de mary. 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 2L de múrço, 





Mercado | 





Rora 
saca 


A's 10,05 . 


+ 





mete cos 


ra me 1 ii 


A! visto 
«ondres 0... 
Libra . . « eu. 
Nate TVotk , « 
Paris 1 0. 
Mallu , ... 
Alemanha , 
Cabogramma: 
Londres , . . a 
Libra . . 1$300 
Nova York . ALSO 
CAMARA SYNDICAL DE 
CORRETORES 
Curso official do cambio e moes 


das  metullicas 
abaixo. 


Sou 
4475 


4 3/04 


RSRRR 


' 
.. 
. 


sobre as praças 
Pla dO d. & vista 

Londres « 4 7/256 3 455/2556 
Kéis, por libra 50$590,628 605058, 651 
Urso o oo. 
Italia .. a. 
Alemanha , « 
Portugal , . 
Belgica, papel 
Belgici, ouro, 
Hespanha , . 
Sulssi «2. e 
T. Slovaquia 
Novu York « 
Montavidto. , 
B. Aires, papel, 
Holanda .. a. 
Japão , «sq . 
Tudia 0. a q 

Wxtremos: 

Bancarioy , . e € 1350 


43645 
5553 


"oq... us. 


nc... .....* 4 = 


C Matriz , +...» — um 
MOEDAS 
Libra, papel « «ce» 798000 
Dollar, papel «o e 153200 
liscudo, jupel ss. cc.w SITo 
Peso argentino, paupol . — 
Pesetr, papel , «cu. nd 
tranco, papel , «us 1$u20 
Lira, papel vera O 8 18330 
Reicksmurck, papel, , — 


IMPOSTOS “AD-VALOREM” 

No calculo dos despachos “ad-ya- 
rem" processados no corrente mez 
Sevem ser observadas as seguinto 
incdias di taxa cambial de feverel- 
ro registradas na Camara Syndical 
da Corretores: 


Belgica, franco-papel . « $554 
AUBLTIA quer oMoriastosa! QUA - houve 
B. Aires, peso-papel , « 1$607 
B. Alres, peso-ouro , .. N. houve 
Hollanda , . +. 2. cure 73937 
Belgica, franco-ouro, , .« us704 
Londres, £ 59$041,409 . « 4 1266 
Montevidão , «vca soe 73518 
Novã Xortk. e pics va 115881 
Pará: +, . 0 0 0 m $716 
7. Slovaquia , in co... $339 
Japão . .. 39756 
Loudres, E BOSII, 103 .“ 4 1/2356 
Montevideo , «+ «sussa 75518 
NOV TOLK: o oo q 0 0/u 113881 
Paris «o. ... S7T6 
Portugal, continente SIS $052 
Portugul, réis insulunos + N.honve 


Bulantisie e rerosio Giu lis a 5517 
T. Slovaquia . » « 0 + $509 


MERCADO DE TITULOS 


O merecendo de Titulos trabalhou, 
hontem, muls activo o com operações 
algo desenvolvidas. As upolices Ne- 
deraos, Uniformizadas e Divorsas 
Emissões nominativas O no portador, 
fechuram mais firmes, com os pre- 
vos accusando novas altas, 

As apólices Municipacs e as Esta- 
dunes, Funccionaram em condigões de 
estabilidade, assim como as obriga- 
ções do Thesouro Nacional o as de 
Minas Goeraes, que Ticaram sem al- 
teração digna do registro, 

Os demais vulores em evidencia 


regularam bem impressionados, tudo 
como so vê logo em seguida; 
VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 
APOLICES 
Federnesr 
1 Uniformizadas, 1:000$ 8158000 
97 Uniformizadas, 1:000% 8205000 
20 D. Emissões, nom. 
L:000S , cecoscecos 8158000 
23 D. Emissões, nom. 
CC TDOS . ecsercoro B20$000 
65 D. Emissões, por. 
170008 . coccrrreco 8255000 
Pati a pin STE 
449 Obrigações do e- 
souro, Re 7 E Aa 1:0108000 
100 Obrigações do e- 
souro, fondo 7 LP 2998000 
7 Obrigações Ferrovia- 
rins dus cxvce css .4: 120259000 
Obrigações do Minas 
3 BONS Dt ay Gel 206$000 
9 Obrl ações de Minas 
5005 E ATI SESI 6153000 
Obrigações ca Minas 
e 5008” e vs t0 0, 516$002 
dt Obriga des “ão Minas 
1:00 . assressao 1:055$000 
Estaduaes: 
5 Estado de ER E 
coreto ne. 20, 4 
port. io ra 8755000 
10 Estado do. «Esp rito 
Santo, 6 % ..rece 6805000 
Municipuest 
15 Emp. de 1914, port... 1583000 
2º Emp. de 1917, port... TUSSOVO 
100 Emp. de 1920, port... 1645000 
590 Emp. do 1931, port... 1433500 
115 Emp. de 1931, port... 1945000 
35 Emp. de 1931, por... 1958000 
10 Emp, de 1931, port... 1468000 
&5 Emp. de 1931, port... 1978000 
50 Dec. n. 3.264, port, 150$900 
Acções: 
472 Seg. Brasil cJ70 S.. 45$000 
5 Banco do Drasil ..,. 4008000 


ULTIMAS OFYFENRTAS 
APOLICES Vend, Compr 
Wederntar 

Uniform, 5. % 825$000 8208000 
+ 
ibido nt sda lei nd & am NES AS 





Bancom 








Bancos 
comprem 








Emp. Nactlonal 
1209, port. . 
D. Emp. Re. 
Idem, de 1:0008 
NOM, «vo o 
Idem, idom, 
nom, +. 
Obgs. Rodo - 
varias, 3 « 
Obrig. Thes. 
port,, 1921, 
Aid “Idem, 


Idem, Idem, 


Ou q... 


bes Torro- 
vinrias (1,8, 
2103. 
Tratado “da 
Bolivia, 8 
Munteipacat 
E 20, nom.. . 
Idom, port, . 
Dea 1908, nom. 
Idem, port. . 
Do 1902, nom. 
Idem, por .. 
Do 1914, nom, 
Idem, port... 
De 1917, port. 
Do 1920, port. 
Do 1931, port. 
ex-Juros 
Dee, 1535, 7 jp 





S20$000 


1:0005000 


1:000$000 


1:017$000 


1668000 


168$000 
1653000 


194$000 





Letras 
offerecidas 


[1 


258000 8508000 
8238000 


2973000 
1:010$000 
9958000 


2:0158000 


4508000 
5104000 


6003000 


— 


NENE 


1645000 


193$500 
- 1823000 





7 38 


57 
88 


8/8 
1/5 


co. 
-s 


-— o a qt 


Informes addicionaca 





O Banco do Brasil coms 


pra La 68300 o dollar a 
[L1$390 


Joronymo. . 
Victoria o Mi- 
BB. e v-00 
Paulista Est. 
BETTO o reÃo 
fardim Botas 
nico, Int. + 
Companhina 
Diveranss 
D, Suntos, n, 
D, Suntos, p, 
O, da Bahia . 
saxumbu! , « 
[ransportes q 
Carruagens . 
C. OC. de Ros 
EErVaB . . . 
ártefactos de 
borracha . « 
5. Lourenço « 
lerras e Colo= 
nização , « 
Luz Stearloa , 
Minas Santa 
Muthildo . . 
zinus Santa 
UE so, 
Phymatosan . 
Letrunss 
Banco Credito 
H, do Minua 
Instituto  Y4- 
nancolro G003 
Idem, 2008. 
Debenturess 


2485000 
2854000 


o 


1905000 
3858000 


4605000 
2008000 









4143000 


e4TE000 
523000 


à 8 A DD O] 


7308000 
B00Z000 


450$000 
1806000 


, E 
AI 8, 4 ' 
near e mamae eee re tee me me - 
1 | 
| DEM SE 
CD [TT 
I 
a 
f Lg 303, p 
DAS . «s 
7 8! * [e 
Sit 5 9 ! Int. 
6! m 
» ne “ 258 
m 19340 : 
1952 Pp 
" C 
bal Obg ? 
o) RO j : 
7 s 

Pari 

-) Ss Izaçã 

E U 
L 
S —— —- 
5 a a, a 
À ep g 2008. 





a A ps E Ea de sério +. AABSOVO es 
Dec, 193%, 6 fa -— 1943000 | fo dd tin cu 4908000 
Dec, 1999, 7 ojo — 1308000 | Caron Gaven e = 
Do 1948, 7 4 1805000 Jigann | Coton Gavea « 1975000 
Dec. 2093, geo — — 2938000 | Di de Santos + = E 
Doc, 2097, 8 e 1808000 1708000 | |): da Batita - SE s5s 
pros 240, 706 IOGA AO DD TASOOO G5gOnÓ 
Dec, 8264, o T 105000 | portas Artes. ms 2088000 
rito Nova America, — 1:050$000 
Muúnutaciora . Que mp 
8. TOUUR O eo Pe eu bipeapo sie — — 1:0405000 
Í: -— ust. Came 
Prot. P, Ala. , RUE E RO -— = 
its decreta Mercado tee — 2085000 
.... ea ue - E: “ — “ 
Idem, idem, Esifiendora es — e 
Pora Pr ASR 435$000 4298000 | Santa Helena. Ss 155$000 
ret, , . Magéeonso . . “ a 
dy 12%, artaretica Pale 4933000 
. vence — listr SERIO -— 
idem 1:0005 8% - s- Eni inelora 
este Puro : pois e 1988000 1958000 
5 . — — m aria 
Rio Grande, ratlolri. . 020$000 ue 
500$ 8 jo. = -— | Confiança In- A 
Gruvatahy, Beja — — dustrlal, . .» 70$000 65$000 
Mm ag 6% -— e T, Corcovado. — 130$000 
egreto . . . — — , , 
de pm a, 1005, MERÇADO DE CAF E 
Estudeasas TE e DISPONIVEL 
Esp. Santo, | O mercudo do café disponivel 
1:0008, 6 oj” - - | trabalhou, hontom, da abertura ao 
Minas Grraes, fechamento, cim posição sustentada, 
ERRA Loo ra »» | com cotações Inalteradas o pouco 
antigas: 5 en xs — || movimentado, tendo aceusado opera- 
em, Idem cvões cm escala moderada, 
port, bojo 7008000 — A commissão do preços sorteada, 
Idem, idem, cotou o typo 7, ao preço anterior de 
Ep % . — — | 175300, base official em quo foram 
eu p ei 8503000 | loclarados negócios duranto o dia, 
dom DRESS E 5 no Centro do Commorcio de Caís, 
nom, Top. 8903000 8705004 num total do 3.086 saccas, contra 
Obgs. Minas, 2,260 ditas, vendidas na vespera, 
p psi Ee, e —- — Fechou o mercado mal impresslo- 
Sup Ji ira ' nado, 
Re tado a O UMMENONO ENA 00 Comminsão de preços 
gata 1:0003, - Castro Silva & Cla, 
o 
: rd decreto +» 9403904 S. A, Lulz Corrta, 
(dem, 5003000, Valente Rodrigues & Cia, Ltda, 
radar A Em 4754000 465$000 VENDAS REALIZADAS 
, 1] 
port. 6 % e 4308000 | xo dia 20, cre eres “acogo 
a ig 1079000 1059500 | xrercado — sustentado, . 
ttenues — gq” — NO DIA + 6 
Sergipe, 200% - — [Até ús ll horas, « «ves 2,150 
ra rt / No fechamento « . « ss 1.236 
to, 1:04 ! 
Port; «pid — — U. 386 
Ii - COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Brasil. + «o  400$000  go2sano | Tynos Por 10 kilos 
Boavista . « .  DBABS0OO  G30$000 | TyDO É e vu n wa co 185500 
Kegional . « « — Typofcaselneiu . 185200 
Commercio , « — 1288000 | Typo 6. qucna cre 174900 
F. Publicos. . 468500 458500 | Typo BD, escassa 173600 
Mercantil, . . — 4403000 | Tyno 7... coa ora o 178300 
Economico , MOSUIO TO BE ES Css Ter 178000 
pi A “a 1405900 Typo 7, em 1933 ce so os 11$600 
C BR. Minas., --— — IMPOSTO 
piSviao Dera imposto aa Engecio fauroa rar 
+ ... e Pe mposto E. do o (ouro ] 
ei e A = 2005000] Pauta, 10 q 95-8-94 , 25850 
Varejistas , « -— — 1:4003000 MOVIMENTO ESTATISTICO 
dera ... == = Entradas NO DIA:30 ênccas 
Evasil (7) €5) — 458000]  Leopoldinas E 
Juanubara . — — Minas A 6.162 
ue se pie 1308000 Rio .“ E E; . PAES 1518 
mer, “a r + q. o “ .“ ....u.. ... ? . 
Alltença . . 908000 Nictheroy , «ma messes amet 
Brasil Indust. — 42 0-0 000 O — 
som Pastor , — 7,680 
Santo Aleixo . -— — Maritima: é 
3. Industrial — me ANDAS alga dy a 3.993 
Corenvado Es — S2F000 | Rio, css ae. 1% 24 
agécense . . — se São 7 MIO to lS/e e concods ; 
EsPSTADÇa E — 1878000 trigo E ' A aa do 
Manufactora . — 123$000 2.533 
Nova America. — 175$000 | Regulador Flum: “Rio”, 49 
Pr, Industrial. — 1303000 | Regulador Espirito San- 
Petropolitana. —— 853000 tU die o d.0 povsssvesa 883 
Ind, Mineira « 50$000 203000 mano Sto 
dão Pedro . . — é Total «e. e o essvs 11.595 
det 8 eis 601$000 4995006 usa Ramo passado sea 
ua ,. — esdo o 1º do mez ; 
U. Industrial — B:010300 Média 0/0000 vo 8.623 
Indust. Cam- Do 1º de julho . . 2.532.910 
pista . sv. 80$006 -— Média condes eee 9.741 
WB. de Terro ' Do 1º do” julho do anno 3.458.824 
o Cnrrist E passado . 1458. 
Minas do São Café revertido aoustock 
PO PURE tada é - all os dA am ne maia sr uadh same 





E 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS COBRENTES -— Galli. 
nhas, Kilo $8$400; frango, Kilo, 
43000; ovos, kilo, 3$500, Peixes nos 
bancas do mercado: garoupa,- lin 
guado, cherne, mérô, pescado, biju- 
pirá, badejo e robalo, kilo, S$0U0; 
badojote, pescadiínha, robalinno, Kilo, 
45000; cavalla, namorado, vermelho, 
corvina (de linha), tulnha e enxo- 
*8, kilo, 24500; camarão, kilo, 28500 

a 69000, Carnocs, venda 
no balcão: bovino, kilo $900 q 
PA Ha vitello, Kilo, 1$ a 28200; suino, 
kilo, 33 a 38400, carneiro e cabrito, 
Kilo, 24800 a 3$:; toucinho, kllo, 98200: 
Carno do gallínhas, Kilo, 69400; 
frango, Kilo, 5$500, Laranjus, kilo, 
$500 a $800. Alcool do 39%, selindo 
e sem casco, lítro, 19600, Gazolina 
para fornecimento de carros de pra- 
ca e particulares, litro 1$200. 


DD 





desde o 1º de julho . «w 200.754 
Curé retivado do mercado 
desdo o 1º do mex . » « 540 
Embarques: 14] 
America do Norto, ww «+ 16.590 
Europa . .. corcuveseea + 740 
America do Sul , w., 2.+38 
1 
Tolal «so o usem 19,48 
Tdem anno passado é 15.253 
Desde o 1º do mez . 131,72 28 
Do 1º de julho . . + 2.333.962 
Idem, anno passado , « Z. 683. 305 
Btock . « o cossoseresssa 657.523 
Menos constsno local dos 
dlás 18, 19 e 20 do cor- e 
rento , vu + uuessau 1.500 
655.823 
Café retirado do mercado 
pelo D. N. O. em 
20-3-81 a cv nd ovecos bd] 
655.799 
Cats bonificação 10 S% = 3: 


fat. Tal 


Existencia , . «vo neves 433.715 


Idem anno passado «eues 
TERMO 


O mercado do café a termo abriu 
fraco, com baixa de $325 m 3000 o ac- 
cusando negocios de 10.000 spccas, 
No segundo Pregão o mercado achn- 
va-se frouxo o com accentuado de- 
vlínio nas offertas dos compridores, 
isto &, com baixa do $850 a 1$450, e 
mais 7,500 saccas vendidas, num Lo- 
tal de 17,500 ditas, durante o dia, 


“Preço por der kilos) 
(Base: typo 7) 
1.º PREGÃO 
Vent, Comp. DiIft. 


Para março ..« 165500 163250 4550 
Para abril e» 188500 168500 Sãon 
Para maio . « 173100 16$906 522 
Paru Junho, « 17500 163900 3500 
Para julho « « 178100 163000 4500 
Para agosto .. 16$800 16$500 3600 

Sncena 
Vendas . «+ 10.000 


Mercado fraco, 
2º PREGÃO * 
vend, Comp. DIft. 


Para marco .. 15S17%5 A15A7GO 3850 
DRA abril + + 153500: 155700 15100 
Para malo « « 168000 158925 15535 
Para junho , . 165100 dd 13450 
Para julho , « 16$100 Elcot. 
Para agosto «e 155300 154725 15975 
Sacena 
Vendas . «+ 7.500 


Total das vendas 17.500 


Mercado — frouxo, 
VAPORES BAIDOS COM CAFE! 


NO DIA 18 
Ynpor “Eglantler"” 

Portos Saccna 
Antuerpla , sw vo ums 745 
EMBARQUES DE CAFE" 

NO DIA 17 
Europa Encena 
Pinto” & Cla, .... e... s1% 
Pinheiro Ladolra & Cla, 162 
Theodor Willo & Cla, .. 145 
José Guarino .. «vue ss 20 

Chu, Sld. Belgo Mineira 
America do Nortes 
Leon Israel & Cla, 8, As 5.994 
Theodor Willo & Cla, «us 4.105 
Hard Rand & Cla, ., us 4.100 
Pinheiro Ladeira & Cla. . 750 
Cia. Nacional Commercio 
do Café .,. cs cc oa ou 500 
Rebello Alves & Ciu, 4 + boo 
Palva Nunes & Cla, «us es 600 
Arbucklo & Cln, « «4 « 810 
Amerlen do Buls Vie A 
Vivucqua Irmãos S, A, « 8.158 
Total embarcado «o ne 19,481 


INSTITUTO DE CAVE! DO ESTADO 
DE 5, PAULO 


Holetim do entradas, ombarques o 
existencia do café na praça do Rio 
do Janeiro em 21 de março do 1994: 

Entradas: 


E. F, €, do Brasil es es 4.463 
Cabotagem .. «e ve om es 500 
EB. F, Leopoldina « « « » 5.442 
Regulador .. .. ve as sm 12 
B. F..€, do Brasil .. .. 246 
BD. F. Leopoldina , e. es 1.518 
Regulador ,. .. «e eu v4 609 
Somma das entradas , . 12.790 
Do 1º do mez até dia 20 172.447 
Até esta dula «e se ev» 185.268 
Existencia anterior, dim h 

ex ieer os .. 0. ve 657.731 


Entradas de hojo e 12.700 


Embarquess 





Café entregue bonificação 431 
Café devolvido «e ne vs 8 
670,66) 
Europa — Sul e Lésto « « 8,440 
AG sa ras cx . e U 
Cabotagem Sul es uses 104 
Total] se-.e eus» ne. au 8.646 
Somma dos embarques . 8.546 
De 1º do mez até dia 20 131.728 
Até esta data ,. ,. ce us 140.274 
Retirado do mercado .. 4 
De 1º do mez até dia 20 b40 
ALE esta data «e on ses 574 
9.080 
Existoncia ás 17 horas « 661.688 
DESPACIIOS DE CAFE' 
NO DIA 2 

Baccas 

GC. N. do €, do Café — 

Ornstoin & Cla, — Tries- 
TO Sono “e. em 126 

E. G. Fontes & Cia — 

MMA o rito “14 

Pinheiro Ladeira & “Cia, 
— Prlesto ,. ev ue ss 76 

Mo Kinlay & Cia. — 
Triste .... os... “4 s c28 

Pinto Lopes & Cla, — 
PRIGNto PS eq aro 683 

McKiniay & Cia, — dios 
PULGA 4 ee us a 63 


Paiva Nunes & Cia)” — 
ELIOBtO os ioga cri ee 6 
Departamento — Triesto õ 
Julio Motta & Cla, — P, 

do Sul 15 
posa digido 


2.450 


MERCADO DE ALGODÃC 


O mercado do algodão disponível 
trabalhou, hontem, calmo, com co- 
tações inalteradas e regularmente 
netivo, sendo fechados negocios em 
bon escala. 

O movimento estatístico verifica- 
do no dia anterior fol o seguinte: 
entraram B20 fardos de Sergipe, 145 
do Maranhão e 70 de Alagoas, num 
erp do 1.035; salram 457, ficando 

o stock em 5.639 ditos, 

O mercado a termo não regulou, 


COTAÇÕES DE HONTEM 


Preços por 10 Kilos: 
Fibra Touga ao 
Berld6: 
DYDODS ese vertido 
ENDOrS Es sena didoso 
Fibra média — 


0. an ue au ua 


41$000 a 41$500 
408000 a 405300 


Sortiem: 
Typo 3 esercuçerne 385500 2 895500 
Tyvo 5 .ececesooer 353000 À 365500 


Fibra média «as 
Cenrãs 


vominal 
nominal 


CYDO Ro scogsesos 
Fibra corta — 


Mnttas: 
tha 5 esebga codes Pistas a ted 
YDO D crcesersosa SI8000 à 34800 
aa nes curta — : 4 
TyDo 3. « cevses 265000 2 375000 
Typo 5. « exceso B3$000 à 345000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponivel aesuca- 
reiro revelou-se ainda hontem, du- 
ranto o-seu funccionamento, em po- 


G98 |Rosa . «vu 


Mm mai Il 4 


sição firme, sem alteração nas co= 
tações o com os compradores mul- 
to retraldos, sendo fechados nego- 
elos simplesmente para as necessi- 
dades do consumo interno, 
"O movimento estatístico do dia 
anterior constou do seguinte; ontra- 
ram ão maccos, sendo: 3.500 de 
Alagõas, 1.500 de Pernambuco e 
1.323 de Sergipo; sairam 8.734, fl- 
cando o stock em 96.341 ditas, 
To: mercado a termo não trabas 
ou, 
Cotações de hontem 


Preços por 60 kilos, cif, 
Branco crystal , « 508000 à 51$000 
crystal amarello, .« ey 500 m 455504 
Miascavo . «q «= 843000 à 253001 
Muscavinho . , « « Nominal 


MERCADOS DIVERSOS 


O Contro Commercial de Cereaes 
forneceu hontem, para os goncros 
abuixo, ns seguintes cotações: 

ARROZ 


e fed amarcl- 


o.»  TSSOND A 55000 
Brllhado espec. « 704900 a 124000 
Brilhado de 1, *, G3B000 a 658000 
Paulista espoc. U4IU00 À G6$000 
ldem dê 1.º + 4 59$000 a 625000 
Idem do 2º , «& 2000 à big000 
Idem de g.* . . 405004 a 455000 
Japonez especial.  BYBU0O à 545000 
Japones de 1,2. 50$000 u 615000 
Japones de 2º « 453000 a 474009 
Japonos de 3º . A ado 8 435000 


Por cento: 
Nacional , «ves 


1$500 a 28500 
Estrangeiro . .., 
AL 


14300 a 39500 
'Q 


Por caixa; 

68 Kilos: 
Especial caixa, 
Superior , « . «é 
Cascudo . q. 

AN 


190$000 a 2405000 
180000 a 1853000 
1438000 à 145$000 
HA 


Por calxa: 
Do Porto Alegro 
1303000 a 1474000 


1273000 & 138$000 


Outras marcas 
Luguna . «su a 


De Ttajahy 
Latas do 2a 5 ea. 125$000 a 1455000 
BATATA 
Por kilo; 
Do Interior , « 3300 À 8600 
Do Rio Grande « nominal 
Estrangeiras. , nominal 
CEBOLAS 
Por caixa: 
Naclonaos. « x =  90$000 é 373000 
Por kilo: 
Estrangeiros , . $650 à $700 
FARINHA 
Por sacço: 
De Porto Alegro, 
especlal , « « 188900 É 188500 
Fina 25» 0 xs 4 a 16$000 
Extra-fina « « «e 11$500u4 125000 
Grossa « «uv. —— 
FEIJÃO 
Por sacco; 
Manteiga. . «» 285000 u 705900 
Preto, novo « + «o “23000 à 433000 
Proto, bom. . « 258000 à 27$UVO 
Branco, graudo o 
meudo « «+ « 46F000 a 603000 
Fradinho , .. 488000 a 606000 
MANTEIGA 
Por kilo; 
Mineira . «+ 4$5800 À 6$200 
MILHO 
Por sacco: 
Vermelho, « «a 208000 à “08500 
Amarélio , « «o 195000 à 198500 
Mesclado « . . « 175000 & 153000 
YOUCINHO 
e ad 2$500 & 28700 
Do fumeiro , « « = 
PE E 
Do São Paulo . 24s 2 
XARQUE 
Eras kilo; 
antas puras. , —— 
Patos e mantas « 1$700 À 18000 
Nacional , «ss 24100 w  2$5U0 
Do sul , vv vu 13500 ú 14900 


CARNES VERDES 


MATANÇA EM SANTA CRU 
FARA 5, DIOGO 


Bois » an are aaw o 10878 

Vitellos « csuxo cima Ji 

Sulnos . sz cms a 6 

Ovinos «vc v cvs xa o 
SUBURBIOS 

Bois. cs unas 02 1/8 


I 


Vitellos , «cv va a x 


REGEITADOS 
Bois. eve ca v ns 1 
Bulnos nc... we HM 1 


TOTAL 


Bois ..M a... . x 200 
Vitellos w x cw mma wu 12 
Sulnos « + ne... a. 1 
Ovinos «x cc cce mm & 
PREÇOS 
Bois e vc.» é o 4940 14000 
Vitellos « e a os 14200 
Sulnos x mes 2$400 
Ovinos « e «o. 23700 
MENDES , 
E. DIOGO . 
Bois . «o q ns. Mx 84 o|4 
Vitellos « es x o wo 18 
Sulnos . cevuno ox 2 
Ovinos « «0 0 «o cu us i 
SUBUREBIOS 
Bois «o à sie ole e 1834 
Vitellos e eve are wo m 15 
Sulnos . + 


D. CLARA 
Bois qro sao 0 des sg;e O 25 
Vitellos:. «. vb 0 e 0d . 10 


REGEITADOS 


Bois « « ..... mM 1 s4 

Vitellos «nave wo. 4 

Sulnos «a se o» o» op as 1 
TOTAL 

Bols e xeno o a mt 230 

Vitellos .. . e. ue. mus 47 


Sulnos «e cscca ca a w 7 


Ovinos e q co co qo eu 1 
PREÇOS 

Bols WU... a... Wa. $040 

Vitelios ce av su «» co um 14300 

Sulnos « “mx. sm 28400 


Ovinos «. cu ve ow «x 28300 
NOVA IGUASSU"! 

Bolgie as o so de qo 4 

Vitollos se» «o oq ca o 5 


PREÇOS 
Bois «enc coco sp 980 
Vitellos « « NNÃA 


FENHA 


Bols «wc cc. um 80 
Vitollos .» meus co cu oo ne 2 
Suínos «e qo cc vs em 11 
Ovinos a se co vc xe — 
PREÇOS 
Bois. cvs. .a o) 3960 
Vitellos «e qo « «o «« 1$100 18300 
Sulnos « «mo o wa “5200 28300 


Ovinos asse... 
CRUZEIRO 

Bos. vc cr co mx 45 

Vitellos ce «+. .. as eu b 
PREÇOS 


Bois, um. cava 


Ds EAR Re o 3540 
Vitellos . «+ e « 1$300 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


IMPOSTO DE 7% E VIAÇÃO 
SOBRE O CAFE' 
Renda do dia 21 , ++ 
DOIS Ness 
pm penal periodo de 
“0.0... ... 


Oiftaroas para mais 
em 1934 


Mo 


54:188$700 
913:694$400 


498;262$800 
414:371$600 


PAUTA SEMANAL DE 19 À 35 DB 
MARÇO 

Café pilado, kilo .. “4. 13520 

Idem, torrado, em grão, kilo 28380 

Sobretaxa por sacca , « «+ « 23300 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIR( 
Renda do dia ZÉ de março de 1934 
Papel, . cvs. 1. 192:788$340 
De 1a 21 do corrente 20.439:362$268 

Em igual período do 
1993 rev + + 19.108:0845100 

Differença para mais 
1.331:978$168 


em 193... 
Sello «se cnca 35:546$540 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Fol baixado portarta mandando 
sorvir nos pontos abaixo indicados 
os seguintes funccionarios: 


Armazem 17, porta E, Luiz Sagun- 
do Bezerra da Trindade; Armazem 
10, porta C, Pedro Affonso ds Car- 

valho; Trapicho de Braço Forte, 
Agricola Catilina; Sobro Agua + 
Frigorltico, Carlos Eduardo Façanha 
Mamede; Conferencias intarnas do 
armazem 9, Sebastião do Mello Me- 
nezos, 


Cabotagem — Lloyd Brasileiro, 
João Roberto Sanford; armazens é 6 
5, Oscar Pires; armazena 6, 7, 6, 14 
o 15, Manoel Augusto Corrêa, ' arma 
sem 9, portu A, Genciano Wanderley, 

— Foi baixada portaria designans 
do o empregado Esoqulel Tellos para 
Intimar os ers. Fernand Duplan, 
Georges  Millon, ex-despachantos 
aduaneiros and tisa Gomes da Cruz, 
Gilberto Gomes da Cruz, bem como o 
despachante pen José Gomes 
da Cruz, & ss defenderem no proces- 
Bo consequente da denuncia apre- 
eentada contra Estabelecimentos 
Americanos Gratry S. A,, dentro do 
prazo de quinxo dias, para o quo lhos 
ecri dada vista do mesmo processo, 
na Secretaria du Alfandega, pos 
Igual prazo, 


— Para conhecimento dos funecio- 
narios, foi buixada portaria trans- 
crevendo a elroular do Ministorlo da 
Fazenda n, do 16 da março cor- 
rento, EPP Rh ra Vi que a firma 
Nadyr Figueirodo 5, A,. cetabelaci- 
da na capital do São Paulo, está 
considerada em condições de produzir 
castiçaca electricos, lustres, plafo. 
niers, braços de DIOS lanternas 
accumuladores electricos aperfeiçoa- 
dos, proprios para estradas do ferro, 
artigos esses similares ao producto 
estrangoiro, 


folhas do descurga de carvão nacio- 
nal referente & quota de 10 “jo para a 
importação de curvão estrangeiro, 
serem entregues no Serviço de Isen- 
ção da Alfandoga, dentro do prazo 
do tres dias após a ultimação 
respectivo sorviço, 


— Devidamento informados, foram 
encaminhados no Conselho de Contrl. 
bulntes os processos de recurso em 
que são intoressadas as seguintos 
firmas: Braullo & Cla,, do Santos: 
Companhia do Tecidos Paulls, de 
Recife; a Voeck, Muller & Cla., do 
Porto Alegro. 


— Ao director da Recolta o Ins- 
pector communicou havar concedido, 
modianto assignatura do termos de 
rosponsabilidade, Isenção de direitos 
o de expedionte, pagando as demali 
taxas Integraes, para o materlul vin- 
do pelo vapor allemão “Slorra Sal- 
vada”, entrado nesto porto em 15 
de março corrente, o consiguado à 
Companhia Brasilolra do Usinas Mo- 
tallurgicas, 


— Foram asslgnados, no Serviço 
de Isenção, nove Lermos de responsa- 
bilidade, pelas seguintes ompresas: 

pl ti Braslleira de Blectrlcl- 
dude, 8. A. um; Stundard Oll Com- 
pany of Drasll, um; empaniia 8l- 
derurgica Belgo-Mineira 8. um: 
Tha Rio de Janstro ancas “Light 
and Power Company, Limited, dois; 
Bocitté Anonymo du Gaz do Rio de 
Janelro, um; The Rio de Janelro City 
Improvements Company Limited, dois 
e Tha Leopoldina Rallway Company, 
Limited, um. 

Por esscs termos, as ditas empro- 
sas so responsabilizaram pelo paga- 
mento dos direitos Integraes dos ma- 
terlnes quo despacharam, com Isen- 


do 


— Foi recommendado ao guardas 
mór que providencie no sentido dus 
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COMMERCIO E PRODUCÇAÃO 





ZEISS 


SUPER IKONTA 


Reune o que ha de 
mais aperfeiçoado 
em apparelhos 
photographicos 





A sua focalisação au. 
tomatica, ligada ao 
medidor de distancia, 
constitue uma novida- 
de, que revolucionou o 
mercado photogra- ' 
phico mundial 


Este aperfeiçoamentá 
maravilhoso, paten. 
teado, só se encon- 
tra na 


SUPER IKONTA 


ZEISS | 


ção o AESA ERÊCaÃo done dos mesmos oa dr 
pagamento aquolle que tornarão ot- 
fectlvo so, no prazo de 120 dias, não 
cumprirçns as formalidades logues, 
ou so não lhos fãr concedido, no todo 
ou em parte, o favor ara qua espa shara ro com dueno ou uia paid; co furor pratemâldo. o 


INDICADOR 








MEDICOS 
Opora- 


Dr. Brandino Corrêa “ima: 


Hernias, appendicite, ring bexiga, 
prostata, eto. pouca rapida, por pro- 
cessos moder= 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
é nuas complicações: Prostatites, or= 
chites, cystitos, estreitamentos, etc. 
Assombléa, 23 — 1º Dinriamente, 
Dos 7 às 8 1/3, 14 ds 18 horas, 


Clinica das tos do 


Estomago e Intestinos 

Novos melos diagnosticos e trat” do- 

enças estomago, Ulceras estomago O 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelzer de Berlim. Colites, 

dlarvrhéas, prisão de ventre, dyspepsia, 
acidez, etc, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 

Pratica hosp. Berlim o Paris, Qui- 

tanda, 11 — 3 às 5 horas — 2-8863 
Dos rerviços 


Dr. A. Breves — q: mrurgia o 


vias urinarias da Beenficencia Por. 
tugueza e da Obra de Assistencia nos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
Gas o operações dos rins, end B, pros- 
tata e uretra — Assombita, 58, 6º an= 
dar, sala 56 — Do 1 453 1/3 boras — 
Residencia; 5-1706, 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especinlista em DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS, Tratamento da So- 
borrhéa (gordura da face) e dos tu- 
mores da pello (cancer) pelos Raios 
X. Eleotricidado medica em geral, a 
plicada no tratamento das doenças a 
pollo — Urugunyana, 104 — Das é ús 5 
ssis- 


Dr. Eitel Lima em tento da 


Faculdade do Medicina (Serviço do 
Profesgor Brandão Filho), 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Diariamente, das 14 às 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assembléa n, 74, 
tel. 2-7880, rr Rua Condo de 
Bomfim n, 655. Tel: 8-0390, 


Dr. Miguel Pizzolante — 
Vios orinarias — Doenças dos se 
nhoras — Hemorrholdes — Syphilis 
— Eleotrotherapia — Alta-frequencin 
— Dinthermin — Ultravioletas  —- 
Dinrinmente: p áu 11 e 5 em dennte 
— Ansembléa, mn, 07, 3º (elevador) «= 
Tel. 2-B472, 





ed 








a ——————— ee 
Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (especiaim, 
relho resp, de sr nerr Travosoa 
Ouvidor, 36. Tel, 3-4310, 3 bs. em 
deante. 


Dr. Arnaldo Ballesté a Be 
cla Portuguesa) — Gynecolagia « 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras o eczemas varioosas 
das pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 93 -3º; telephono 3-0163; reai- 
dencia : Almirante Tamandaró, 62; 
telephono 5-167B. 

— Vias 


Dr. Duarte Nunes Tmavit" 


GONORRHSA E SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E DOEN- 
QAS ANO-RECTAES — 5. Padro, 64, 
— Das 8 fg 18 horas, 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistento dos serviços de ouvidos 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
8. João Baptista da Lagõa e da Po- 
peiinios de Botafogo. Consultorlo: 
Rua 7 de Eetembro, 94 (6.º and.). 
Tel, 3-5629, Resldencias Balvador 
casa 4, Telephone: 











Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas aasos x 


-— DR, RENATO SOUZA LOPES 
Pl nem da Fac. 8. José 39, do 3 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 

— Gynecologia — Consultorio; rua 

da Assêmblés, 73 t— 7º and. — Telo 

prona: 28753 — Diariamento de 4 &s 
6 horas — Residencia; 6-2737, 





Dr. Ayres Teixeira Alves 

— Clínica geral — Gynecologia — 

Partos. Rua Borda do, Matto, 45. 
8-5960 S 


Naa 


sodGUe iso tisssr ras Í om 


mentes — Electriciindo medica 
Electro | dingmostico, ultra-violetn, 
Cino Odeon (Praça Floriano), 6.º an= 
dar, aula Gl4, de 15 ás 19 horas, 





Clinica gernl-Doençan de Senhoras 
a Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


.. Tratamento da 
pirito Santo — corrimentos 4 


hemorrhagias por processo moder- 
no. — Consultorio; Av. Mem de Sá 
n. 12, 1º, Das 10 ás 19 hs. o das 
16 1)2 4s 18 1/3 he, Tel, 2-8460, 

Residencia : Rua Paulo Fornandeu 
mn. 17, Tol. 8-1008, 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Cliínloa medica — Vias urinarins —. 
Doenças re senhoras — Ramulho 
Ortigão, 9-1.º Tel, 24283, | 








Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul« 
torlo: Assombléa, 74-2,º. Diariamens 
te, às 5 horas, Tel, 3-8909, 


“Collegi io Americano” 


eia E Atlantica, 918 — Copacabana 

-— "Pol, 7-0834 at 
— Santa Theregn — Tol 2-00b3 — 
Rua Monto Alegre, 288 — Santa Thos 

reza — Telephone 9-0135. 

ENSINO OFTICIALIZADO — Jardim 
de Infancia — Curso Primario — En- 
gino Secundario e Commerval Offl- 
clalizados — Ambos 08 Eoxos — Di- 
rectores: dr, Pericles Leito e senhora 








e GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Berviço .do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Bão 
Pro. de Assis, Largo da Carioca, b=-£s 
andar (Edificio Carioca) Tels. 3-0209 





Dr. Peregrino Junior Assis: 
da 20» Enfermaria da Santa Casa, 
(Serviço do prof. e dd Do= 
enças internas, Run dos Ourives 8; 
8º andar, Tel.: 2.0538 “edificio B. 
João do Deus). , 





“ Fraquera genital, 
Blenorragia Bifilis — Estreitns 
mento da uretra — Tratamento ras 
pido e moderno no homem e nn mu- 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO ema 
Fua Buenos Alrem, 77, 4º andar, em 
10 ás 18 horas, 





— Tratemento es 
mono nenloso — pintado, ds 
a € pulm 
ções do Erpieura o pulmão. MA 
sembléa, 67-2º — Diariamente, 3 ás E 
te Phono 8-5224, — Dr, Hernani 
TÃO, 


Dr. H. C. Souza Araujo — 


Da Acndemin de Medicina e do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças da pellot 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dormatosos tropicaes, Physlo- 
therapia em geral, — Consultas das 

és 1t. R. Ubaldino do Amaral, 31, 
Tel, 3» vil. Telogr. Bouzaraujo, 


Prof. Dr. Mario de Gócs-=s 


Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rua Alvaro Alvim 37 — 3,8, Te 


2-6976 — das 14 és 17 horas, Cine 
landia, 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua da SA a, 41-62 
andar — Teleph.: 4-6975, E 


Dr, Jorge Severian o Ribei- 


Advo - Bão Bento 1-1 
FO Telephone: 8-3780. 1% 


E 























— Advoga 
Telephono made 


45.) Dr. Targino Ribeiro 4 TEA E 


Rosario 102, sob, em 





a CL bit 
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“ 


arm, 0 o andas doam lovader) Gr o 7z 
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ANNO XVI 


A Allemanha 


- UMA SECÇÃO 





se esforça por 


resolver o problema do trabalho 





Iniciada a offensiva contra os sem traba. 
lho — A oração do chanceller Hitler 


BERLIM, 41 (Havas) — À grande 
nffensiva contra a falta do traba- 
lho foi iniciada hoje com imponente 
veremonia symbolica, presidida pelo 
chanceller Hitler, nas obras da auto- 
estrada que Jevará do Munich à 
fronteira do Sarre e Salzburg. 4] 

Assistiu ao acto enorme multilão 
de operarios em que se viam dele- 
gações vindas de todos os pontos da 
Alemanha. 

So iniciar-se a ceremoniu clevou- 
te q seguinte córo; “Senhor, faz com 
que cesso a afflicção, Queremos exe- 
cutar a nossa obra com os nossos 
proprios recursos”. 

() chefe do districto saudou o 
chanceller Hitler, que declarou ser 
um socialista de verdade, visto como 
déra a milhões de allemães traba- 
lho e pão. , 

O orador accentuou em seguida 
que o chanceller: annunciâra uma 
obra gigantesca de construcção de 
nuto-estradas, na qual tomavam 
parte. 15.000 operarios, sem contar 
os que ainda seriam udmittidos. 

Falou logo depois o ministro da 
Propaganda; sr. Goebbels, que assi- 
gualou as vastas proporções. da abra 








Ainda o escandalo surgido 
com a morte de Anna Rosa 


e 


D ÃO DE) DILIGENCIAS 

* tap fa DISTRICTO 

Higencias em torno de mor- 
aids a Rosa Manfleid não se 
revestom mais do Interesse que qu- 
feriormente da dava certo cunho 

sensacionalismo. 
derudo D que agora se vem fasen- 
do na delegocia do 6º districto não 
é mais do que a reproducção da- 
quillo quo está eobejamento aéfa- 
ctuado e apurado, A" rvelnquiricão 
das testemunhas não tem projecta- 
do sobre os trabalhos amais luz do 
que anteriormente, quando os depol- 
mentos envolviam surpresas emo- 
clonantes e desnoricadoras, 

A repetição dos capítulos Já re- 
volvidos tornou o caso monotono, 
sem nenhuma vantagem pura à 
maior clareza dos episndios o fixa- 
ção de responsabilidades, 


delegado Bellens Porto enviou 
ane carta ao delegado Cenar Gar- 
cer a proposito das declurações do 
“Bianchi”, publtenda em O JORNAL, 
O chefe da D. G. 1, teria respondt- 
do declarando que jamais encontri- 
ra elementos que compromettessem 
o titular do 6º districta como auto- 
ridado ou simplesmente cidadão. 


Hontem & noite houve. relnquiri- 
ções, mas, como as anteriores, des 


Interessantes. é e 


: agora nada floou resolvido em 
astinitivo sobre a apuração das Ir- 
regularidades apontadas na seccão 
de Mystificações e Entorpecentes, 

Fol ouvido hontem, pelo delegado 
Bellens Porto, um arado que du- 

ante multo tempo serviu como as- 
RIBLeRto da d. Anna Rosa NManfleld, 
-As declarações do esculapio quast 
não interessaram uma vez que nada 
adeantou sobro o que já se sabla 
a proposito do ruldoso caso. 

Restnbelecida da enfermidade que 
a retera no loito, durante alguns 
dias, Georgina Fonseca foi reinque- 
ride hontem. Sube-se quo sunús de- 
clarações não foram alem' do depol- 
mento já prestado no Início das In- 
veutigações sobro a morto de Anna 
Rosa. 

Georgina Fonseca era amiga ali 
desventurada senhora es lhe forne- 
cia varigs peças do vestuario de sua 
fabricação, Na dia em que Anna 
Rosa falleccu, ella esteve lá, até 
pouco antes, tratando com à fre- 
gueza, de assumpto reativo aos seus 
fornecimentos. 

Referlu Georgina, entre outras 
coisa de pouco interesse — que 
Anna Rosa lhe falava no pagamen- 
to de uma conta de luz do sr, Ve- 
rissimo Marques. Entrotanto, pouco 
depois, tendo chegado um rapaz 
com um pequeno embrulho, Anna 
Rosa, diz Georgina, deu-lhe ,,.... 
100$000 e voltando-se, esclamou: 

— Viu? Acabo de pagar a luz do 
doutor... 

O rapaz em questão era Luiz 
Gonzaga Coelho, afilhado do dr, 
Verissimo. 

Ha um detalho curloso sobre Luiz 
Gonzaga. 

O moço é pratico de pharmacia e, 
como tal, technico, conhecendo pro- 
fundamente, a toxicos e entorpe- 
centes. Aszlm, a ua participação 
como envolvido nesse impresstonan- 
to caso, &, preciosa para a policia 
2o mesmo passo que gravemente 
compromettedora para os demais 
implicados, 

Tambem fot ouvido, ainda uma 
vez, o negociante Fonseca, viuvo de 
d. Anna Rosa, 
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OS PERIGOS 
DA PRISAO 
DE VENTRE 


A prisão de ventre traz, 
como primeira, consequencia, 
um excesso de fermentação 

"de putrefação no intestino. 
Formam-se, ahi, muitos ve 
nenos que, não s-udo eltmli- 
nados, passam para o enngue 
e vio produzir irritações em 
numerosos orgãos. 

Ora são espinhas que sur= 
gem na elle, em grande 
quantidade, ora são pertur- 
bações do figado, ora são 
disturblos nas arterias, ar- 
terlo-esclerose. 

Apparece um mão estar 
geral, com dóres de cabeça, 
continuada falta de appetite, 
lingua suja, etc. Como se vê, 
a prisão do ventre é uma 
perturbação seria e que exi- 
go um tratamento cuidadoso. 
Longe porém de recorrer a 
um purgativo violento, o que 
se deve fazer, é usar um pio- 
ducto que regularize o fune= 
cionamento intestinal, tal 
como PURGOLEITE. 

PURGOLEITE existe sob 
2 fórma de comprimidos é 
granulado effervescente, 

Os comprimidos que £e 
vendem em enveloppes e tu- 
bos, produzem effeito suave, 
não lrritam os intestinos, não 
tem gosto e tomam-se facli- 
mente. 

PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os I1r.e- 
lhores sees de frutas, e o seu 
uso toda manhã protege & 
saudo e prolonga e vida, 






































n realizar o -exalçou as finalidades 
desta. 

O chanceller Hitlor tomou então, 
a palavra e depois de lembrar os 
crros do antigo, systema, descreveu 
a diffleil situação relnante em ja- 
neiro de 1993, quando da tomada do 
poder pelos nazistas c a certa altura 
accentuou: 

“Para nós, a nossa revolução não 
quer dizer destruição, mas constru- 
cção gigantesca. Foi a disciplina da 
revolução nazista que proporcionou 
inumensos successos políticos e ecu- 
nomacos”, 

O chancellor mostrou em seguida 
a necessidade do agir e de evitar o 
pessimismo, apontou as difficulda- 
des a vencer no futuro, assignalou 
as meridas economicas e sociaes to- 
madas pelo governo c os seus benefi- 
cos effeitos, e terminou tratando 
detidamente de seção emprehendida 
contra a falta de trabalho, 


Maiores e melhores colheitas no 
Chile, este anno 


SANTIAGO DO CHILE, 21 (HI— 
O aninistro da Agricultura foi In- 
formado de que o rendimento das 
colheitas do mez de fevereiro, espo- 
cialmente de coreges, melhorou em 
qualidade o quantidade com relação 
no mesmo mez do anno passado, 











Um negociante morto 
tragicamente 


O DESASTRE DE HONTEM NA 
ESTAÇÃO DE $. CHRISTOVÃO — 
A IDENTIDADE DA VICTIMA 


Impressionanto desastre ocrorreu 
à madrugada do hontem na estação 


de S, Christovão, 


Um homem que tentava. alraves- 
car à cancel da rua Pará fol co- 
lhido por um dos suburbios, ficando 
horrivelmente mutilado, 


Seus despojos, reenlhidos por dl- 
versus pessous residentes no loca), 
tornavam-se irreconhecivels, O cor- 
po, reduzido a uma massa disforme, 
npresentava um «quadro tetrivo e 
impressionante, Proximo ao local, 
holando nas aguas do rio Joanna, 
foram encontradas as pernas do 
Infeliz, 

O morto, que era desconhecido no 
local, apparentava 40 annos e tra- 
Java um terno de brim pardo e sa- 
patos amarellos, 

A pollela do 15º districto, no ter 
conhecimento do qeeorrido, airigiu- 
se so local na pessoa do emnnmissa- 
rio Volga Cabral, quo se fazia acom- 
panhar pelo guarda-civil m, 93, 

Após as primeiras providencias, 
aquela] autoridade fez removel-os 
para o necroterlo do Instituto Me- 
dico Legal. 

Mais tarde já naquelle local havia 
sido restabelecida a Identidade do 
morto, póis fóra encontrado em um 
de seus bolsos, um recibo da União 
dos Varejistas de Seccos a Molha- 


dos, que se verificou ser da vicll- 
ma, 
Tratava-se do negociante Tesldro 


Vigira, de 26 annos de Idade, soltel- 
ro, portuguez e residento 4 rum do 
Cunha n. 22, 

Izidro, que fôra socio da firma 
José dos Santos Mendonça, estabele- 
cida ú rua Frel Caneca, adquiriza 
sabbado ultimo o armazem de see- 
cos e molhados Rin Branco, 4 rua 
Leopoldo n, 14%, no Andarahy, 

Sabbuado tomára posse do novo 
negoelo e hontem, dirigindo-se pa- 
rê a sum residencia, fol surprohe- 
dido pela morte, 

-A autopsla procedida revelou co- 
mo causa mortis: “esmagamento do 
thorax”, 


Foi aberto Inquerlto a respeito, 


Às infracções no horario do 
umecionamento do commerci) 


à União dos Empregados do Com- 
meroio solicita-nos 
SR NTSto a publicação do 


“Esto syndicato, sem recelo du 
contestação, póde reaffirmar o ta- 
guinte: O que se verifica, presentr- 
mente, no tocante go horario do Tun- 
cclonamento do commercio, é sime 
Plesmento vergonhoso, conforme Do- 
derão attestar milhares de elemon- 
tos da todas as classes soclzes. A 
situação moral crenda, por esse facto 
chegou no ponto do permittir q uma 
autoridade municipal o desplante do 
contestar, publicamente, a verdade 
vista por todos. Entretanto, a União 
dos Empregados do Commercio do 
Rio da Janeiro, na condição de svn- 
Cicuto representativo de mais de 100 
mil trabalhadores, limitou-so a re- 
clamar unicamente contra o despo- 
liciamento do horario do funcciona- 
ento das casas commereiaes,. Esca 
nvultada quantidade de habitantes 
da 'capital da Republica, no goso da 
direitos elementares, poderia apontar 
mutros factos não menos importan- 
tes, respondendo, 4 mesma autorida- 
de com as palavras do orgão official 
da Prefeitura, divulgada em um Jor 
hal matutino cuja tiragem é equiva- 
lente ou superior ao numoro dos au 
xillares do commercio, palavras «quo 
reproduzimos para serem relidas! 

«x» Mas O facto de desolndora e 
diuturna verificação, é que os mails 
epcandalosos abusos, as mais ovl- 
dentes violações da lei são commot- 
tidos com pasmosa impunidade, sem 
o menor constrangimento dos Infra 
«tores, Dor falta de assldua o crite- 
tlosa policia, municipal. (“Jornal do 
Bras!l”, da 14 de março corrente, pu- 
blicação redeectorlal), 

Comtudo, o pessoal empregado nas 
fologacias fiscaes da Prefeltura da 
Bio de Jantlrn & dobradamente sus 
perior zos de todas as Inspectorias 
do Ministerio do Trabalho. esnalha- 
das em todos os Nstados do Brasil, 
À Unlão dos Empregados do Come 
merclo, em face do clamor levantado 
pelos trabalhadores commerciaen, 
solicita muito pouco: apenas o cum- 
primento das disposições legaes rn 
lativas ao horario do funcclonanien= 
to, por Isto que, desta forma, não 
será facilitado o abuso contra as 
leis federaes, relativas ás horas do 
trabalho, — Babbado ultimo, a par. 
tir das 18 horas, o dr, Jacy de Ma- 
galhães, fiscal do Trabalho, autunu 
os seguintes estabelecimentos, por 
infracções passíveis de penalidades: 
Perfumaria Lopes, 4 rua Uruguavas 
na, 44; Avenldn Passos, 68; Avenida 
Passos, 64; Avenida Passos, 56: Ave- 
nida Passos, 68/65: Avenida Passos, 
21; Henrique Valladares, esquina dae 
Invalidos; Visconde do Rio Branco, 
81: S, José, 120: Marechal Floriano, 
106 e 110: Andradas, 85 (Armazens 
Hermiínios): General Camara, 156; 
Bar Carioce, no Largo da Carioca. 

Alguns desses estabelecimentos 
funccionavam além das 20 horas, co- 
mo o da rua Marechal Floriano, 105 
e 110, Dezenas de armnzens de goc- 
cos e molhados estão funcclonando 
nté às 23 horas, com a nddiclonnl de 
botequins, e até de padarias, Servo 
de exemplo, neste ultimo cara, o ar= 
mazem da ruas Marechal Floriano, 
106 e 11). Nos suburbios e nos arra- 
haldes, o despoliciimento, de qua 
fala o orghÃo official du Prefeitura, 
& mais evidente, Este syndicato não 
nccusa os srs. delegados tiscaes, nem 
os trezentos e trinta a oito guardas- 
fiscnaes como culprdis pelos factos 
que se verificam. Não culpa a nine 
guem, porque ninguem 4 eulpadao, 
Cyilnado unicamente, € o proprio 
egyndicato, pensando defender os in- 
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Sancoionado O tratado de 
extradicção entre o Brasil 
80 Uruguay 


| MONTEVIDEO, “1 





(H.) 
— Fol sanccionado o tratado 
do extradicção entre o Brasil 
e o Uruguay assjgnado no 
Rio de Janeiro em 6 de ou- 
tubro do 'amno passado, 


ara unilormização das tabelas 
dos Armazens Geraes 


UMA REUNIÃO, HONTUM, NO CEN- 
THRO DOS EXPORTADONES 
DE CAFE 


Reuniram-se. hontem, à tarde, mu 
séde da Associação Nacional dos 
Exportadores de Café os directores 
das Companhias de Armazens Gerues 
do Rio. 


O movimento dessa reunião, con- 
vocêda com antecedencia, era a ne- 
cussidade do estabelecer-ss um pla- 
no perfeito quunto aos serviços ge- 
rres prestadas pelas Companhias de 
Armazens Geraes c principalmente 
para estabelecer-se tubellas unitor- 
met. 

Presentes todan es Compunhias o 
sr, 4. Cardoso declarou abortos ou 
trabalhoso os flng da reunião pedin- 
do à assembléa que acelamasse upi 
dos presentes para direcção geral dos 
trabalhos, O sr, Milton Brito indi- 
cou para presidir. os trabalhos o dr, 
Mauro Roquette Pinto, 


Approvada u indicação por unani- 
midade, o dr, Mauro ao assumir con 
vidou pura secretarios os senhores: 
George Nye, pura 1º secertario, vo- 
presentamto da Cla. Metropolitana de 
Armazens Goracy q dr, Milton Gue- 
des do Britto, 27, secreturlo, repro- 
sentanto da Cia, Sul Mineira do Ar= 
mazens Geres, 


FALA O DR, MAURO ROQUETTE 
PINTO 


O presidente, dirigindo-se a as- 
sembléa declara que ali estão repre- 
sentundo uma Companhia, cuja fl]- 
validado não é u exploração com- 
mercial no sentido de obter Jugros 
mus eim tornar mais sunves as des- 
pases do armazonagem dos produ- 
etores mineiros, proporclonando-lhes 
todas us vantagens ,o sonimodidades 
duo ulles bem meregent, 


Assim, estava prómpia à concor- 
dur com d que fleasso npprovado 
desdo que fossem bem justificadas as 
pretensões dos signatarios di pro- 
posta geral e, alnda mais, so hou- 
vebse um acrordo geral, ima só di- 
vergenciz — diz q vrador — rorá o 
autficiente pria que me ufasiy de 
qualquer compromisso, 


A PROPOSTA DI UM ACCURDO 


E! então lida a proposta geral de 
um evcordo contendo as bases para 
uut convento, alterundo em grande 
parte os serviços de armazenagons 
àtó agora pralicados pelns Compa- 
nhias do Rlo. 

— 

Durante longos horas. foram de- 
batidos, artigos por artigos, posts 
em discussão as emendas apresen- 
tadas ficando finalrrento: assenta- 
Que as bases geraos do convento, a 
qual, depois de redigido, será asal- 
gnado por todas as Companhias sen- 
do dado á publicidade, 

Terminada a reunião fol polo gr, 
George: Nve' proposto um voto de 
agraecimento ao dr. Mauro Ro- 
quetto Pinto pela diracção dos tra- 
balhos.- + , ' 

Estiveram presentes, por ordem de 
asslgnatuça am lista: SAE 

Cla. Brasileira da Armazens Ge- 
raeu -— Sr, Nemostienes Cnrdoxo. 

Cla Metropolitana de Armazens Go. 
rnes — Sr, Georgo Nye. - 

Minas Armazens Gernes —. Dr, 
Mauro Roquette Pinto, A 

Armazens Geraes Guanabara 5. A. 
— Er, Legndro Figueredo. 

Cla. Armazens Geraes São Paulo, 
— Sr, Armando Cruz. 

Cla. Sul Mineira de Armamene Gas 
raes — Dr, Milton Guedes de Britto. 

Armazens Geraes Crureiro — Sr, 
Marlo Carvalho, 

Cia, Armarens: Gernes, Sanl' Anna. 
— Sr, Paulo F, Guerreiro, 

Cla. Minelra, de Armazens 
raes — Sr, Alberto Machado, 

Cla. Americana da Armazens Ge- 
raes — Sr. À. Co Abre. 

Armazons Geraes Mc. Kinloy 8. A. 
— Sr W. Figueredo.. 

Cla. Cnrinca:da Armazens Ge- 
raey — &r, Wellx Fonseca, 

Cla, Sul Americana de Armazens 
Geres — Br, D. B. Rorha, 

Cla. Armnzens Geraes Pinto — Sr. 
T. Costa Rego. 
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E LIDO EM 
TODO O BRASIL 


Preso perigoso desordeiro 





Em sua residencia foi encontrada copiosa 





Jodo Oliveira Carvalho 


Ha dias, José de Oliveira Carva- 
lho, com 40 annos de idade, brasi- 
leiro, estabelecido com botequim à 
rua Estrella m. 54, encontrou-se na 
Leiteria Estrella, áquella mesma ruiu, 
nm. 103, com'g desordeiro Manocl Pel- 
xoto, de 25 annos de idade, causado 
e morador à rua Campos da Paz, 5h. 

Após uma violenta discussão que 
tivera com Peixoto, saccou de um 
revolver e fez um disparo, não ten- 
do havido, porém, viclima, 


Oliveira, que conseguira escapar, 
foi à delegacia do 9.º distreto c 
queixou-se ao commissarioy Braga 
Mello, de que havia sido aguredido 
A Daly por Peixoto. 


Essa autoridade, scientificada, ain- 
da, de que o accusado encontrava-se 
no botequim da rua Estrella mn, 40, 
de propriedade de José Belmonte, 
para ali se dirigiu, ' 





quantidade de munição | 





Manoel Peixoto, o desordoiro 


Effectivamente, lá encontrou Pei- 
xoto, que bebia paraty em compu- 
obia de um soldado. , 

MRovistado, muda foi encontrado 
em seu poder, : 

Em favor do Peixoto interveio o 
soldado mn. 101, "da 2º companhia, 
do 6.º batalhão da Polícia Militar, 
que, não obstante estar de serviço 
na delegacia do 16.º districto, all se 
encontrava, inexplicavelmente, “ad- 
vogando” a causa do malandro, 

O commissario Braga Mello deteve 
Peixoto e tambem José Belmonte, 
por vender paraty fóra da hora re- 
gulamentar. 

Na casu de Peixoto a autoridade 
encontrou copiosa munição para re- 
volveres e pistolus, além de um “pa- 
rabellum” marea “E, N.” o um 
“Nagaut”. 

O hoteguiuciro foi mais tarde, 
posto em liberdade. 





ESPANTOSA PRECOCIDADE 


"Um menino, quasi uma criança, mas já 
ladrão e chefe de pivettes! 











Costumava”, envergar uniformes collegiaes para 
desorientar as autoridades... 


Uma ronda sem maiores possiblll- 
dades, poz no caminho das autori- 
dades policlaes a figura Iimpresslo- 
nante de um menino, quasi uma crl- 
ança, cuja precocidade é simples- 
mente espantosa. Esse garoto, bem 
que é o padrão.classico do garoto 
de rua, o “gavroche” ou mais caria- 
comente, o molque, ex-nlumno de 
um collegio particular, costuma en- 
vergar uma farda de alumno do Pe- 
dro II, conseguida uma das suas 
sombrias aventuras « ussim Iyá 
vestido, forcando um ar ingenuo e 
despreoccupado, vae “agindo" tran- 
quillamente, com uma astucia e o 
cynismo que não são communs em 
ladrões jé experimentados na senda 
tortuosa do crime. 


Esse pequeno não é positivamen- 
te, um “pivette” vulgar, mesmo por- 
que “age” por conta propria e cos- 
tuma dispensar"o amparo 2 4 ori- 
entação dps veteranos. 

O facto é que já tem um “record” 
apreciaver, 'Nada menos de vinte 
assaltos foram por elle praticados e, 
em um delles, com os mais surpre- 
hendentes requintes de audacia, lo- 
grou roubar 4:0008000, em joias. Co- 
mo se vê, o “plvette” constitue um 
pequeno genio do mal e, com a ca- 
pacidade que já revela, tão prematu- 
ramente, como profissional do cri- 


me, será mais tarde, se não encon- 


trar amparo quando ainda ha possi- 
bilidades de regeneração, um “gan- 
gster"” terriblilssimo. Chama-se Ma- 
noel do Espirito Santa Cardoso ou 
Manoel Dias. Cardoso. Não é só a 
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farda do Pedro II quo clle usa, 
Gosta de variar, Hontem, à noite, 
por exemplo, ostentava o uniforme 
do Gymnasio Brasil, na Piedade. 

Manoel vac ser entreguo ao Juizo 
de Menores, 


pa pu 


O delegado Frota Aguiar conse- 
guiu prender ainda, os seguintes 
malandros e ladrões: 


Jorge Matheus, Pedro Gonçalves 
de Mello, Mario Pedro Bragança, 
Saturnino Gonzaga dos Santos, vul- 
go “Bigueira!, João Severa de 
Sant'Anna, Ubirajara Acciol, Walde- 
mar Trenco, Francisco de Oliveira, 
José Francisco Rodrigues, Augusto 
Correin da Silva, o “Ceguinho”: 
Adão Marques, Antonio Philomeno, 
vulgo “Caburge" c José Alves, vulgo 
“Gagulnho", 


À nova mesa dirigente do par- 
tido radical de Santiago 
do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 21 (Havas) 
— Annuncia-se que os radicaes che. 
garêam a uma formula de acordo pa- 
ra eleição da nova mesa dirigente 
do partido, inclusive o presidente 
neutro, que seria novamente o sr, 
Alberto Cabero, Os outros cargos 
caberiam a um governista o a um 
anti-governistn. 



















ULTIMA HORA SPORTIVA 


A COLLIGAÇÃO ESPORTIVA DE 
ALAGOAS MUDOU DE NOMKE 


à Confederação Braslieira do Dos- 
postos recebeu communicação ua 
Coligação Esportiva de Alaroas de 
+cr mudado sua denominação para 
Federação Alngoana de Desportos, 


A PRIMEIRA REUNIÃO DO DE- 
| PARTAMENTO AUTONOMO DE 
1 | TENNIS DA C DB, D, 


|. A Confederação marcou pura o din 
23 do corrento a 1º reunião da Le- 
partamento de Tennis piru a elcl- 
vão do presidente o secrstario q tri- 
tar de interesses pgeraus desse ramo 
de sport, 


à LIGA ATHLETICA NIO GRANX- 
DENSE PEDE LICENÇA PANA 
JOGAR COM A POLICIA 
ESPECISL 


A Liga Athletica Elo Grandenguy 
Lediu permissão pura qio os seus tl- 
Hados tomém parte em eobipetições 
desportivas com a Folici Dspeciu, 
desta capital, sendo attendidy, 

UMA COMMUNICAÇÃO DA YFE- 
DERAÇÃO PAULISTA DE 'PENAIS 
, 4 CB D. 


4 Federação Paulista do Tennis 
commimicou que o O. KR, Saldansa 
di Gama relovou u pena do elimi- 
nação imposta ao sr, Leon Jucewius, 
4 FEDERAÇÃO PERUANA DE 
TENNIS NÃO JOGARA! À ELIMINAs 

TORIA DA TAÇA DAVIS 


4 Federação Peruana de Tennis 
oftlciou & Confederação Brasiletra 
de Desportos communicando não lhe 
ser possivel disputar a eliminatoria 
para u “Taça Davis”, no corcento 
a 4 C. EB. D. ganhou assim 


NOVAS DIRECTORIAS COMMUNI- 
CADAS A” 0, B, D, 


A Confederação recobeu cominunt- 
cação de mudança de uiminiatração 
das seguintes agromiações: Ciuara- 
ny FP. C., de Bagé; Club Sportivo 
Almiranto Barroso de Recife; Club 
Campineiro do Regatas c Natação, 
do Campinas; America 5. C.. do 8. 
Lulz do Maranhão e Nordests Arbiv- 
tco Club, do Maceió. 


A FEDERAÇÃO DE VOOTBALL DA 
YUGOSLAVIA CONVIDOU A G.,B. 
D. PARA DOIS JOGOS 


A Confederação recebeu convito da 
Foteração do Football da Yugosla- 
Via pera à disputa do 2 logos em 
Beigrado e noutra cidade, caso o su- 
leccionado brasileiro vi qa Eysna 
disputar o campeonato mundiyl de 
foutbali, 


TUaAT 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


O programa dn corrida de doumin- 
-. &o proximo 


Para a reunião de domingo proxt- 
my no Hippodromo Brasileiro, fl- 
cou hontem organizado q seguinto 
programpma: 

1s, carreira — Premio “T/Amazo- 
ne” — 1,400 metros — 5:000500U. -- 
Mourinho 54 kilos, Ro Branco v3, 
Zapo b4, Yonita 62 q Oloda 53. 
as carveira — Premio “Carta Brun- 
ca” — 1.400 metros — 4:0005900 — 
Yamagata 51 Kilos — Berenlce 5º — 
Ulises 64 — Kruppo 51 — A Ba- 
talho 49 — Seciliuna 48 e Acuer- 
do 56. 

32, carreira — Premio "Tetim" — 
1.400 metros — 4:000$000 — Yetim 
é a Pratt Brasil 62 — Can- 

io 52 — Zelaya 63 — Luar 54 — Zo- 
ro bd e Talco 52, - en e 

4º carreira — Premio *Araxita" 
— 1,500 metros — 1:0008000 — New 
Star 53 kilos — Tagarela 50 — Ara- 
Pogy 52 — Negro 54 — Zorrastron 66 
o Orbely 53. 

5º carreira — Premio “são Sepé” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — Bal- 
tac 66 kilos — Rex 50 — Cossaco 51 
— Queirolo 60 e King Kong 5º. 

6º carreira — Premio “Man!” — 
1.600 metros — 4:0005000 — Alto- 
rosa 64 Kilos — Dollar à5 — Yon- 
no 52 — Jemonotyr 55 — Marat U4 
— Massiço 56 e Visetto 52, 

7º carreira — Premio — “Fifa” — 
1.500 metros — 4:0008000 — Joy 52 
kilos — Kamarada 56 — Manl 53 — 
Navy 59 — Bluo Star 5) — Zirtae 
63 e Avelro 49, 

8º carreira — Premio “Blye Star” 
— 1.500 metros — 4:000800) — Ta- 
lospavos 55 kilos — Tracajã 60 — 
Portena b4 — Curuhtemoc 5% — Al- 
saclano 52 — Primelro 51 — Yak 35º 
o Jundia 52, 

9º carreira, — Premio “Galmita” 
-— 1.600 metros — 4:000$900 — Tn- 
surrecto 55 kilos — Séa 5! — UI- 
trajo 62 — Velasquez 60 q Tolen- 
da 56. 

Premios do Betllng: Manl — Fita 
e Blue Star, 


4 DISPUTA DO “LINCOLNSHIRE 
HANDICAP” 


LONDRES, 21 (H.) — A corrida 
em disputa do “Lincolnshira Handl- 
cap”, realizada esta tardo em Lin- 
coln, fol gunlia por petcoso pelo 
parclheiro “Playon”. 

Em 2º logar chegou “Obesitx", que 
venceu por cabeça. 


TENNIS 
UMA VICTORIA DE TILDEN- 
VINES 
BALTIMORE, 2 (A, P,) — Os 
Jogos francb-norte-americanos entre 
profisslonaes do tennis terminaram 
com a victoria da dupla Tilden-Vi- 
nes uobre Cochet-Plaa, 42 vezes em 
v0 partidas, 
Tilden bateu Plaa 10 vezes o Co- 
chet £, em 10 encontros. Vines ven- 
ceu Cochet 10 vezes e Plaza 8 em 10, 


Caiu do bonde e foi colhido 


pelo reboque 


Antonio G6es, de 26 ennos de lda- 
de e residente à rua Alvaro Ramos 
n. 225, quando tenclonava, hontem, à 
noite, tomar o bonds linha “Largo 
dos Ledes”, digldo pelo motornelra 
Alfredo Lopes da Sllva e como co- 
brador-Pedro Teixelva, calu do ele- 
ctrico 6 fol colhido pelo reboque do 
mesmo. 

Em consequencia, a victima sof- 
freu ecoemagamento da coxa esquer- 
da e fractura da direita. 

Após ser soccorrido pelo Posto E. 
do Assistencia, a victima foi Inter- 
nada no Hospital da Prompto Soc- 
corro, ; 

O commissario Zlido, do 6º distrl- 
cto policial, compareceu ao local e 
effoctuou u prisão do motorneiro 6 
conductor, 





A* ultima hora, fomos informados 
que Antonio Góes, não resistindo à 
gravidado dos ferimentos rzcobidos, 
fulleceu no H. P, 5. 

O seu enterro deverá realisar-so 
hoje mesmo. 





Promovia desordens e foi 
preso 


Armado de navalha, promovia, 
hontem, 4 noite, desordens na zona 
do Mangue, o soldado n, 490 €,, Os- 
waldo Sylvestre, do Regimento do 
Fuzileiros Navaes. 

O commissario Lopes Pereira que 
aseava no momento pelo lozal ef- 
ectuou a prisão do turbulento e 
conduztu-o à delegacia do 2º dis- 
tricto. 

Mais tarde, com um officio do de- 
logado Hugo Auler, Oswaldo Eylvee- 
tro foi mandado apresentar á sédo de 
sua corporação. 


Furtava o patrão 


O investigador  Marirle, do 17% 
districto policial, prendeu, hontem, 
Octacllia de Souza aceusada pela 
negociante Sepuvelda, estabelecido 
& ru Condo de Bomfim e residente 
à Estrada Nova da Tijuca n.º 550, 
de ter furtado, quando empregada 
em sua moradia, diversas peças de 
roupa branca, vestidos, objectos de 
porcelana, crystal e duas travessas 
de ouro o brilhantes. 

A ladra, habilmento intorrogada, 
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Xa madrugada de hontem o dele- 
gado Hugo Auler, que se fez acom- 
panhar do commissario Braga Mello, 
do 9º districto policial, conseguia 
prender em flagrante, na rua Julio 
do Carmo, varios individuos quando 
se entregavam do “jogo do monte”, 

São elles: Manoel Percira, Arthur 
“Guedes, Manoel Pereira da Costa, 
Claudionor Martins, Norival Silva e 
Octavio de Oliveira. Foram appre- 
hendidos 55200 em dinheiro q um ba- 
ralho, 

A jogatina cra no melo da rua 


OS QUE VIAJARAM HONTEM 
S. PAULO 


Segulrtam hontem para São Paulo, 
pelo segundo nocturno, os seguin- 


tes senhores: dr. Alpheuy Juss 
biuvtins, Renato Gulmarios Leito, 
lr. Edmundo Rodrigues Lia, Au- 


tonlo Manga, dir, Adolpho Grelilha, 
dchiles Curiola, dr, Muclu Coptt- 
nentinv e senhora, Henriqua Todri- 
gucs, Telxoira Marques, tencute 
Muniz de Arúgão, dr. Leopoldo Lo 
bomeo Vallo, dr: Punto Cnrrdoso, dy, 
ppnadicaçdos livcker é dr, Cesario 

vim. 

— Welo “Cruzolro do Sul” sozul- 
ram us seguintes svs.: Jullo “Te 
permun, 4. S. Grime Mebuuço du 
Gurvalho, Emillo Atta, Josó Lopes, 
dr. J. do Oliveira Pilho q senhos 
tus José Trancisco da Souza, Bule 
thozur Widelix, corona Kugenio Ar- 
tizns, dr. Eduardo Shullon o ses 
nhora, Gustavo Hoboril e senhora, 
lurico Botelho, dr, Oclavio de Cri 
valho o senhora, Max Pamorski, dr. 
Silveira Muchado, Sautlago Infante, 


"aulo Noguelra Jilho, José J.opes 
Siquclru Santos q Antonio Alves 
Quinta. 

— Velo "Cruzeiro do Sul! eg 


gulu hontem pura São Paulo a de- 
legunão Commercial Japuneza, chu- 
fiada pelo sr. G. Inyé e composta 
dos ervs. M, Okutu, J. Fujinoto, 1x, 
Tupyaesu o K. Kubota, 


Pela sub-divisão territorial 


UM TELEGRANHA PE APPLAU- 
50 AU MINISTRO JUANEG 
PAVORA 

Uma commlesão da Liza Sul Mut- 
togrossunge, constitulda polos sys. 
Curlos Martins Costa, Decio Bare 
bosa o Jonas Barbosa esteve, hou- 
Lems, nessa  rediteção, pai explicar 
quo o telegrama hotom publlia- 
O com o titulo "Contra w sub-dívis 
são territorial” não for: endereça- 
do o deputudo Generuso Vance dele 
lho o sim ao minietro Juares 'Pa- 
vora, upploudindo us ldtas sugge- 
ridas no seu ultimo diseurso pro- 
nunciado na Assemblén Constituinte 
relativamonte 4 subdivisão territo- 
rial do Brasil, 

O equivoco resultou do tios hu- 
ver sido vemotilda copia do ul- 
ludido telegramita sc q undore- 
co convenienio 


Fogo num frigorifico 


CORREM OS DOMBEIROS DO 
FosTO MANITIMO 

A" molte, manifestou-so um prin- 
a pá de incendio no [solumento do 
frigorifico do “Ear Olympico", situa- 
do ua esquina da rua da Quitanda 
com Viscoudo de inhauma., 

Solicitados os socscorros do Cor- 
po éo Bombeiros, correu o material 
do Posto Muritímo, commundado polo 
aspirante Lulz. Os soldados do fogo 
nho tivoram, entretanto, necessidade 
de agir porque as chanmas  Inel- 
plentes foram logo ubafadas vom 
buldes dagua, 


———eeeeeeee 


Victimas de toxicos 


—— 


4 VERDADEIRA IDENTIDADE 
DAS DAMAS ELEGANTES 


Noticiúmos, hontem, os goccorros 
prestados a. duas damas elegantes 
e mysteriosas que so haviam into- 
xicado com adalina, em um apar- 
tumento do Fulaceto TNosado, em 
Copacabana, 

Os nomes das damas só agora fo- 
ram apurados, Trata-se de Waldir 
Braga e Gilda Dias, ambas bestan- 
to conhecidas nos rolas elegantes 
dos casinos du Urca e Copacabana. 





Principio de incendio no 


Restaurante Cayriá 


— 


05 BOMBEIROS NÃO CHEGARAM A 
: FUNCCIONAR 


Verificou-se, hontem, cersa de 
23,00 horas, um princípio de incen- 
dio no predio n. 104 da rum Sena- 
dor Dantas, onde só encontra in- 
Stallado o Restuyrunto Cuyrú, de 
propriedado do Accavio da Costa, 

Sulicitado o auxilio dos bombeiros 
compareceu ao local o 1,º sovcorro 
da Estação Central, sob o commaundo 
Ho tenento Paula Costa, que levava 
tomo encarregado das manobras da- 
Eua o aspirante Santos, 

All verificaram os valorosos gol- 
dados do fogo que dera origem mo 
fogo um curto-circuito na installa- 
ção electrica do motor que conduz 
agua aos andares superiores do re- 
ferido predio, 

Às chammas que haviam se com- 
municado po madeiramento da caixa 
dagua, foram promptamento exlin- 
otas, pelo encarregado da casa, Os 
bombeiros não chegaram a entrar 
em acção, 

Esteve no local, afim de estabele- 
cer o cordão de Isolumento, uma 
força da Policia Militar commandada 
pelo cabo n. 71, da 1.º Companhia, 
do 1.º Batalhão, Francisco Gonçal- 
ves Roza. 

Q predio em questão é de proprie- 
dado de Augusto Bragança de As- 
sumpção, 

O commissario Concelção, do servl- 
co no 6.º districto policial, esteve 
no local do sinistro e tomou as ne- 
cessarlas providencias, 


A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 


MARITIMOS E ACCIDENTES 
C, Postal1077 — R. Alfandega, 41 
Tel. 4-6007 
AGENCIAS E SUCCURSAIS 


QUANDO JOGAVAM “MONTE” 


9 
Varios contraventores presos em flagrante 








Os. seis contraventores prosos na delegucia do 9º distrivto, 
ladeados por um soldado 


os parceiros estavam acocnrados à 
luz de um combustor electrico, 
Dado o cerco, os contraventores 
não puderam fugir e foram presos, 
coma já dissemos, em Ciagrante, 


GUARDA-GIVIL 


Serviço para hojes 


Estlo de dia à 1, G, P, — Supt- 
rlor — Sr, José Alves Corrêu — Ali= 
siliar, sr, Antenor do Moraca Cir 
ou. 

Dia nos grupos: 

GG. O, 2º fiscal nK 
3º tiscul Plbureto; jo G. Ro, vi gy! 
val G. do Paula; 2º li, Mo, do fiscal 
Braga; d: G, R., 2º fiscal Dina; do 
G, Ro. de fiscal C, d'Avila: aº 6, 
2º focal Djalma; do G, N., vo fiscal 
Pructuoso; 8º CG. Tt, do fiscal Pirçu 
00º G. R,, 2º fiscal Brasmo. 

Ronda geral: 

J* turma — Prímeiros flacacs Pas- 
lo Carvalho, Velloso, Salsso, Mesiiii- 
ta cv Laurindo; segundos Tlscass Pu. 
les, O. Costa é Loconel, 

a* turma — Primeiros fiscaçs fu. 
Uppa do Paula, Revnuldo, Hildebrari- 
do o A, de Macedo; segupdos fistius 
Josias, Franklin e Sarmento, 

vs turma — Primeiros (Levar 0), 
Jaymes, Agnello o Rodolpho; sogun- 
dos fiscaes Lopes, Huphael e O, de 
Souza, 

Livro transito: 

1º tempo — ve fiscal A, Avila; é 
tempo, 2º fiscal Pultosa, -— Ttyu 
Gonçalves Dias e Ouvidor; 2º t-val 
Diurey. 

Banhos de mar no 20º D, P,: 

1º témnpo, 1º fiscal Manool “Uhiinua 
too; 2º tempo, 42º fiscal Affonso 
Pinto, 5 

Sorviços uxtraordinarioss 

je flncul Oscar do Faria, 

Tuiforme 34, 


Informações Uteis 





C. Bessa; 6, 
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0d TEMPO 
Maxima: 26,9, Minimo; 219, 
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Previsões para o perivdo dus 
horas do lbontcima do 13 Novus 


hoje; 

bDistricto Pederal o Niclheroy — 
Tompo — Tustuvel, com chuvas, 

Temperatura — Lipgelro deellulo 4 
nolto o estavel do aja, 

Ventos — Iredoniluntão 04 do 
drunto ul, Írescos, por vozus, 

Estudo do lo do Juncivu 
Tompo == Justuvel, co cliuvus, sul» 
vo q leste, oudo aerá  amneaçadur, 
vom clhuvits, 

Temperatura — Ligalra declínio & 
noite o estuvol do di, salvo q Iut= 
te, onda sorid om deciinia, 

Estudos do Sul — Tempo — uys 
turbado com chuvas utêé IPariLias 
tróvondas possiveis no interior ds 
São Paulo, Bom cum nebulosidady 
uus demais EWutudos, 

Temperatura — Estavel cm Say 
Paulo; estavel à noilg 6 en elexas 
ção nos demuis Estudos N 


«ins 






rund, o de suesto a nordeste, 
demiuls lTetados; rajudas 
possivel, 


Aogteç is 
PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Primoira Vagadoria virão quas 
gas, hoje, as seguintes Lolhius dos 
dia util: 


Conselho Nacional do Frabulha, 
Directoriu Geral us Edugaçios, Jus 


ternato Pedro 17, Interno Legro 
1, Archivo Nacional, Instituto sura 
dos o Audos, Blbliotheca Much, 
Escolt do Bellas Artes, Ancrituty 
Oswuldo Cruz, Muse Nacional, His 
stituto de Musica, Mugety Ilutarhos, 
Casa do Correcção, Eavola Superiuy 
do Agricultura, fustituto Desdumin 
Constant, Cura do Detesção, Liu pos 
daria do Pomigrintos, lLncino Agi 
vomico, Jistituto de Blologia Vigo 
tal, Instituto de Meteordiogia, lie 
BLiLuto de 'Pechiolugia, D, wu, dy 
Hroducção Mineral, 


Telegrammas retidos 


Succursel nº 5 — Archinedes, NE 
tam), Alfredo Siqueira, Almiy Ne- 
ves, Agostinho da Costa, Antoi 
Flores da Cunha, Alcides Nlgy, Atic= 
tides Pelicuno, Alexandro Mosgalhieo, 
Alalra Lontrato, dr. A, Wreitus Santa 
prio o Cla, Christovam Santur, Cu- 
millo Mallio, Claresa, Cecy Mendes, 
Cafefino, Director Lloyd Erasieiro 
pira Nelson Martins, Dina, Correly 
Dutra, Erosoll, Elena Claviuv, Bisen- 
fuhr, Emma Cossio, Francisco Stecls, 
Freidrich Stahcer, Faustino Palacio 
Justiça, Francisco Felos!, Florégeiu 
Soares, Humpstore, Hakims, Hoteci- 
cas, Juyr Camara, José Ignacup sil-l 
va, dr, Juvenal Barbosa, loJumar:o,) 
Leandro Perelra, Macphina, dr. Ma. 
tos Pereira, Miguel Gulmarãos, Pht-] 
lo, dr, Perelra Juntor, Rosita, Perrol=) 
ra Nobre, Teleg. Ruymundo Fraca, 
Rubens Rabello, dr, Euyshal, Ra- 
dral, Scheling Kahibaum, Scofaito, 
Santimero, Zola, | 

BOTAPOGO: — Sra, Marta Plato, 
Casal Marcos Luchettf, Joca Esticr,| 
dr. Argemiro Liveira Agripastor e 
fesa, Cedro, Carmen Miranda di 
flrade, Cmte, Hess do Melly Amor, 
Luiza, Costa, 

Largo do Machado; — Guunalisra 
Lago Meira Castro, Arnaldo Silva, 
Ivon o Almelde, João, de, Raul, His 
tinha, Christo Jorge Silva Cap, Cor-, 
delro, Alice, Antonio Carlos Bta. do 
selia, Amaro Albuquerque, Verezie 
ta Salathtel, Hizail, João Baptista, 
Dr. Frota. 

D. PEDRO II — Fach Charles, Jos, 
sé Alexandre, Gabricl Lopes, Violos; 
ta Monteiro, Joaquim Villar, Figueis' 
redo, Max Monteiro, ) 

8. Francisco Núvior — NMulvino,| 
Casa Esperança, Victor Baptista, Atll-. 
tenor Sant'Anna, Olympia, Coronel 
Alceblades, Tlaydo Pracheder, | 

Engenlio Novo; — Augusto Fonsee 
ca, Lulz, Heitor, Cap. Octavio dios 
gchu, 

Meyer: — Manoel Folix Pereira, 
Annibal Frederico Souza, Jozé du 
Souza, Amaro Antonto Baptista. 

Cascadura — Hilavina Araujo, 
Cscllia Mello, Almeida Castro. 


Loteria Federal 


Resumo don premios da extraccão 
n. 126, em 21 de março do 1994: 








D, 


10.797 (Rio) + «+ + 290:0005 
28.151 (Bahia) . qa 100:0005 
27.416 (6. Paulo) «q o  20,0003 
8.990 (S. Paulo) , e  IM:000S 
4,000: (MOIS so 5:0005 
SDL RIO) , À é é 3:0005 
21.905 (8, Paulo) , q a=H008 
“4.373 (B, Horiz.) + + 2;0005 
E malz oito premios de 1:0605, 5h 


de G008, 40 do 2003, 100 da 1005 a 
£00 da 593000. 
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confessou o delicto, sendo aprchens 


c EM TODO O BRASIL 
dião q furtô. 






| 
teresses da numerosa clagse de que é em 


orgão...* | , 


Aos bllhetes torminalss 
cabo O vremio de 405000, 
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